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0 ANNIVERSARlA AMANHA 
CARLOS D. FERNANDES 

O nome de Carlos D. 
1fernandes não repre­
senta apenas o esplendor 

Destruindo boatos, desfazendo intrigas. - "Democracia é, - affirma o candidato é a gloria de uma in-

f Ih · 1 d f" · - d L" I A d dividualidade intellec-nacional, - con orme a ve a e mag1stra e m1çao e mco n, o governo o povo, tua! das mais singulares 

pelo povo e para o povo" .. - O capital estrangeiro. - O communismo. - Allude-se do país. Para nós, parti-

á creação de um Ministerio do Commercio. - Synthese admiravel cularmente, 0 roman­
cista da "A Renegada" 

de um programma de govêrno. e d"'Os Cangaceiros", o 

1 

semelhante phrase. tão proverbial co- pqeta de "Myriam", de 
mo a do "petit monsieur décoré qui "Canção de Vesta", de ~= ~~~t rª~~~bgo~~~ra~:~e ~. e~~!ribiri~ "Solaus", d' "O Livro 
âquelle viajante celebre bailass'e no das Parcas'', o dramatur­
meu subconsciente quando me pro- go de "Sansão e Dalil-
nunciei. não homem de esquerda, mas la", o novelista de "O 

~~ ;r~~gã ~e ;:s~~fr ~ss:rn~:~ã~alu~!~ Algoz de Branca Diac;'', 
querda. assignalada por Sigfri~d, tem esse polygr:ipho que, na 
de ser de algum rnodo contranaaa no sua cornplexa e fulgu-

~~~!!I.0001~~~tr~ :~~~~an~=v~e ~~= rante organização cul-
quer extremo. rural, alli:1 a imponcn-

-Governará, portanto. v. excia. eia classica do escylo á 
rigorosamente dentro da Constitui- erudição do humanista, 

çã~ Sem duvida. Eis o que eu disse á pureza vernacular, ~ 
no discurso da Esplanada: .. Meu pro- combatividade pamphle­
gramma é o maior e o menor de tO· taria, ao élan magnifico 
dos. Prometto manter e cumprir com de uma 1magmaçâo de 

~~~~~~eo ª0 i~:ti!~~~tº d~ei~.ra:~·1 p~g: poeta; para nós Carlos 
CARLOS D. FERNA:-'DES 

;e\~ªt~g~fd~~i:. :u~~ecret;;~~he~1~a~?l~ã~ci ~- JJ:~:ndde; rd:re;en~: 

sê. ~
1
~~::º·pi~~~i.juJt" ·José Ameri- pensamento parahybano. Uma gera- Transcorrendo :1maAhã o dia n;1-

co que v. excia. ameaça os ricos. ção de escriptores. poetas, jornalistas talicio desse homem que elevou tão 
Que v. excia. ameaça desalojar os floresceu á <;0mbra generosa do Mes- alto o r..ome da Par:ihyba intellcctuJl• 
ricos para dar habitações aos pobres. tre e que, com a sua poderosa individtu-
~ Q~:~~atone~r:i~~~d~~rr;~ · pôde Durante quinze annos, Cario,; D !idade de pensador e de esthera, en-

considerar ao abrigo da intriga e da Fernandes dirigiu A UNIÃO e a lm- cheu uma época, envia-lhe A 
calumma? Os meus adversarios polí~ prensa Official Ahi estão as colice- UNIÃO os seus para bens mai<; cf f u­

f~~i:d~:o d~: 1~~~1:cu~!!:. p~t~~~ ções desta folha attestando o brilho si vos, interpret:mdo o forte o;cnt1 
pam tudo o que citam. Disse eu: invulgar de sua direcção, ª sua des- mente de admiração e $ympath1:t de 
'·Dem,)s habitação ao pobre. Não ca- lumbrante actuação literaria que rc-

~~ c~~g~~?~i.rr~~ s;~fa ~~q~~~:~ ... ~t: pteonnc',.ªosoaten' 
0

ntº,·c,·amr
1
a
0
is simplc.~ e despre- nossa terra pelo grande homem de 

têm os meus inipügos a reclamar? 
1 
_______________ Ie_rr_a_s "7""----------

~~er'c:'stº~~e~;~~or~~; ~ó ª!ê ªri/º: INSTALLADO H o N TE' M NO RIO ~t~~"n,{ç"; p0
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e pass" fome. Não julgo mnha terra 

'Oonr:lue nA. 5 • DaQ'. l 

NOTAS DE 
PALACIO 

O CONSELHO NACIONAL DE PROPAGANDA DA CANDI· 
DATURA JOSE' AMERICO 

Todas as forças politicas congregadas na Convenção de 
25 de maio reaffirmaram o mais decidido apoio 

á Candidatura Nacional Fôram rcc.!bidas hontem, em Pa­
lacio, pelo sr Governador do Esta-

• do, as seguintes pessôas: drs Octaci-
lio de Albuquerque, Flavio Ribeiro e 
Silvino Cabral da Nobrega, presiden­
te do Directorio Municipal do Par­
tido Progressista de Santa Luzia; de­
putados Celso Mattos, Fernando No­
brega, Ra.ymundo Vianna e Lauro 
\'V anderlev; e drs Dustan Miranda e 
José Mariz 

A INSTALLAÇÃO mesmo tempo que esclareceu cer­
tos pontos de vista emittidos nos 
seus discursos Que vinham ~e 
presta·ndo a explorações dos seus 
adversarias. 

MINISTRO JOSE' J\.i\JERICO 

RIO 17 - (Pelo aereo) O "Cor-
reio dà. Manhã" publicou hoje longa 
entrevista do ministro José Americo 
de Almeida que segue abaixo 

·'Em todas as campl:lnha.s presidrn­
ciaes do Brasil o candid;'.l,) PO?itiar 
,'lempre foi victima de inrn~J.~ Leit ' · 
b1em-se de Ruy j3ubosa. rn1 prin1e1,-1. 
e na se~unda campanha. ci1.·ili .. ta.. D.J 
Nilo Peçanha na 1ucta ela R.Pac~."1,.) 
Republicana Contra as l)ligarc hias p::i­
liticas rnancommunada::;. N·J·-> huúve 
boato perverso que se nio prc,p,~ln ,­
se. intriga ruim que deixa• . .<:;-'! tle ~e 
fazer 

Logo que Floriano se tor:1ciu id:úo 
do Brasil. os inimigos do povo. im­
mediatamente se colligaram tentan­
do mmar de toda a t,orte sua p'1\1\1· 
lacidade. Dá-se agora o mC'smo co,:. 
José Americo. D~norteados com o 
seu prestigio que augmenla dia a 
dia proclamàm SEUS adversa. HJ..:, c;u? 
ene' disse isto e aquillo e ma.s ?.quil­
lo. Procuram '1ancar a Confusão c~·;>3r 
um ambiente dê desconlian.,..1 { 111 
torno de :s€U nome apontai-o Cl'ITI:l 
candidato de revanche. Mas r~,·anchC' 
por que? Contra quem·? 

A fim de desfazer publirement~ tc­
cto. essa trama de intriga <" boatns, 
fomos hontem proct11·?r o candidato 
nacional em su , residrnda 

- O dr. José Americo <'"tá? 
Avançámos uns passos. e foi elle 

mesmo que nos saudou. Estava si·n 
Lia sózinho sentado na varanda, 
um hvro mui'to curioso ~obrp q11estoe) 
agrarias de onde (1 onde algum: e: 
annotações ennegredam as margens. 

- Então qur ha ·) 
D"clar:'l.mo., ri.o que vinh,nn:l: 

Quniamos su.1 pabvLi sohrL ·varie.:; 
a..<.;sumpto., 

NEM PARA A ESQl'FIW.-\, NI 1 
PARA A Dllti,;11'.\ 

- E~tou ás suas ordens 
- Tem-se explorado mmt.o. dis.o;f'_ 

mos, apó.'l um breve prcambulo. su:.i 
phrase: "meu coração bnt" do lado 
f'squer<10·· 

- Eu não di.c:se isso Lr-üt m(.'ll e.li•,_ 
<:urso d& gspla11ada 

LPia? F.ra bom dP <li?A'r Nüo o 
lr::1ztamos .1ll1 comnosco 

- Vamo~ lá para dentro que eu 
tenho 1,uclo isso coHeccionado recor. 
tado dos jornaes ou impressos' em fo­
lhflo~. E Loma-.se um cafézinho. 

Vc1u o café Vieram os discursos. 
- Vcj'l. Disse eu textualmente o 

seguinte: "O nosso homem de go­
\'f. rno. mesmo com o coração baten­
do elo lado etquerdo será sempre o 
hom "m do centro•·. Definindo o povo 
da sua terra André Sigfried decla­
rou que "o francês tem a bolsa ao 
lado direito e o coraçào ao lado es­
querdo·· Pócte muito bem i:.er que 

ASSUMIU O GOVÊRNO DE 
PERNAMBUCO O DEPUTA .. 
00 PADRE FELIX BARRETO 

Na 3usencia do governador Car­
los de Lima Cavalcanti, assumiu o 
Govêrno do Estado de Pernambuco, 
o deputJdo padre Felix Barrêto, pre­
sidente da Assembléa Legislativa Es­
taduJI, que, a ..;iroposito, enviou o 
despacho infra ao governador Arge­
miro de Figueirêdo: 

"Recife, 17 - Governador Estado 
- João Pessôa - Communico vos­
sencia que rendo goYernador Lima 
Cavalcanri viajado Capiral Republi­
ca assumi honrem cargo Governador 
este [<;t.1do na quilidade ,;eu substi­
tuto legal - Sauc!ações cordiaes -
Pe. Ft·ln. Barrélon. 

CORONEL ARISTARCHO 
PESSôA 

Con-,oante telegrammas recebidos 
pelo nm'>o amigo sr Oswaldo Pes­
sôa, vae melhorado no seu estado de 
saúde o nosso illustre conterraneo 
coronel Aristarcho Pessôa, sendo mes­
mo sem gravidade A fim de mos­
tr.ir~no\ aqudlc~ despachos, o sr 
Ü<;w.1ldo Pessôa eo;teve, hontem, em 
nosso g;ibinête red:iccional · 

Em cartão dirigido ao sr Gover­
nador, o sr Ascendino Toscano de 
Britto agradeceu a sua remoção para 
a Estação Fiscal de Taperoá. 

Em circular dirigida ao Chefe do 
Govêrno, foi communicada a s 
excia a fundação, neste Estado, do 
"Partido Progressista Estudantal", fi­
liado ao Partido Progressista da Pa­
rahyba, e cujo di;ectorio acaba de 
ser eleito. e empossado 

Das sociedades "União Caixeiral", 
"2 de Setembro" e Associação Para­
hybana de Cirurgiões Dentistas, a 
primeira com séde em Mossoró, Rio 
Grande do Norte, o sr Governador 
recebeu communicação da posse de 
suas novas directorias eleitas para o 
periodo de 37-38 

Em igual sentido, o sr Governa­
dor do Estado recebeu P,.articipação 
da "União ~e Artistas e Operarios 
Beneficente", com séde em Pirpiri­
tuba 

A directoria do Bureau Eleitoral 
"Prof Joaquim Torres - Pró José 
Americo", de Afagôa do Monteiro, 
constituida dos srs Ezequiel Fialho, 
Severiano Benicio e José Cipriano 
Maracajá, agradeceu ao sr Governa· 
dor o acto de s excia que nomeou 
o sr Joaquim Sther Rangel Torres 
para o cargo de professor do Grupo 
Escolar daquella cidade . 

RIO, 18 (A União) - Foi ins­
tallado hoje ás 17 horas o Con­
selho Nacional de Propaganda 
da Candidatura José Americo, 
situado á avenida Rio Branco. 

ALTAS PERSONALIDADES PO­
LITICAS COMPARECERAM A' 

SESSÃO INAUGURAL DO CON­
SELHO DE PROPAGANDA 

RIO, 18 (A União) - A' ses­

Por fim, o deputado Baptist,, 
Luzardo descerrou a bandeira 
nacional que cobria o retrato do 
Candidato Nacional, inauguran. 
do-o na séde do Conselho de Pro­
paganda, entre os máiores ap­
plausos. 

MENSAGEM 
são inaugural do Conselho Na- A 
cional de Propaganda da Candi­
datura José Americo comparece_\ 
ram personalidades do maior 
destaque do mundo político e 
administrativo, inclusive os go­
vernadores Benedicto Valla'da-

DO GOVERNADOR DOES· 
TADO A' ASSEMBLU 

LEGISLATIVA res, Juracy Magalhães e Lima 
Cavalcanti, e interventor Henri­
que Dodsworth. 

OS ORADORES - A ELOQUEN­
TE ORAÇÃO DO CANDIDATO 

NACIONAL 

Ainda por motivo da apresentação 
de sua .Men:;agcm á Assembléa Legis­
lativa Estadual, o sr lgovernJdor 
Argemiro de Figueirêdo recebeu o 
seguinte telcgramma de felicit.1çõe, 

"J ucá, 15 - Exmo. Governador 
Parahrba - João Pessôa - Somen­
te hoje terminei leitura brilhante 
\1ensagem apresentada \'. excia. Po-­
der Legislativo Enthusiasmado ele­
vada cultura comprovando cquilibrio 
financeiro envio v. excia. ~inccras 
congratulaçõc-; abraços - NirolJu 
Loureiro" 

RIO, 18 (A União) -Compac­
ta massa popular postou-se na 
avenida Rio Branco acclamando 
o Candidato Nacional e applau­
dindo os discursos proferidos 
pelo deputado Baptista Luzardo, 
presidente do Conselho, e gover­
nadores de Minas, Pernambuco e 
Bahia e interventor do Districto 
todos accordes em reaffirma1· o l --0-C_I __________ _ 
mais decidido apoio á Candida- s EDADE DE ASSISTEN-
tura Nacional. (:JA AOS LAZAROS E D~ 

Foi num ambiente do maior E 
enthusiasmo que proferiu elo. F SA CO~TRA A LEPRA 
quente oração o ministro José 
Americo agradecendo essa no­
va demonstração de solidarieda. 
de que trouxeram á sua candida­
tura os representantes de todas 
as forças políticas congregadas 
na Convenção de 25 de Maio, ao 

A presidente da S. A. L. D. C. L 
convoca. os respectivos associados pa­
ra uma reunião a realizar-se :ís 19 e 
112 horas de :manhã, na .éde provi­
ii:oria, na Escola Norm:d, a fim de 
s.erem tr:itJdo,:;; asrnmpto'> do m:1.XUno 
intcreu1e 
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As 
Doenças 

das 
Mulheres 

~ As Complicaçõés ! 
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas ! 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! ....... . 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de urna 
grave inflamação in..-rna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causarâ as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderâ ter consequencias muito graves, 
Tenha mais medo das complicações internas ! 
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 

Use Regulador Gesteira 

ssem~léa _ legislativa ~o hta~o 
A SESSÃO D E HONTEM 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
em 

FORD 
optimas 

e d,e outras 
e a 

marcas 
preços modicos 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

João Pessôa \-------------~ 
Sem nacionalismo seriamos um bar:o :aria permanentemente á. discrecção 
sem 1·umo velejando á mercê das 0!1- das nações já armadas. Se o plano de 
das. P·:!!"deriamos .a nossa perc;on2l~aa- que se trata J)ermittisse acs países de 
de. dcixaliamos de ser brasileiros no r·oucos recur~os financeircs a possibi­
sentido profundo da palavra. O que, lidade de se defenderem c:ntra even­
não concordamos com o chefe inte~ra_ tual agg~essão de outros militarmente 
lista. é querer adaptar a{) nosso meio fortes. não vemos que inconvenientes 
um clima que não é nosso, qu,z r.ão é de crdem geral haveria nisso. O que 
brasileiro. P-:-demos ser nacloualist:ls $e deve ter em ·vista não é a acqui~i­
sem buscar idéas extranhas p:ua adap~ ção do armamento Em si, mas saber 
tar .10 nosso clima. Isso seria uma 1\~- se a mesma se justifica ,:u não. Não 
f,mma radic1l dos nossos costumes, comprehendemos tão pouco porque o 
dos nossos a:tos, das nossas conquistas s.vstema de arrendamento sobretudo nos 
Esse~cialmente demccratico, o Brasil ttrmos proj-2ctad:s .isto é, nos de for­
assenta toda a base em sua polittca nos necimentos de pequenos navios jã re­
mais puros prin!!ipios da 1emocraciã tirados do serviço ncth·o e destinados 
Si nacionalismo é como dtz o chefe tn- ex.:-lus1.vamente ao treinamento do pes_ 
tegralistil. respeito âc; tradi,..çõPs J·, oa.1. ~Ja ameacador "' possa perturbar 
nacionalidade, nós somos profu~darne~.. :. equilibrio naval. all!i-; inexistente en. 
t;e na:knalistas. porque nenhum povo tre as nações do no~so con tnente. Não 
respeita tanto as tr,1dicr,ões de sua offerece nenhum desses i:1Conveniientes 
patria como o brasileiro. Desmembr:u a acquisição subita, per compra, de 
a velha arvore da demo:Jracia, destrnir navios de guerra. de plena effic1encla, 
reu tronco secular. seria uma obra de como succedeu. por exemplo. em ·1925, 
impatriotismo e insensatez. pols iria- quando a Argentina c:mprou da Espa­
mos derrotar as no"-Sas instituic:ões, a nha c<s contra torpedeiros "Gervantes". 
glcria dos nessas antepassados. Antes e "Juan Gar:iy". ,considerados então 
de tudo sejamos brasileiro5 permane- como os dai,:; n,qi.s V':'lozes e poderosos 
çall'lo.s brasilelrcs. Não precisamos, de da sua elas~. Segundo - Não atina­
idéas extranhas p'ira ~alv:u o Brasil. mos com a preoccupação de espírito 
NacionalU:mo é fé. E' guiado pala fé. em crue se acha o emine.1te chanceller 

:J~if1~:t~~~ ~~cY~~~i~ad~~ ~m~I:~~ 1 ~;e~t:~eicf1~!~~º d;rJ:;~~~~r:+.r:~ 
'"ar um regim? de forç 1 nu~n terra I no ás estipulações do '!'ratado Naval 

~~~ pS:ís ~l~!~od~a;~:a: em:~1:~:~ ~:d~:~~:s,o ª~ri~r ~~ s: :~::n1i~!;. 
tam 1eEsa liberdade seria um crime Ao que pare:e, aliãs. nenhuma das par­
hedio:1d::>. O que necesc.:itamos apenas tes contractantes do dito tratado le. 
é de instrucção. Ao envez de apregoar vantou a menor objecção sobre o ar. 
idéas inut,.,ls formemos uma mocid-'3.d.e 

I 

ren<lamento na forma df' transacção 

~i~J;:;~~~d:0
:~rie:tst!~lef~~~. :1~d;e: ~~gf~u·~. r;~~'.c~~oª~. to g1ste:;l1t:ªin~~~ 

cursos democraticos onde formaremos cados pelo qual se consld~ra a locação 
uma. vanguarda de ouro, com in5trua:- de navios de guerra lncompativel com 
ções democra+i::as ,aos nossos filhos que · a techmca do di··e1to interna.ci;nal não 
mais tarde serão os d-=fens-cres do nos... r.rocedem. iC facto de que, por uma 
so regime. Trabalhemos pelo Brasil ficção. os .navios de guerra sejam ge­
dentro de nossa instituição e te-remos ralmente ccnsiderados como se fossem 
assim fortalecido o regime, que agora. parte do _territorio a que pertencem, 

Sob a presidenda do sr. José Maci_ "Projecto n.o 16 prietario alli. A' Commissão de Instru- ameaçado precisa mais do que nunca nã:-- significa que ell-?s não poso:;am .ser 
el. 5-fcretariado pelos srs. João de Vas- A Assembléa Legislativa do Estado cção Publica. do nosso apoio moral e material. arrendados ou ,·endidos. ··Se elles es. 
ccnc-ellns e Adalberto Ribeiro, reuniu, da Parahyba resolve: continuando a hora do expedient~. Es..o;:e projecto que aguardo terá a ap. capam á scberania da nação que o.s 
h'ntem. á hora regimental, a Assem- Art. l.tt - Gozarão das vantagens pede a palavra q sr. Newtcn La-cerda e provação de todos oo meus pares, pa- r~:~b"'" diz Sauch1lls, •·não é porque. 
blé~ Lezlslativa do Estado. 1 ~sseguradas pelos artigos 1.0 e 2.0 da diz: sr. Presidente. srs. deputados: rece que seria mais proprio da esphera flcticia ou rea_lmenre. constituem uma 

C{'lrnp~re_eram os srs. Fernando No- Lei n." 11. de 21 de outubro de 1936, Dec01Te, amanhã., mais um anniver- federal. Entretanto. que seja da terra P?rç_ão do te:-ntorto d:J Estad~ cujo pa­
b:-cga, Pedro Ulysses. Lauro Wanderley. tambem os membros do Magisterio pu- sario do maior acontecimento politico de José Americo. o grande candida~o v1lha-0 resam mas porque representam 
R~gues de Aquino. Miguel Bastos, blico secundario, victalicios ou inde- social do Brasil. E ainda agora têm a nacionalista. que parta mais esse brado verd:Y.:1-eiramente esse Estfado." Ora, 
Celso Mattos. Romualdo Rolim, Paula mis.siveis que, exercendo dois ou mais mesma opportunidade. a mesma ac- contra as desgraças que nos ameaçam. uma ,·ez vendido ou arrendado. o na_ 
C:tcrilvanti, se,~rin--: de Lucena, Sá e cargos.publicas de qualquer natureza. tualidade aquellas palavras dirigidas Que vos off.,_:,.rece o ccmmurusmo vio de guerra passa, evidentemen~e a 
EPnevidPS. José Antonio da Rocha e t.enham feito a opçã,:, determinada pelo por José Clemente Pereira ao fun- tyrant:o e vermelho, muito mais nocivo representar o Estadc que ou compra 
Odilon Coutinho. decreto do Governo Provisorio n.º . . dador do Im~rlo brasileirO: "Só é. de que o integralismo: pão, terra e ?U o to1:1a por arrendamento. Outro 

Aberta a sessão O 2.0 secretario pro_ 19.576, de 8 de janeiro de '1931. America pertence a Americe. á E~pa liberdade! Mas. srs. offerecer pão ao mter:iac1onallsta d-e grande renome, 
cl'cl"u á leitura da a~ta dos tralbalhos Art. 2.0 - O disposto no artigo an- pertence a Europa; não debalde O g'fan- Brasil que tem su-.s seáras abundantes; refe_nmo-nos ao sr. A. Oppanheim, 
a:,t('rim·ec:, sendo flpprovada. tecedente, só se appllcará quando <lC_ de architecto do universo collocou en- liberdade á patria. ond•? todos são se apoia esse ponto de vista. ao dizer: "Os 

,.,, ... , e.-rprdiente, foi lida pelo sr. l.° corra a ex:epção prevista no § 1.º do tre ella.s O grande espaço que as sepa- nhores dos seus actos dentro da nos: ,navios de guerra são orgams do Esta... 
se~'·.:.+ario n mate:ia do dia. art. 172, da Constttutçã..o Federal. ra." Effectivamente, srs. têm toda a sa5 leis sabias e tolerantes; e terra a do !omente emquanto tripulados e sob 

o .r::r, Sâ e Benevides, em se:;uida, Art. 3.0 - Revogam-se as disposi- opportunida,de es.sas magniftcas pala. nós que possuimos kilometros e mais o comrnando de um offlcial responsa-
Tfctiftca uma nota dada pela impren- ções em contrario. vras do grande constructor da no,;;sa kilometros de superficie esperando a- vel e além disso emquanto em serviço 
S?. dizendo que apenas tinha feito a Sala das Sessões, da Assembléa Le- Independenc!a. A aff!rmaçi!.o desae manho dos braços brasileiros! de um Esta<!o." Allegar que o arrenda_ 
lei~ 1n. d'l p1rece: n.0 4. na qualidade gislativa do Estado da Parahyba em conceito são as natas ,agora ema:ta- Que nos acena O tntegralismo com mento determina _super-posição da 
de pre~idente da Commissão de Fa.zen- 15 de setembro de 1937. ' das da Sacretaria da Preside,1 la <la sua pomposa trilogia· Deus Patria e soberania parece-nos madmiss.ivel. Por­
da Newton Lacerda, Octavio Amorim, Republica e do Palacio G? Itamaratv Familia!. Offerecer Deus á' Terra de que~ os navio.s de guerra arrendadoo 

O sr. Delfino Costa comrnenta a re- Fernando Nobrega. Ascendino Moura, referentes ao arrendamct;to dos "de·s.: santa Cntz a nossa pat.ria que te,,3 os pas~am a defender unicamente em­
p--r a,:,,em drc:ta folh~ em relação á sua JJosoa-eo· Adnetovma·oscdoªncRoellosch,a~~.mlsoualdMoattosRo, troyers" ,americanos á maí:inha de gu~r- seus primeiros dias sob os altares do quanto durar o contracto do arrenda. 
pt,r ... :e: "Homem bom em jornal não .rv..: ra nacional. Essas duas 1:otas ::i.traves catholicismo onde felizmente ainda men~o da so~rania do Estado a cujo 
é rn nmig-o". Affirmou que assim ti_ Um, Miguel Bastos, Delfina Cootã. sam os quadrantes do país. cerno ela: hoje vive sêrla unia redundan~ia tão serviço elle fica e do qual elle recebe 
:r,, 6e exprec:sadrJ, porém a":'hava que Paula e Silva, Lauro Wànderley Odi- rinadas de patriotismo, $acudlnd-o e grande q\lanto a de nos falar e~ fa· ccmmando, tripulação. bandeira.e fiam .. 
t 1 mà vontade na mesma reporta- lon Cou~inho, Raul Nobrega, Fernan- ,alma e O civismo de todos ;1és. A nota milia; nós qu'3 possuimos os lares cc_ m_ula d.a ~an~ha Militar· Quarto ~ 
gl" do Pessoa Anacleto Victorino Adal do eminente Getulio Vargas é uma bertos de virtudes e temos em no-.sa So por cazenci3: de qualquer outro ar-

"erto Rtbe',·ro, Ped1·0 Uly•"•s 5e' veriho- gumento poden ln d O sr, Fernando Nobrega contesta. i..: "'"""' equivalente daquellas palb.vras do historia exemplos como os de Rosa da t . am sei: voca as, co-
r0,,nalment•: o oradcr, esclarecendo á de Lucen~. Paula Cavalcànti, Ray_ grande Marechal de ferro quando amr- Fonseca e Soror Ano-ell"a da Bahia mo con.rarias á locaçao de navios de 
c::i-.:a, c111e o rectndor da "A União'' ha- mundo Vianna. 11 açava de receber a lnla cs estrangeirus E patria? Quando alncta :S.C'mos 05 mes~ guerra. durante a paz. a Convenção de 
via !';nlkibào ao sr. Delfino Costa o que pro.:uravam in-+;ervit 11 ~ . .;; R<'.Cnte- mos guerrilheiros nativistas do tempo Ha~a de .1~

7
• e a de Havana de 1928, 

raumo de suas declarações. não tendo cimento::; polititos do Bra.sil, ao têmpo de Vida! de Negreiros: os mesmos le- t~~e db:eitos e deveres dos neutros 
o me.,m, deputado attendldo. ACTA DA QUARTA SESSAO OR- da revolta de Saldanha da Gama. E gtonarlos conduzidos pela espada do N .. " C<Omo ª de Buei:os Ayres de 1936. 

O sr. Lauro wanderleu diz não ter DINARIA DA TERCEIRA REUNIAO as p'.:llavras do Itamaraty, repellirdo Duque de Caxias; oS bravios soldadcs ta~i~~equq~rem~ pientdier á circum.s­
f'.171.o o <::r. Delfino Costa em atacar DA PRIMEIRA LEGISLATURA DA as affrout;:i.: da imprensa fascista 1n_ l dos campos paraguayos cantados pelo tifi~ou 8 e ª rg:n na n.unca ra_ 
a "A Uni.ão" quando cavalheiresca- ASSEMBLE'A LEGISLATIVA DOES- ternacional. 1,acordam amda que ª'ª- grande Camerino nestes versos memo- inda e s :/:~:' pr1m1ii::;:• e nao poza .. 
m(''1 t-e o seu redactor procedera da TAD~ DA PARAHYBA EM 6 DE . quella essa se guardam ns tradlrçõc.s raveis: "Morre o homem na Iucta, Fe_ mos c6mtudo r q~s u as. F.stlmana-
qurlb forria. - SETEMBRO DE 1937. ' pacifistas mas altlva.s d'! Rio Branco, liz. coberto de gloria, Mostrando em tas ·ou naqueu e nos lapon~m ne~-

0 sr. Miguel Bastos. a seguir, lê o · D:micio 1.a Gama e Lauro i\.Iuiler. E cada ferida, o Hymno de uma victoria! erh . as qu~ quer dISposiçao 
P'n·e·er da Commissã,:: de Fazenda ao A' hora vegimental, sob a presiden_ agora, sr. Presidente. como mna home- O ~- Presidente submette á consi. men~ntr:ir~p ª? pro~7,ctad~ arrçnda_ 
pro}-<:to que manda aux1Uar as obras eia do sr. José Maciel secretariado pe- n_agem á d:1ta por todos nós extreme- deraçao da Casa o que requer o sr. centuardops O d€s ... troye1r .. d · E de sll ac­
dJ H~ pi+aJ Regional de Cajazeiras. ias srs. João de vasConcelloo e Atlal- C!da, tequeiro a V. Excla. QUE: mande Newton Lacerda sobre a Jnsersâo na ven ões" r ou ro ª o, que as con-

0 &r. João de Vasconcellos reporta- be:tv ~iceiro respectivamente 1., e inserir na acta de nossas sessões as al acta das notas da secretaria da Presi- F" ç a t~e Ha~a e de Havana se refe_ 
te a um~ chronica lPeraria do ves- 2" secfetario.s' é feita a chamada ~ a. ludida.s no~as, e, ainda, estimulando Õ dencla da Republica e do Itamaraty. r,;:::ite n~~ 0 ~ guerrr, Y qQue, feliz_ 
pe,·t!:io "Li~'d'l.de", dc:laro.ndo que. btrt:1. a srssão com a ptesença dos srs. E:5Pirito nacicnalista eu me arrro~ei a E' apprcva,jo unanimemente. 1'Em_ Não póde deixarª~~ ~~!!r· uin~ -
an"' 7 ~r de achal-a muit:, interessante Funando :Nobrega, Peregrino Filho, liberdade de organizar um pro1ecto quanto a campanha desarraz-cada c~tranhcza a allega ã d ª maxuna 
n:10 tlvna o proposlto de envolver O ~erice Mala severino Lucena, Ro_ para o qual conto com os applausos de contra e arrendamento de meia duzia <lamento será cont~a~I eáque O arre1n-1 seu coll<'ga ~lfino Costa na anedocta drigues de Aquino, Miguel Bastes. Pau_ todos os m~us pares. de "destrcyers" para o treinamento de de neutralidade d Esf d recente e 
<'l';.,i ª~";~~~~t.a /it~xcia. refcre_sc á la e Silva. Newton Lacerda. Celso Mat- Em seguida passa a lêr o seguinte marinheiros brasllciros er_a fei~a ape- Iém de que a mcn~~nad! 1os inldos. liA 
c:impanha tn.c;l.o:itente de boatos em tor. tos. Lauro Wanderler, Romualdo Ro. projecto: (Pr-cjecto n." 1) Estabelece nas. por jornalistas nrgentmos, que por nação somente em c'ãso ~

1 
m app é 

no rt, c:,ntlldatura d,- m
1
nlstro José l\m, Anacleto Victormo. Sá e Bene_ a obrlgatorie-dade nas escolas do Es- maIS respeitave1s que sejam, na.o têm curt::>so que seja O minist e lue~ia 

v.des_ e Delf1no Costa. tado da propaganda contra os credo..:: respon.sabll1dades na direcção da poli- ções Exteriores de ro as .. 
A. ..... ctico, com o proposito de causar . D~1xaram de compare::er seu causa extrfmistas. A ASSembléa Legislativa tica externa do seu grande pais. ti- julge incoflciliavel ou~ro país quem ª 
n d":c;ronfi?.nça e incertfza no espirita JUstificada, os srs. José Targino, Fe!'- C.J E~t1::.do da Parahyba res'11ve: Art. nham::s o direito de nos manter quietos, e não O proprio wo~~f aquelle project1o 
pnbll~o. turvando d..>ste modo, os ho- r..z.n~o P~ôa. Octavio Amorim, Er- t:> -· Fica obrigatori-, nos ~:=:t1beleci- especialmente d"2poiS das explicações gou. sexto _ se. no q~ ª promu -
riz-ntes da politica nacional. n:im ~atyro. Emillano Nobrega, Alc1n- mc;i,tcs <'~colares do Estad~ da Para- claras sin:~1:as fornecidas á 1.mprensa, na sinceridade dentimcs n_ao o.creditar 
d~OU~~a~~h:~·~;:d~ucd~rn1tit!tr~is~~ dJ 1:ie1te, Tertuliano Brito. Odilon hyta., pubJicos ou particula'"E'S SUb\'E'n_ ha poucos di~. pelo ministro de Esta_ systema de arren~aalleg~ça3 de que.~ 
Anie~Jco vem de cCn"edf'r 

80 
"COrreio Ct o~tmho, PaUla Cavalcanti., José An_ cionad05 pelo Qovêrno. a doutrinação do das Relaçoes Exteriores. Quando, navios já postos fó:e~o se~rqueno, 

amo da Rocha, Raymundo Vianna democratica. Visando a defêsa das tns. 90rém, é o eminente cha.nceller da Re. duziri~ a u ço, con-
d'.l. M"nhá". do Rio, onde o candida- R~ul Nobreg~, Raphael Sébas e Gerf": tituições· politicas do Pais. Art. 2.º - publica vislnha quem sác a campo para ma corrida. de armamentos. 
t ~ da., f0rra.q mn.1orltari;ts esmaga. nuas Venan~10 e Aluizio carr:pos com os pI'ofessores deverão te.das as quin- cndo~ar flquella. campanha tão pre. 
co:n ac: ,:-uaR expressões decish'as, os bo- ca~a justificada. z.:nas, reservar IS minutos de aula pa- judicial ã politlca cordial de entendi­
c::I'"~ ,. hiculndos. _ Sao lidas e approvad9:5. sem observa. r:.1 essa doutrinação, mostrando a.rs mcnto _entre o Brasil e a Nobre Nação 

O ~. Del1tno Costa volta á tribuna çoe.s, as actas das se.ssoes anteriores. alumnos os males dos regimens extn._ Argen~a. preconi1:.ada pelos espirit06 
par:i uma expliraçã.o pessoal. decla- Entrá a

0 
hora do expediente. mistas, quer da esquuda, quer da dl. mais brilhante_s dos dois países irmãos 

!Contlnúa) 

RUSSIA 
,. ndn que lf\ fn?f21" um requerimento ,.º sr. 1.. Secretario procede a. leitura reitn. Art. S.o _ Revcgam-sr as dis- na qual c:m tao bõa fé nos temos em-
c-n ,.orno da nnrdocfa alludlda li. sua "" exped,ent.e: "Pet!çlio de Antonio posições em contrario. s. s. err. o de pznhado consideramos nossa obriga- MOSCOU, 17 (A. B.) - Em 
J:.: ~

1 
.•. ne depois à Ordem do Dia. ~e!:1n~ dos Sant~. porteiro da "A setembro de 1937. (A.ss.) Newton. La. çáo apresentar esta rapída resposta aos ~au1dlche'9.•, no districto do Volga, 

C''mro não hn numero po, ra votaçª-. o ma.oi , ... ~equerendo equiparação de cerda. A' Comm.lssáo de legislação e sete pontos_ da..c; declarações que sobre for,m condcrnnados 3 morte s~ .. e Lo-
o.v ve~c menv-s aos do porteiro da Recebe_ Justiça. ~ apparenc1a de argumentos da ºordem .' . _ '"""' 11 

f · P e !•!ente encerra os trabalhos. de_ do~iE: de Rendas d_:> Estado: A' com_ Co[llt;lnuando diz O orador: "E'. pre~ 1uridiia s. excla. acaba de fazer e que mens e a prisao 11 homens ~ 2 mu-r ~\ radZo ~~:·tum~ã.o para amanhã, m~~~? ide Legislaçao e Justiça. ':'isO crear wn clima para. O n!l!';tonR- foram aqui divulgadas pelas agen. lheres, accusados de alta trah1ção po:' 
bié / o ctº sr. Prei;iãente da Assem- llsmc". Li há poucos dias srs. óepu- elas telegraphlcas: Primeiro - A obri. terem re,lizado matança de gado em 

NA c:;r,.., • a. azen o um appello a esta Casa tados este conceito num bem c?abora_ ~torle:lade de ~ condlclonar poder r cl I d l 
- : ,O DE 16 DF, SETE!V!BflO nc sentido de ser dado o nome do Oo- de artll!O do ~hefe do fllsé!smo braol- naval de u.tn paiG /, sua força econom1 1 g an e e,c, a <' tcnt.1 o sub evar os 

!Jamc , t.C~Jlr, r: thoor do proJecto H~'"llndor Ar;c~lro de Ffguetrêdo 8 leiro. Eftecttvamente, t'iTS'. ê prec1'o ca ~ these nova, que impediria ás na: camponczes Todos o~ condf'mnado~ 
:do• 0:Ji~~ Cout~Ao, pelo depu. ~~ ""'~'t, rugunent11r mlxi.._ !~~- crear um .. clima para o naclotlallsn,o. ções pobres pensar ,l!!q.uer em reun. Ir rccupavam lug,re. s importantes no 

.~ ~ em So 1110 J!atbooa Wte, pro. Na~ !Mila lo;;!co. ni<Jz ~ JUS~~ os lll<Ms ~e de!ésa :p!otr'.a e as co!!o. Pa.'1ido Con;m•,lti•ti 
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TÉLAS & PALCOS 
"FOGO DE OUTOMNO", o novo succt;;so da "Metro", 

hoje, no "PLAZA" 

LETREIROS LUMINOSOS CHEFAfURA D~ POLICIA VI D A 
PRO' CÁNDIDATÜRA JOSE' o dr João Franca, chefe de Po- RADIO p H O NICA 

Af4ERlfiO Leia, recebeu os seguintes telegram- P R 1 • 4 
mas: RADIO TABAJARA DA PARA-

Encontrn_c;e entr~ nós o ~r Amo- ".Misericordi:i.: - Communico vos- HYBA 
rim Silva r<'present.ante da i~por- -senci:i cap;urei no sit~o · Bebedouro, Programma para hoje: 

"O AMôR QUER EQUTLIBRTO DE ' Producção das mais empolgantes, t.a;i~1/~~~~~ •• d~e 
1;~·~lr~1;1~~1;.~"~. l!!uniclpio de Conceiç5o, o individuo 11,00 - Progr:imma aperitivo da 

IDADES" _ "Fógo de Outomno'' um) "n~en·ando um romance de rara belle- esteve em vislt'.1 ao nc .so g<1uu1tu.: rc. João Mif;Jel de So'-!sa, conhecido por P. R. I.-4 
admiravel romance que Sínclatr Lewis 1 ·a, "Fõgo de Outomno"_ é desses f1lms .:!accional dcclara,1do qu. velu á Paro. João Nicatão, autor crime homicídio 12,00 - Programma variado of, 
escreveu e Samuel Goldwyn transp:>r. \-.ue se rec~;menda~ n~e~om;~~e ia~ nyba trabalhar para que se1a coilo. neste rnunicipio. - Saudações - Te. ferecido pelo Cine São Pedro. tou para a téla, encerra um.a pro/Un· lolo ent!~"'c o mas. ~m • cacto em umu do? ncs..as praçJ.:.:. um 
d.a lictio de psychologias cnsina-nqs coascienctosa lnterpre ação. . lumino~o de pr.::pav:i:1,1~ cll:' r::,n~id"" nente Lino Guedes, delegado de Po- J S,00 - Programma par.i o jan-
a ma1i.ter sempre um j11sio equilíbrio I Os t, abalh~s de n;aior responsab1Ii_ .ura do eminente parahybano mmis- licia" tar 
de idades. quando o coração pretende dade dessa .r_,ta •stno com desempe- tro Jo:é ameri, o cte Alrne,cta 19,00 - P. R. 1.-4 em. revista -, 
pranunci.ar.se. ~h- de Wal · r Huston Paul Lukas e Em Recife no dio 9 rio rorrPJ1te. 0 "Nacal: - individuo Francisco Com Francisco Bezerra, Arlindo Sil-Ruth Chatterton pen.sou em casar I R

1.1t.h Ch3_tterton ;, ., r. Amorim in;jt::illou imponente lu-
quando estava na immz.nencla de ser~1 F:oducçao dJ United ArUsts , a mino ;o cm próJ a.t c.:.1nuiti.1L.ura oa Augu~to usando nome Antonio Pedro va, Thania Ferreira, Paulo .Alves, Jó .. 
avó Es(fU.eccu-se do esposo - Walt~r elh se tem ref-e-:-ido elogiosament~ a quel!e eminente contc:naneo, o Q:Ial sendo preso Acary crime roubo de- ta Monteiro, E.'>m.cralda Silva, Anto~ 
Hustan - e da filha dNante. ª"""'-

1 
c:ltica c!:;emato;rnphlca em toda par- fcr adquirido peb Liga Feminl',, clarou ser criminoso homicídio 1933 nio Mathias, José flavio, Jo~é Pi .. tando a côrte de um rapa:r::la. ,Uas.

1

1 te onde vc.m Ser ex1hib1dn. Per;1:unoura!la. A in:.ugiuacJo cio lt1-

t Ih b · s 1 1 engenho Jaburú Santa Rita Aguar- mente! e Regional da J?. R. 1.-4 g:;~::.a: oÍv!:i::,~~-a s~;,.ª jo·~a~ ;~J- "REX· - E•se casino manterá, ~nis~r.1'6:':~:~;Jo:tcFo'~,~~r:•~i;:,,: do informações vossenci,. - Sauda- 20,30 - Programma variado da 
ria fazer a felictdade do Jilho R1

1
lh I a111da h::,je. no .. sen cai.taz. e deli~clo~? mandante eh·. n gi:.i.o alLs at'.!C,riàa ções - Enock Garcia, dei. Jux., pelo P. R. l.-4 

Chattcrton procu,.cu reconquistar .c::ua f,h, nacicnnl Bonequinha de Seda ' des etc Chefe de Poliçi:i" 21,00 - Informações Bôa Noite. 
fel~idade dcmestica. Era tnrde, 'POT- 1 Q'J.f! ·:·~m cb"'endo. para o "~'E~", des- F,llaran, vario·; orr!.10res. tornando. 
que outra mul.Jzer se ap-·JJura do co- de .:::~Yta-f~f,·a nm ext:aordinalio sue. fe cm uma verd::dcil'a apothco:,e. on Programma para amanhã: 
ração do marido... . ' ces de t•lheter!a. cte O nome áe Jc<é Am0 rico de AI. HOMENAGEM POSTHUMA 11,00 - Programma aperitivo da 

Walter Hustan tem (1Cluar .:.'1 rrEgni. 
1 

. mehfa fui cun:::.a.;rado pelo povo p.:::r- p, R. 1.-4 

~~~.':!1;:".;;,~,'f:, ~;:,;01

'.!;:;,:';0 ;,,~~~'; 1 ,,;T~~~:t~;(·;i çJe\~º;~b;·;~c:'';~= nar,,buc:'.'.:'..: AO OPERAR!O ELYSm 12,00 - Programma variado of-
ouzminante Mary ,!s'.o• e cu'"a nter ..,erse na téla do "Fo•·,,oéa" A filha NOTA D A S,...fR_t;'fARíA DA DE SOUSA fcrec,do pelo Cme Jagumbe 
prcte de respon~atnlul<rde nu Jllm e C: .. D""aculn ··. um~ mteressante hl'rto- , , .. J:1 a=,. ~ ~ - .. ,18 00 - Programma para o jan-
aind<t Paul Lulws e nnv'i ,;"""' ft- ! ria de rnysteno tendo como prmcrpal f AZF.NlJA ' 
guram com cerlo Te J 'J "Fcgo de 

I 
ia ,-rpi~te Glona Hoc Den. ~ Ha,cr:. ho1c, ás 16 hor;is, na séde I tar d B 1 

outomno•· sera opre,~tlada pela "Uni co,...,r:l'mcnto N~w1 nal D F B. d AI' 
1
, 

1 
Il f , 18,45 - Hora o ras1 

ted Art1'ts" hoje, a ,,ol
1
e, no ~r A? - - S ,o convidados o apresentar os " dranç~ ro etan~ cne ,cente, a 19,30 - Jazz dá P. R. I.-4 

e destina-se a tlm \Utt'l1i.80 mvulgar.' / "SANTA ROSA" - O grandioso 1 <locumentos exigidos pJrJ. effe1to de I av..:-m ... l cn1am1n onst:int, tima l 19,45 - Musicas ligeiras com Jó-
-. ., ftl,n "B()s:i:nbo", com e barytono negro 

I 
mea ~o 0,. CJnd,d ttos 'lO carO'o de reuni:10 de am1gos e admiradorec; do tJ :\fonteiro 

~~~';~~ :~ P<;;,~~A E~"i>~c~~ Pnl R beson - ;~udaçfisc.il s guinte•· o prwtcado opormo Elys,o Jose d. l 20,00 - Orchestra de Salão 
PARA A Il\1PRENSA PESSOENSE "JAGUARIBE" · - Constitue um Rei;rn.il<lo de ArauJo, V Jl...ncio Sousa, y:u.\ rrat.lr d.l~ honicn;1gens 20,15 - i\ius1cas variadas com 
NA PROXIMA c;.mNTA-FEIRA, NO grand.,Yo espe-tsculo o. frlm que será Gomes d, /\ rat,,o. [o ; (., . .'cant 1 ~ue «r,~ !e ·ada, .1 cffe,tu no trrgesr- Nehem,as "O garôto prodrgro" 

REX . • fc·~d· hoj~ no "Jogi;a;,1bc". " 1 Pe ueno Anroniu 1 ,~ucirêdo Lima mo d,.1 ,.: ~ u f.llec,m •o, bem co- 1 20,30 - Educação 
Esteve hontem. á n~zte na redac,;ao E eU~ Advers.d2d.e . que tem m I q • ,: 

1
- . • d AI mo .1 nccçJ.o de um1 crma, em sua f 

20 45 
M. ·l p " J 

cfA:sta folha,~ nvsso amigo 8!'·. Randall Fz:ede:.-ic March verdadeiramente ad- . Jo:i.o Pcdr05;1 '.:land~r e), J?·'."" <' • - m<.:mon.1 
110 

Ccmit~rio do Senhor da , - ar uce essoa e azz 
Pimentel dtrec!or de publzcidade d!l m1:-avel. mtd:t e Alb~1qucrq11e, Roungo Le, .. e .. ' . da P. R. 1.-4 

:~r;~~aru,;sg"';~~,;n%;d;;,"C::, ª1· ;;;;_~~'.':';,i~:J:.:h:m:e~~~~~;it,º J:zm~: sé Alfredo d, 1'Iour1 A rnmm:s,ão encarregada encare- 21, J 5 - OrchestrJ de Salão 
".Companf~ia.Exhibülora 3'A". que nos _F',t,rcho a~traheote scemrics mag.

1 

de Alcnc~ -, Lyndolr•ho Campos e Jo- Bo1 ScntençJ 21,00 - Jornal Official 

imprensa de.~ta capital. do notavel ! ·t·o sahida dos ··studios" da Warner ce, por no,só interm,~dio. 0 compire- 21,JO - Musicas populares com 
f.lm da "Ufa" "Mi,prel Strogof/". a F:ri.st.., , . . cimento de todo'.:) os Jmie;os e irimira- Elza Dantas 
qual se realizara na proxima quinta. Cccstam do prcgramma dois borus A's 15 horas. com :Entrev,!5!• 1:1ted. dores do extincco à ref,,ida reunião 

21
,
45 

_ Quarto de h>1<a de de, 
feira, no REX. complementos rompida e , 3.• serre do O gr an e 

1 
• h . CI . 

"Jl.1iguel Strcgofj" é, conforme lê- mysterio aéreo." e .1.~açao com a sen anta eomce 
mos na imprensa. c:tri~sa. inegavelmen. "q_\Q PEDRO"': - John Boles em BIBLIOGRAPHIA Pessoa 
te. o espectcwulo épico do anno. semw "O·chideas para você", um romonce "REPUBLICA": - A's 14 e meia I 22,00 - Jornal falado da P. 
o pape.l cl:~ssa versão idealitada por repleto de passagens grandemente in- horas, com "Amor em transita." R. L-4 

:[;;~W,,';;~;• e de,empe1thado por Adolf tercssant,s. '·SAO PEDRO": A's 14 horas . ., 0 Muc,dadc: - Rcmcttrda pelo s,· 22,15 - Musicas populares com 
· "REPUBLICA": -

11

Viva o barão". g:·ande mysterio Aéreo". Octavio de Sá Leitão, rcceb~mo, Arlindo Silva 
O MAIOR EXITO ALCANÇOU HON- eng:·açadissima comedia, da "Metro", honrem, 1.!ma coHccção do jornalzi- 22,30 - Inforn1ações. Bôa Noite 
TEM tciç~~Ei:i .:·~r1~!~ DAS c:m Jimmy Durante, e o film de pas. ta;;.,~~~~°.~~:d;;,l;ra;{d/~;:: nho "Mocidade", orgam da F~sta <le 

sará hoje, em duas sessões. terio Aéreo". N S dos Rcrnedios, de C>tolé' de HOLLANDA 
Apresentando ao uublico a bella '·METROPOLE": - Um surper-dra. Rocho . . . • AMSTERDAM, 17 (A. B ) -

cinta "Alma de medico". onde se des- ma do "Columbia": Fugitivos da Ilha COLLEGIO DA SAGRADA FAMILIA Mocdadr, pela sua opt,ma fc,ç~o 

I 

Os dois grandes jogadores interna-
taca o trab3lho de Clark Glabe -e Myr_ do Diabo." graph1c:1 e. a e5colh1da coll~boraçao c,·onl"s d.· x•drez, C•pablanca e Eu-na Loy, o "Plaza" realizou hon'em a I Realizar-'5c-á, hoje, ás 19 hora,;, no .d .. ... .. 
sua pri~eira ".Sessão das M·ç.as", que MATINE'ES" teatrinho deste Ccllegio, o espectaculo que 5cmpre m;nteve, tem 51 0 uma we, 1ssignaram um :i.ccôrdo pelo qual 
constitum mais um verdadt·iro sue promovido pelas alumnas e ex-alumnas, nota de g1 anc .e .reJlce em todo:; o~ se obrigam m~1tuamenre a realizarem 
cesso para o novo excelle~te cinema d; 1 "PLAZA": - A's 9 e mela horas;, a em beneficio da Capella do mesmo edu_ fosti:jos á pad_roci.-a daqu,!la cidade 1 :r.tre si, no anno de 1939 um novo 
praça Vida! de Negreiros. !:ª sen? d? d~~ma, de avent~r3::MA candario. Nessa eJ1çJo, Ã!oc,.!a.Je esram_p- macch de cmpconato mund1'al O ac-Em toda5 as duas sessões foi nume, .idade mfe_ na~ •. ~ 15 e mua, a4 As pessôgs que compraram ingressos d 

1
. . 

rostssJmo e publico que compareceu ao res da China. ficam a~im prevenidas. no emtanto, grande numero e c iches das pnn- côrdo ficar ánullo no c:iso do sr 
"Plaza". en:hendo completamente 00 "R;;X": _ A's 9 e JO. com "Balas o drama será reretido ~Inda erg. d~~ ~;paes figur,s da sociccadc catolé•n- Euwc ser derrotado pelo campeão 
~eus salões. ou votos. A's 15 horas, "Bonequinha ~::;r:at1:'t;;~/~ ci~~P~ ~-º .U:/:,nio Alechin. O match entre Euwe e Ale-

CARTAZ DO DIA de seda." e no <jia l.• de outubro para o publi. Ul'i1A FORTUNA ! _ 2.000 chin deverá realizar-se até o dia 16 
"PLAZA": - "F'ôgo de Outoinno" 

é a pellicula que o "PLA,ZA" vge of. 
ferecer hoje em "soirée" a:s seus fre .. 
quentadores: 

"SANTA 'hosA;;- _ A's 15 e meia ca em geral. de dezembro .:flternativamente cm 
horas, "Cidade infernal." es:?;;,';\'ea ;,~tO::~-eJ~~d~ p;:~it:i CONTOS. - Dia 9 de Ou- Haya. A.m,terdam e Rotcerdam. Se­

norma!ist,s, dependendo apenas do tl!b):'o. _ Lcteria Federal. rão joga<las 30 partidas nessa occa-"FELIPPE"A" e "JAGUARIBE": - concur,o e esforço da-classe. . sião. 

ri~u~~tºsu~º ai~!~'!'esapt~~º p~a!mJ; M E D I T A C o- E S C O N TI·"'-!:' 1" A r S r rir~hi~!a~~ Jb;~~· ci'e ~~~ ~ã/~~= 
evidentes transtorm::tçõ ,5. o pensa- J 1 L 1 · , :,_ "- gime~ 'hiic;;!"utivelmente . tyrannicos 
m~nto dominante t':'nde pa1·a a de- -> w r. ~ .. · .Mas durante longos penados o Uru. 
mocracia .. serve-lhe de exemplo a ou- guay. a Argentina, a Colombia e 
tra Amenca. não cb,tante se acha ADHEl\1AR VIDAL mesmo o P<orú e o Chile, conheceram 
ainda muito avançad:i. t.udo mais ou altc.:-.:itivas de regimes respeitadores 
menos dep~nd~ncto de educação e 1 J de. c..-onstituiçá'J, fundamentados no 

:t:,~trg;l~ão.Pi~;~;~e~u~i}~8 ~~':n cgi~!: central viol,. como Jhe apraz. essa dos directamente sobre a delc~açáo mente a idéa está ausente desses mo- reci;;\ '\~~~n).;~ · da Guerra a Ame. 
vido carinho. Mas o espelho r2flecte autonomia com o en\'io de interven- popular vimento· pessoaes Que visam sobre. rica do Sul atr"vessou um periocto de 
biilhas dignos de inv Jd. Por m·a r ~c,res, qu~ 

0

e s11bstttúem aos poderes Excluido amd2 o Cr:.n.,,dá ni:l'J ha tudo a conquista eltmentar do PO- .:.rlse política revelador da persísten-

vontade puramente c!emocratica IDO- ~~~'; e Opo/~::c~i:m;;~ :~:o n: ~~1 C~~;;1,~:\~0 esprriLO parlamentar i::-n ;>~r~t~:~ a~i~h:emi: ~1~;~~ ~:~a~f!'.~oi1e.o~1~:et~r:~::'c;. i~ 
~~;~.n~f1;º;·~~1~

1

~ bf,.~~\\
1
:\u~ei:':' ;,erigo. A difforença politica nos costumes que se tornou intoleravel Seja como ganismos biologicos: têm a sua ma. 

dos gosam nababt. came;1lr um; Passou o tempo em que a defesa entre o sul e o norte é essencir1:l. N., fór. é nece.ssario encontrar bayonéta.s neira propria de reagir. Sendo assim 
mundo moderno em nue a disciplina ~arla'Tlentar valw. alguma coisa. A .sul o poder executivo desconhe-.:e rf4 ou pelo menos ter a segur~nça de gue os chefes daquelle typo não repre­
está dominando com rigidez e ca1cu- quPstão é e.sta simplesmente: desde ficie..nte contrapeso. E' v.erdE1de que ::- bayonttas ficarão nen ras e Gí'l- -ente.ráo o nuro sentido do caudilho? 
lo ~c1entiflco. .iu? um pre-ident~ forte se mani- na Argentina. no Brasil e no Urugutiv xarão cahir O tyranno. A Yerda:de é aue esta parte do con-

No nosso continente o trriç) prín- festa, a experiencia prova. que é elle Já se observa grande modificação, . Chega4se agora ao papel do ex, r. tinente se exprime in~tin~tivamente 
cipal dos regimes politicoo é a pre- r1uem faz ~s asc;embléas eleitrs. ou mas não ttint.o quanto seria de de- rito n~s luctas suLs.z:ncrlcanas _ . Na. em homens e isto constitúe uma elas 
ponderancia do presidente da Repu- que se ctiz"m eleitas e estas não pen- $ejar. A força presiclencial nos EstF- ausen~!ª de um esptn~o de l~gal.i~;.1- leis profundas do seu tempera.m,mto 
blica. Elle é o grande p,oder. N, am me·m,:. em resistir-lhe A res.. dos Unido; é contrabalançada por Ide e! .. ~caz, na aus"ncia de m.::,tit:11- politico. 
quadras eleitoraes não é a eleição das çdto d'3. pruhibiçã~ ao prcs~d"n~e de instituições lt.gaes. T .:ntada que f~~- çes civis tendo a ,ua. virtude propi.a, "A impressão que subsiste f a :ie 
assembléas q,•::- absorve a attenç.-4) p:>dir ab:.1.:;1vamcnte e sua reeleição, a 'P uma annullação a Opinião pubi1ca con,:;;t.at~~e qu~ q~asi por hJda J,artc uma sociedade ainda parc11dmente 
geral. Nada d1-so. Todas as P3.'.'i:Óf'':i 1:l1or parte das constituiç~es a. con- não toleraria. A 1·escção seria certa. O e':'eroil,o é ª· umca força sGcial 01·- amorpha, notavelmente refim.da. na 
se concentram na d.;.signaç;·o d:-i r,r. 

4 
ên mas Ql1rnt-0s mPios <.;e cncon- :> mesmo nã.o acontece com a Ame- ~amzad!t, Assim, o E~.tado ~e ucha sua elite. mas d~sprovid!\ da~ \'erte-

sldente. não P lo c•1r· elle •·enh ? ;•, nara con,crnar a lei. ··•,bretudo rica Latma. Ch 0 ga-se afinal ao pon. ' mer<e desa forco mrlrtar, oue. 0 bras lndispensa.veis que Jhe constitui. 
presidir, porém pelo que ~ue ,·enh.'.\ qt·ando não !'lo. opinião o• ~anizad::l to delicado do organismo palitice e defende c~ntra ª d~.sorctem. porem riam tuna cultura verdadeiramente 
a governar. Que esse r'\~fo se irr- ,. ,1 protesto'> Exemplo5 vamo> t:r que é a falta de respeito pela lega- que pc<l~na ,.oltay4se tamb"'m co~ti:a nacional. Ha uma cultura, e3.pa4 
ponha pela força ou que ~eju regu- , .a i: · eocc'..!pação dos pre.-;1dentcs cm lidtdc. Esse respeito quasi não exi~- clle · A ·xper~encia tem demon ... tiaao ru

1
ola na sua. tradição, francêsa pela 

l2rmente E:leito, não imi:,orta ~ ~on1 !t _ ~e perpetuar"m no poder de uma for_ te r€latiw~menle ao que se observa que ~a Amcnca do Sul em ~lgor se i:!aucação dos espíritos: mas a sua 
são é sempr a mc,:;m·• lle !;;Óme1·t·· "'- .. t· i ~u1rri~·· já q11e não PO- do cutro lado da Ametic1. Tod.1v1a. pc-ctcna governar s:.>m O exercito. Go- origem é exterior. ao passo que as 
precccnpa e reí1r.~ !'1$ at .. ençóe5 r !em fa:..:·J_n de outra m~ndra. Ele- Pm. parte a11ruma tolvez SC'! fa1f' t~_n_ vernar contra os .sc-us Jntere.sfi~. sua

3 
fonl..es deveriam provir rio pro. 

peranças ord~nartamente P e::, v,_·e. ~r>m um sub3riluto -::.cu um homem to. e com q~e rloquencia. d~ c.: 1.1sti- nunca. Serla imposstvrl prlo solo suLamericnno. Tnlv .. z, nf.!:14 
A verdadP. e qur• es:.ri con:- p.,..20 pre- ou, lhe cumur·.1 n.•· 01·clens. Ou en- tuicão. da lei e do direito Par:i. uns tantos Ec:t:1clos do con- ~.as condições, 

0 
problema íund.~n::;n~ 

sldencial de governo • ,,tcnrle ó.· to.,; se consci'vam con,o mi'1.istro ou Ainda não estudaram esta pH·w·r- tinente viverem em paz o programma tal seja 
O 

nascimento dessa c~lturs 
certa forma á Ameuca di.;. 1-'ort.e. A I cflf'fe <1') exercito. laridade do carnrter sul-amf'rica4 a sustentar con~1:;te: ~u~tentar a autochtone _ obra tmmensa cuJa ne4 
America Latina cult.tva-a. sem n::- o p,Jder de facto c!P uma forte no. André Siegfrird chf'gou e re- força armada, pagnndo.-o.. bem e ~r cessidade os melhores sul4acr,rrlc...nfü.s 
nI1uma reserva. O Canadr fr;~, r~.ocP- pe· 11 ,'ode rn Arrl'rir. S:o Sul se gio,ac O facto, mas não procurou a-segurad• a su~ fldelrdade; P_OSSUll" reconhecem, e -·~ue elles cte;aja~la .. 1 
çao · Um Roosevelt j:,i actual r. ·' ·"" 1 con"'erva duranl.e uns vinte a:ino!-.. explicai-o. .. Eu ná!> ouvi jámai- recursos financeiros suf!1~1ente_,. Ç> 1 vêr realizru·-sc no proximo ser:ulo 
um Llncoln do .Pa c:nrlo nao pa !-am E·t.::-se lonl?"! de um{I v'rdadeira de- falar tanto cm constituição tomo mab d:C.-'corr~ dn. orcupaçao da cap;- 1 Conceito acertado. O:, conunenta_ 
de ~xpresso- d~•c~J.GOI) do P

8
VO com morra ... ia cnd~ não é facU urn Wll- ilesie5 paise:.. rrn q1,~ a constitU!- t_~l. d.e ser r.l" presentado nas P1'.,_º __ v1z:i_: 1 i.io~dc An.dré Siegfried ~ão c·heio~ e1_11 

dlre to de fal·u 1.0 !.. u ncme e de on ou um Grant se reekge'"em. A se- ç~o é di.i"'i~mente ,tol:l-C.;1. Eir..·. ~ia.:- por a{;ente~ flels e d~ dl-por üt.: '-"Uperficie e pro!u11didad~. Que uao se 
defender-lhe os interc~~es C~J.W'le~. mclhor,ça fundamental ex.stc~te entre nent"s iur~tat. di-cutem. <;al:;t I e dln.he1ro bastant,.. prrn ahment~ .• e..; tenha a menor duvida !Obre os c1cc1-
MM nos Estado~ Umêos o ext.cy.th.

0 
-ei.s duas secçõ:,,s, anglo-~a:xomca. e Ia. consciencio!:;amente. a -,ig 1 11, v:}1,) c'e ".levotamcnrns Fcs.U1.a_das e Lus C'Oll- sivos factore5 dn instrucção e• da 

f~d~ril conhece ao 1;1enos duas n:r:~- tina re·ide em qu,• numa. é um ho4 te-xtos, acerca do~ w~:ir.'{ os po 1 iticn dirüE>s primordiaes, nno ~erá d1ffic1l educação Sómente por tnterme•jJo 
to.ço:s. Estas e rc,elam na re-::

4 
.,.,-,n cn1e gO\'l'rnn no~tra e n Fssem_ mofam. A lei não t<:M 1 :gi -:ade,_ . .,_ a per~un<·nc1a no pooh. pode~do delles é que se podera chcga.1· .\ ~1-

; tt:11c1a J'lC."!,l do~ Es.tactos. Ql!e se e ... : blé_a QUE" controla. Stnamrnte T.1h~z I não nas palavr::.s: con,l·"- t•mn; que fazer-s~ t·1do qnanto bem que1r~. tuação elevada e que se emparelhe al'l 
i pnme n:> c:,enado. QUf' ~ ~ais do qu. ou .. a razão f'.,..:eJo. nP r.u·c11m.stan";li: no fim de contas. é so ~1 fori;r e;ue Dois factor s predornln~m em regi- dos povos civiliu:dos .por um esforço 

u_ma a.!.SembU~ kgP,lattvn, e tarn ::te numa soc.tedade nova os prnL,e-1 pesa ... Gemo txpltcar tamanha tcnt~- 11€;; taes - o exercito c..e m11. lado e commum. Temos os melhores cx~n1. 
bem na proh.b1ção ele olicitar o pre- mrs s~rem simple: e brutaes. Nece~- çâo do arbitr::irio e cio abtl.'ju de poder ~ enthnstasmo dos . pr!'tidarios do plos na citação apena-> da propr:1a 
61dente mais de uma Vf.Z a reno.:~ i~ ·ita.m êe ct c1c:ão rnp!:Ja por meio de que p:nece 1treSltti\cl .ir.ri 1(•t1nClS cio C;t·

0
u
1
~[aºnn .Fo~-~~ i~~:~cr~~li-mfo~i~nl~i; N. orte-America. A sua Vida poUti~

1

.> 
i tio seu _mandato de qua~ro a~1n°~·1 ~ um executivo energ.co. Já a assem-1 novo mnndo? Con.o expli{'o.r o ext1a. ..: ont. mporanea ele todo 

O 
c01h 

· modo auc uma tyranma 'rtua biéa corresponde a. U'lla representa_ ord!r.ario empeDho cm O m,n,c, no exlstir uma. bo_,e de populnrl<!orle. e \, eE l!érdade oue foi ravorec'd~ 
prevenida de for~~ effl;l\u,d0 sem. ção mrn complexa. pc:\cr mesmo quun,!~ os pcazos lt(;oes !;'.'Lú;;;~0;; ;~\~~~~'".,~u~~lsiestle que ~~~ grandes agentes clvilizador•s ~e 

No rr-to da Am Ir\ "f oes t!io A Europa Jrb· ral do •cculo pa, sa. . fadam? A razao pód~ se_ ache• Srrg-fricd estuda 
98 

d1ctuduras civis um potencial que estudaremo

1

~..,c??Pº -
Pre ° Canadá, sn

9
d lmt '6ç da v~.:n- do crn:'.arrega.va 3s l ~ser:-1oléas eleita, <sera pos:ivel? J no .3cr,l-r,10 e, n!pur- i tunanui:ntc num confronto t ,!u,pcn-

lnslgnlflcantes. qepcn cm s es•!ver de contrclar,m os gov~rnos. O atLr. tar vantagens pes;oncs ;,,n,. : ·, que r militiires que tem tido u ,Amer ca 1 Mas antes de tudo !a,;,bem é 
ta.de e dlsposlçocs d~·i, q1'fz::; ~ero• trio tinha neccss!cla:lo de ,er r,d•1ci o exercem e sobre,udo !)>t, G'i s.,i. Poucos escr!ptorcs O tem ,erto com SllVe · t com t·m sol!dr, 
de cima decidido a n d Inter. st..; do. Na America do Norte. pr·r um amigo.~. 'lr:\/m"'o!,

5
:P;~

1
dc;~.J~e q~;e~~ln1áo d:;:l~.~ ;e~~:~:ic~u;ro;C::;tiou collectl;o nâ dlt. capricho~. _quast sempre 1• cta• ro- proce E.o cc:ntrarto, é contra afisem- o primeiro Bonaparte 1:1Uirmav:1 

1 
t r a d.a tnstrur.ção 

P<.rionahsumo. A autonorn ªext t"e I' de bléas incompeLnl<.-s ou corrcmpJcta.s .que uuma. revolução e ur.;1 idéa 41:1! e sincera. Elle se recusa a adm t ir U5 o ~ . 
vlnclas ou dos Es,ados d 1 b ê " 1' · pod<e.r\" ~sses govêrnos como democracia. E 

1 
•.• 

direito póde me,;1110. como no ~;!: ;~ur': ~;re;er".ori'fJ'J:t;:,.h~i0; 00~ ~~~~~;?_';:., ~ondJf;';1içáo ªb r<vaht~- nfto-t.enhamos o. menor t!Uvida sobre .,~ti ~!'ver surgido a cu .a,a, U!Ua ~-~ri!ar d •i:Fo:• ll~~°fi'dade gover!ladore:; ?\l prct:qs:!'S.. 1pçla.. Çê?i; ,.ul..ame!'!cnna. E' qU <;era!. 1Sso. Poroue o. Venezuela de Oomet 1 • ura · 



A UN1.i0 - Domingo, 19 d.- €efemliro iie 1%'7 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇAO UO EXMO. SR. DR ARGEMIRO DE FIGUEIR~DO 

Govêrno do Estado p R E F E I T u R A M u N I e I p A L Serviço para o dia 20 <segunda.' ;azeiras. foram remettidos os bala,, 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO feira) cetes das receitas e despesas referen-

DIA 17 D E J O Ã Q P E S S Ô A Official de dia 2 ° tenente Isaac ~:tt~on~~~;!nf: ~~~~1~· julho e a-
Petíções: Lopes Lordão · · V - De,,Jluçâo de balancete - De-

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA Ronda á guarnição !.º sargento volve-se ao si·. fiscal geral José Sll-
Adherbal Castor do Rêgo va. o balancete da receita e despe~·a 

Do bel Crisantho Lins de Albu-
Querqup promotor publico da comar­
ca de Guarn.bira continuando com a 
:-;ua saúde alterada solicita mais ses­
senta (60) dias cte licença, em pro­
rogação á que requereu. para o seu 
completo restabelecimento. - Defe­
rido na forma da lei. 

18 DE SETEMBRO DE 1937 Adjuncto ao o!flcial de dia 3.º .<;ar- havidas na Secção de Trafgo de cam-
gento João Nunes de Castro pma Grande, no mês de ago.!-:to do 

RECEITA: 
Dia á Estação de Radio. 3. º sar. corrente anno por falta de sello na 

gento Ayrton Nunes da Silva. factm·a n. 48. da lmportancia de . 
Guarda do Quartel, 3.<l sargento 30$000_ de vez que está em desaccôr-

Saldo do dia 17 
Receita do dia 18 

7 :780$521 
1 :266UOO 

Antonio Sá Luna. do com o regulamento do impo:-;lo do 
9:046S921 <?-uarda da Cadeia, 2.º .sargento 5ello anncxo ao decreto n 1.137 de 

Joao Coriolano Ramalho 7 de outubro de 1936 em· vigor 'que 
De Manuel Vicente F'eltosa 2. 0 sar­

gento da Policia Militar ctO Estado. 
solicitando para ser commissionado 
no posto de 2. 0 tenente dessa mesma 
corporação - Indeferido. á vista da 
informações 

De El,r.sio Sobreira. tenente coroneJ 
da Policia Militar do Estado solici­
tando seis ( 6> mêses de licenÇa nor 
termos da alínea 20 do art. 31 dn 
Constituicão E..stadual - O~ferido. 

DESPf:SA: 

Pago a funccionarios vencimentos de 
agosto . . . . . . 

J dem nor conta das folhas de opera­
rias. diaristas e pensionistas. refe. 
rente á semana fmda 

Saldo para o dia 20 

710$000 

6 :272S500 6 :982$500 

2 :064S421 

Dia á Secretaria cabo José Boniia- diz; ·· Ar expressões ·" pt1.go" ,, à di-
cio Guedes ' nheiro ". '' á vista'' e outras s~me-

Dia ao telephone soldado Severino lhantes ou equi·,1al(ntes. embora ~er• 
Ferreira de Sousa.· E.ssignatur.a e data. fic:arão r·quipnrn.­

Boletim numero 204 
das a recibo. para o dicilo d~ ohri. 
gar ao pagamento do sello dPvido 
etc." · 

(ass.) De1miro Pereira de Andrade, VI - Petição de!,pachada - D~ 
coronel commandante geral. ExpP.ctito 1e Qut-iroz Medeiro...., rec::i 

dente em Areia. requerendo t1:a11c:.fe. 

De Noemi Borges de Albuquerque. 
profe-~ora da escola rudimentar mis­
ta de Mussu Magro. do municipio 
desta capital requerendo três (3' 
mê:ses de licença. com os vencimentos 
integraes. para o seu tratamento dr 
l'-aúde. - Concedo qumza <15> di%. 
nos termos do laudo medico na fór-

Em documentos de valor 
Dinheiro em caixa 

j ·964, 800 
99$621 

Confere com o original - Elia, rencia para seu nome do regLc;tro do 
Fernand'!S, major ~ub-commandanLP. auto de aluguel marca ··F01d ·· plo-

2:064$421 lnterino. ca n. 3250-Pb. adquirido por cOmprn 

l'IISPECt'ORIA DE TRAt'EGO PU· i:e;:r~~;et~:'~~s~o-re~~~~nclo o que 
8LICO E DA GUARDA CIVIL 

ma da lei. · 

DO 

Thesourarla 
setembro de 1937. 

da Pn•retturei Municipal de João Pessôa, em 18 d~ 

Gentil Fernandes. 
Th~Ç:nu~trn lnt.ertno 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 18: 

Petição: 

1ues de Oliveira Mello no cargo de go de inspector administrativo do en­
juiz municipal do termo de Caiçára, sino de Esperança servindo de tttu­
jevendo solicitar seu titulo da Secrc- lo n prf'sente portàrlfl. 
taria do Interior e Segurança Publi· 

De J. Ferreil'a & Cia recorrencl.) 
da decisão do Tribunal da Fazenda 
que deixou de acceitar sua propostà 
para fornecimento de um piano ao 
Grupo Escolar "Epitacio Pessõa". -
Nego provimento ao recurso interpos­
to p~ra manter a decisão do Tribu­
nal da Fazenda na sessão do dia 25 
de junho ultimo 

::\) Governador do Estado da Para- Prefeitura Municipal 
"Yba att~ndendo ao que requereu o 
::r. Irineu Persiano da Fonsêca. guar. EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
da fiscal da Fazenda e á vista do DIA 18· 
laudo de inspeccão de 'saúde a que se 
mbmetteu resolve conceder-lhe 90 
:iia.c; de liêença nos termos do art. 

Petições de; 

Decretos: 

10 da lei n. 137 de 28 de dezembro José Sebastião rr(tuerendc lic:::nc::i 
de 1936 a contai'" de 1. 0 de setembro par a construir tima 1x1 rrdc no pre 
;;onentC. dio n. 333 á avenida Mu-a Mar. -

O Governador do Estado da Para. Deferido · 
O Go, ernador do Estado da Para- hyba á vic:,ta do laudo de inspecção de Antonio Gama rtqnerendo licença 

hyba nomeia Delfmo Mendes Sobri- ·aúde a que se submetteu o sr. He- para. forrar du:i.s sal.is do predio de 
nho para ~xercer o _cargo de 3. 0 sup- rcnides da Silva Ramos estacionario propriedade ào sr. Eduardo Cunha, 
plente de Juiz de direito da comarca íiscal de Sã.o João do Cariry, resol- na praia de Tambaú. - Deferido. 
de Alagôa do Monteiro durante o ·,,e conceder-lhe 60 dias de licença de Maria José Rangel Travassos re­
quatriennio que começou· a 23 de fe_ accõrdo com o art. 4.0 da lei n. i27 querendo licença para construir· um 
vereiro de 1937 e terminará a 22 de de 28 de dezembro de 1936. · deposito para carvão no predio n. 0 

fevereiro de 1941 devendo solicitar O Governador do Estado da Para- 174. á avenida A B C. - Deferido. 
seu titulo á Secretaria do Interior e hyba á vista do laudo de inspecção de Laura Maria do Carmo requereJ.1-
Segurança Pt1blica. por si ou procu. c.aU_de a que se submetteu. o sr. se. 1 do liCença para faz:>r divers~ servi· 
rador, dentro do praz.o legal. vermo Augusto cavalcant1 guarda ços no predio n 262 á avemda Mei-

o Governador de, Estado C:a Par.a. fiscal da Fazenda. resolve ·conceder- ra de Menezes. - Como pede. 
hyba exonera Geraldo Bernardo Al· lhe 60 dias de licença. ele accôrdo com João Caetano da Silva, requerendo 
buquerque do cargo de depositaria o art. 40 ela lei 127. de 28 de ctezem- licença para fazer diversos reparos 
publico do termo de Anthenor Na- bro de 1936 no predio n. 108 á avenida Desem-
varro. bargador Pinho. ·- Deferido. 

hy~a ºº;;,;,~~ior L~':irf~~~do cf~n&~~:. ~e~retaria da Fazenda doM:e~Y~;..;'1~~tig~ ;~~etde rr~~:'";~~ 
Dantas para exercer o cargo de de- quereu e obteve licença para cons-
positario publico do termo de Anthe- gxpEDIENTE DO SECRETARIO truir uma casa na avenida 12 de Ou-
nor Navarro devendo solicitar seu DO DIA 18: lubro. hoje Barão de Mamanguape 
titulo da Sec1:etaria do Interior e Se- - Certifique-se o que constar. 
gurança Publica. Portaria~: F. c. de Albuquerque requerendo 

O Governador do Estado da Para. transferencia do estabelecimento com. 
hyba attendendo ao que requereu d Removendo o guarda fiscal José mercial pertencente ao sr_ Gabrizl de 
Noemi Borges de Albuquerque pro- Pordeus Mariz da Mesa de Rendas OliYera. á rua Senhor dos Passos pa. 
fessora da escola rudimentar mista de de Anthenor Navano para a RecebP- ra o -seu nome. - Deferido · 
Mussu Magro tendo em vista o lau. doria de Rendas de Campina Gran- Antonio Francisco da Silva_ reque-
ào de mspeci;ão de saúde a que se de. rendo transferencia do estabelecimen-
submetteu. resolve conceder.lhe quin· Removf'ndo o guarda fisc.al Aloisio to commercial de sua propriedade á 
ze. <15> dias de licença na fórma da Feitosa Menezes da estação fiscal de avenida Véra Cruz 467. para o no'mc 
let. para tratar de sua· saúde deven- São Seba~lião do Umbuzeiro para a do sr. José Pinto de Mello. - Defe­
do dita licença ser a contar de 24 de Recebedoria de Rendas ele Campina rido. 
agosto ultimo Grande. Luiza. Ferreira de Carvalho, reque-

0 Governador do Estado da Para· Removendo o guarda fiscal Antonio rendo hcença para installar agua no 
hyba attendendo ao que requereu o Augu.~to de Sá da Mesa de Rendas predio n. 593 ã avenida Maximiano 
bel. Crisantho Lins de Albuquerque :ie Santa Rita· para a estação fiscal Machado. - Deferido. 
promotor publico da comarca de Gua~ de São Sebastião de Umbuzeiro Alcides Cordeiro de Lima, requ.e-
rabira e tendo em vista o laudo ue rendo hcença para construir um pre-
inspecção de saú.dc. concede-lhe ses· dio de propriedade do sr. Manuel 

:':..~~~ ~
6~u:1!tni: 1·i~i~o e;..~r~~~ Secretaria do Interior e ~~~p'i:';' ~lhJe!rrti Barão do Tri-

r:t•nto de sua saúde. na· fórma da Segurança Publica c.u!~!~d~od~~~~sre~!n~~buc'.Jie~;~!beI:: 
O Governador do Estado da Para. cimento commercial do sr. Antonio 

hyba attendendo ao que requereu Ely. DEPARTAl\1ENTO DE EDUCAÇAO Eloy, á rua Padre Ibiapina. 39, para 
sio Sob!eira. tenente.coronel da Po- EXPEDIENTE DO D'IRECTOR DO o seu nome. - Deferido. 
licia Militar do Estado resolve con- DIA 18. Joaquim Vasconcellos Pereira re-
ceder.lhe seis c61 mêsfs de licença querendo licença para collocar Carta-
nos ter~o~ da alínea 20 do art. 51 dà Pot ta ria zes de propaganda da agua mineral 
Constituiçao Estadual "Sabá·· em diversos pontos desta ca-

0 Governador do E.5tado da Para. 0 Director do Departamento de pital. - Como requer de accôrdo com 
hyba resolve reconduzir por tempo Educação nomeia O sr. Antonio Co~- o parecer da D. O. L. P 
de quatro annos. o bel. Milton Mar. João de Deus Salles r QU"" d r 
================lh=o=d=e=C=a=n=·a=l1=1o=p=a=ra=e=x=e1=·c=er=o=ca:,r_. cença para construir inu~o ,;;

1

~~d:~ 
:; n. 500. á rua Tiraden~es - Como 

A "RAINHA DA MODA" 
tem o prazer de avisar á sua distincta freguezia 
que, correspondendo á preferencia com que tem 
sido distinguida, conced_.1·á uma bonificacão real 
de 10'~. em todos os artigos do seu variado stock 
(excepto linhas), durant2 o perio<lo de 13 deste 
mês a 16 de outubro prnxmo. 

Deste modo proporciona ao publico uma opti­
ma opportunidade para comprar artigos finos e 
modernos quasi ao preço de custo nas fabricas. 

Avisa tambem que já iniciou a :ma fo1·midavel 
liquidação annual de sê las, tecidos finos, meias, 
bolsas, gravatas, perfumarias, etc., a preços ex­
crpcionaes, 
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pede. 

Convite 

Convida.se d. Elisa Targino da 
Costa a comparecer á D. E. F. so~ 
bre assumpto de seu interesse. ' 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR 
DO ESTADO DA PARARYBA DO 
NOR1'E 

(Auxiliai' do Exercito de 1. • tinha\ 

Quartel em João Pessôa 18 de se-
tembro de 1937 · 

Serviço para o dia 19 e domingo l . 

Official de dia 2. 0 tenente João 
Gadelha de Oliveira. 

Ronda. ã . guarnição, 1 ° sargento 
Pedro Ribeiro Jasset. 

Adjuncto ao official de dia, 3. 0 sar­
gento Manuel Vaz de Carvalho 

ge~t~ tev!;~~6ã~1i: !ª~gUs; .' 0 

sar-
Guarda do Quartel 3. 0 sargento 

Octavio da Sllva Br3Sil 
Guarda da Cadeia 3. 0 .c.argentc 

Carlos Sobreira ' 
Dia á Secretaria cabo Heraldo Ca-

C U N li A & C I A rn1canti. · 
~===========================:!/ 1 Ca1;1did~o t.elcphone, .soldado Adriano 

AVELINO 

Em Jofio Pf:'ssôa 18 de setembro 
de 1937. · 

S"rviço para o dia 19 ( domingo) 

Uniforme 2.0 1kaki1. 

Permanfnte á S T P guarda n () 
,4. 

Perrr.anem.e á S P guarda n 2 
Rondantes. guarda$ ns. 33 3 e 4 
Plantões guardas ns. 18 ...:.. 154 -

115 - 144 - 79 - 27 e 155 

SJrviço para o din 20 1 SC'gunda­
eira J. 

' U:.1iformc 2 ° <lcaki) 

Perm-::mPnte á S T P 
14. 

guarda n (1 

Permanente á S P. guarda n 9 
Ronetantes. gunrdru- ns. 5 r 153 fis. 

"'ai Gera leio. • 
Plantões guardas n.s 18 - 154. -

115 - 144· - 79 - 27 e 155 
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Para conl1ec1men1.o dt\ c-orpora~ao 
~ devida exPcução. '.J111Jl1c·o o ..,r,i'uln. 
te: 

I - Entrega de importancia - O 
r alnoxarife.pag.1do1 f'ommun1cl)u 

:.m parte de hontem haver recebido 
do sr. fiscal geral José Silva a im­
portancia de 7 :532!::300. referente á 
renda de vehiculos do mês de ago.:;. 
GD orox1mo passado. conforme discti­
minação abaixo: 

Secção do Trafego de Campina 
G1·and1& 

Renda~ de Vtl1iCLÜOR 
e: Economico 
Rendas de placas 

• 
Post.o df' 

Renda.s de vehic:ulos 
C Economico 
Rendas de plac~s 

Pato, 

Posto de Cajazefras 

Renda<: de vehiculos 
c·Eco cmi,·o 

3 ·39o,;oor. 
531S300 
480~00(; 

4:401S300 

1 :230$00Q 
340SOOO 
305,;UOO 

1 :875SOOO 

l :150$000 
106SOOO 

1 :256$000 

II -, Entrega de !.tui.i. - Entrega­
se ã S T:_P. uma guia de registro de 
automoye1s. enviada pelo sr. esta.cio­
na_rio fiscal de Pitimbú referente ao 
mes de agosto p. passado. 

! A.s., F. Ferreira de Olivcl·a ~ull. 
inspector. responaendo pelo c•x1) 

VENDE-SE 
o 

Restaurante "WERNER" 
de maior movimento .la 

cidade. 
Explica-se oa pretendente o 

motivo da 

VENDA 
THESOURO DO POVO 

Club de Metcadortaa •e 
TOURINHO & CIA. 

Carta Patente n.• 

Av. Beaurepa.tre Rohao o.º 

Pl .. uo • Bóio Sportlvo Pua_ 
bybano• 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
"Bôlo Sportivo Para.hybano ", 
realtZJ.do t:-m sua séde, á avenld'a 
Beaurepaire Rohan, 267, no dia 
dia 18 de seternbro. á<i 19 1 2 hs. 

!." Premio JL75 
?O (it87 

3.º 1096 
4.' '1252 
5.' i14g 

J Pessôa, 18 de fetembro de 1937 

Resultado do Bóio Sportl\'o P.i. 
rahybano, da semana de 

13 a 18, de.,tc · 

!.' PREMIO 

Coupon n.º 007074 com 12 
pontos. 

Coupon n.º 007075 com 12 
pontós 

Coupon n.º 007078 com l2 
pontos. 

Coupon n.° 007093 com 12 
pontos. 

Coupon n.º 007078 com 12 
pontos. 

2.° PREMIO 

Diversos com 10 ponto.;. 

III - Ordem á S 1.' P. - O sr. enc. 
da S T P.. 1·einetta na primeira op­
~ortuI11dade para o sr. admmist.ra­
úOr da Mesa de Rendas de Guarabi­
ra 10 pares de placas para automo­
vel e um talão para cobrança de em-
placamei:ito conforme sohcitou aqu'.'l- Sebastião Vianna, .. 1g. fiscal do 
la autondade em off 116 de 15 do imp. de cons., no ilTipf'dimf'nto 
corrznte datado. · do fiscal de clubs. 

IV - Remf'ssa de balancetrs - Pc. Tourinho & Cia., conc~slo• 
los _srs. encarregados elos Postos de 
Veh1culos da cidade de Patos e Cn- l llo==n=a=rl=º="·=========.; 

CORTE DE APPELLAÇAO 
Autos com vista ás partes, conendo prnzo, na 

Secretaria da Côrte: · 
1 - Embargos ao Accordam nos autos de Ap­

p~llação Civel n. 0 31, da Comarca de Alagôa elo Mon­
teiro. Embargante D. FRANCISCA DE MACEDO. 
Embargados os menores MANOEL e GEDEÃO 
FREIRE MARACAJA', assistidos poi· ~Pu pae 
AMANCIO FREIRE MARIZ MARACA,JA'. 

Com vista ao advogado ela parte embai·gada, 
élr . MAR~O ~AMPELLO DE ANDRADE, pelo pra­
zo legal (u dias), em data de 18 do conente 
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F A LA AO "CORREIO 
DA MANH A", DO RIO, 

QUANDO APANHO UM 
AESFAIADO NA 
CABEÇA ·ME ALIVÍO 
IMMEDIATAMENTE 
ASPIRANDO ESTES 
VAPORES MEOICINAES 

t) SR. JOSÉ AMERICO DE ALM EIDA 
<Conclu.sa.o da 1.• pg.) 

uln paJs perdido e considero o pessi­
mi!--mo um dO!:i peor~::; defeitos do ho­
mem publico. "Níl.o percamo~ a espe 
1..1.nça - d?clarei. PoderemJs. sem 
maldii;ões sem cte::;forra::; sangrentas, 
na paz do Senhor. att ingir o iCieal 
democratico da intelligencia, da cul­
tura das virtude::; public;\s, do bom 
~ii\f:·~oàs q~~~bt~r~ó:;:1.hor propaganda 

ONDE SE FALA 00 ('0~1"ll''i1SMU 

_ E essa acc:usação de cornmunista 
qu,· .seu:,; ad,·crsario.s atiram sobre v 
íXCia. '? 

O dr. José Americo estavn e,·iden­
temente num dos seus dias de bom 
humor. pois riu ele bom gosta ouvin~ 
elo nossa pergunta_ Rimo.s também 
E foi a~im achando graça ao boato. 
que elle nos mo.strou o que Qissera a 
1·ei::peito. 

Affirme1 en, na Bahia. rm di.s­
c:ur:-.:o ~mplis..<;imamente divulgado pe­
ln 1mprrn:-..1 Nâo direi que o Com­
munismo .seja coisa mcrLa no Brasil. 
Ma:, não \'('ncf'd: se ainda puzer a 
cabeca tle fóra não passará de anar­
chia e, le-rror Cada nova tentativa 
~erá 11m aborLo_ c.:om sangue, mas 
sem vida. E' o snobismo attitttde in­
tellectual yisando a solução de um 
problelrn\' humano que não existe no 
Bra:-.il; é a revolla egoística dos falha­
dos a luctri dos que n{~o têm contra 
os Que t.êm. E' \ :c.l: 1,11 l a incompatL 
l11lidade de:--sas realidades sombrias 
<"Olll o no~<;o clim:.i Não vi~ará a 
missf1.o dt' sangue: uma philosophi.a 
actmri das ma:ssas; a doutrina da in­
:-.em.ibilictade; terra.'S de nmguem sub­
jugadas; urn gov~·t·no de matadores 
brutaes. degcllrmclo e tuzilanclo; o a­
braço ele soll,1,1riedad::,, humana que 
quebru lodos O:,; o~~os; a llbf'rclacl~ 
dos e~crnvos do Eslaclo; a negnção d-e 
Deus. da PHtri.1 da familia, e.lo ho­
mem. a guenn :.1 wn:1. nqucz:1 para 
cl'efl.l' otllra riqueza inais inut.il. Já .Sf' 
viu que o povo bra~ileiro não ~âe a.s 
ruas para tssa arranrncta monst11.10-
sa _ A primeira expenenc1a. afogou-se 
l.'m poç~.s de sangue, como um p~sa­
delo horrível. O golpe dE' bai:\o pa1·n 
cima seria o r~huro sem S<' portC'r 
r.:•frear com o mesmo aprtit." com os 
1ni·smos cliruto." _ A populaçflo lonc::1 
deitaria tudo abrdxo_ E at"inal, ou 
tro5 manrtões ~rimpnnnm D:ui:1 no 
1nesn10 -, 

- Seio p:1J.nTa df"lmH i\':l~ 
E d.iri!::......,im:1:i. Creto q1tr 11tml'~ 

ningu~m no Bru~il condemnou o 
Communismo com cxpres~ôcs mais 
deci.siva:-. mns cri.J1denie.s sou anti­
communista porque ~ou ctemocrntico 
e tenho té na Democrn.c:ia. Aliás. não 
poderia s"r outrn coba p~los meus 
,..,entiment..os de Familia e RC'Jigiâo. 

DEBAIXO DF. B.\L,\! 

-E de que mais me ac:curnm.? Se 
é !>Ó dC' comnnmist::i humFm de es. 
querdn. etc ncio ê.illL' já respondi. 
ton1Irmando e nã,) rectlficando c.s 
mtus d~cur.sos ondt> nada existi· par1 
ret tificar. 

- Accu . ...,am.no de lurto fazer par1 
agrad~r ao povo. De n..io recuar de­
ante dP qualquPr nc:to d~::.de qne css::! 
acto augmentc· seu prestigio nas mas-
·"ª~ . 

"Calwmüut• calumnia? que da 
r~:lumni..1 algumit c·oi.-..;a ila Li.~ fbu". 

- Posso c!Psmt ntir'' 
All1da pc·rgunta? Pois não es­

tampou o "Correio da Manhú ··• na 
integr.:1. mru p:·imr1ro discurso .10 
povo cto Rio de Janeiro? E qu~ asse­
Vl'l'o <-u nesse discurso? O seguinte: 

"Como homem publico. tenho 
a corai,;em que \'ale mais do 
qu(~ todas as attitudes de com­
b:1Le; a dê não ter mêdo das 
c.onsequencias de meus ac:tos, 
de perder posiçües. de cair, pa­
ra voltar a ser o que rralment~ 
:-ou E o cwnprimento do dever 
pub1ico não de\'e :-;er prC'nUado 
sóquer com os inc:enti\·o:; da 
popula

0

ridade. O administrador 
que praticar qualquer acto, sem 
o s1::nso de i:.ua utilidade. ape­
nas com a intenção de agradgr. 
d"nuncia uma con.c;c1cncia t.ão 
prrc·Jría. como o que deixa de 
agir com o horror da respon­
sablidade. E' de maic. a. mais 
uma formn d:'l' wmal1dacte-, rm 
t rocn do J)l"c'stigio dns multi­
ce,~~ .. 

·· correria ás urnas votaria ,até de­
baixo de bala!" Repare que a alti­
tude que eu empresto ao povo é de­
fcm-iva e não otfen~iva. Não quero 
revoluções Nesse meu discurso. pro­
clamei que o eleito nas urna.s deveria 
ser cmpo:ssacto. mesmo ":se pela for­
ça brutn se tentasse contrariar esse 
principio democratico". E prosegui: 
·'Eu o ajudaria <ao Exercitei ness::i 
missão' de moralidade publica. ainda 
qm: fosse contra mim contra os meus 
pro.pr~os corre.ligi.ona..rios que vissem 

1 

na mmha pessôa sua salvação··. E 
mais: ··Só preciso de ordem" O fac­
to de me ter mettido numa revolução 
é uma garantia - póde. crer! - de 
que me não mêttere1 em outra. Foi 1 
o que asseverei em Minas. O Brasil 
necessita de ordem para produzir 

PARA acabar irnmediatamente 
com o incommodo entupi ­

mento, basta fazer o seguinte:­
Derreter uma colherada de Vick 
VapoRub numa vasilha de agua 
quente e aspirar os vapores alta­
mente medicinaes que, quasi in­
stantaneamente, acalmam a irti­
taa-o, limpam as vias respiratorias 
e restauram a respiração normal. 

O CAPITAL ESTRANGEIRO 

- Para tncentivar a producção, 
nece~itamos de capitaes. E v. excia 

- E a n1inha excellencia Vamos, 
continue 

- Dízem. - perdoe-nos a franque­
za, - dizem que v exC'ia é contra 
> capital estrangeiro 

- Os que dizem isso deveriam en­
~ão acc:re~c~ntar que perdi o juizü. 
Nunca fui contra o capiLal e5trangei­
·o. Promovi quando ministro con­
essóes a diVer.::;as companhias de fó­

ra. - Pan American Airways. Con-
dor Emprêsa Graff Zeppelin etc 
Entabolei um contracto com a ·vikers 
para a electrifica~·ào da Central. E, 
entrevistado pelo "New York Times" 
de No\·a York affinnei com toda a 
clareza qu-e sou favora,·el á vmda de 
caplt:ies estrangeiros para o nosso 
pa1::; comt..anto que se destinem a 
1m1a· applicação honesta e reprcducti­
v.1. Olhe qu eu. q1iancto digo QUe 
.,,ou, - sou de facto_ Póde crer. Não 
ha umn. so pala.na. em qualquer dJs 
meus ciiscursos alé hoJc pronuncia. 
rios_ que não corrobore esta minha 
,-lS.St'l'ÇÕ.O 

De facLo folheando um mas!'=o de 
pnpeis o dr. José Americo sublinhou­
no.s diversas phra.ses pronurn.:iadac:; em 
suas orações pcliticas. lactas concor­
des na urgencia de fncilitar a entrada 
~le capitaes no Brasil. - capitaes que 
\·enham auxiliar o desenvolvimento 
do nosso commercio, da nossa agr1-
c11ltura das nos~as inàustrias lu~ra­
li\'as muitas das qua:.:-s ainda em e.::.­
tndn prm .. nio e incipi<·ntc 

-- N!io falou , .. C'Xria, 11.1 fragmen­
t:.H:áo da propriedade? 

-Falei. Foi Paulo Prado. grande 
prcprietario quem me demonstrou. 
na sua fazenda de São Martinho a 
~xcellencia dessa política: fragmen.tar 
as grandes propriedades 1uraes para 
obter melhor renclim?f).to agl'icola 
Creio. de resto que ella tem sido se­
guida em São Paulo com esplendido:s 
resultados, e todo o mundo a adopta. 

~d:f~i~~ ~~ol~~ss~~~~~.~:ei~o P~~prJ~~ 
tacto. is1 > é da elas.se dominante. que. 
por assim dizer. corporifica o Esta­
do. Aliás qualquer governo dcmocra­
Li(•o náo póde dividir as terras de 
ninguem. Póde apenas aconselhar e 
fomentar a pequena propriedade; 
mais nada Entrou uma criada na 
.sala. Era o telephone. O capitão Ju­
racy Magalhães que se ia embora e 
queria dizer duas palavras. José A­
merico foi attender E nós ficámos 
sós. passe.ando pela sala espiando 
lombadas de livros mirando quadros 
pendurados nas partdes 

Dahi a pouco voltava o candidato 
e recomeçámos então nos.sa palestra. 
p3sseando de um lado para o outro. 
a fim de fazer um pouco de exercí­
cio e de.senffl'rujar as pernas. 

VICK 
VAPORUB 

PARA TODOS OS RESFRIADO~ 

c:racia é conforme a velha e magis­
tral deJiJlição de Lincoln no seu dis­
curso cla~sico de Gettysburg. - ·• o 
governo do povo pelo povo e para o 
povo·• No dia em que os brasileiros 
perderem definitivamente sua confi­
ança nos governos democraticos, pen­
derão para que lado? Para a anar­
chia dos extremismos da direita ou 
da esquerda. Todo meu esforço é 
(mpurrar I digamos assim} para o 
centro as massas que fogem para os 
extremos praticando a justiça evan­
gelica de dar de comer aos que têm 
tome. - não dividindo a riqueza. ma:'! 
creando riqueza 

- Tal como Roosevelt. 
- o problema que Roosevelt. com 

grande descortino politico. enfrentou 
ncs Est9dos Unidos é muito differen­
t,e do nosso. Muito differente. Nós 
somes uobres. Trabalhemos primeiro. 
Ajucterrios na medida do possível. to­
das as iniciativas individuaes hon{'S­
tas. Surgirão grandes riquezas? Tan­
to melhor. Quanto maior o numer" 
de ricos maior a prosperid1de collec­
ti,·a n-,nior a remunerarão do traba­
lho.' Insinuam até que imagino um 
programma de clivisão de riquezas. 
Ora no Brasil falar em divi~Ro de 
riqu"eza chega à ser loucura Dividir 
o abstracto? O que não ha? 

POSSIBILIDADE DE UM MINISTE­
RIO DO COMMERCIO - SYNTHE-

SE DE UM PROGRAMMA 

co~l!:c~o a~n~~~~~~o~n~a ca
0
nd~~!~~ 

nacional. _:__ que cu pensaria na crea­
ção de um Minist:?rio a fim de o ori­
entar e amparar se acaso o pudesse 
conseguir. sem allgmen to de despesas, 
com a coordenaç:i.o das actividades 

~fit~~.~:e~~1fer~~feC:.sÁ ::u !~:~ :;; 
organismb seria necess.:1.no. não só 
para a regularização e d2senvolvimen­
to de nosso commercio interno como, 
principalmente. para tratar dos pr()­
blemas relacionados com o nosso com­
mercio de importação e exportação 

-Tudo isso nos parece admira vel ! 
- Afinal qualquer creatura de 

bom-senso . ...:... continuou elle. - que 
ame o Brasil e conheça effectivamen­
te sua indole sua lustoria e sua rea­
lidade economica não póde ter pro­
gramma differente elo meu: attenção 
especial e constante aos problemas d~ 

HUMANO. SIMPLESMENTE instrucção publica, de saneamento e 
HUMANO! de defesa nacional; aproveitamanto de 

_ Para não terir a su.sceptil:>ilidade nossas riquezas naturaes ( extractivas 
de v. excia v:;.mos C.:ehd.r a:' alludi1 e outra); desenvolvimento de nosso 
a um ponto do que di~em. commercio e de nossas vias de com­

-Por amôr de Deus. não faça is- municacão; assistencia rea I á agricul­
so. Qu~ro saber de tudo. a fim de tura e á industria; protecção ao capi­
tudo esclarzcer La! e ao trabalho; incorporação das 

_ Bom. Pois accusam v. excia de mas<cas a D~mocracia; honestidade 
m~ssiamsmo. de egocentri~mo ldmmistrat1va e elevação do standard 

_ E era isso O que linha receio de ie rida geral. Quando o povo ganhe 
m" dizer? _ fez O d!'. José Americo. mai!; e produza mais poderá também 
:·o:-rlndo. Até acho graça cm tal &.C- ~astar mai::; e viver com malar con­
eu:acão. Ache graça porque timb:·o forto. 
.;;x.1ctamente em não promPt..ter. comJ Batiam 3 horas da tarde. Sentimos 
fns;;i em meu discurso d~ Minas. ··se que não nos era pos.sivel continuar 
eu ctissesst' _ affirmei na Esplanact, 1lli. na residencia do candidato na­
- que pralicaria i::;to ou aquillo_ des- ~ional. trocandt'.1' lingua e bebendo 
t[l ou daquella fórma. não passaria d· ::afé. Elle ,inha o que fazer. Despe­
t1111 leviano porqUf' o governo é a ac- dimo-nos 
~·5 3 conjuncta" Presidente da Repu- - Podemos publicar toda esta con-
bhca sPrei executor. Só executor. versa no jornal? 

Mantenho iu totum o Qllf' rutão af- Núo absorver~i 05 demais poderes. e - Claro. E' mesmo bom que a pu-
finm~1 Mi11lrns pf.ilJ.vra~ são elara!<', cl:u·o pois governo democratico não blique. Para que se veja que existe 
P 1111nh~s attttudes também e g:oVerno dictatorial. De resto, aceno unidade perfeita em todas as minhas 

- As:--.nn ,>. Muitai-; vezes. to~av1a. ac povo com que? com a esperança de declarações. Se as deturpam e citam 
1 \,ma l'Xpre~4..,G,o destacada do con- melhorés tempos. em que O Brasil phrases isoladas a culpa não é mi-

!uen,.;-tº,.,,ctteº1·1º,r"cº,-,',.ço~~lsa mfaazl"pvaorlnt~ .. IAJr:~~-- produza ':1ais e todos possam, por nha - . . 
.. ,.. ' => con:-c·qucnc-ia pc::i:!':iUlr maior conforto. Pretendem. talvez. intrig'al-o 

c1uancto v. xc1a declarou n:.1 Bahia, Crt>io que isto é apenas humano com o Pº"º e com os pollticos 
CJ 11~ o povo iria votal'. me~mo tlrbaixn Veja O que são as coisas. Quando -E por que? Porque minha can. 
d1 h·1h1 pi nm:-,tto pouco .. meus adversariog didatura é ::;imultaneamente apoiada 

U~\agar Not, ... b<·m o qtu• cu avcu~am-m<;! de mmgua de program- peles políticos e pelo povo. Mas tanto 
<li' e Allll'111t•I qllt' a naçao cumpri- ma; quando prometto alg~m'.1 awisa o povo como os maiores elementos 
m d 4ualqm·1· fonll<.l S("U drv ·r t' m::üs ac"Cusam-me de messiar.J.Smo. políticos da nação contin11am firmes 

E depois de uma p1usa. prolonga_ a ~ ~~~ºe um facto virgem no Bra-
L O Ç Ã O ~a c~~~id~~o ~e~:c~i~afªf1a:io~e ~:e.~i~s sil. - commentámos. Geralmente 

ORGAN Y DE BA1r1N 
relacões de intimidade com o povo. povo e políticos não marcham unidos. 

D _· E' neC'essario que o Bra il colla- - • Marcham agora. AprendcrJ.m o 
" ~ bore comm1go. E' n{'ccs~ílrio que eu pasrn. E cornmigo no governo. espP. 

.. uma lodío ele class(), ciur- ~~~~!~-~1~ .ª Ptii~i~~sod~ ~~1:o p~-~~roº f~~~ ro que conttnuem marchando". 
as pc~~«las' tlc e lite u sa m e f m lingt?:t.";"ln c-0mpl'rhrn'•ivel para CORRA! CORRA! CORRA ! E vá 

rN·ommf'ntla m . I o mator nun::irro e não parn uma re:-i.- depressa á. CASA AZUL. senão, não 
I\' \·ruda e1U todo o Bra~il lncta f'elecçoo de partldarios. Demo 1 Pf'fa o grandt qut ima de mtrcadorias. 

DE SYPHILITICOS 

EXISTEM NO 

MUNDO 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE NU­
MERO DE SYPHILITICO? 

PARA COMB ATER A SYPtnLIS E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

NO FIM D E 20 D I AS NO TA-SE: 

1~311 ;;s.~; Et·D , 
1.0 

- Sangue limpo de imptl.re~s e bem estar geral. 
2.• - Desapparecimento de manifestaçies cutaneas de origem syphilittca... 
3.• - Desappai-ecimento completo do RHEUMATISMO, dôres nos ossos 

e dõres de cabeça, de fundo syphilitico. 
t.• - Desapparecimento das manifestações syphil1ttcas e de todos 08 

incommodos de fundo syphilitlco. 
5.0 

- O apparelho ga.stro-!ntestlnal perfeito, pois o "ELIXIR 914" não 
ataca o estomago e não contém iodureto. 

E' um Depurativo que tem attestados dos Hospltaes d• e.s~cl&Ilsta.s dos 
Olhos e da Dyspepsta Syphlltt!ca. 

Noticias ~o hterior 
ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 17 (A. B.) 
Logo depois da sua volca de um pe­
ríodo de férias o presidente Roosevelt 
recebeu o secretario de Estado Cor­
dell Hull, com quem conferenciou 
demoradamente sobre a situação eu­
ropéa e sobre a situação no Extremo 
Oriente. Foi- convocada para hoje 
uma nova reunião de todos os secre­
tarias de Estado para tratar não so­
mente da posição dos Estados Unidos 
da Ameríca do Norte em face da 
guerra virtual entre a China e o Ja­
pão, mas tambem da situação mon~­
taria, levando em conta a frouxi­
dão do mercado 

HUNGRIA 
BUDAPEST, 17 (A. B.) - O 

Ministro das Relações Exteriores da 
Hungria, sr Kanya, partiu cerca de 
meia noite para Genebra, •companha­
do pelo seu chefe de gabinete conde 
Csaky De accôrdo com informaçôe11 
da melhor fonte, o sr Kanya não 
desejaria participar dos debates da Li­
ga das Nações, mas realitar apenas 
conversações com varias estadistas 
~1 ue se encontram em Genebra pre­
sentemente A decisão do govêrno 
hungaro de fazer com que o Minis­
tro da~ Relações Exteriores compare­
ça ás manobras militares de outubro 
do exercito hungaro, juntamente com 
os presidentes da Camara e do Sena­
do e dez membros dessas duas casas 
do Parlamento, confere ao represen­
tante -.da Hungria particular autori­
daqe para tratar da importante ques­
tão da egualdade de direitos recl,ma­
dos pela nação hungara em todos os 
sectores da vida naci"nal 

INGLATERRA 
LONDRES, 17 (A. B.) - Publi-

cam-se novos pormenores sobre o tcs­
tamenco sensacional do millionario 
inglês lord Runcian Como se sabe, 
Lord Runciman deixou ao seu filho. 
o visconde de Ruciman, a fortuna de 
2.400.000 libras esterlinas O impos­
to de transmissão de herança attinge 
profundamente essa fortuna Ao 
mesmo tempo, Lord Runciman dei­
xou ao seu herdeiro a inc um bencia de 
realizar energica campanha contra os 
excraordinarios impostos de transmis­
,;;ão de herança em vigor actualmentc 
na Inglaterra, e cont ra outros impos­
tos especiaes. O test.imento diz qu.:" 
essa t axação é a "mais deploravel cr 1-

gedia" pela qual já passou a eco.lú·· 
mia da Inglaterra Uma d iminuição 
das taxas referidas não rcduz;ria a 
renda do país, mas o tornaria mais 
rico incrementando o seu co1nmc: :io. 

ITALIA 
ROMA, 17 (A. B.) - O genmi 

Valle, sub-secret ario de Estalo da 
A viação, ass ist irá brcvemenre as ma­
nobras aereas allcmãs J-Ionten~, n~1 
terreno d;; futu ra escola de para -qu.:'·­
d as de V iterbo, o general Valte «pe-

rimentou pessoalmente o novo typo 
de para-quédas que foi adopta~J rda 
aviação italiana, lançando-se de um 
avião que voav:i a 600 metros de al­
tura O para-quédas funccionou per­
feitamen e, decorridos 75 segundos, o 
general Valle ''aterri'isava sem maio­
res difficu ldadcs" 

FRANÇA 

PARIS, 17 (A B ) :- O jornal 
"La Action Française '' nos seus com­
mentarios de hoje escreve abertamen­
te que a Conferencia de Nyon "foi 
um verdadeiro desa)tre da politic.1 t' 

da diplomacia européa" 
Depois de outras considcr:i.çõcs :i­

quelle importante matutino dJ eXtrc:. 
ma direita da França cheg.1 a concl n­
são de que a Conferencia do Medi­
rerraneo somente .. provocará nova ... 
confusões, complicará a situação, 
difficultará ainda mais o trabalho do 
Comité Internacional de Neutralida­
de e Não Intervenção de Londre(," 

ALLEMANHA 

BERLIM, 17 (A. B.) - O chan­
celter altemão, sr Adolf Hitler, re­
cebeu hoje um telegramma de ~ua 
Magestade Hirohico, imperador do 
Japão, agradecendo a acolhida que 
foi reservada ?-º principc Chichibu, 
irmão do Mikado, por occasião da sua 
visita official ao Terceiro Reich 

O telegramma do imperador do 
Japão termina fazendo votos para 
que as bôas relações diplornaticas 
existentes entre o Japão e a A llem1-
nha possam estreitar-se o m.ais po ... ~ 
sivel, defendenQo idcacs comnums 

COMMERCIANTE 
IRREGULAR 

Você é commecri 1nte e foi no­
tificado pelo fiscal ? ! E' por­
que os seus negocios não estão 
L'egularizados Não deixe para 
1manhã, porque póde ser tarde. 
Faça hoje mesmo a sua defesa e 
reguLuize seus negocios . 

O escriptoiio de Procuradoria 
MINERVA, encarrega_c;e de fa­
zer defesas ás leis .sociaes. Elle 
á a unica organização desta Ca ­
pital. que sem vizll' grandes 
onus, está apta a ~olucionar os 
interesses geraes dos commerci-
1ntes, indicando-JS as irrzgulati­
dades que estão sujeitas a~ pe­
nalidades da lei 
ESCRIPTORIO DE P ROCU-

RADORIA "MINERVA" 
Rua Maciel Pinheiro, n.0 306 

Sala do 4.° Cartorio de Tabcllif\o 
Publico TRAVASSOS. 

Perfumado como um exlra.cto . 
Delicado como urna ca richl. 

SABONETE 

LADY 
o sabonete perff'lto ! 

!\' VENDA EM TODO O BRl\!lll, 



6 A UNIÃO - Domingo, 19 de setembro de 1937 

DESFOBTOS 
"PALMEIRAS" e "SOL LEVANTE" EM "MATCH" DE CAMPEONATO - O "TRAM­
WAYS" VIRA' A JOÃO PESSôA - A NOVA DIRECTORIA DO "BGTAFOGO" -- NOTM 

o prelio da tarde de hoje, no qual.º thesoureiro, Joaquim Ma:hado. 
"Palmeiras" e o "Sol Levante" medi- Ainda obtiveram votação para car­
rão forças, está chamando a attenção gos da Directorla os sacias do Club, 
do publico peboltstico da cidade. srs. José ?\.faia de Nova-es, Antcnio Ro-

Ambos os combatentes estão com ct··ig11cs de Queiroz. Adolpho Durand. 
suas turmas prepare.'1°'1.'\ num empe- R.n"ldo Borgc~. FrcdericC'I Cabral Vic_ 

P !.Ta t.>sta reunif.t, fllz..se necssa 
ria a presença de todos os interessa 
do.s e também. do el~mento femini 
no que está á Irnt~ do Departamentc. 

FALME!!iAS S. CLUBE 
nho que tem a sua _ra~ão de sêr: uma t."l cr~arão da Cunha, Evan Holmes, 
len.l rivalidade exls~e r~t,e os dois va- A·1' nio Coutinho, Fehx de Almeida e Fõram ·alado,; para o jogo d 
lol'.:sos gremios cabendo ao ··Palmei- R;1 'obr';?ira. hoje com r • o:...o .. Sol Levantz 
ras", até hoje, inator n:;mno de victo- 1 os seguintes "tcmns'': 
rias sobre o "Sol Levante." "FELIPPE'A S. C." 

Nesse "match". os alv1-celestres pre- 1 "· 
tendem vencer, dr?sforrendo com um A prc idencia dv "Felippéa" faz sci-
triumpho a desvantagem em que se I ente ·oi, socio_s ab:Jixo mc>ncionedos F:>ire:ira 
encontram. n1_1r ele ~m liquidar os seus debitas a Sand--val - Juuez 

Dessa forma, p:demos augurar um / o r c•·tmo dia 8 do corrente sob pena Cecy '3 braz - Bapttsta 
_::;4;

0 
dâ

0
~ª~:eti~~~r~ a~~~;e~~n:~= ~~~-

1
:liminaçâo d:> quadro social do :,~r~,..~~;~l T .Jt:t - Gabriel - Nenéc 

tinuamente a assistencia que affluirá. !.:·r'":bio Chaves Evandr., Fernandes Reservas Adhemar - Anto!l;< 
ao ''s"ad1um" da aveml'"'l 1 ° de Maio. I., --+e Euseb10 de Hollrnda Antoruo ...... r~entmo - Z~f.rre.ra. 

servirão de jui2J?.:. -:.s de~ocrtlstas Be- 1 Dcrr 'ngos. Francis:co Do n ll"'OS Go- J 

raldo de Ohveua e José Dyoms10, sen- d f1edo Rdngues, Q'J,!,::p~ .. Viet•a, Ge- 2.º 

VENvt.M-SE A PREçus 
DE OCCASIÃO 

terreno em Tamba'Çt, Santo 
Antorúo, 20 x 50; 

5 vacca:; hcllmdêsas sendo uma 
de duas crias e quàtro de uma; 

3 novilhas; 
1 catavento montado sobre rou­

lement; 
1 carroça p1.ra. leite, com pneus 

novos; 
1 carroça de tracção animal; e 
4 burro& ca vallares. 

A t1·atar com o dr. MEIRA 
DE MENEZES, á avenida Cruz 
Jas Almas. 413 

mistoso de "iot-ball" entre as cqu! 
~s acima. 
O ''Iris" "team'' muito novo tem 

'alizado ·bôas tardes sporttvás na 
'orrelandia, 
O jm:enil qu2 enfrent1 o "Sol Le. 
inte" tem o 2rco confiado a E~ 
nador. O. ''halves" Curló Vavá f 

V IDA 
MAÇONICA 

LOJA "BRANCA DIAS" 
Ainda este mês a prestigiosa loja 

naçonica "B~anca Di:l.S" realizará no 
:E-U t-tm.Çlo á avenida Gneral osOrio 
28, uma sessão lithurglca de lnicia · 

·ão na qual Eerão recebidos vs.rtoS 
:::andidatos. 

A referida Eessão será prnidtda pe. 
'o grão me~tre da Grande Loja de Pa. 
·•h;,ba. dr. Abelardo de Oliveira Lô 
.>o que lerá como assistentes os ve: 
n:ra nis ma:stres de to,. as as Lojas do 
1-nrncl" Or•·nte ct1~ João Pes.sõa 

Depois do _cer imonial de, inicia_ 
au. v ~r ..... o.l:'e l\.ugu~to Roméro a.e 
ual prtn.ielro vi~ilante da ,;LoJã 

Branca Dias'' rral·za.rá uma ccnfe­
t: ncia subcrd~nad·:t ao thema "A Ma­
onarl cç.~no b~ da frternid:::.de uni 
tr'!al". -
Logo que !ôr d,s!gnado o dia da 

eeEão, s-:rão endereçados convites a 
')dos os mações e LoJ:t<; dtste Esta. 

~o . 3..5:s'm c.:mo aos mações de outras 
wisd;.çôes que Permaneçam ou este­
jam de passagem nesta capital. 

:;~º~0~~1?c1~â~s.pe1o 
1
i.1:idrw~~d ~.tªi,~~ SUISSA 

dJ representante da 1'L. D. P," o sr.

1 

nn,01 de Ollve-ira Joc:é Seb1st1ão Jo-é 
Venelippe de Almeida Rf>~'T, Sobrinho Jor~P Paulo · Jose 

Alves Correia João Marques d~ Cunha 
RO"'"~~o..::_erXzemar .~l3ibueo~~~c!\rha,c~~~~~nt!rip~a~ GENEBRA, 17 (A. B.) - As ~e-

Me~trl' _ Elptdb _ Dnuo .1es perigosos ao seu contendor·. leg.ições do Afghanlstan, do lr.in e 
SPORTMEN DA CIDADE :P,:-zerril Ma.rio Oe Altneida Pedr.~ Vi.-:!­

tor d<> Ba .. •·os. Severino A•·qgf.o. Sa-

UMA GRANDE NOTICIA PARA os 11,urmdo dos Santos, Lmz Rocha, Lun 

Por inl ~1.attva do. symp'lth~?·do "Bo- muel s. de Carvalho. Jo.c:-11é :R'l"berto da 
t2.fô-;-: S. C. ". coa-dJuvado pc o '.'etera- rrc:-t~. Jo~qnim Bernardino de Sousa, 
ro "F,·l•.neircis" e .sob q. valL.:iso ampa101 Ma.ri., Alves Roberto Stuckert An­
da Liga D~.sp::>rt1va Pa-ahyban~. te- tcnJo Fl·~nci.s·co. Antonio &.i<ir~s ·Fran_ 
remos novamente en're nós a po~sant.e 

I 

ci~ .... 0 .RCl".'º .. c: nu-,.~,1 --1 ~ilv., roe:~ 
equipe p::.rnambucana do TTamways Marcins, ~'"nani Be·to EV'?raldo G-sr­
S. C. eia B:1.rrr-to E.ri~r,n P~'lh ri,· r'!'·-•r1 

E' essa uma noticia sóbr~?_n~c,0 alv1- Fernando R~cha. Lniz Gi>n7.agll da SiL 
çateir~" para IC melo pebolls~ico des- "ª· Seve1ino Pedro, Sevt>r:no Marques 
ta cap1 al. que. de c:rto cor.esp1mderá e João Bernardino de Assis 
ao esf~rçJ rtaquelles dois clubs locaes · 
e.( nos p oporclonar a vinda áe tUU UIV[A GRANDE COPRID!\ ("Y~LIS-
esquad.ão que, em Re:i!e, já. foi ap- TICA NO DJA 12 DE OUTUBRO 
pellidado d•, ... invicto". PROXIMO 

Assim. em fins de outubro proximo. 
podem ficar certos os aftccicnados do 
"assoclation" que virá. até nós o po­
der-.:so bando lranviario. 

SECRETARIA DA L. D. P. 

P~ornovi("la Pf'lO "Centro do~ Cycli<:. 
t<:t<: .ri~. p .... - ... 11v", ". 011f> ob0 rl~~p Á. Tl"e::.i­
dencia do "sportman" J(!Tlarif') Vin,:1_ 
gre, terá lugar n-::- dia 12 de proxi­
mo mês dP outubro a 1.ª C"..Y-ir1a de 

Na secretarie. . da Liga Desportiva by1ic~e<lc:t~~~d~'i~ll:~;ºc~e;;~ "2ien:i~';;_. de 
Parahybana ~recisa-Se _falar com ~s 1 ';abf'dello rnm ponto <lP che2'ada. á 
ª":adores abaL'::O no p~rmeiro exped1- rrac~ Jf\ão Pe~s:ôa, em frente ao Pala_ 
e11 e das 12 ás 13 horas, e no S€M:1.m- c:o da RP-dempção. 
du _das 19 ás 21 horas, todos os_ d.las Ao colloc~do em 1.,. lugar. será"' con­
uteu; pa_ra effeito -de regularizaçao de fe-ridos artistica medalha de n1, ... 0 e di-
inscripç~o dos mesmos ama~ores: v<>rsrs premies, no 'valor total de 

Botafogo - Appolonio MITanda e 5::Jfc-r<..A)O_ offerta do "C. e. P . ,, . 
Ed,ard Fernandes _(2), Ao.<::. demais clas.<::.ificados ~erão aiuda 

,:, eztppéa - Sevenno do Nascimento entregues outr:::s premias. que opportu-
(D · na•nente enumeraremos 

Sr:ort Clube - Vicente Rapôso (!). A' noite daouella d,tà se realízoTA 
Pytaguares - Waldemar Borba <l> · a po.sse das direto· tas de honra e r.?Í-

ELEITA A NOVA DIRECTORIA DO !~~;i~~~tit~~;~tro", estando es!a as-

"BOTAFOGO" P1·:sid~nte - I.e-m1cio Mata Vina~re 

Teve lugar, hontem. na séde provi­
soria do Club, á rua 13 de Maio, a re­
união de As.sembléa Geral que elegeu 
o novo corpo directtvo para o periodo 
1937 - 1938, 

Pl"credlda a apuração, ficou verifi­
cado o seguinte resultado: 

DIRECTORIA EFFECTIV A 

Vice-dito - Carlos Nevec; d:;, Franca 
secretalios - Orland· do Rêgo Lu­

na e Venelippe de A1meida 
ThesoureJro - Dante Grisi 
Dire· tor-technlco - Luiz Franca So 

b-:inho. -

'""0RRE" VERSUS "LlBERTAvOR" 

N~ campo da To.-relandia realizar_ 
.re-á. ho}~. um bem equilibrado encon­
tre de fooLball entre o.s clubs acima 

Dado o es .. ado de treinamento dos 
deis clubs espera-Se uma lucta bem 
dlbputada. 

Certamente o campo da Torrelandia, 
ap3nhara uma bôa as.sistencia para 
ap!'e.iar o desenrolar da pugna "Torre" 
x "Libe:tad:r." 

'"õ'z.rel - R?·ninho - 0<>Z':>2ia - A. 1 : "tam": da _Turqui .. apoiarão a c1ndidatura 
:h ~~~~r~s ~ \;ânon e quem compa Espanador do Iran, flJr.t OCCll par uma cadeira 

~e 1 • Cabore - D10 pernu.nente no Conselho da Liga dac; 

r , , 1 "Ralruo ~t!f~jp;- ~a~~c;:; ~
11
i~~ra -1 Nações 0s delegados das . s·.ipra-

1':TRO ATr1LETICO ACADEMIC:J Tenho cit::i.das potencias d1ng1ram ho1e uma 

Y")1 Centro Athl ·t1co Academ1co re- nota collect1va ao sr Avenol, secre-
L '"mcs a segm;te nota com pedi- 2 0 

'"'team ·· João tano permanente da S D N Se-
" l 1)·1hli"""::-, Diociesse _ Claudio gundo mforrpaçõcs fidedignas a nora 

"D_ crJ.;!m -io sr. ~·º secretario, Fcllinllc - Xandú - P. R. I. 4 ~ollectiva CVquelJas potencias p;1n-:1 

i:l~1;t~qeilfcJnt~=locii~ti~!
1J~5b ti~ospr~; Chinês - Bega - E.smeraldo - Ce- rab.icas faz claras allusões ao Pacto 

:-;.·io-, do "Centro Athletico Academi- zario - Dedeu Onental, no qual é prevista a poss1-
o" para uma ~essão de assembléa GUARANY SPORT CLUB bilidade de ( /! uma das cad"ir1s do 

geral que terá lo~ar ás quatorze e C;n.selho Permanente da S D N . 
~ :nt~ro~eno ~i1~;e~~i:cn;.ip~a!;~ (Nnta cfficial} -;er attribuida a um represen.:anre das 

b~ôa". Havendo as~umptos de vi- 0 p!"esidente de .. te club prec!se potencias islamicas A conclu,;;ão é 
1 i:itrrec:;~e do rl 11

'.' ·1U"'l~a autorida- falar com O 5 seguintes associados: que a moção collectiva apresentada 
~s.,.:,o~:d~:e_ce O cc .. ,~a.r~imento dos Josia.s G0mes. Antonio Riques. Aure- durante o. ~ia de honrem, pleiteando 

lio Rodrigues. Jcsé Francisco_ José uma reele1ç~o do delegado represen-
"SPORT CLUB UNIAO" 

O cHrctc-r de sporte convida os e. ­
madcres do 1. 0 e 2. 0 quadros para um 
rigJrc~o treino hoje pela manhã. no 
grammado da avenida 1. 0 de Maio. 

!RIS X SOL LEVANTE 
Juvenil 

;~~~~irtr~l~u~ilv~~~~g~:e! ~a~ra_u;~ tante da Republica Turca, tinha sido 
a dtversas sessões deste club. Todos concretizada apenas com o fim de !'­

os dias das 17 ás 20 horas na res:i- vitar uma possível reeleição do dclc­
~:~sc.ia á rua Gama Rosa. n. 43, Rog- gado representante da ~'ip~~h:__ __ 

TREINO 

Haverá um rigoroso treino, hoje, 
em ccnjuncto. O presidente pede o 

Reahzar-se-á hoje_ á tarde nJ comparecimento de todcs ás 6 horas. 
campo do · Sol Levante··, um· jogo no seu respectivo campo·. 

Quer alugar, vender ou comprar l'a 
sa ou terreno? Procure o Escríptorio 
de Procuradoria MINERVA, á Rua !\1:a­
ciel Pinheiro, 306, sala do 4.º CartoriP 
do Ta bellião Tra vassos. 

A GUERRA CIVIL 
NA ESPANHA 

Avoluma-se o voluntlriado estrangeiro que atravessa a fronteira franco-espanhola 
para se pôr ás ordens de Valencia, na maioria tranches e tch-sco3lonqu1~ 

NEGOCIA.SE A 
CATALUNH.\? 

RENDIÇÃO DA 

PARIS. 17 - (A. B.I ..!._ Os rumores 
"h""' .., re'ldiC~C' da Catalunha qu~ 

têm sido desmentidos nestes ultimos 
dias. agora assumrm aspecto mais se­
rio. Com effeito, "Le Matin ", to­
.....,anrlo P intPira responsabilidade da 

cooperação com a marinha de guei·­
ra britannica. 

Presidente, Antonio Tourinho Paes 
Barre .. o (reeleito); vi:e-dito, Durwal 
Espinola (reeleito); 1.0 secretartO João 
Elias Bernardes (reeleito); 2.º ·secreta­
rio, Samuel Givert; thesoureito, João 
Albuquerque; 2.0 thesourelro, Edson 
~fachada (reeleito); orador, dr. Alves 
de Mello; commissão de sports, Dante 
Grisi, F'ernando 5eixas <reeleitos) e Ri­
,aldo Br!tto de Holl.anda; commissão 
de syndicancia. Arthur Paiva, Clodo­
aldo Pa.ssos Fialho e Jcsé Victaliano de 
Carvalho; Procurador. Elson Soares 
da Rocha. 

DEPARTAMENTO DESPORTIVO noticia que publica hoje, assevera que 

DO "CLUBE ASTRE'A" !~ 1W~~~1
;,~, :~on;~:~cia~õ:-f~~:à 

As unidades referidas compõe-se da 
3.ª e 10.• divisão de destroyers. da 
s.n. 7.ª, 12.ª e 13 · divi.':iõcs de torpe­
deiros, do porta-a\.iõe:; "Commrndan­
te Teste·· e de duas esquadrilhas de 
hydroplanos. Além dessa força. uma 
esquadrilha de 10 grandes hydro-pla­
nos concorrerã para investigações. A 

·::~~~d!º :r c~~i~~~os~erá h~~~~~ 

e da Itaha na E<;panha dizer ;o que 
a França e a Inglaterra d-Yeu. m ser 
obrigadas a rever seu prcgram n3 de 
não intervenção. Um grrnde auxilio 
para os governadores e.-panhóes, d:s­
s.e e sr. Largo Caballero seria a reti­
rada ãa Espanha de todos os estran­
gE:iros, cousa que a Franc'" poderia 
couSfguir, além da liberdade para a. 
Espanha republicana de comprar ar­
mas e munições onde lhe aprmesse. 

DIRECTORIA DE HONRA 

Prosegue com muita animação o aquelle fim. A Conferencia se 
Dcpa~amento de ~ports do queridÜ e abriu em ambiente algo pessimis­
trndic1onol .. C'lubp Astréa" que nu~ ta. dadas as condições impostas 
cleia o que de melror possui,; a nos- t::elo general Franco de um lado, 
sa socied9dc. e a Generalidad da Catalunha 

T-Toje_ ás 14 horas, haverá uma ani- d t M "ã h · t- t 
~,)rtsidente, dr. Raul de Góes, ,·ice- mnd:t reunião no "Palacête Tambiá" n;a º~s~~Ct~ ª~a1s p~b~nfss6tesp~6gr~= 

:~Yio;Trs!~~~rarioª. h:;e5nomBulanodedirea Adi~ ,•n o fm1 de se1em t1ataclos assump indo ·qua5i q11e rapidemente. o com-
para aquelle I?epar- mandante militar de Irun. que ~m 

meida; crador, dr. Dudan Miranda; l ta:mpo levou a bem termo as negocia-_____________ ..:.._______________ c;ões sobre a rendição de -Santander. 

PoÓdo a Bocca no Mundo! ;Rn;;::::~e ;~:m:~:;Ena;::::: 

~CA ma Unte suas crean-
çaa por cllOrarcm sem 

cauaa apparente, Vai lll811o 
uma grande lnJui.tiça dos paea. 
Ae crcançai: ~ J naturalmente 
a1PJZl'et, ,e ci.110 com euude 
e bem allm~ntadas '" 

A GENER.\LlDAD CATALÃ 

PARIS 17 - (A. B.l - Segundo o 
.. Petit Journal ", o govêrno da Ge­
rcr.rlidad da Catalunha recebeu in­
formações seguras de que elementos 
.,. narcho-syndi ·alistas preparam um 
movimento para se apoderar do go­
Yêrno. A proposito foram ton:i,adas 
~·everas m1~didas para evitar distur-
1-,ios. Drsdc c;abbado pasSRdo que 
oldado!:i amados de metralhadoras 

!ncntam guarda no edifi,.io da G:?ne­
alidcd e em outros ponto<: e.strate­

~icos de Barcelona. 

O AVANÇO SOBRE GIJON 

SALAMANCA, 17 - (A. B.> - Os 
,-,g('ir,nali.. :rts rontinuaram esta ma­
u, A ... a marrha sobre Gijoy, prose­
"Uind'"' a LJl1lL1p~çflo de 1,illas e aldeias 

f ftRIHHft das CR[ftNCnS 

~ ~,_,.1te dP 1 !,on. Toda a rêde te­
lc g-u.,liica de!Z.':B região está nas mãos 
dos nac1onailstas. O systema rorlo­
viario lambem e;ahiu sob o contróle 
das tropas do general Franco . Espe­
ram..se para hoje nova.., occupaçoes 
de i:ontos importantes. 

NOiUEADO CHEFE DAS BELLONA­
VES FRANCfáSAS NO MEDl'fER. 
RANEO * Ahrnento Rac1onril Pl,n,,pl o "1tm , , Jo * 

A' venda nu principaes Pharmacias e Mercearias 
de~ta praça. 

PARIS. 17 - (A. B.l - O vice­
almirante Estev~ inspector geral das 
forças naHLCS frRncêsas, acaba de ser 
nomeado chefe das unidades navaes 
da França que deverão extcuhr as 
ciP.í'lc:õrs ri:1 C;nnfrrenrl:1 rlr. Nvon en, 

a viões. que terão acção alg:::, indepen­
dente. Amanhã. o vice-almilante 
Esteves tomará posse do ~eu novo 
cargo. 

PAUSA NAS OPERAÇOES ~ULITA. 
RES DAS ASTURIAS 

SALAMANCA, 17 - (A. B.) - Du­
ra.n.te E manhã de roje as opPraçõe:,s 

CONTINtrA INTERROMPIDO o nuhtares na frente das Asturias SOi-
TRAFEGO FERROVIARIO ENTRE lreram ligeira pausa. Um violentis­
PORT BOU E 8.'\RCELONA simo vendaval parnly~-;ou por comple­

to a acção das forcas anc.a3 nacione-
PARIS. 17 - IA. B.) - Ainda não listas. emquanto chuvas torrenciaes 

foi restabElecido o trR.fego fe1 roviano creaviim difficuldndes invenclv-eis P'"' 
entre a est::-:ção fronteila caLalã de avanÇo das tropFs do general Fran:..:Õ. 
Port Bou e Barcelona Entre .Port As terça n&cionalistas consolidaram 
º"U e Culera. onde um trecho de I as pos.çêe-s e st1 at€gicas da aldeia de 
linha foi destruído por um ataque ~.fakuco, 1tuada na extrema ponta 
,t.reo. as communicacões. são preca- reptentrional da provincia de Leon 

rias. tendo Eido estabel(ctda a baL Na parte meridional da m~.sma 
deaçã.o de passrgeiros e carga. A ~s- trente os nacionalistas con~eguJram 
t:1ção de Perp1gnan, cuJa._ admims- occupar Puente Negra e R Eldeia de 
tr~cão Fstá Intimamente mter~ada Santa Luzia. situada nas immediaç5es 
Ilaquelle trafego, ainda não !01 oL da cidade de Villar d,l Puerto. 
ficialmente informada. de mot'.1:o que 
as mercadonas !rancésas destinadas NAO FOI AVARIADO o CRUZADOR 
a catalunha r:ontlnuam a ser envia- REBELDE "BALEARES" 
das para a estação frnnce.sa f.ronteira 
de cerbere, situada a u!ll ttlometro 
ele Port Bou. E.5se mov1mtnto tem 

~~~;~~fiºdoº t;;re~o cr;p~~f~ri~~rs~b~~ 
"'e qu~ uma bomba lançada contra_ a 
linha ~ferrêa produz~u uma exc~v:1ç30 
de 14 metro, de d1ametro por 8 de 
profunditiade. 

FALA O SR. LARGO CABALLERO 

PARIS. 17 - tA. B.) - O sr. Ler­
r;o Caballero concedeu uma entrevista 
ao "Mattn •~ sobre as conferen"ias 
rr :n os delegados da Internacional 
SY!ldicallsta. que,_ ..,e realizam prsente­
mente nesta cap:tal. Di:.se o sr. Lar­
go caballero que essas confnencias 
s'.! realizam na ba!ie do prograrruna 
dos syndice.tos espanhóes da U. G. 
T .. sendo ~eu proposlto exigir auxilio 
material p2ra a Espanha republicana. 
Declarou alnda o ex-ministro e ex­
presidente do Conselho e<:panhol que 
tem sido insufficientcs até agora os 
auxilies pre..,;;tados á Espanha pela 
França e pelot; sovlets. O chefe com­
muntsta. espanhol referlu ... se em se­
g1Jl<1n ei ·•iptPf\1P.nr.õ.o"' r1a Afü·ma.nha 

LONDRES . 17 - (A. B.) - Na sun 
edição ma. 1tlna de hoje o "DallY 
Express" _µublica informa~ões tele­
gra.phicas do o::eu corn spondente de 
Gibraltar affirmando serem comple­
tam..:.nte phairtasticas as noticias pro­
paladas pela imprensa fran:,..sa de 
11oje, s gundo as qúaes o cruzador 
nacicnalista espanhol ·• Balear s" tn­
contraria-se no porto de Cadiz r fim 
de passar por uma serie d.::: concertos 
imµortantes 

Aquella unidade de guerra dl\ frota 
nacíonalLta espanhola. ntcrE.SC nta o 
coaespondt-nle do "Da.ily Express" 
acha-se em perfeito u;tado de func. 
clonamento. tendo atravessado o Es­
t1 ti•.o de Gibra1tar durante a mrdru­
gada de hoje em direcção do porto 
de Sevilha 

NOVO ADMINISTRADOR APOSTO, 
LICO DA BYSCAIA 

SALAMANCA. 17 (A. B.) - sua 
Santidade o Pape Pio XI acaba de 

~r~~Ia º ;~~~:;h~~Pta~~~;1~8ã1: ª~= 
mhilitrador apostolico da diocese da 
B !cai" 



A \;NIÃO - Domingo, 19 de setembro de 1937 

o CONFLICTO SINO ~JA PONÊS ~~!!~~~~?OGRAPHIA 

408 MILHOES DE CHINUES JURARAM, H ONTEM, DURANTE OS DOIS MlllllTOS DE soBRE r:f.u.f~I11bRA DO 

LUCTO NACll>NAL, DERROTAR OS JAPONtSES NA INVESTIDA CONTRA O SEU PAIS r<!nYc°C:.~t/!,~,-ªs~!r~~:1! d~ub1~~r 
cultura um estudo meticulosQ. e ex-

A ESQUADRA NIPPONICA bções <lo dircitc., internacional, o J- / que qu:tlquer. outra potencia, o go- 11aust1vo so':..re essa notavel planta 
BOMBARDEIA KIANG-WANG buso de poder fôram todas conunet- vêrnu nippon1co descj.t essa unifica- ,1ue se pôde dizer, é um dos mais 

SHANGHAI, 18 (A B ) -
Dur,mtc toe.la a noite e ?da manhã 
de hoje continuou violen.to bomb:ir­
deio das linhas chinêsas entre Kiang­
\'v'ang e a estação fcrroviaria do Nor­
te pela esquadra japonêsa Nas pri­
meiras horas d:t madrugada as for­
ças aereas nipponicas participaram d.i 
lucra, lançando. algumas centena<; de 
bombâs. As colunllllS de f umaca 
proveniente dos inccndios provocados 
durante o di:i de honrem coastitui­
ram, porém, serio impccilho á acção 
da avi:tção jlponêsa Os chinêses 
ainda se encontram em poder da es­
tação do N arte 

tidas pelas forças chmésas ou por ção, mls dc:kjo. que a mern1a s~ rca- Nºe~~le~~n~~~.8~~{: : 1ni~fos: p1~~: 
bandos de voJuotarios da :Mon~oli.a lize numa armosphcra sadia, atmos- las climas tror~t,0.es e sub_tropicaes é 
soYictica. phcrJ que não .,eja enven•:nad.t P'~bs -·st.udad:. nas ruas caracter1sticns bo-

Finalmcntc 3 imprcns'l J,lponêsa J.- doutrinas Yenndh.1~. pretendendo !e1;i1!i~:; i~~l~".!~~1e~~ ~~~~ip;:~a;:; 
prov~ita e~.,,\ opporrnnidade para comb.ner o co·, nunismo dentro do '1.,-c.:i-.J bU. l· cação também é dada 
rcaffirmar, bem claramente e de n1:1- territorío chinês, porque a influcn- aeº sculttu_-a,10prorco!:,!nm1/n·ctetasl, e mpe1·oth1Jºagdoas. nei.ra tal que não existem duvidas -= _ 

pmsiveis, que O govêrno jJponê'i não eia sovietica representa uma gravis- ~~ ~~fh!~t;~ ~Oi~tt:t~asá;uei:!.~~f~!: 
é e nunca será contrario á unifica- s.ima ameaça não ~omcni:e para o Ja-
ção da Republic.1 ChinêsJ \1:iis do · pi~, m1s parn toda a Asia 

1:~~~ ;~~:t5
c_oJi1~~.5i;J~c~:iln~ci

1
!ni:; 

PARTIDO PROGRESSISTA 
ES TUDANTAL 

or nut!it.ivo da frucla e sobre a utC 
izaçào de outros productos da arvo. 
e. 

Que!]l de!.:ejar receber exemplares 
..,!~t~tos d_rn:.;, mcncgraphia, deve1·ã 
jL1gu-_~:! ~o D.:parla,nento de Co~­
-ação Aancda da União Panamerica­
"''1, Wa.:.hinyu,n, D. e .. E. U. da Ame­
rica. 

7 

VIDA RELIGIOSA 
O MOSTEIRO DE SAO BENTO RE­
NASCE !<A SUA VIDA CATHC,LICA 

Em não mui remota época este ve­
lho con,·ento leve vida catholica in_ 
censa emquanto n!lle permaneceu o 
... spi:-ito incansavel do grande e vir­
uoso apostolo da caridade Dom Ul­

rico da Vencn.vfl Or .... em dos bene 
Jlctlnos, cujo labor apostolico perpe~ 
meu-se na mtmoria do povo desta 
e.idade. de modo admlravel. 

Cem a sua morte inesper:i.1a a au_ 
oridade eccleüastica conquistou do 

Papado o d:Jmin1o do velho mosteiro 
ara a Archi~joi;;.~e. As imagens que 
li 1x.rmar.ecíam de:scte tempos imme­

mor;acs foram estemporaneamente 
d:..üh.ronadas de seus altares e dist.rt. 
bu1das, pairendo olgum~s em residen_ 
elas particular2s. 

O vigario da Cathedral naqu".'lla. é­
çoc1. o padre Mathias Freire, por sua 
ccnta deslocou os sinos da torre do 
.:on ·;ento e collocou os na Matriz (e 
N. S. rias Neves. -

D"salvcr:do portanto o convento 
hcuve ans:edade por parte do sr. AI­
c.tb1sço o qual arrendou ás Obras 
Contra as S~c: s que alli installou o Segundo se propala, o estado maior 

japorlês está ainda indeciso em em-
SUA REUNIÃO DE HONTEM 

pregar, numJ escala maior, a sua in- No .salão do Lyceu Parahybano l'e-

1 

PARTIDO PR0\"8,F'~C,ISTA ESTU-

Na sub_In~pectorla de Trafego Pu- reu almox:1.rifado Tempo depois foi 
Clico e da Gua:-dn Civil acha-se á d-e.:cccupad: e alug~do pela segunda 
Jisposição do ;c;eu legitimO dono, uma ~~zs;u:S~~ila

1~!~t~~ ilu~edI~~:~~ar!r 
,.~~~~t1;2fa~1

~
1f0 t~~!/tt~e~ g; ~o~~~ , la;c; notai:icto-~e. com dasorarer a falta 

iantaria, temendo a acção da enorme uniu-se hontem á noite o Direct:rio DANTAL 
quantidade de minas subterraneas do Partido Pro~essista Estudsntal", a 

empregadas pelos chinêses Essas mi- ~~~'''~~:!ª~ª: s~~ r~[!~!.S:/mportantes to <;,e'.;~~,.~~~0e;ri~~!~~t!e_,:~t:J;~:~:~.-
nas ameaçam tambem, nas proximi- A se~fio foi presidlda pelo estudan- ~u?r"m1~rl'l"o ane c0t,'t"'"e~a os moços 

Visconde de Pt lotas. 
1 

I ~:v~::r::iito ct~!~~~te e. a n~r,~toa d:et~~â 

dades da estação do Norte, as tropas ;~ 1~~~~~! ~! 1;,;~:1r0êsd~;/!ra~f~ t~~ :ªe:~~ !;~~-e~c:~~~\e:\; a~:~·;;c;r!: 
internacionaes, compostas de inglê- Dcmingues e Antonio Ribeiro Pessôa, tiqin~8!'1: fi"'1,r'3S do nc.sso melo. A fi_ 
ses na sua maioria. Neste momento respectivamente. vice-presidente e se- nalidade desse partido impõe-.'-e á. Pa­
fere-se violento combate na ala ex- cretario daquella agremiação. r<>hvba com0 uma oal-1.vra d,.., ordem e 
trema esquerda dos chinêses em Liu- No deccrrer da sessão usaram da -"'n"hnsias:mo :,ric: Pc:tnd~ntes m1e ~ons-

LOTERIA -FEDERAL 

I 
rcrtaria franqueada ás mulheres 
mundana3! ... 

_,xlracç-âo em 18 de setembro de 1937 r.,e?to l~~i~ iein~~!~~~~a~diein~ff::= 

hang Os japonêscs procuram reali- L~~~'ªc1:drore~~rai~~~~os N~;~~~~ ~i;~:~~a u~i ~;~~rl;~c; t~~~~b~~6:. na 
~ar forte pressão, que decidirá da G~edes Perz_i~a. Luiz Porplúrio de Daqui fazemos U>Yl aoo:-'lln ,!i,.,,1,,11°-; 
sorte de toda a linha chinêsa. Até Bn·to. Ernan1 Toscano Barreto, Ma- que i'"'diffe~e~t?<i assistem ao movi.men­
agora, porém, não obtiveram nenhum nuel Silva, Nivaldo Moura, José Re- tri "Ue ora ~º n"n<'e<:"''l Tif'<= m,~·frnc.- "'"­
resultado positivo, apesar da entrada ~nde e Antonio F 3 nas, q_ue se~ r~fe- 1 htd3ntae;c; d0 Tlosso Estado, no sentido 

riram C<?m enthuslasmo RS pa noti-1· de se enfilel!'arem ao lado des"a pha­
ern_. acção de grandes contingentes de ; cas finahdades do "Partido Progressls- hn~ de jr,veris ,.r,. ~im de i:o.,.~qem p 

cavallaria. ta Estudanta.l". . . ec:oerança Pm fl"'eltiore(: dias para este 

CREADO O MINISTERIO DE 
SAÚDE E HYGIENE NO GO­

V:ÊRNO DE NANKIN 

Após ~erem d~scutidas d1~r.sas º~.-
1 

rill"'ão norde:-;th,o. E rr:ister que a -mo­
tras medidas de mteresse do Partido · <'ida.je despf'rte do marasmo em qu-e da 
foi resolvida a cre:;ição. do Departa- hii muito j'l7., sem participar do ry_ 
mento <le Propa.ganda, ficando o mes- thmo de ar.cão r1ue trRball-ia 0 -:inimo 
mo constituido do) s-:guintes memb'.os: 1 da Parahyba no sector da adminis-
Claudio !Porto, Aluizio P.orto Paiva, tração ' 

l3.643 R:o .. 
~2. 824 - R3Ci!" 
5. 917 - Porto Ale~rr 

Jl.365 - Ri:> .... 
<8.342 - Sae Pllulo 

200:000,JOO 
100 :OOOSJ'JO 

20 :000SOOO 
10:000SOOO 
5:000$000 

TELEGRAMll!AS RETIDOS 
Na Dire::lcria Regiona.! dos Correios 
T ... l~graphos, nesta cidade, ach'lm­

e ret1uos tElegn1.mas para dr. Seve 
.·ino Ccsario, P<.lacio do Governo. .. 

PARA REFORMA DO PREDIO 
"CASA AZUL" resolveu ,•ender todo 
eu "stock" de mercadorias a p1•eços 

nunca vistos, a fim de que se acabe 
logo. 

çã:J ás p-;ss:Jas não indifferentes ás 
tr:idiçées daquelle qu~ em vida soube 
ser o pioneiro da fé catholica e o mais 
... on:..gac o do::, a.postolos, incarfsavel 
,10 12xtrcicio de sua b: lla IYW:.Sâo divi­
na sadan::lo a fome não somente dos 
pcbres que se ap~·oximavam do vestí_ 
bulo de seu convento, mas também 
expunha-~e ás intemp~ries do tempo 
1. palmilhar as ruas da cidade e seus 
" rrt;dores a visit9.r o pobre no seu tu­
gurio. Para aquelle s~.nto varão não 
tavia enfado nem t·m!a ::.s arden_ 
si::.s de um wl de \·erão. vencendo dis­
tancias a pé por não saber cavalgar 
sem}:re cem o riso &. traru:parecer-lhe 
nos labios e a sotaina prevenida. a 
distribu.h- com as cr~anças que lhe 
vinh.,"'1 20 encontro nas estradas. SHANGHAI, 18 (A. B ) - O 

govêrno de N ankin decretou a crea­
ção do Ministerio de Saúde e Hygie­
ne, nomeando o sr. Hengliu, medico 
conhecido, para ministro da nova 
pasta. A ç.reação do novo ministerio 
tem por fim principal ccntraüzar a 
activídadc até agora um tanto dis­
persiva da Cruz Vermelha nos cam-

~tn:fii~s~·L~~g~n~o~:~!~!r_an-' .º ~artido Progressis~a _Estuda~l 
Foi ainda creada a Commissáo de vis~ _nos seus: altos fi1:! "atregirnen. ar 

Prcpaganda Eleitoral .sendo designa- e~p~1tcs dcfin.d~s na a,_fesa dcs prm­
dos p9.ra integrarem a mesma cs estu- c1p1os democrat1c~s. que, actual~en­
dantes Luiz Porphi: io de Britto, Er- te peri:litam a vtsta de perspectivas 

A P9.rahyba catholica relembrando 
esse passJdo de edü'cantes traços d~ 

ESCOLA SECUNDARIA DO INS- omõr, não deve ,er ind!!!erente co 

TITUTO DE EDUCAÇÃO ~°i,"/:•nJ~ ~t;; :eli[;~!~ã~ue d:s d~~: 

VIDA ESCOLARº 

faª:~ioT;!:i:. Barreto e J\ itonio Eus- 1 n~.x_r!!te partido, pois, devem~s empres-
A reunião teve significativo campa- tar e melhor de nossas .,energias. po~qu 

rec1men~-0 de estudantes filiados ao e~le enca1·na no momento o espirito 
Partido tendo sido discutidos os as- vive de crganiz:J.çáo. ao lado o.aJ gran­
sumpto~ alli V'=ntilados num ambiente d :s causas. - Alcysw Perto Paiva. (do 
da maior ordem e pel'feitn harmorúa. Cedartamento de Prgpaianda) 

3 o. prova parcial: m::!'ls a tão recentes dias nesta capital 

?i.1 20 -;- A~s 8 horas - Port~- ~~<:;~i~~~o~~~t;~~~n?:me~~~ ::nt~d~~ 

pos de combate chinêses O dr 
Hengliu era chefe da administração 
de 1-iygiene. 

O GOVERNO NIPPONICO NÃO 
E' CONTRARIO A' UNIFICA­

ÇÃO DA REPUBLICA CHINESA 

CENTRO ESTUDANTIL 
PARAHYBANO 

MOVIMENTADA A SESSAO DE 
HONTEM - A POSSE DA DIREC-

TOKIO, 18 (A. B.) - Durante ~lJ'J~
0

DO o~t~tls'tg:~Eo J'f 
a sessão de hoje do Párlamento nip- RIOS ASSOCIADOS - o REGIS­
ponico, o speaker do Ministerio das TRO DAS CHAPAS PARA A PRO­
llehções Exteriores occupou a tri- XIMA ELEIÇAO PA:,A DIRECTO_ 
buna pronunciando importante dis- RIA - NOTAS 
curs;o sobre a situação no Extremo sá:e;~iz~~~~.P~~~tt';ce~ªP~r~~;b:~s~ 
Oriente e fazendo claras allusões â cndê foram rfs:lvidos 3.!sumptos de 
nota official de protesto do go,·êrno rtal importanch para a soc'edade. 

de Nankin, _q~e acaba_ de ser entre- DEPARTAMENTO FEMININO 
gue ao Comite Ex.>5=ut1vo da Assem- , 
biéa da Liga das Na.ções _lnt_erpre- __ No lnic10 da sessão !oi d,da a _pala_ 

cando o pont.o de Vl'>tJ otf1cial, .ó ~i! ª;a:-o;ªs~~d:rº ;e~~-~~·t:s1~ia L~:;5 g~= 
~.pca.kcr d., .D1~ta. f~rmulou ~ <lese10 rai:tam<'nto F?minino, eleita ha pou_ 

de que a mst1tu1çao gcnebnna, an- cos dias. Finalizado o discurso do sr 
tcs de tomar qualquer attitude no Luis Diniz pediu a palavra a senho-

.conflicto. sino-japonês, pos~a ter a g~ªF.J~~~n!~ 1~~~~r~à dt:~~~;r;eelii~ 
opportunidadc de, com a maior calma t~ pf~d.uziu um incis-vo discµrso de 1 

e imparcialidade, reexaminar os pon- rgTadec1mento pela mandr3: generosa 
tos cte vista do govêrno de N ankin, das SU'JS collegas ~m co~;1ar _lhe a-
que não resistem á menor critica" quelle cargo de responsab11ldade. 

Além disso não se deve esquecer o O INGRESSO DOS NOVOS SOCIOS 

facto, de que o govêrno nJpponico Em ~eguid..a O !:e:retario fez a le'.tu­
n~o e memb~o da Sociedade das Na- j r':l de 63 propos.tas de ~10!os socios 
çoes e que nao obstante esse facto de que fcnim acceitos unanun .... m_nte. 
essencial importancia, tomou conhe- FALA O ESTUDANTE EUGENIO 
cimento do texto official da nota de DE OLIVEIRA 
protesto da China antes da propria 
Sociedade gas Nações 

Hoje a imprensa nipponica cm ge­
ral estudJ artigo por artigo, a no­
ta de prote~to da China, ex'amman­
do o fund.1mcnto das aff.irnuçõcs 
\chinêsas e fazendo criticas tranquil­
las e qua.!ii que imparciaes Toda a 
nota de protesto do govêrno de Nan­
kin pretende provocar um equivoco 
na opinião. publica mundi:tl, através 
da S D. N Não se acham alli se­
não mentiras,. cxaggcros e affirm:i-

1 ções que carecem cm absoluto de 
qualquer fundamento. Por t..~emp1o, 

Usou da palavr~ o estudante Eugc. 
nio de Oliveira, que disse da n~~cec:si. 
dade qu<? tinhamos hoj!:. mais do que 
nunca de alim:-ntarmo.c; o sagrndo e 
verd4clciro idral centr'.~;tJ em tão bôa. 
hor~ lançBdO na te:T.l de José ele A­
lencar. 

çõ~~â: a~~r ã~ ~~~e o o sb~i~.0 
p~~:1~;;;~ 

tava, era con~t:mtemente d~.svirtua­
do e mal interpretado e para es.se 
ft cto p:l' s~ irrisor:o e?·a que se de 
vi-:1m voltar as vistas de todos os es­
tudantes conscios dos seus deveres so­
cía-=s. das suas resp:nsabiJb.-.des pe_ 
rant:! as baf":~ e compromi..,;;sos prim~. 
tive~ dJ.s associaçõ?s de cle.~se molda_ 
d -s ã org::ntzação exemplar do Cen. 
tro Estudantal Cearense 

gues - 1 _serie - 1. turma As 

1 

º. antfs conn.r~n.cias .pelo revmo. padre 
9 1 2 - 2. "turma J. Cosia o qual com a sua palavra 

Dia 21 - A's 8 horas - Portu- ~~~-~~!~ª ~~~oc;~1~1J~\ef
111~n!a n: 

guês - 1 ~ .,crie - 3 i turm,\. A's amôr e 1n~pirac;ão a Nosso Senhor na 
9 1 2 - 2.' serie Sagrad. Euch?ri:::tia NOTAS POUQAES Dia 22 - A\ S horas - Francês Que sirvam d.e incentivo as sabias 

da 1.~ serie - 1.' turma A\ 9 1 2 :::.:S~~rca:~:tePeª
1
6'sv~cim~~t~nt1~~;; 

1

- 3.' turma A's 13 1 1 2 - Francês na pratica Ce amar a Deus e ao pro. 
da ~ 3 serie - 2 ª turma A 14 ximo. 

0 capitão Frederico Mindcllo, che- I z _ z.' ,crie FRANCISCO PIMENTA 

INOUER!TO 

e de Policia de Pernambuco, remet-1 COLLEGIO _DIOCESAN.0 PIO X SEGUNDA EGREJA BAPTISTA 
~eu ªº. se°: collega deste Estado u1;11 A D1rectona-Jo Colleg10 Diocesa.- No templo desa egreja evangelica, 
mquento. instaurado .Pcl_a . Dclcg;cia no Pio X avisa ao.!. interessados qul! ã avenidt Capitão José Peseôa have_ 
de Surub1m contra o 111d1~!duo ':n- ás prOVJS parcíaes a se realizarem, ~iri?:°;t' i: ~t!t5 ;;rrºr!:tu!ac3~ª ~~ 
tura ~.os_ SJntos, vulgo Marcoli~o ncs proximos di.is 20 e 21 do corrcn- texto bibli:-o de palpitante interesse. 
Ramos • .wtor de furto de .um ca- te, obe<lec\.'rão ao horJrio ab:1ixo: A's 19 horas como de costume ha-
,·allo, facto occorrido no d1.1 7 do Dil ZO: verá culto divino, terminando os ac_ 
corrente, cm Ca.mpma Gr:indc A's 13 hora, _ Scicncias dl 1 ~ to~ cem um tHmão ao Evangelho pelo 

r~si;:ectivo p~stor. 
serie A 

CRIME EM ALAGÓA GRANDE A's H horas - Geographia da 3.'. ASSOCIAÇÕES 
Dia 21: • 

Foi as._a.,5inJdo. cm Alagôa Gran­
de, no lugar AYenca, o sr rranklin 
Anconio de Araújo, proprietario n:i­
que-llc municipio 

Fôram autOres do barbaro crime 
os individuos Alfr~do Martins, An­
tonio Mlrtins e José l\-1:irtins, sendo 
pre~o en, fbgrantc o ult imo de.,tcs 

DINHEIRO HAJA ! -
O l.º premio da Loteria Fe­
deral no dia 9 de outubro 
será de 2.000 contos ! ! ! 

'.\fECROLOGIA 

A's 13 horas - Geogra,;hi, d, 2 ' 
serie 

A's 14 l.Z - Histori, dJ Civil1-

MAL INSIDIOSO E SUAS 
COMPLICAÇOES 

O 1mpJIL1d1~mo e um m.1I tr.11çoci­
ro Pode ser latente ou l.trvado. ,~­
to é, pass:11 clinicamente despercebi­
do A febre de invasão, por ter sido 
benigna, não desperta a attenç:io da 
propria victima. que a attribue a res­
friamentos sem impoi'tancia 

Um excesso physico, uma grande 
fadiga ou uma grJndc emoção, po­
dem pro,oc:ir o acce~so classice. 

Sra. Gt'!ulict Guimarães C01~fho - Qu,rndo isto nio acontece, o pa-
F:dkcL'.u, hontcm, ne.,t.1 c,1pit.1.l, a sra. ciente continú:1 com o ~cu mal sor­
Getuli;1 Guimarics Co~lho, viuva do .. .nciro, nunifcstanJo-se .\pena., .:;ob .1 

~1udoso commcrciJ.ntc sr José dJ form:i de pcrturbl~ÕC.!i dige"itivas, <lc 
3ilva Coelho, de cujo consorcio deixa diarrhéa, enxaqueca,,:, nevralgias, c­
unu filha, a sra itJria !zJbel Coêlh.; i·upçõcs cutaneas. convuhões 
R.abdlo, ~emtor;1 do sr Er.ildo Ra- O m.1! insidioso, quando não des­
bello, funccionJrio do lmpO.!itO d: coberto e trJtado convenientemente, 
Rend:is, nclita cidade dá origem l complü.:1ções mort:i.e::i, 

Contava a extir..ct:t J avlm;ada tae'i como: pneumoni., palustre, en­
idadc de 87 ;1nnvs e deixa ainda 10 docarJ.itc ou aortitc p.1lu'itrC", hcmor­
nctos e l O bisneto-. rh:igia:i da rctin.i, p.1uly~ia, polinc-

0 obito ocorreu á r 11.1 A nhur Ar- \' ntc'i, etc 

UN/i/.0 DOS ARTISTAS E OPE· 
RARIOS BENEFICENTE: - Confor­
me communicou bos o sr. Lydio Go­
nu.s. aca 'Ja de ~er empossada a nova 
dir€c~cria da União de Artistas e 
Opem.rio~ Ben'('(icente. com séde em 
Pirpiritubt.. deste Estado, e que ficou 
a".'.:-im constituída: 

PresidE.nt-: - Mano~! de Freitas; 
vicc-dito-M~noel Cact::.no de Olivei_ 
ra: 1.0 stccretario - Lydlo Gome~ 
Barbcsa: 2 ° secretario - Marta Jose 
de Freitas; thesoureiro - Manoel 
Rob:rt-0 Cc Faria; orador - Miguel 
Lo.::-::- dos fümtcs; nrchivista - Anto_ 
,~1õ Maurie:.o Pentes; d. bibliotheca -
João Maria Vianna 

E!ccla '· 1.0 d~ M,.io" - Director -
Jc<;é Pinheiro Borges; secretario -
Le::m~l de Oliveira Campos: fts:cul -
Manoel Moreil·a do Nasc:mento. 

Ccmmissão de byndicancla - Rcla­
r.or - .J~ué l:"'êrreira Lima; relator -
João Fclix B:rbosa; relator - José 
BU:;?1Ta do Valle 

Ccmmissão de soccorro - Relator 
- Sevrino Nunes de Andrade; l'ela­
tor - Agrício Felirinno Pontes; rela ... 
or - José Ribeiro Sousa. 

Commissúo de 1inanças - Relator 
- An'.sio Soan:s da Silva; relator -
Jo?quim Rorha Junior; relator -
A '..-días Ribeiro. 

SOCIEDADE BENEFICENTE "2 

a nota de protesto do govêrno de 
Nankin declara que ,, forç,s nippo- o 
nicas estlo combatendo na Chin:i. a- 1 
tacando apenJS populaçÕL'.s c1ví.,, 
destruindo tudo o que possa represen­

R~Gi~ito°xr~ts ~gc:f51JJARA ~,111!lcs, 72d, rcsi~<lc~cia <.faodue1lc ClhV;'l- ludQosu·emd.-,~.:vcc .• ,º.,ur yallcVrCtUl, Cqllul Jzn~llºll 'Pl.'~-
DIRECTORTA -c,ro, on e res1 J..J a sau osa scn o- ... .. .. ·• cJ '"' 

DE SETEMBRO"; - Em circular di­
rigiCa a esta folha, o 1.0 .l.:'.!Cretario da 
Sccied:·de Beneficente ··2 de Sctem 
hrc", dcc;ta capital, communtcou ha_ 
v"..r sidd empo .... ~ada a nova directoria 
clefsa agi·emtacão. eleita para o pc-
1 lcdo de 937·38 e qu~ ficou a...c.sim 
constitulda: 

tar valores culturac.!i na Republica 
C hinêsa. Isso é falso A nota chi­
nésa continúa ac~usando o govérrul 
nipponico de violações do dircfrm in­
tcrnJcional Os mat utinoa e vc"pcr­
tino.5 dc.!iU t..:apÍlll fornecem provJ.s 
porm<'noriz1ch, rlt que to1hc; :1.-. ,,io· 

r:i cima de uma manifc5t:ic'.io rebelde. 
Foram llclos dois requeriment:s on" O tratJmenro moderno do impa-

g~1!e apt':r·~xi':n!~~~~~i!º chdedll ~~tcif!~ Hoje. ás 15 horas h(:.verá no cam_ lud ismo é feito pclo'i compnm1do-. 

00 Cenh O ~ petu;õec; em apt'f'ço d~ g~s da~u~J~a~mq~~e ~~~~Gt~~~1 ~n:. t;:~~ 1 Baycr de Etcbr111a, que curam os ...:a­
,:-ols de recebpr o de\ ido de.spachJ da d::> ,•olJey~ball f.emln n, do centro Es- !lõOS commun, cnttc 5 e 7 dias A 
thescnrSJrta, foram e.pprovado!S pela tuduntal Patahybano Atebrma é ain&t um precioso mcd,-
r.&sembléa < d'rector!a o dhect.Qr do D<•p&rtamento de . • J J - D · 

A,c; chapi:is itu-·crlut~ sa-0 <.:ncabcc.-1. Cultu1a Ph•'l''ca. d~,ta t:iOcledate, ó l ca~1cnto rrop lf ac.:t 1t.:o o1, t:0111-

<las pelos c.•tudantes Eugenio de Oh-1 Manoel Sob .. al. encaiece O compaie_ pum.idos _l-'ºr :se~a.na ba-.tam para ~a-
1 f'1rO ~ Mnrlo Sa.nta Cri· Cost11 clr,,rntn rir tnd;:i.s cjr:o-po1 tlttau J nnt1r :i 1011n1.1111•hll 1· 

Ar..s:::mbléa gral: - Presidente -
João Cav0Icante d~ Albuquerque. 

Du·~ ctorin: - Presidente - Jo~ é 
Menino da S ilvL.: vlce_dito - Seve 
ino Gomes de Farias 1recleto); 1." 
secretario - Adalberto Florentino de 
Ca.r;tro; 2.0 dito - João Camillo d()S 
Santos: orador - João dJ. Mutta 

:1~d~~~~e~~!~~;!:~ft C-)-; J~:COhi~:~g<' -
Ji!.-.r<111iel f)i~~ rle º' vctl'n 1reetnlt{') 



g JOÃO PESSOA - Domingo, 19 de setembro ile 1937 

ULTIMA HORA REGISTO 
FIZERAM ANNOS QONTEM: 
- A senhcrita Accacia Silvestre da 

silva, filha do sr. Antonio Silvestre 
da Silva. residente nesta capital 

FAZEM ANNOS BOJE , 

FESTIVAL DE ARTE 
Nos primeiros dias de outubro 

proximo deverá realizar-se o "Festi­
val de Arte" que os professores San­
tinha e Gazzi de Sá vêm apresentan­
do todos os annos como uma dr­
monstração dÕ seu ensino. 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
CONTINúA FIRME A CANDIDATURA DO MINISTRO JOSE' AMERICO O MUNDO 
CAMINHA PARA O ABYSMO - DECLARA EM GENEBRA O SR. IVON DELBOS, REPRE-

SENTANTE FRANCÊS NA SOCIEDADE DAS NAÇõES 
DISTRICTO FEílERAL JAPAQ I Durante o dia de hoje atravessaram 

/ .J canal dois cruza.dores e seis "des-
troyers" francêses destinados ao pa-

RIO. 18 - (A. B.) - As declara· TOKIO. 18 - (A UNIAO) - O trulhamento do Medi~rra.neo. 
ções dos governadores Lima Cavai- embaixador chinês nesta cidade de­
canti e Juracy Mag-alháe!io desnort<>a clarc.u que era falsa a r•.ficia de ha­
ram aquelles que affirmavam que e. n.r recebido ordem de Nankin para 
.sr. Jo,é Americo de Almeida c-..t.ava re~·ressar ao seu pais. 
definilivamt>ntf' to1·pf'deaclo. 

BAHIA 

DcS~t.roS~~;'t?e~~·se
1! w!!·do B~)esta 

CHINA 
SIIANGHAI 18 - (A UNIAOJ -

E~· á S>e trava.rido grande combate nas 
J,roximidades desta cidade. Chapei 
eqã. em charnmas igual sorte tendo 
Chin.Chow. · 

ESPANHA 
SALAMANCA 18 - (A UNIAOI 

- O Q. G. nacionalista informa que 
Passo de los Pejares, considerado 
im.:xpugnavel peiY4.ii asturianos cahiu, 
boje em poder dos insurrecto$ depois 
de iormidavel duello de artilharia. 

INGLATERRA 

Faz annos hoje o sr. Luis Tavares, 
alto funccionario da Inspectorie. de 
Obras Contra as Sêccas. 

Por esse motivo o anniversariante 
receberá homenag .... n.s dos seus ami­
gos e collegas. 

- A sra. Antonia Anselmo dt Lima, 

~ir~~ª d~
0 
~Pa;~~io d~e L~~~a ~u~i;g: 

to 
- A pequena Jacy, filha do sr. 

José de Lima e de sua esposa sra. 
Antonia An.selmo de Lima . 

- A senhorita Maria de Lourde3 

O programma, ao encargo do "Co­
ral Villti-Lôbos" regido pelo profes­
ror Gazzi de Sá e das alumnas d e 
gymna.'itica esthetica e dansa da J1ro­
fessora Santinha de Sá, constará de 
numeras inteiramente novos 

O brilhantismo do anminciado 
,. Festiva/1' ceriamente correspondtrá 
á belfrza do .'ieu prog!amma. 

Marques Muniz, filha do sr . Salustino CORAL "VILLA-LôBOS" 
Muniz, funccionarío aposentado da 
~~;t:f-Western" e residente nesta des?e t:~~~:~o G:t;ie::ic!~' 4~~::c!~: 
. - O sr. Enesio B~rbosa, funcciona-1 coristas que hoje, ás 8,30 ho.ras, ha­

~1~ da Fazenda , residente em Serra- verá um ensaio geral, para o qual en-
- O menino Hercilho, filhb do sr. carece ~ seu comparecimento. cidade um t• 1mbate de grande enver­

gadUl'a a toias as formas de fasC'is­
mo. GIBRALTAR 

José Justino Dantas, residente em O referido ensaio será realizado na 
LONDRES 18 - (A UNIAO) Serra do Cuit~ . . Escola Normal. 

PERNAMBUCO 
Embarcou, hÔje. de regresso ao Japão, sr~J:si~~n~~1:' fa9:n~e1r~\1r:i11i~!º 1------------­
,,. principe Chichibu, irmão do impe. pina Grande. • NO DIA 9 DE OUTUBRO 

GIBRAJ...TAR 18 - (A UNIAO) rador Hirohito. _ A senhorita Rosa Moreira filha 
-------------------------- áo sr. Fausto Hermínio de Araujo re- 2.000 CONTOS RECIFF. 18 - IA UNIÃO) - Se. 

guiu, hojl, pelo :1\'iã.o da, carreil'a. 
para. o Rio de regresso de sua excur· 
!ó.ão ao norte d., pai.., o ministro Odi­
lon Braga que se fez acomp.inha.r de 
sua exma: e!iopo~a e filha l' do dr. 
Aurino l\foraes seu M'cr t' tario p~rti. 

O GRANDE "BAILE DA PRIMAVERA" , i<:=_n~ ;,'!,' ~;i~u~valcanti de ~lbu- L O t e r i a F e d e r a l querque tabell.; ão em Picuhy. 

te-;; ~.~i,~;:i~ 11,~ss~;~:,e~!~~.. ABASTECIMENTO DAGLIA 

No CABO BRANCO FAZEM ANNOS AMANHA: 

Ih~ J~v~~ ~~ioF'~;;.r:~~ªJ~;i~tdº;..~i;: DE CAMPINA GRANDE 
óente em Sa.nta Luzia do Sabugy . Proseguem em franca activicbde 

,ular. ' 

SUISSA 
GENEBRA 18 - IA UNIÃO) - O 

discurso do ininbt 11 hcn Dl'lbos. re-
11reSf'ntante fran('e:-.. na Lig~ da~ ~J. ­

Auspicia-se deslumbrante a festa do dia 25 - Novas 
mêsas reservadas - Tocarão duas orchestras 

- A menina Bernadette, f;lha do os serviços de aguas e esgôros <le 
~ 1f~u~~ddua~8.b~~~· residente em Campina Grande 

- o sr. Eustaquio Gomes Pedrosa Sob a direcção do engenheiro dr 

~ões . cau~ou grande sen!ioa~ao, devido A Jlt:i sociedade pessoense aguar-
~a!t~b::~ia;:~!º 

0 
::Y~~~. 0 

mundo da com enorme e justa ansiedade a 
------------- 1 grande festa que o Sport Club Caho 

MATERIAES SANITA· Branco vae real;zar no proximo <lia 

RIOS, electricos, ferragens, 
azulêjos e vidros, aos me­
lhores preços, vendem á rua 
Barão do Triumpho n. 0 271. 

1 SAIBAM TODOS 1 

Kid Me. Boy, cidatlão yankee. 
é um antigo campeão dé box pc­
~o-m«:dio. l\lah de um.a vez teve 
elle ense• • de ganhai" reconls, e. 
ainda hoje apesar dcs seus 63 
annos bem · vividos e bem batalha. 
dos o no5:~o ht:róe continúa a 
collÚcio1tar rccords uubora. rle 
cutl'o genero. Casou-se elle ulti­
mamentt\ e rei . o p ~la Ili ,a vez, 
depois de ~e ter ca!.ado trê.s vezes 
seguidas com a mel'ma mulher, 
da qual se havia !\epal'ado legal­
mente 3 vn~. Seu recente caFa­
mento foi com a. mulher de um 
architecto de Ch'"ago a !i.Cnhora 
Line Cowley, ma'1r de 43 annos 
E: divorciada t vr:tes! Ningucm ou­
sou leva1· felifitac;·ões a Kid Me . 
Boy pela sua nona uniãc con iu­
gal com modo de rausar.Jhe ... 
no,~o in.f,rtnnio. 

Qurm li~a importancia a. í'ascas 
de ovo de gallinha'! Evidentemen. 
t.e. ninguem. Que utilidade têm ei­
las? Nenhuma! Não pensa. assim 
o irlandês Macl Kenedy. Ao tempo 
da recente crise mundial que tan. 
io prejudicou C!Speciatmente, a e. 
conornia. d.as clas~es modestas da 
J.nglatc1 l'a, Mac Keneiy, que vi\'P 
em Londres depois de pacientes 
ob~ervaçõcs e pesquizas conseguiu 
d~cobrir uma nota\'el utilidade 
para as cascas de ovo: fabricar 
com ellas um pó de arroz para 
uso txclush, t.. das s.enhoras de 
mais de 50 annos. dotadas de 
muitas rugas. e que tivessem a 
preteruão de pa!-sar por matrona.:. 
chies. E' que em regra o pó de 
1arrcz commWTl n.1o adherc nos 
rost, _ s enrugados e nas pellaneas 

~~ec;;, c~.s~:(' d~ã:v:~º;!:c~e:~fl~ 
o ~eu ... ·· habilat ". E não é que o 
irlandê.s em pou • , annos fez 
fcrtuna (Om uma <·oi~a antes con. 
si(lerada inuL1I'? 

A raia-balão que fez as delicias 
das nessa., bba,·ôs vae volt.tr. E' 
<, que affirma um rtputado cos. 
ti.:tdro ~• 1 alto mundanismo fl-mi­
nino de Nova York. No proximo 
in,·erno americanc a mrda será 
lanrada. ou. ml'lhor. "rc~ur(ida ". 
Ma~ cumpre c!>i<larccer: a ~~ 1Jer­
na ou mr,dunizada !-:\ia-balão 
não srrá par.t lL,o das cenhoras, 
l' ~ im da~ '.'iCnhorita~ at~ 15 an. 
110s ou. antes. par:1 mocinha.., d<' 
10 a 15 annos. Trata-se de uma 
creação e.\periali"i~ima l • l costu­
reiro novayorkino. a qual não po. 
dt-rá .. technicamcntc" a.proveitar 
nem a me,.ças de mais de 16 an­
nos nem a dama~ de 25 a 45 e 
muito menos a velbAas. por mais 
b( m coni;;erv.itlas qut> !i'ejam. Mas, 
qual! se a qia-balão das meni­
na, pegar o ,·ost.ureiro terá de­
inventa1· outra "trrhni<-a ". porque 
t.c..da!io a~ mulheres de qualquer 
id•.dt._ e,xirirão o hal.:.,~ da !ioaia ... 

2 5, marc1ndo um acontecimento ô.e 
relê...-o na vida mundana da cidade de 
Toão Pes.<iiÔa 

O "B.1ile da Primavera" está aL­

tr:thindo rodas as attcnções, uma vez 
que além dó alto cunho de elegancia 
que reveste sempre as festas que pro­
move o "Cabo Branco", terá lugar 
nessa deslumbrante qoitada, a eleição 
da Rainha da Primavera, que é um 
facto inedito para o meio social dcs- \ 
tJ capital 

A todm q uc c01nparecerem ao 
m1ravilhoso "Baile da Primavera", 
serão distribuidas chapas numeradas e 
rubricad.,s pelo Presidente do Club, 
já se achando impressos 5 00 cartões­
votos que serão prehenchidos pelos 
associados presentes que deverão ele­
,er a "Rainha da Primavera" entre as 
senhoritas da sociedade parahybana. 

O grande " dancing" que será ar­
mado ao ar livre, circulado de cem 
mêsas, apresentará um aspecto en­
cantador, com farta illuminação, e 
flôrcs em abundancia, um verdadei­
ro jardim onde reinará a mais inten­
sa alegria 

Já se acham reservadas innumcrat> 
mêsas, pertencentes aos srs : deputa~ 
do Bôtto de Menezes, dr. Villa Nova. 
Jr. Dustan Miranda, dr. Cassiano 
Nobrega, sr. Abilio Dantas, sr. Si­
mão Patricio, dr Renato Ribeiro. dr. 
Anconio Santiago, deputado Fernan­
do Nobrega, sr, José Ferreira Chaves, 
dr. Flavio Ribeiro Coutinho, prefeito 
Oswaldo Trigue'iro, dr. Salviano Lei­
te Rolim, deputado Celso Mattos, dr. 
José Fructuoso Dantas, prefeito Lu­
ciano Moraes. deputàdo João de Vas­
concellos, dr. Coralio Soares de Oli­
veira, dr Orris Barbosa, sr. Anis1u 
...:unha Rêgo, dr. Olivio Marója, sr 
Jlarn Wanderley, sr. Heytor Gus­
mão, dr . Abelardo Jurema, sr. João 
.,linervino, dr Nelson Rosas, sr 
Jorge Martins Pereira, dr. Jósa :Ma.: 
galhães, si: Gilberto Bomfim, sr 
1:dson Ribeiro, dr. Ephygenio Barb •· 
:-a. sr. Antonio Guerra, sr Arthur 
.'l::>breira, dr. Ubir~jára Mindello, sr. 
Clidenor Gomes, sr Severino Vin.1-
~re, Eitcl Santiago, sr Coralio l--J . 
.t( amos, sr T elemaco Santiago, d1 
1 lygino Britto, sr. Dion Villar, sr . 
Antonio Motta da Silveira, sr. Gc~ 
r:1ldo von Sohsten, deputado Laun, 
\-/anderlcy, sr Gerson Malta Alen­
cu, sr Theophi!o Almeida Baptist.1., 
dr Muniz de Aragão, sr. Flodoardo 
L""eixoto, sr Manuel de Oliveira, s1 
J )rge PadL•a, sr Joab Lim.a, sr M, 
r,.,ccm Navarro, sr. Joaquim Machl~ 
d,, sr Edgard de Hollands, dr. D0r­
g1v Jl :Mororó, sr Braz Cantizani, dr 
~lurillo Cout;nho, sr Abelardo Ma 
c'1:1.do, dr Aryoswaldo Espinola, st 

B.isileu Gomes, dr Alves de Mell ., 
s:·. Luiz Franca Sobrinho, dr. Edsoh 
d· Almeida, sr Jorge Cunha, sr. Jc, 
s~; Fernandes, ãcademico Clovis Pro. 
c1pio, dr José Nogueira de Sousa, 
.s: Osc3r Cavalc:mti>- sr. Durv.al ~ 

f~.mccionario publico em Belém dé Abelardo Andréa, acab:1 de ser in1-
pinola, sr. Estevam Gerson, sr. João Guarabira. ciada a construcção da barragem 
Celso Peixoto de V asconcellos, sr '-·alho~ e:~~;r~~ :i-~~~iéin~~in~ª~~ Vacca Brava, naquelle municipio 
Waldemar Gonçalves, sr Mario Ri- Carvalho. residente em Arara. Nesse s~ntido, o sr governador 
cart Ele, sr. Abias Pedrosa e sr. Car- - A senhorita Iracema Ramos fi Argemiro de Figueirêdo recebeu () 
los Fernandes lha do 5~- Ignacio Claud1no RainoS, seguinte despacho do dr Jo~é Fcr 

Todos 'que estiverem intcress~dos I co~mir~~.n~is:~ ::~~:ie·fazendeiro nal: 
cm comparecer á grande festa do dia em Jacaré. Serraria. · "Campina Grande, 17 - Gover-
25, devem procurar o sr. Edgard de - ~ mnino José. fi11 ':> adoptivo do nador Argemiro de Figueirêdo -
Holl~nda~ the~oureii-o ~o Club, ?ª ~· ;"~ª~~;;~~~::-~~~ª· commercian. João Pessôa - Prazer commu,!liC:u 
Alfa1atana do Norte, a rua Maciel - O sr. José Rodrigues Alves com v . excia . dr. Abelardo Andréa ini~ 
Pinheiro, ou o sr. Manuel Oliveira, merciant~ e proprietario em Pa'tos. -

v~ce-presid~nte, na Singer,. á ru! Ba- filho ~ 0 J~:~~0:n~~art!'º1Ji: s~:is 
rao do Tnumpho, em CUJaS_ maos se Lima, residente em Serraria . 
encontram a planta do dancmg ao a1 - O .sr. Christovarn Francisco de 
livre, com a disposicão das :,uas cem Carvalho. diarista dos Correios e Te-

mês~s , . .~ .. . .. le~ª~ºlov~~ v~~~la~?o ~i1~~i::~r. · 
A festa sera exigido smokrng ou ves, residente em Recife. 

branco, exclusivamente J rigor, não De111ftado. Americo Maia: _ Anni_ 

~av.end~ cxigfn_cia da côr azul para " ~:~~t~~o h1:errc:º~~1rr~zJ~~inªg~~~ 
to11le1 feminina como se tem espa- m~mbro da Mncada Leiislativa E.sta 

lhado ct.ual e do Directorio Central d~ Par -
A Directoria do "Cabo Branco ' tido Progres.:ista da Parahyba que-

avisa que somente até quinta-feira, ~:fStlr6~~;::itact~rá. certainente'. 
23 do corrente, poderá reservar mê- Presentemente em catolé · do Rocha 
sas, bem como acccitar socios provi- ande tem o seu prestigio radicado co ' 
sorios ou effectivos, visto haver 6c- mo orJentador da p: litica municipaf 
cessidade de tempo para bôa ordem e e ~r. Amnico MA receberá signifi · 
organização da festa ~~~~~~- homenag!: m d: s seus correligio-:: 

Hoje, ás 8,30 da manhã, na séde ESPONSAES: 

do "Cabo Branco", haverá uma nova po~~:0de.,~~~~~ct~di~~~en!~ni~o 
reunião de todos os membros das orf> pio de Santa Cruz, Estado· d:> R~Õ 
ganizaçõcs coadjuvadoras dos prepa- Grande do Norte, o sr. Manoel Nar-

rativos á deslumbrante festa do dia r;~tic~1~a~~S~0.,a C~~~i:i~!:1~~r?aª~· 

ciou hoje serviço construcç_ão Barra­
gem Vacca Brava - Attencioça s 
saudações - José Fernal, eng. chefe 
Saneamento" 

Reune, amanhã, a Jun­
ta 'legiona! de Etta­

tistlca 
Confórme noticiámos, deve­

rá reunir amanhã, ás 16 haras, 
no local ~do costume, a Junt:i 
Regional de Estatistica . 

Estando dependendo de es­
tudo e decisão da referida en­
tidade varios casos que inte­
ressam a bôa marcha da actual 
campanha estatistica em o nos­
so Estado, o dr. Severino Cor­
deiro, presidente da J. R. E 
encarece, por nosso intermedio, 
o comparecimento de todos os 
seus membros 2 5, encarecendo-se a presença de to- ciha .. filha do sr. Francisco VenanciÕ 

dos, uma vez que ha importantes as- ~~~erra, proprietario e fazendeiro 
sumptos a tratar 

Durante a manhã ae hoje até ás 11 Os jovens prometttdos, que são ele- FRENTE INTELLECTUAL 
horas, a directoria att~nderá, na sédc, ~riê~n :~~e:~ri;:;, :.c~i~~ia~~rr:r 
aos pedidos de reserva do restante das rosos cumprimentos • PARAHYBAHA 
mêsas e ingressos de socios effcctivos VIAJANTES: 
e provisorios 

O Prefeito de Piancó, em co· 
operação com a Directoria 
de Producção, estimula a 

agricultura mechanica 

Com a rcce.nte fundação, em Pian­
có, da Cooperativa de Algodão. o 
prefeito Gambarra Filho, di;..,tro do 
plano agrícola t,raçado pelo Govêrno 
do Estado, vet11 incentivando. na~ 
quclle municipio, a cultura racional 
do algodão , . 

Esta semana, o dr P1111entel Go­
mes, director da Directoria de Pro­
ducção, reunindo a Cooperativa de 
Piancó, teve opportunidade de fazer 
diversas demonstrações do serviço de 
irrigação, conforme telcgramma a­
baixo transmittido pelo prefeito 
Gambarra Filh.o, ao sr governador 
Argemiro de Figueirêdo: 

"Piancó, 15 - Governador Arge­
miro de Figueirêdo - João Pcssôa -
Communico vosscncia que honrem 
esteve aqui dr Pimentel Gomes tr.i­

tando interesses sua repartição Dr. 
Pimentel reuniu CÔoperativa disser­
tando sobre valor agricultura ma.chi­
na augmentando dados irrcfutaveis 
seu valor corno base cconomica fa­
zendo dcmon,ràção pratica serviço 
irrigação. - Saudaçõc-; - Gam­
bau4 Filho, prefeito" 

Sr. José Augusto Sebadelhe: _ Re­
tornou de Portugal, cnd<> se encon­
trava n. passeio, h'a cerca de tres mê 
ses, o , nosso prezado amigo sr. Jos~ 
Augul':,o ~b2delhe. constructor civil 
nesta capital e cavalheiro muit::> rele.. 
c10nadp em nossos circulos sociaes 

- _Depois de alguns d!as de per~a­
~pnc1~ nesta capital, volve hoje a 
~ato~e do Roch3., o sr. Jcsé Benevides 
...,antiago, do commercio dessa cidade 
c;:ue se encontrava aqui a trato de in 
t rns..c;e.c: particulares. -

AGRADECIMENTOS: 
Sr. Elysic José de Sousa: - Em 

nome d1. familia de5sc pranteado O· 
pera.r10 estiveram hontem. á noite, em 
ne&o gabinête redaccional agrade­
cen~o as noticias dadas por este jor _ 
r..al. & proposito do seu faJlecirnento , 
os srs. Joaquim Pereira do Nascimen. 
to e Idalino FrancLsco Xavler. 

MISSAS, 
Sra. Do1tin't de Medeiros Coutinho: 

- Serão celebradas. am&n.hã. ás se's 
horas na matriz do Rosario, missas de 
tetimo dia em suffragio da alma da 
sra. Donina de Medeiros Coutinho. 

Telegramma do sr. Jos:í 
Francisco ao Governador 

do Estado 
Hypothecando solidariedade ao go­

vernador Argemiro de Figueirêdo, na 
causa em pról da candidatura do mi­
nistro Jo-;é Amcrico, o sr José Fran­
cisco, enviou o despacho subsequen­
te a s. excia : 

"João Pcssôa, 17 - E-xmo. gover­
nador Argemiro de Figueirêdo -
Pai.cio Redempção - Capital -
l"'rompt<> trabalhar ao lado· v. excia 
momeRto accual, como fiz c:1.mpanhtt-

Convidado para uma confe­
rencia na Radio Tabajara o 

dr. Waldemir Miranda 
Continuando na sua campanha .de­

mocratica em pról da victoria da 
candidatura do ministro José Ameri­
co de Almeida, a Frente lntellectual 
Parahybana, pela sua commissão di­
rectora acaba de convidar o dr. Wal­
demir Miranda para realizar um:i 
conferencia ao microphone da Radio 
Tabajara, sobre a personalidade do 
Candidato Nacional 

Ao dr Waldemir Miranda, figura 
de larga projecção no mundo medico 
brasileiro, sobre o assumpto, foi dirl­
gido o seguinte despacho telegraphi-
co: 

"Dr. Waldemir Miranda - Rua 
São Sllvador, IS! - Recife - Fren­
te lntellectual Parahybana Pró José 
Americo vem convidar o illustre con­
terraneo para realizar no proximo di::i. 
2 5 uma conferencia na Radio Taba­
jàra da Parahyba, focalizando a per­
sonalidade do eminente ministro José 
Americo, Candidato Nacional :í. sue­
cessão presidencial da Republica. 
Saudações - Eudes Barros, pela 
com missão directora". 

CUIDADO ! ! ! - Vá depressa á 
grande Uquldaçiio da. CASA AZUL, 
pois já está na metade. 

9 H, offereço serviços em favor cau­
sa nobre, ministro José Americo -
Respeitosas ,audaçõe, - Jo,I Fran­
cisco" 
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Diri,ida pela "Associação Parahybana pel4' Prorreaso Feminino" 

INSTITU TO COMMERCIAL 
"JOAO PESSOA " 

Este conceituado estabelecimento pho que seu patriotismo, soberbamen-
de ensino, que relevantes serviços 
vem prestando A causa da instrucção 
parahybana, cornmemorou, com brL 
Jhantes festas, a ºSemana da Pa­
tria '' 

Sua digna directora, senhorinha 
Hortense Peixe, que é tambem mem­
bro distinguido de nossa associação, 
convidou a dra. Albertina Correia 
Lima, para dissertar sobre o movei 
daquellas festas cívicas 

Acceitando o gentil convite. nossa 

te, conquistou. 
O gesto de D. Pedro foi o epilogo 

esperavel, desde muito, de um drama 
lentamente engendrado. 

Sua· phrase incisiva exprimiu gran­
de verdade. Ou. o Brasil se liberta. 
ria do jugo português. naquelle mo­
mento ou a continuação deste de­
pendet;cía acarretaria ccnsequencie.s 
graves e de difficil previsão. tão vivo 
era o tumulto de divergencias e exi­
gencias reciprocas entre o govêrno e 

CURIOSIDADES 
FEMINISTAS 

A primeira pe1sôa que atra­
vessou as linhas de batalha al­
lemães foi uma mulher, chama_ 
va-se essa heroína da grande 
guerra, sra. Eté. 

Essa brilhante façanha foi de 
grande vantagem para os fran­
cêses, que puderam contrabater 
o ' 1 Langer Max", dissimulado 
engenhosamente graças á Flo­
resta de Champenpux. 

A ~a. Eté era viúva de um 
mestre d'armas do 36 regimento 
de infantaria e foi condecorada 
com a cruz de guerra. 

Em 1925 foi assassinada 
seu estabelecimento perto 
Chateau Salins, na Lorena. 

em 
de 

presidente pronunciou o dH:curso, o :Bvs~. acontecimentcs de taman ':'ia 

que, por recommendação ainda da monta têm causas complexas e ra\ze.'> M,,riam Harry - foi alcunha-
provecta professora, publicamos. ,J 

Els a oração da dra. Albertiru. e. profundas na mentalidade collecti ''l. da a "torre de babel", por causa 
Lima': ~ notorias realizações e numeros11s da quantidade e diversidade de 

"Sra. dlrectorn deste educandario: benefícios advindos a nosso pais, du- linguas por ella faladas. 
rante a permanencia da familiJ.. real, Tem ella ainda além da his-

Srs. membros do corpo docente e nd' Rio de Janeiro, quando veio re. toria romantica de seu nasci_ 
discente: 

1 

fugiar-Se da invasão de Portugal pelas mento a particularidade de ter 
Ao evocar o dia alviçareiro, em que tropas francêsas sob a chefia de . t . b 

11 
d 

raiou. pe_la primeir_a vez, no h?rizcn- Junot, por arde~ ~e Ncpoleão, fize. r~:~l~t;'r~ ~~~n~n: rzm~~:e 
8

: 

te do pais, o s~l v1brant~ da -i.1be:d~- ram que _os bras1I,eiros se tornas<2e~ chama "Passage des Bedouino". 

vica, presta.se, reverente, ante o al- Receiavam a volta ao Bra il á con- . - _ 
tar sacrosanto da nobre Patria, em dição de colonia e a abolição de cer. ~a, economia .do lar a mae es-

OLIVINA OLIVIA CARNEIRO DA f'UNRA 

Patri:i ! Terra de inspiração. 
Hecebeste. rindo, o meu primeil·o vagido . 
E chorará/'°\ commigo, quando 
Na terra 
O m.?u corpo jazer inanimo 
E esquecico ... 

Mar .., céo do meu Brasil! 
f~ua11t.os :l1Psouros occuliaes em vosso seio! 
O verde d,, tuas aguas, ó mar, reflecte a minha 
~sperança 
E o azul ua. immensidade 
O meu anseio!. 

Sonho mu•,dos desconhecidos nas florestas, 
E nr..s miuas que encerram 08 teus thesouros ! 
Mas, é maior o meu sonho, 
Quando. penso nas caricias do teu sol 
De raios louros. 
E nos beijos que a brisa traz, 
De leve, 
Cantando, para depôr, fagueira. 
Em meu Msto mãdido e tristonho! .. _ 

Patri~ ! PP.daço de minh'alma 
Escrinio s:igrado, luz, amôr, 
•~anta de fé, téla divina. 
Onde as paysagens mais bellas 
8e acham retratadas com primor! 

Patria ! Inspiração da vida, 
.Mãe amada, seiva bemdita. 
Que nos faz viver. que nos faz pulsar . 
Numa ancia incontida! 

Rasga as arterias. meu coração, 
E deixa qne, para salvar a patria. 
O sa11gue torra em profusão! 

de, a alma nacional, ungida de fe c1. appreh~ns1vos com o regresso do rei. \ 

hosannas de louvor e vibratilidade. tos privilegias que O monarcha ccn- qu_imo tem um importante .papel..' 

E' a glorificação da Patria, no cedera. Occorreu ~inda que n. João alem dos trabalho_s caseiros e !====================-­
fausto anniversario de sua soberania; VI deixou O erario publico em preca- ella quem con~ecciona os cha-

DESCONSOLO 
o seu culto, na mais pura. e dignifi- rissimo estado. Medidas oppressora:_; péus, as roupas de pelle, as botas 
cante manjfestação de convicções p&. eram. continuamente, toma.das contra de couro que exigem muita pa_ 
trioticas; o sclenne juramento de os brasileiros. Resentimentos antigos, ciencia e habilidade. 
fldelidade; a prece espontanea e fer- um tanto adormecidos, despertaram. A mãe esquimó amamenta os 
vorosa da firme crença em sua uni- A anarchia domincu de norte a sul. filhos até que elles tenham 3 
dade e grandeza; o preito sublime de Estava preparado o meio. A acçãa annos, dahi terem poucos filhos. 
acendrado amõr e veneração á terra não se fez tardar. A cau;a primor- A mullier esquimó tem influ­
natal. que se symboliza no lab.aro au- dial, porém. do grandioso aconteci. encia decisiva nos Conselhos de 

rlverde e cujo idéal se synthetiza na menta foram, indubitavelmente os ~milía, onde o marido não toma 
legenda: "Ordem e Progresso'' sentimentas nati:istas de nosso povo, resolução alguma sem a consul-

Nenhuma occasiâo é mais propicia já revelados na Conspiração Mineira tar e previamente obter seu 
aos transportes de jubilo e enthusla.s- e revolução de 1817. Ainda em 1641, consentimento. 
mo que aquella que recorda o justo as- os paulistas pretenderam a libertação 
somo de altivez de D. Pedro abrindo, e quizeram prcclamar Amador Bueno 
na historia do Bra.sil, o mais impor. rei do Brasil. Não é, pois, ad.miravel 
tante capitulo - .. Independencia ou que, em 1822, o espirita de raça e na. 
morte·• - que exerceu alta influencia cionalidade fõsse manifesto nos bra­
no3 supremos destinos da nacionali- sileiros 
dade. 

Se enveredarmos um pouco no cam,. 
po da historia a perquirir a fonte 
das idéas liberaes, que tão bellamen­
te ~; desenvolveram no Novo ContL 
nente, iremos encontral.a no secnl0 
XVIII, quando empolgavam a Euro­

Conhecemos Sarah Bernhardt 
como a grande, a monumental 
tragica de todos os tempos, creio 
porém que pouca gente saberá 
que essa atriz magnifica, não só 
desenhava as suas joias como era 
uma notavel esculptora, cujos 
trabalhos fôram vendidos no lei_ 
Ião feito de sua casa, e que at­
tingiram sommas enormes. 

O brado separatista, partindo das 
proximidades do YpirangJ., onde, 
agora, se ergue, sobranceiro, o mu­
seu historico de s. Paulo. a indicar 
que, alli, começou a historia da na. 
ção livre, reboou, celere e unisona­
mente, entre freneticas acclamações 
de alegria, em todos os recantos do 
novo pais, onde palpitava um cora. 
ção de verdadeiro patriota, "orno a 
feliz realização de seus vehementes 
anseios e elevadas aspirações. 

pa e culminaram com a famosa RI!'- _ -------------­

Conquistou o Brasil, assim galhar­
da e pacificamente, sua emancipação 
politica. Tornou-se nação soberana, 
e como tal com o direito de organi. 
z'ar..se politicamente, de ter govérno 
proprio, leis proprias, symbolos re. 
presentativos, e de agir com "inteira 
liberdade sem coacção estranha, 
dentro dàs normas jurídicas intern?­
cionaes". Adquiriu personalidade jU­
ridica. Fez-se membro da Sociedade 
Internacional. 

Na evocação do memoravel 7 de Se­
tembro, no·-so espirita reporta-se aos 
recuados tempos das primeiras ten­
tativas de independencia e de no...c:sos 
corações evola.se uma carinhosa ho­
menagem de sincero respeito e grati­
dão á memoria dos vultos heroicos, 
intimoratos pioneiros das idéas li. 
beraes e martyrts redivivos do sepa. 
ratismo. 

E presentes ao nosso pensamento 
estão, ufanosos, o.s illustres protago­
nistas do movimento libertador, pr ra 
receber a Justa apotheose de gloria e 
reconhecimento. os louros do trium-

volução Francêsa, que, não obstani:.~ 
as atrocidades e terrorismo de que fC 

revestiu teve o feliz effeito de mudar 
a sorte' humana, com a ausp1c1csa 
'' Declaração dos direitos do homem", 
base da soberania popular e det.J,J_ 
cl'acia - o sYstema politico mais 
consentaneo com a indole e idealogia 
dos povos americanos. 

Por outro lado, o Brasil é uma re. 
gião vasta e importantissima que re. 
cebeu da munificiente natureza dons 
prodigiosos que lhe auguram prospew 
ridades economicas - clima ameno e 
variado, terrenos uberrimos. sub-Solo 
riquíssimo, bahias e portos magnifL 
cos, littoral immenso, innumero.s rios 
navegaveis, - a que se deve accres­
centar deslumbrantes bellezas que 
encantam e extasiam. 

Região tão prodigamente favoreci­
da estava predisposta á vida autono. 
ma, em breve tempo de civilização, 
alíás es.se phenomeno tem sido obser­
vado, em geral, em todas as colonlas 
européas na America. 

Apenas o Br2sil não entregou, como 
suas irmãs, o govêrno a um nacional. 
D. Pedro evitara, quanda pronunciou 
o "fico'' 

Hoje, pouco mais de um seculo ~ pós 
os accntecimentos que rem~morar11os, 

nosso pais rivaliza em civilização com 
os mais adeantados do mundo. 

O desenvolvimento crescente das 
industrias. a enorme expansão <lo 
commercio, a diffusão do ensino em 
todos os ramos - primario, seeunrla. 
rio, superior e technico, - a cultu-:a 
de sua gente, o progresso, enúim, em 
todos os aspectos, fazem-nos occupai­
lugar destacado no conceito das na. 
çôes cultas. Accresce 11inda a indol~ 
pacifica do povo, procurando res:.,;lver 
as altas questões pela ctiplomacia e 
força do direito e não o direito da 
força. 

Jovens. A hum'lnidade f o r m a 
uma só cadeia. O presente é o ..?lo 
entre o passado e o futuro. 

Sereis os continuadores da a('ção 
dos homens de agora, como elles são 
de seus antepassados. 

Um porvir ainda mais riso,nho e 
gloricso se entreabre á Patria. Em 
vosso cultivo intellectual, caracter, 
patriotismo, cooperação e solidari::.>­
dade, está a força que a ascenderá ao 
apogeu da grandeza e felicidade. 

Seis idealistas, porque, como di'i.se 
um notavel escriptor, "só m me1io­
cres não têm tdéal". 

Fazei do idéal da Patria vossas su­
premas asplrações ''. 

Não crei..i que seja eu 
e me desconheço até. 

IRACEMA FEIJO' DA STINElnA 

Eu tão caana sempre numa molleza de turca 
,:om ,, alma repousada 
em fôfas ·,!mofadas de velludo ... 
B de repente 
na minh'alma adormecida 
sem saber como, nem porque 
este grande amôr appareceu. 

E é tão i,:rande este affecto em que me enclausúro 
e tão forte esta ansia de ser tua 
e de ser por ti, amôr. comprehendida, 
que a propria vida dilacéro 
para te demonstrar assim quanto te quero! 

J<.:mfi,n, a "llinh'alma presa de paixão 
comprehendendo que tudo é illusão 
ni"e diz suavemente 
mansamente 
pr' a me consolar: 
esquece .. 

Sar,ta Rita, 1018137. 

INDUSTRIA PATRIOTICA 
ADILIA DE ALBUQUERQUE MORAES 

(conclusão) 1 dos palcos de Fortaleza, passou a do-
Ajuntemos a estes motivos de bel. :~~g~irg_ublico da metropole e do 

~~~tosª r::P0º~~~ :e:~~:t~! ~: n:~~ Vá vêl~os, sr. M~rten: V~ ou vil.os 
cultura, a apre5entaçã.o de eximios n? Grerruo Dramat1co Familiar. A&. 
mas desconhecidos artistas nacionaes sista ~ uma peça theatral do grande 
que vegetam nos meios provincianos comediographo :-- Carlos Ca~ara., e 
e con<?ords.re~os em q_ue o cinema é re~ic:d:trr=º~\~~1i:to~~~~~~ª

1b:: 
uma md~stria patri_ot1~ mereoe:dora i1 ir . á lé d t do preencher 
da attençao dos cap1tallstas patr1clos, s t- ª

1 
vrr • ª m ef ~n'tir em nos 

não só por sua benemerencia bem uma acuna que se az -
como pelo lucro fabuloso della' resul- sa patria: - o quas1 desconhecimento 

tant_e · . ~!:~~!~e~itre~~r\
1
,º~;oia~:~:rJ~: 

Nos vimos, recenteme~te. o exit_o deira Historia do Brasil. Todos os 
maravilhoso da "Bonequinha de ~e- ncw.os Estados têm sobejos motivos de 
da" .. que, numa se!Ilana de projecçao, ufania; resta concatenai.os. buscai.os 
cobriu a su.3.. despesa. de rincão em rincão bebêl.os nas 

Tenhamos em conta ainda que, á fontes de origem, e e~ cumprida uma. 
frente deste tenta.men, temos o tech- obrigação nacional. 
nico notavel que e o sr. Léo Marten. 
ao lado de Fau.sto Muniz. Tambem os nossos poétas, escrlpto-

0 primeiro é emerito "metier.en- res, music?s e pintores não devem 
scéne" considere.do entre os de maior ser esquecidos: que se apontem as 
de.btaq\le no genero, e é a elle que suas producções de renome, que se fa.­
qut:ro lembrar os nomes dos artistas çam ouvir os seus trechos de harrno­
conterraneos que têm sempre mereci- nia. que se enalteçam as suas tél&Jj 
do os applausos incontidos das platéas immortaes. e, fazendo Justi~a a to­
cearenses: Eurico Pinto Lima Filho dos, despertem-se as tncltnaçoes a dor. 
Ignaclo Ratts, Gasparlna e Marie. de mectdas .. 
Lourdes. Altbair Ribeiro e tantas ou_ Por estes dias. aportarão ás nossas 

· tras emmulas de Maria Castro - que. plagas os principaes interpretes da. 

(SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

&.dtlucuq~çj~à- l.· ,.,,.1.,1 f Ili 
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E 
rf)'',!I~~ÃO JJE SAl;EAMENTO DE 

C '.i'l'NA Gl!ANDE - CONCOR­
l e,~ - EDITAL N.0 3 - Acha_ 
F ' a cc 1correncia para a execu-
Ç' º I) e, ... g1.1inte serviço: 

r- uj d. vala em rocha dura, 
n l e e 1om1nndo "'Olti .. , na linha 

jr 1 • r~ a 6 kllometros do Alto 
Pr co. 

o ,;oi ·rn~ tot:11 attinge cerca de .. 
10.' '1 r(ez mlli metros cubices. 

A •· ' terá a largura m1nima de 
1.0 <1ir11) metro no fundo. para per­
mti t o ?' ., ntamento do tubo de 350 

p-:-- ' 
A !tu-" 'llaxlma attingida é de 20 

J l'iCt~·os 
o e--:,prefteiro fizer, por ccnve_ 

r iL e 1. 1 ·1 1 córte de maior largura 
n Ia ou· outras transversaes. para 

o e F'.'lida de materiaes, não 
1~ · o (?e. monte maior do que o 

r i:: 'Jden•e :i largura media de 
, r: 1 ui. e meto) metrn em tcda ex-
tr .-,;lo 

.,,li"' rLc:•t JS ~rão por medições 
q ,z· <'t •o::. 

O p "ç·i t.1C\il":!\ ser proposto por me_ 
t""o ''hi·o c01r.·'ldo por conta da em­

," •.- r1 .., u·· de.<:.pésas de mão de 
( :· ,k; : -s. outros mate1iaes. fer-

i: ~':ri~: ·A ~:~·:t;:;~faõe!edi~:l~~~e a~~t 
dr:~ . .,., C"l1TI o t)?SS031 

O i1r,r 1nr:lue a retirada do mate_ 
1 ~"-C, ··:;A.--, para local onde não pre­

. r1( r.rue a ;.1riductora e será. determi­
nndo IY: :.i Com missão, nas proximi­
d · "<: do corte 

o avancEirâ em todas a.s fren-
tes de · 1n11e em toda a altura até o 
f n c1- ,•'lla, cujo nivelamento será 
C fo r ·11, Gornmi.ssfio. 

o p. -..o maxlmo para. a exe:-ução 
r'o ~ rvir.o sr. á de 4 (quatro) mêses, 

1p-:ve dr:iiingoo, feriados e dias 
E: . ~ ,,e; 

f:p .r:' rescindJ:1.o o contracto. si apre_ 
d1.1r-cão mr1;1~ .... 1 não attingir os seguin. 
t.:''l V"llr·r".~~ primeiro mês - um quar­
t,::. se~:i:ndo - um terço e terceiro -
um qua :to do volume total. 

Se e se :viço não ficar concluido no 
pr:.l"'O. o con'ractante pagará a multa 
dbrla dr 100$000, augmentada de . 
2u:~í'JOO p,r dia excedente. 

O.e:: p~opt'\nPnts deverão fazer na Re­
Cf'br~rria de Rendas de Campina 
Gr:1nde uma caução em dinheiro, de 
28 000' '>00 Mnte contos de réis), a 
C! 'al te"'vir1. para c-arantia do contrac­
to ~o c::i..c::o da acceitaçãc da proposta. 

Os p'"nponentes deverão apresentar 
p"o··a d~ cap3cidade technica e mate_ 
rie! p?ra a execuçáo do serviço. 

A" P'"c-;:>c.'3 .. ::\S deverão ser escriptas a 
t - 1 on d.cic~yloo;raphadas e ass1gna­
d s r1 modo legivel, sem rasuras, 
" d-is ,u horrões em três ,ias. sen­
a, n,... 1 df'\'ldamnte sellada (sello es­
t rJ, 1 -~p 2 oco f' seno de sau'de). con­
t r.- · lrero por algarismo e por ex_ 
t· "~º 

A'" o ·()no~ta~ deverão ser entregues 
nr, Fl:!"t'iptorfo da Commissã.o de Sane_ 
:,,....,..,,n .. () d~ Campina Grande, em en­
W"lonnr"' fechados até ás 14 hOrBl:í do 
d'" ?.t dn con,"nte para julgamento 
F ·'-,,; :.r da referidn Commissão. 

'F '11 envekpOf's separadcs das pro~ 
P( '~ e; e~ concorrentes deverão apre-

... .,. · r recibos de haver pago os im_ 
r: "'" f ,a.eral, municipal, estadual, 
n :··E.':-dcJo passado. bem como da 
c 1r f o dP. que trata este edital. · 

'1. P'""'prnente.s obrigar.se-ão a tor. 
r eff":"rtivo o comprom.1.soo a que a 
r ·' 7~r~m. ('aso seja accelta a sua 

!: ,.,:.1~ d~~~b;:;.tã:o~~a~~e~~:-
r c·,mpina Grande, em presençã 

P orn ·;" 1r Publico desta cidade, com 
o . o msxlmo de 10 dias após so-
l r. ,1, a conc01Tencia côm previa 
" 

1 r > arbitrada pela mesma Com-
111!• a J. não inferior a 5% scbre o 
, •r do E:erviço, a qual reverterá a 
f-l•or ,·o Estado. no caso de recisão 
do ~on :acto, sem causa justificada e 

111 nh1 da a juizo da referida 
e n ~lo. 

• - r. se ,·vada á Commlssão o dl­
o ,e a.nrrnllnr n presente concor-

lf ~ t de 1 ecusar qualquer propos_ 
<::1rn lhe convier. 

.,, u Mangabeira - Contadcr. 

0 
VE:~~; - Jose Fe,.naz - Engenhei-

coi. 'lfl~SA.o DE SANEAMENTO 
r,; e' 'lfPINA GRANDE - CON­
c )PP.: ':CIA - EDITAL N.• 4 -
.''· h~ .$~ bcrta concorrencla para a 
• -n .... da pedra de sobra das escava-
e e:: de " ln~ dc~a Comm.t.ssão. 

A enh a da pedra será. feita nos 
nm, e·n q1:~ o. mPsma se encontra 

u da \;~.._Jê. ou a., longo <la ad: 
t 'OI 

>- p1 o "" t;15 dnrão o preço por me-

, e ·d;.~-~ : l~ilc~o ~ile~1~r~s em que 
O D~".." m .. ~: n será fei~ adeant.ada­

rr. ate n, "'iai~t~ guia de recolhimen­
to á Rec bedorta de Rendas desta. cl­
?ade • d~,!~;;;_:~ncla relativa á quan_ 

o pl'Oponentc cuja propostn fór 
:1 v·f:"h •eti.:.i:it a. pedra. dentro 

!OLJdi"-" 

n.. m S1lvlnha. Mello 
·1 u(:1, &mia Veiga. e va~ 

r'1· t, .:. t1e renom~ que 
""te em - Eternzt. Espc_ 

, q ' rctsaltará o valor 
,{'>J e.n n·rt.1>t't 

t, .,.,10. carh1ho~emcnte 
1 Hei ct proverbial d~ nos~ 
• o a.mPs, dentro em breve. 

1, e:.t-i ic!éa olt.rui.,.tiru e 

·0v "Povo· Clo C:ará de 27,7 1937> 

A UNIÃO - Domingo, 19 de setembro de 1937 

D :e 
As propostas deverão ser escrlptas a 

tinta ou da.ctylograpbadas e a.sslgna­
das de modo legJvel, sem r9.8Ul'as, 
emendas. cu borrões, em três vias, 
sendo uma devidamente sellada <sello 
estadual de 29000 e sello de sau'de), 
contendo preço por algarismo e por 
extenso. 

As propostas deverão ser entregues 
no Escriptorio da Com.missão de Sa. 
neamento desta cidade, em enveloppes 
fecha<los, até á.s 14 horas do dia 30 do 
cor.rente, para julgamento posterior 
desta Commlssáo. 

A· Commls.são reserva-se o direito de 
annullar a presente concorrencia, ou 
de deixar de effectuar a venda. das 
pedras. se assim lhe convJer. 

Jonas Mangabeira - Contador. 
Visto: - José Fernal - Engenhel. 

ro Chefe. 

EDITAL - Rehabilitação da firma 
C. Meneze3 & Filho. de.sta 1f'aça - o 
dr. Sizenando de Ol!velra, juiz de di­
reito da Segunda Vara da Comarca 
da Capital do Estado da Parahyba, 
em virtude de lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem, delle noticia tiverem e fn­
t>Jressar possa, que p::r .sentença deste 
juízo, datada do dia 27 de julho p. 
findo, foi declara<la rehabilitada, a 
firma C. Menezes & Filho, desta pra­
ça, em virtude da mesma ter cumpri_ 
do a concordata celebrada com os 
seus credores, n:ando deste modo 
cesrndo todos os effeltos da fallencia 
sobre a mencionada firma. E para 
conhecimento de todos vae publicado 
e presente pela imprense. e affixado 
no local do cootume. na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa, em 31 de agosto de 1937. Eu, 
Joãc Nunes Travassos, escrivão o 
dactylographei e subscrevo. O escri­
vão do commerclo. João Nunes Tra­
vassos. Sizenando de Oliveira. Con_ 
fcnne o original; dou fé. João Pes.sôa, 
31 de agosto dle 1937. O escrivão do 
commercio. João Nunes Travassos. 

COMMISSAO DE SANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - CON­
CORRENCIA - EDITAL N.• 6 -
Acha-se aberta concorrencia pará o 
fornecimento a esta Commissão, do se_ 
guinte material de expediente: 

10 caixas de papel carbono preto, 
marca "Pellkan". 

1. ooo blocos de papel para calculo. 
com 80 folhas, 0,22 x O, 16. 

100 folhas de papel carbono preto, 
tamanho grande. 

20 bobinas de pape[ para ma.china 
de sommar. 

1 resma de papel pautado. 
5 grczas de lapis preto co:n borra_ 

cha. 
1 groza de lapis de copia. 
6 duzias de lapis blcolor. 
1 <luzia de canetas. 
5 calxas de pennas de qualidade su­

perior. 

·ro VALOll~ 

lMAIZE_~A 

-Obrigada prlo conaelho. Agora 
t,/nlo-me fort•. Divirto-me e gozo 
a vida. 

MAIZENA 
DURYEA 

Peça-nos um exemplar oratls 
do nouo llvro de cealnha 

MAIZENA BRASIL S. A, 
Caiu Po1lal 2112-Seo Paul• 

Remello-me CIRA TIS MU livro 
750 63 NOla ____ ___ _ 

eu•--------
CIDA.D• 

l!ST,U)O ----------------. ••• 

T A E s 
10 litros de tinta preta ( "Pellk:an" 

ou "Stephens") . 

~ 1~!3,,,fed.;~ta_:~iolh:., 1~e';;~ 
bras. 

6 burvards (berço para mata-borrão) 
6 reguas de ebonlte, de 0,50. 
12 reguas de madeira, de 0,30. 
12 fitas para machina de e.acrever 

"L. e . Smith", preta. e vermelha, sem 
copia. 

6 caixas de clips n.0 3. 
2 caixas de colchetes n." 47. 
2 duzias de borrachas uRuby", ta­

manho maior. 
1 kilo de gomma arablca em pedra. 
100 pacotes de papel hyglenlco, de 

:1000 folhas. 
5. 000 enveloppes orcllnarlos. ty!lo 

commerctal. 
3. 000 folhas de papel para ma.china, 

typo carta, de 20 kllos. 
2 peças de papel mllimetrado, para 

perfll, largura de 60 cms., peça de 20 
metros. · 

10 dJt<,s idem, idem, de 10 metros. 
10 peças de 'papel Ozal!d, largura de 

1 metro. peça de 10 metros. 
10 peças de papel vegetal, largura 

1,10, peça de 20 metros. 
1 estojo de desenho, contendo: 4 

tira-linhas, 2 compassos_ para tinta e 
um compasso de reducçao e as outras 
peças. 

Serão Indicados cs fabricantes dos di 
versos materiaes, enviando amostras 
dos mesmos . 

O material será entregue dentro de 
quinze (15) dias após a encommenda. 

Os preços comprehendem.se para o 
material entregue no escrfptorfo da 
Oommis.são de Saneamento d• Campina 
Grande. 

Os prooonentes deverão fazer, na 
Recebedoria de Rendas de Campina 
Grande. uma caução em dinheiro de 
5% sobre o valor provavel do forneci. 
mento, que servi~á para garantia do 
contractc, no caso de acceitação da 
proposta. 

As propostas deverão ser escriptas a 
tinta ou dactylographadas e assigna­
das de modo legivel, sem rasuras. 

::~~d~ p~fm~~~!Vi:1me~feês se=à 
(sello estadual de 2$000 e sello de sa_ 
u'de), contendo preço em algarismo e 
por extenso. 

O pagamento será feito na Recebe­
doria de Rendas de Campina Grande, 
após entrega do material. 

As propostas deverão ser entregues 
no Escriptorlo da Commls.são de Sa... 
neament.o de Campina Grande, em en­
veloppes fechados, até ás 14 horas do 
dia 29 do mês corrente. para julga_ 
mento posterior da referida Oommls­
são. 

Em enveloppes separa<los das pro_ 
postas. os concorrentes deverã-0 apre_ 
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal, nrunlclpal e estadual no 

~:~r'·J~ioq!as:r~t: e~~ e~1:f. da cau-
Os proponentes obrlgar..se-ão a tor. 

nar effectf vo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja acceita. a sua 
proposta. ass!gnando contracto no 
escriptorio da Comrnlssáo de S&nea 
mento de Campina Grande, enP pre: 
sença do promotor publico da cidade, 
com o prazo maximo de dez dias após 
solucionado a concorrencia, com prévia 
caução arbitrada pela mesma Com. 
missão. não inferior a 5% sobre o va 

~: f~vJtgic~~~· :o~:~ d:v~~i 
são do çontracto, sem causa justiffc.1-
àa e fundametada, a Julzo da referi 
da Commlssão. -

Fica reservado ã Comm.issão o di­
reito de annullar a presente, chaman­
do a nova concorrencla. ou deixar de 
effectuar a compra do material com; 
tante da mesma . -

Jonas Mangabeira - Contador. 
Visto: - José Fernal - Engenhei­

ro Chefe. 

COMMISSÃO DE SANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - CON­
CORRENCIA - EDIT/l,L N.• 5 -
Acha..se aberta. concorrencla para o 
forn~~imento a esta CommJssão, do 
segumte: 

Um automovel fechado. de 'duas ou 
quatro. portas, ultimo typo, resisten'e 
a serviço em região accidentada com 
molas reforçadas e rcdagem 6.00-16, 
com a.s ferramentas usuaes e um step_ 
ner completo. 

A entrega será dentro de 30 (trinta) 
dias da assignatura do contracto 
após a decisão desta concorrencia. · 

O preço será dado. tomando..c;e em 
consideração a entrega como parte do 
pagamento do automovel Ford V8, fe­
chado. modelo 1936, de 4 portas. desta 
Commlssão. com 38. 000 kilometros de 
serviço e cm bom estado de conserva 
ção e funcclonamento. -

Recebedoria de Rendas desta cidade 
uma caução em dinheiro de 5% se~ 
bre o valor provavel do forneclmento 
a qual .servirá para garantia do con­
tracto, no caso da acceLtação da 'pro. 
posta. 

As prepostas deverão ser escriptas a 
tinta ou dactylographadas e asslgna­
das de modo leglvel, sem rasuras. 
emendas, ou borrões em três Vias 
S2ndo uma devtdnmenie sellada (sello 
estadual de 2SOOO e sello de sau'de) 
contendo preço por algarismo e µo; 
extenso. ~ 

As ptopos+ as deverão ser entregues 
no Escriptorlo da Commissão de Sa­
neamenb desta cídade. em ~nveloppes 
fechados, até á.s 14 horas do dia 25 
~o ccrrente. para julgamento posterior 
desta Commi.ssão. 

Em enveloppes separados das pro­
PoStas. os concorrentes deverão apre. 
sentar com~rovantes de haver pago os 
impostos federal. estadual. municipal 
no exercício passado, bem como da 
caução de que trata este edital. 

Os proponentes obrigar_-se-ão a tor_ 
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja acceita. a sua 
proposta.. assignando c~ntracto, no 
EscriptnJ desta Commlssao. em pre­
sença do promotor publico desta cida_ 
de, com o prazo maximo de 5 dias, 
após soluccionada a concorrencta, com 
prévia caução arbitrada por esta Com-

~~!i· f~:~e~~:~~6 a a 
5~°u;f~~\~~~Ã 

em favor do Estado·. no caso de res­
cisão do contracto, sem causa justi. 
ficada e fundamentada, a jui.zo desta 
Commissão. 

Fica reservado á C::mmissão o di~ 
reito de annullar a presente concor­
rencia. ou de recusar qualquer pro­
posta. 

Jonas -7\fangabeira - contador. 
Visto: - José Fernal - Engenhei. 

ro Chefe. 

ie Oliveira. E para q•1e chegue a no­
leia ao conhec~mento dP todos man. 

dou o juiz pas.~ar o presente edital de 
, nda e arr<'matr çâo o qual !erá ar~ 
Lxado no logar do coi-;~ume e publl· 
ado no orgão official do Estado. Da­

lo e passado nesta cidade dtc João 
•essõa, aos vinte e: c1nc·, dlli. ... do mt'.!! 
e a{;osto de mil novecentos e trinta 

c::ete. Eu, EunJpio da Silva Torre"> 
.s!.rivão de orphão1 interino o drcty.' 

.!raphei. <n.ss.) Bl'az BaracUhy, €stá 
~enforme com o original no 4ual me 
eport9 e dou fé. - O escrivão fnteri· 

no. Eunapio da Silva Torres, 
- 1 

DELEGACIA FISCAL - De ordem 
:io sr. delegado fiscal, convido as pes 
ôas abaixo ina1cadas a virem satt.sra: 

rer as exigencias apontadas nos seus 
Jro:essos que se encontram em "pen­
Jentes" no gabinete desta repartição. 

Eànaldo de Luna Pedrosa, procura_ 
jor de d. Josepha Campos de Ollvelra 
Dantas. 

>~io1:;!i~ d~e~~~~to f; M?:~~à 
ia Fazenda. 

D. Joanna H-noria de Oliveira Sou­
sa. 

Giacomo Porto. recorrendo do acto 
ja Dir~toria do Lyceu Parahybano. 

D. Maria Eurldlce de Araujo Neves. 
pensionista do Montepio e meio soldo 
do M. da Guerra. 

D. Eelmlra Francisca de Flguelrôa 
observadora pluviometrtca do 2.0 ots! 
~Meto de Obras Contra. as Sêccas. 

01..trosim, convido o dr .Francisco 
Seraphico Filho, procurador de d. Ja 
cyn\h.a Dantas de Jesus e do dr. José 
Duarte Dantas de Vasconcellos, a vir 
receber a apelice de n. 0 341.923. nomi­
nativa, pertencente á referida senho­
ra .. e que ~ encontra. também, no re .. 
fendo gabmete, 

Em 9 19,1937. - Arnaldo Flguelrédo, 
chefe do Gabinete. 

UNIVERSIDADE DZ PORTO ALE- COi\lMISSAO DE SANEAMENTO 
GRE - Escola. de Agronomia e Ve. DE CiL'1-1PINA GRANDE - CON­
t.erinaria - l::DITAL - Concurso CORRENCIA - EDITAL 'N.'> 2 -. 
para prokssor cathedratico d:;i. ca- Acha-~e aberta concorrencia par.1. o 
detra de Pathologia e Clinica 1'\fedica fornecimento a esta Commissão C!o 
(l.ª parta.pequenos animaes) do seguinte material: 
Concurso de veterlnaria. 80. 000 (oitenta mil) metros de> ara.-

Faço publico, de ordem d J sr DL me farpado, para cerca, em rolos de 
rector que está aberta a contar 250 a 500 metros. 
desta data e com o prazo de 120 dias 500 (quinhentos) kllos de arame U. 
a inscripção para o concurso de pro. so de feno galvanisado n.º 12, em 
fessor cathedratico da cadefra de Pa· rolo.<,. 
thologia e Clinica Medica o.• pa.rte O arame farpado pode ser cm ferro 
- pequenos nnimaes) do Cur50 de ou aço galvanizados, sendo "'Speci!ica. 
V~e~i~~~~~~o constará de titules e de da na proposta a quali~1de do ma­

provas O co_ncur.so de tl~ulos con.c;tará tega~reço entende-se para. e, material 
da apreciaçao ~os segumtes elemen. 

1 
entregue no Almofaníado da C01.1. 

tos comprobatonos do In4;!rito do can. 
1 

missão de saneam<?nl"~ 
did~to . _ . _ - o prazo para entrega será de 15 

l. -: De ,d1p.lom.a e outra~ atgmd~ (quinze) dias após a a~;signatura dn 
~~t~~e~~i~r~a;n~d~t~~cmicas o.pi\'.,- contracto, .depois <ia decisão tlesta 

2.U - De estudos e trabalhos sei- concorrenc1_a. 
entificos, especialmentl! daquelles que O material defe1tu°';io .será recnsrt 
assignalem pesquizas originaes, ou do., deve1~do ser subst1tmdo d.entre 5 
revelem conceitos doutrinarios pes.. <cmco) dias. 
soaes de real valor: Havendo uma recusa superior a 

3.º - De activldades dl<!acticas lO~r,. o contracto será rescindido, re-
exercidas uelo candidato; vertendo a caução em favor do Es-

4.º - De real!zações pratic::-...s, de I tado. 
natureza tech1!ca cu profissional I O pagamento será feito n.1 Rece. 

~:r~~~~[i1!1i.nte daquelles de 1nteres~ le:[~\e~~e~:~~fo ~es~ac~~~~~·u~~~ 
O simples desempenho de funcções depois de pr cessada a conta nesf-a 

publicas, technicas ou não, a apr~ · Com.missão, a qnal será extrah1da c·m 
sentação de trabalhos. cuja autoria 4 (quatro) via.s, devidamente sella­
náo possa ser authcnttcada, e ex~:- da. a 1.ª via. 
Mção de attestado~ graciosos nao Os propon:entes deverão fazei na 
constituam documentos 1doneos. . Recebedoria de Rendas desta c11.!ade, 

0
0 

concurso de P~OV&s constará de. uma caução em dinheiro. de 5·::, so-t0 = ;:g:: ;;~~~g!8"e experimental bre o va~~r provavel CU> fo~ne,:Jmento, 
3.º _ Prova didactica. que servná para gar!lnt1_a do con. 
A este concurse, poderão concorrer tracto. no CllSO de acce1taçao da pro. 

rued1cos veterinartos e veterinarioa. posta· _ . 
Os candidatos deverão, no acto de A~ propostas deverao ser esc;·ip~as 

lnscripção, apresentar os seguintes a tmta ou dactylo~a.phadas e ~ss1g_ 
docume1~tos: nadas de modo leg1vel, sem rasuras, 

1.º - Diploma profissional devida. emendas ou b~rrõe~ em três vla~. 
mente legalizado. sendo uma devidamente ,.sellad.1. (i:,el-

2.º - Prova de que é bras!leiro ,.ato lo estadual de 2$000 e sello ele saúdel, 
ou 11aturalizado. contendo preço em algarismo e por 

3.'~ - Prova de sanidade e ldonei. extenso. 
da.de moral. _ As propostas deverão ser entregn~s 

4.0 
- Documen~aça.o de actividade no Escriptorio da Commissão dr sa. 

profissional ou sc1ent1f1ca que se rc- neamento desta cidade, em enveloppes 
laclone com a dtsclplin_a em concm·.:-o fechedos, até á_, 14 horas do dia 23 

~~~~(isªºtuªb~f~ct\;,el~t~º 3:v::~ t::~ 1i~r câ~~~tÓm~~~fs3J~~gamento µoste-

antoex~o,h~~o t1Jt ~:enst~ P
0
0~%

1;:~~a Em enveloppes separados :ias ~ro­
de haver concluicio O curso profis.. ~ostas, os concorrentes deve1áo apre­
sional, pelo meno.s seis annos antes. -.entar recibos de haver pago ~.3 irr... 

6.º - Prova de e!)tar quites com o postos f~dPral estadual. mum~lp.:il, 
serviço m1Ctar. no E:_Xerc1cio passRdo, bem como da. 

htais informações poderão ser obti- cauçao de que trata este edlt~l. 
das na Secretaria da Escola. das 8.30 Os proponentes obrigar . .sl• .. ao a tor-
ãs 11.30 horn.s. nar effechvo o tompromisw a que se 

Secrelaria da Escoh de Agronomia propuzercm. _caso seja acceita a. fUa 
e Veter,n:1na. cm 10 de maio de 1937 propo~tn, ass1gnt1ndo contracto. 'l.D •.s. 

Nícola Verlangicrl Junior, Secreta. cnpt-0no desta Commlssão, rm pr,.._ 
rio. M"nça do promotor publico de~ta ri­

Será declarado O valor attrlbuido a EDITAI, DE VENDA E .\RREI\IA-
dade. com o prazo maxlmo r:le s , cln­
coJ dias, após solucioneda a JQnror~ 
rencia com prévia caução arbitrada 
por e3ta Commi~são, não tnJerior a 
5' t- sobre o valor do Jornectmento, a 
qual reverterá n favor do Estado. no 
ca~o de rescisão do contracto 5ein 
causa justifirad:i e fundamentada a 
Juizo d~ta Commissâo 

este carro. TAÇA.o OE BENS l~I.MOVEIS - o 
Serti, dada garantia para o carro a dr. Braz Baracnhy_ jui1, d~ direito da 

ser fornecido, do percurso em kllom 1.ª vara da comarca desta capital do 
trcs po~ litro de gazollna. n·o serviçÕ Estado da Parnhyba cm virtude da 
ordinar10 da C<:mmlssáo. lei. etc 

A caução abaixo estabelecida. res. Faz_ s~ber a todos quantos o presen. 
ponderá. em percentagem pelo qum_ te edital dP venda o arrematarão vt~ 
tuplo da dif!erença entre o rendtmen- n:m ou delJe notkia. tiverrm e íntc­
to garantJdo e O verificado, no fim de re->Sar possa·. que, _ no dia 20 de se 
três mêses de serviQO. tembro proximo vmd,1uro á.-c:: 14 ho 

será garantida a. substttuiçáo tntet ras. no predio n.º 42. ~'it'o á rua das 
ramente gratuita e 1mmedtata de qual: ~~n~~eJ~~~:1~ªna~pit:l· !~~~:n:r:; 
~;~t~~- g~:1qu~~racre~1:~e 1}1~ dest2 juizo. o porteiro dos auditortos 
cação ou funccionamcnto, ou quem suas vezes fizer trará a. pu~ 

Os pneus, camaras de ar e buzina blico pregão de venda e, arrcmatar,ão 
serão de marca. reputada. a quem mais der e niaior lanç.o cHe· 

O pagameto será feito na REcebedo- ~c~eJio ª1~t::., dsf ~1pt;i!~~d~ v~l~:çtc.óri. 
ria de Rendas desta clda<le, rnêdlante ma:,, desta capital. construido de 
requerimento a ema repmlção, dep0ls taipa e coberto de tdhas, R val!ado em 
it,:'raoc~~ =~taernCo~- 1:400$000, o qual vae a hasta. publi-

aendo a 1.• devidament.é sellada. ' :at!'ª~!~j~~1c1~!! ~u~~~"ui~c:i: 
Ô6 vropc>11~tes 4e,w!o !azr. !la . te Ili.> es!J()!Jo <!e d !z0 bci o,mpJ,·ez 

:f'ica reservado é. Commi.sSão, ,:, <li 
re1to de annuUar a i:.~·P.Sento?, clHl­
mando a nova concor!""'llcia, o-..i dci~:ar 
de efrectuar a comp::a do m 1te:-1al 
constante da me~ma. 

Jonas l\-lan(abeira, contadJr 
VISTO - João Fernal, eng.º chctr. 

COM.'IIJ'.SSAO DE SANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - Conrnr­
rcncia de Uma caiba medidora para. 
esgôtos - O Escrlptorio Saturnlno de 
Brito, em nome do Govêrno da Pa. 
rahyba, receberá até o dia 10 de de­
zembro ás 14 horas propoSt:\3 para o 
fornec!mentb para a apparellln~e:n 
d.e c:?lh~ med!dç!'a ,_.~~prehcn~c~o 



regi-::trador de descarg3.s e os Ql;!m'li.~ 
acc<'ssorlos n'!'ces5Rrl0<s, · para a deE 
crrga maxima de 138 Jitros por segun­
do, destinada â C~mmlssão de Sanea. 
mente de Camr,Lna Grande. 

As rondlções de pagamento e 0s 
prazos de fornrcimento constaitio u:is 
propostas. 

As propostrs P'·derão ser np;es,_:;J. 
tadas no E:crtptorio Saturnin0 de 
Brito. - Sala 1517 - E~lficlo de ·• A 
NOITE., - Rio de Janelro - Ar;:}i1 
ou na Commitsão de Sanesmr•;ito dr 
Campina Grande. 

SECRETARH DA F~7FND4 -
EDITAL N.' 82 - CflMMISSAO DE 
C01\'%PR4S ·- Abre roncorrencia para 
o fornecimento do !-i :g11inte mat?rial · 

Para a Escnfa <1° Agronomia do 
Nordéstc 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.º 84 - Com.missão de 
Compras - Abre concurrencia para o 
fornecimento do seguinte material: 

A UNlÃO - Domin!l'o, 19 de 8etembro ele 1937 3 
!1'!"'1 "'!!!--~~~-""'!'-~_'"!" __ ---~~~""""'"'-.. ..,.,.,._"!!!!!!!'!!!!!!"!!!!"!'!!'!!!!!!'!!!!!!'!!'!!'!!!!!!!!"'!!"~~ 

fORÇA com economia! 

VELOCIDADE com segurança! 

CLARO que o caminhão Ford V-8 
.é moderno em apparencia. Mas 

isto não é tudo, pois elle é, principal­
mente, moderno em performanqi. Elle 
proporciona a velocidade tão neces­
sa:ria nestes tempos dynamicos de 

hoje ... a segurança para usar esta 
velocidade, sem o menor perigo... a 

força para transportar, facilmente, a$ 
cargas mais pesadas ... e a economia 
para manter a um nível reduzido suas 
despêsas de transporte! E mais: só 
Ford oíierece dois motores V-8, á es­
colha: um de 85 e um de 60 cavallos! 

P r o e u r e. o A g e n i e F o r d 

CAMlNHÕES E CARROS DE ENTREGA rORD V•8 

Proces,o n.0 309 - João da Matta. 
Correia, filho de Jesuino Alves Cor -
reia e d. Petronlla Alves Correia. 
nascido aos 8:2 1875, em Campina 
Grande. deste Estado, funccionario 
publico, domiciliado e residente nesta 
·apitai. <Transferencla ctu. 17 .. & zona 

Sousa. deste Estado, para a 1.• desta 
capital). 

Processo n.0 310 - Marina Freire 
de Athayde. filha de Antonio Freire 
de Lima e d. Maria Amella de AthaY­
je, nascida aos 7 4 1910, em Alagóa 
Jrande, nest,e Estado, s0Ite1ra, do­
nestlca, domlclllada e re.stdente nesta 
::apitai. (Tran..r,ferencia da fi. 6 zona 
\lagóa Grande, deste E8tado, para a. 
!. • desta capltall . 

Proce.sso n." 311 - Zelia da Mntta 
Correia, filha de João da Matta Cor­
reia e d. Maria Leite Correta, nasci. 
ja aos 29 4; lllll, em Belém Estado 
1o Pará, solteira, professora publica, 
jomicU1ada e residente nesta capital. 
(Trall.9ferencla da. 17 .• zona de Sousa, 



A UNIÃO - Domingo, 19 de setemhro de 19!17 

JUVENTUDE­
ALEXANDDE 
TIDla ·-- . .... .._. 
do o men- ~-~rll 
preferir JU'Yll:NTUDB 
ALEl'..\NDll& .... ln· f weatn ..... loa.Extà • ...,., _ 

dol cabel1ol. 
aaMde. Fu t 

wltM' • aaáml -.......... , 
4anc1n:.n,... -.1p 
• lllillllldad& Ili.o 1 
contán ao de ' pntlll.-, _.._, 

.._.. ,l \ ......... :, ., .......... -. , ~ 
·~~· 

o.-.w.-. 10 ... 

-~~~-·~~- ---~-
deste Estadp~ para_ a 1. EI. desta capital, 
com dom1c1ho eleitoral Pm Alhan.ira 
desta comarca 1 • 

Processo n.0 312 Severino Alves 
de Moura. filho de Joaquim Alve~ de 
Mou~·a e d Maria José da Conce:ção 
nasc~do aos . 10 6 1902. nes_te Est ; do. 
~olte1ro, agricultor, domic1hado e re­
sidente nesta capital. 1Transferencia 
da 6 • zona Are_ia. _deste Estado, rara 
a l. desta capital i 

l'EDIDO DE NOVO TITUTLO 
14' HAI 

10.448 - -Joaquim Ferreir<t de Sou­
sa. 

Titulo n. 0 12. 428 -- ln srripção n. 0 

10 .449 - Adalberto Fellx da Silva. 
Titulo n.,,. 12.429 - Inscripção n ° 

10.450 severino Zncharias dos San-
t.os. 

Titulo n, 0 12. 430 - Inscripção n. º 
10. 451 - José Gonçalves do Nasci. 
menta 

Titulo n 12. 431 Inscnpçfio •1. º 
10.452 - Manuel Lucinda Flll:10 

Titulo n. 0 12.432 - Jnscripção n.º 
10. 453 - Roberto Pereira d•~ !vkn­
donça. 

Titulo n. 0 12. 433 - I nsc!'1pçào t1 º 
10 .454 - João da Silva Pinto 

Titulo n. 0 12.434 - Insc1_·ipção n." 
10. 455 - Antonio Franklin dos San. 

to;,;itulo n. o 12. 435 - Inscripçãu n ., 
10. 456 - Jacint.ho Buarque de Hol. 
landt1 cavalcante Filho. 

Titulo n. 0 12. 436 - Inscripçâo n. 0 

10.457 - severino Honoraco P~r"'i:·,1 

Le{itulo n. º 12. 437 - InS"" ipt·:1~ n ° 
10. 453 - João Pereira C.~ l'1gu~m.'dO 

Titulo n. 0 12.438 - (us.:npçaJ 11" 
10. 459 - Joaquim Marqu~s d·~ An-

dr;~:Úlo n.º•12.439 - In.:;i::npr;~J 11.n 
10.460 - Manuel Jo~é elos S.:tf!1.0s. 

Titulo n. 0 12. 440 ln ,,-_:ri~ç~o n." 
10.461 - Mirene Pereira. d::i. SJJV:t 

Titulo n.' 12.441 - In::iCl'\PÇ'-"'O n.º 
10.462 - Franct.sco Albuquerque Bar-

bo}~tulo n.º 12 .442 _ Inscripção n.º os nomes e numeras seguintes: ''San-
10.463 _ Waldemar Galvão Peixõto ta Gertrudes", n.0 1.349: "Ivette!", , 

deT~~!6q~~~11ft443 _ Inscripção n ° ';!·;a~t!
58

ivr~'t~r~1;~ª n~Ja~~~48~
1 ··:.Jaº~r~ \ 

10 .464 _ João Profirio da ~r~z Irene", n." 585; "Santa Martha", n.0 

Titulo n.º l2.444 _ rnscnpçao_ n 217: "Santa Ursula". n.
0 64; "Tita-

10 465 _ Domingos Paulino da S1lva nea ", n." 1. 011; "Santa M2.rié a", 
Titulo n.º l2.445 _ Jn.scripçáo n.º n.0 87; "Sant.a Helena··. n.º 1 U42; 

10 .466 _ Ivonette Correia de semn ··Santa Isabel", n.0 1.041. ''Sf\nta 
Titulo n. o 12. 446 - Inscripçii:>. n ·" ~~t~~~i~ª:. Sa~t~· 3~~;li;·.~an~~" L~~~;~·;' 

10 467 - Maria Salustiana ~e Lima "Santa Barbara", n.0 1.347; "Santa 
Titulo n." 12.447 - Inscnpc;~o n ° carmelita'', nº 1.043; "Santa Pat.na··. 

lOT1t~lo-n~iol~~ 4:;·az d(~st~i~~·ro n · u.0 399; "Octavianita". n." 134: "San-
10.469 - Claudemiro AI\'·"-; D1a,:;, 00- ~tct;.~~e~:~ ~5~; 1 

.• o;:/it~'Sl~~f8 .. 
8

t:~r(, 

mes. 1.345: "Santa Mngadalena ·•. n. 0 l.C45: 
Titulo n. 12.449 - ln.::ic1i1Kã,-, n ° "Santa Salomé'' n " l .SGO; e "S~·:~rn 

10 470 - José André Gomes carolina", n. 0 1. 409. : valiadas i:,ur 
Processo n.0 83 - Augusto Feliciano Titulo n. 0 12.450 - Inscripção n.' doze conto~ de réis 11'3:000SOOOl E. 

da Silva. fiVlo de Primo Felicianc da 10.471 - Abdias Abias dos ~a'?:to; para que chegm· a not:eh, ao con:1e. 
S1l\:a e d Rufina Nunes da Silva. Titulo n. 0 12.451 - Inscripçao n.º cimento de todo.j, mandou p3.s.~a: o 
na'Scldo aos 2 11 1904, em Recife. Es- 10.472 - Rubens Romero da ~i.Y-:lli presente edital, que .será ~ffixado no 
tado dP Pernambuco, eaimdo. c.:h1.uf_ Titulo n. 0 12. 452 - Inscnµ<;ao. n ·" Jogar do costume e publicado l~"la 

~~~·~afº~~~~fct~0 d~ ~ei;~e
1
Uru10 n~~t~ 1º:ti1~t1;; n~~áf2 -~~;e~iin.~~ri~~i

1i1
~1~ ô ~:pr;an5i!i .

0 i~à~1 
ed~a~:;~%º1n~~a 

1
~\~ 

vial. lOT;i~l~ i.~5
é1f~~-i~e\i~1~~~ã~ n.º r:~brged;o{9~7 p ~~ajoi~s J :ze~1~a 'J~ 

_Segundo edital ~nte1iormente PU- 10 475 - Pedro Pereira das Neves. Mello Filho, escrfvão, o fiz d~ctylo-
blicado e lista affixada em cartorio, Titulo n." 12.455 - Insc!ipção n.º graphar e s1:1bsc1'evi. José de Mll'and_a 
o dr. Juiz Eleitoral. ordenou a en- 10.476 - José Vicente da Silva. Henriques. Juiz supplente em exerc1-
trega de títulos aos eleitores se- Titulo n. 0 12.456 - Inscnpção n" cio na 3.ª vara. 
guíntes: 10.477 _ Antonio Duarte S~llri~ho. ,., l --------- --.,.,.~=:--
l/JJ~l':_ n;n?inf;t;;/~':cgI'i~!frs11 º 10~~~1':_\;a~f/i~euas

1
~~cr~;i,~i n PONTA DE MATTOS 

i/JJfl':_nj;,_,J\,~~~.e;;:-a Id":c~uçs~o,n .' iZ;~~I':_ns:b~si1~~ Fer;~ià~ç~av~1: Aluga-se uma bôa casa, 
1/~J~I<:_n~elJüt~\-;t~IT!crJ~ç~eN/ c•~\iú10 n.º 12.459 - Inscripção n n cober ta ele telhas, com sitio 
10T;~~~ ;;at~·~;,4t;,2mten~'sJt'J!?1/ º l\1i~1.;-/Jªi~\~Jª.:_P[~;~:fiição n , e per to do mar. Trata-se na 

Titulo n. 0 12.403 - Inscripção n.• 10 481 - ~oscar Jucá :tégo. Uma. avenida General Osorio, n.0 
10.424 - João Baptista Ferreira Titulo n.u 12.461 - Inscnpcão n.º 

10 ~J~~l~ ni.~ui2G~!~ d~ntci~~ão n º 10 T1~~l~ n ~ºntl~~~~2P~ei~·~s~~.;J:;1·a;:>.: 114. 
Titulo n. 0 12.405 - Inscripção n.º 10.483 - Alice Oliveira ela S1l.v3t 

O 
- -- - ---

10 426 - Luiz Joaquim. 1 Titulo n. 0 12.463 - Tnsenpçao 11 1 PONTO A' VENDA 
Titulo n.º 12.406 - Inscri~ão n ° 10.484 - J osé Francisco cta. S~lva.. 

0 10
"ri~~I~ /~st2~~f~"r~!cr~~

1
;.."0 n.º 1Z;~~

1
':_n.;ufi;;:

6j0;i J~º~\~1ªº 11 

Vende-se um optimo P<01-
10"ri~~1.;-/'ª~~\0\i~ fi:c,~~;:sn.º TRANSFERENCIAS DA ME!<MA to á avenida Beaurepaire 
Àºn~!9 - o,,ando Rufino cte sant·- REGI AO Rohan, servindo para qual-
1ll~~1o_n;li!;·:~ .. tini~~~rci'açã~il;a º Processos de ns. 283 a 285 quer ramo de negocio. 
1Z;;~1~nc~c!:04i?e,-;;-,.1nscripção !lo l8ii~loM~~;.3·!º!ctta I~~cri~,ár';,afh~ A tratar na mesma casl 
1o~Jj~1~ 11

j:ã~
2
:i~to- Inscnpção n." M~~Úlo n.º 3.128 - Inscripção n ° n.º 238. 

Titulo n 12.412 - Iru.cripç,ão n. 0 194 - Ant.onio da Silva Mello. --------- - ---
10.433 - Zenith Pereira do Nasci- Titulo n,º 1.211 - rns~ripção n ° 
mente. 441 - Francisco de Paula Porto 

Titulo n. 0 12.413 - Inscripção n,., Nos termos do artigo 66. ~ 7.(' dJ 
10.434 - Manuel Ribeiro Duarte Fi- citado Codigo. torna-se )'.ll.1lico, neste 

lh~Ítulo n. ~ 12 414 _ Inscripção ri. o !~~f~· s~ e;t!f:rª l:ricC:1~· ~fdio no~ 
J0.435 - José Bezerra da Costa. Mello 

Titulo n.º 12.415 - Jnscripção !1." João Pessôa, 18 de setembro de 
)0.436 José Moreirà de CarwihL 1937. 

Titulo n. 0 12. 416 - Inscripção n. o O escrivão eleitoral - Sebastião 
10. 437 - Clotildes de Almeida Fa lc?.o. Bastos. 

10-:r1~il~ nj~ã~
2
J!~t~a~~s°J!pi~~ a~ ' EDITAL DE V ' P RAÇA DE VEN-

Título n.• 12.418 - Inscripcão :1 o D A E ARREI\IATAÇAO - 3.ª VARA 
10.439 - Anna Capistrano - 3." CARTORIO - O dr. José de 

Titulo n. 0 12.419 ..:.._ Inscripç-ã:> n l Miranda Henriques. j uiz supplente em 
10. 440 - Maria Soledade C.11Jr,rl fxt.rcie io na 3.ª vara da comarca de 

TH ulo n .. , 12. 420 - ln~eno~âo n ° Jiáo Pessõa, capital do Es.tado da 
10.441 - Jadiel Pereira da co':::.1 Parahvba. em virtude da lei, cte. 

Titulo n. 0 12 421 - Inscnpção n." Faz·~aber a todos quantos este edi-
10.442 - Esther Pereira da Cos· tal com o prazo de (101 dia3 virem 

Titulo n.º 12.422 - InscrtJYfl"~ 11.º que. no dia 24 do corrente mê,.; d-::' 
10.443 - Francisco José (\e S nt'- setembro. ás 9 horas, em frent.::- no 
Anna edifício n.º 42. sito á rua das T:-in-

Titulo n. 0 12. 423 - Inscript:5.t n cheiras, nesta capital. onde fun ~cio-
10 .444 - Marina de Vascorv~;~iws \1.J nam a~ audiencias deste Juizo, o por-
chado teiro cios auditorias ou quem su::..:t-

Titulo n. 0 12.424 - Ins,:,ripçãi il O vezes fizer. trará a public:> pr-?gã 1 de: 
10 .445 - Antonio Montemu·,·rv venda e arrematação, a ,ll.letn '.n.1i,; 

Titulo n. 0 12. 425 - Inscrmç~L... n ° dér e maior lança offerecer. ale:.:- : da 
10 446 - Waldemar F'r"nc1~.co da avaliação. os bens penhor.:".dc ::l 
Silva • Francisco Fernandes da Sil\.\1. Gt,.m~-

10 ~!~10 n ;izt~;If1~~0 Jo;~sc:~~Gt 1;~1~ \ ~~~s gir ª~~feº J~~ga~~e d'~º~~)l }~~~ 
menta. Evangelista de Oliveira Mello, a sa­

Ttt,ulo 11 n 12.427 - Inscrjpçã1 n 1 bzr: vinte e quatro <24) c.anôas. com 
- - - ------

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gri ppe, ResfriadÕseFebres diversas, rem& 

dios que fazem diminu ir a acção eliminadora dos Bins. fonte de vital importam·ia 
A "CASSIA VIR<1INICA" é remedi~ garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pe~, ôas idosas ou fracas. como pelas crianças de mais ·tenn 
idade, sem nenhum inc ,nveniente . 

"CASSIA VIRGJNICA" regula a funcção do,; Rim, e é um anti-febril 1ew 
tgual para Grippe, Resfriados e toda11 as fehrl's Infecciosas. 

- Diltin,aide e•• menção bonroaa ne z: Conrreaae Medice de Pernambace -
, f'IIl• PR08PIIOTO QU• .t.OOMPANBA OADA VJDROl 

A' ...... ••• ••1•r·••••"' ..._IIA"'IU 

SEC CÃO LIVRE 
-°" 

MODESTA PESSOA VIEIRA DE LIMA 
(Missa de 9.0 dia) 

Man uel de Sousa, sua esposa e filhos, agradecem a todoc; qlle acom­
panhar am 01; rcc;tos m onaec; de sua sempre 1embrada ,ogra, rnãc e a\ i> , 
J\LODESTA PESSôA VIEIRA DE LI MA e nov,mrntc convid, J todos o, 
parentes e ;:in igm par:1 :ic;sistircm a missa para des(;anc;o de ~u.1 .1lm:1 que 
m:rnd:tm cdcbrar na nutn;, do Ro,ario, ás 6 112 horac; do J1;1 20 do cor­
rente 

De,cl~ pi agradecem a todo" lJUe comparecerem :i este .1cto dl.' reli • 
gdo e caridade 

BERNARDINA MESQUITA DE ALBUQUERQUE 

~ 
( Segundo anniversario) 

Durw:11 Cabra l Jc A lmeida e Albuquerque e familia, mand.1m ce 
lc.:bra r, amanh5., ás c;ei, e meia horas, n:1 Cathe<lra l N1ctropohtana, m1,;,,\,; de 
\Cgun,

1
0 :tnniver-.ario. em suffragio da alma da pranteada HERN ARDl­

,'lA :VIESQUITA DE ALBUQUERQUE, convidando. par, esse ,cto de 
.-elíg'âo, o,; ;i.irencec; e amigo,, pdo que, dco;de já. antecipam o, ,eu, agra 
decinwntos 

DONNINA DE MEDEIROS COUTINHO 

t 
(7." Dia) 

Antonio da Silva Coutinho, dr Manuel de Medeiro, Coutinho e 
esposa, conndam seu\ parentes e amigos para assistirem á missa que rnan­
cl:im cdebr:i.1 por alma de sua ine-squccivel esposa, mãe e sogra - DONN[­
N A DE M~ DEIROS COUTINHO - ás 6 horas, da pro,im, segund,­
f "'ira. 7 O .. k !-etembro, na igreja do Rosario, desta capital 

A cedo,; que comparecerem a esse acto, antecipadamente a~rJde-

,. , ~ i 1') , 'li - : 1 ~ / 

DE BANCO POPULAR 
MORENO 

Convocação de Assemhléa 
Geral Extraordinaria 

Na qualidàde Jc Director Presi­
de[!te do Banco Popular de Moreno, 
sociedade cooperatiVa de responsabi­
lidade limitad a, convoco todos os ac­
cionistas para wna Assembléa Geral 
extraordinaria, a realizar-se no dia 
se,re (7) de outubro do corrente an­
no. ás 14 horas, na séde do referido 
Banco, no povoado de Moreno, do 
municipio de Bananei~as, especial­
mente para deliberar sobre a dissolu­
ção e liquidação amigavel da referida 
sociedade, nos t ermos e de conformi­
dade com as leis em vigor 

Moreno, 16 de setembro de 1937. 
Leoncio Costa - D irector P resi­

dente. 
(A fi rma está devidamente reco­

nh~ida) 

QUANDO PREPARADOS 
CONGENERES HAVIAM 

FALHADO! 
A ttesto que h a muito tempo emnre,. 

go na minha clinica o preparado "Eli­
:dr de No~eira ,.,. colhendo sempre 
excellentes resultados. mesmo qurndo 
preparados congenerrs h a. viam ta :ha­

Cortume S. Antonio S A. 
SESSÃO EXTRAOIWINARIA DI, 

ASSEMBLE'A GERAL 
Para fins especiaes de eleger o seu 

director-presidente, v1go com o fal­
lecimento do coronel Manuel Pereira 
Borges, e do cargo que, por ventura. 
vagar com a eleição de qualquer dos 
membros da actu.11 Directori1 ao c.ir­
go de presidente, bem como o de rlC· 

cificar o augmento do capital 5oc1.tl 
e alterações feitas na ultima assem 
blé.1, conYidam-se todo-; os 1cl'.ionis­
tas para 1 sessão extraordinari.i d:1 
Assembléa Geral, que se realizará, <li.'. 
accôrdo com os Estatuto-;, no pro,1-
mo dia 23 do corrente, pd1-; qu.norzL' 
horas, nJ. séde ,;,ociat, á l>raça d.1 In­
dustria, n." , nc5ta cidade de lta 
bayanJ 

I tabayan1, 18 de setembro de 
1937 

Primo Pereira Borges - Dircctor­
secreurio 

Aluga-se por 300$000 
A casa de n." 5 .18, recentemente 

construida, na Avenida dos íabaja­
r:is, proximo ao Instituto de Educa­
ção e 5. lính:1. de bond, com rcgubres 
:i.commodaçõe~ A tratar no Parqul! 
Solon de Lucena, na cas:i. d~ n.º 62 5. 

Optima acquisição 
do. Reputo, com razão, o dito " E ixlr Vende-se uma bõa ca..,;;a, construrção 
de Nogueira" poderoso para o cor ba- moderna tod.J. de alvenaria, b01L<; 
te á sYPhilis em qual<!uer de suas ·, ·~o.. commodàs para familia, com instal 
teltormes manltestaç~s .. O retr :1do ! lações d'agua e luz, optimo local, 
é verdade e o j uro in f tde gradU6. bairro de J aguarige, avenida Floria_ 

LENÇ1~~.)~~ª Tf.motheo Mac-' .1 no Peixôto, trata_sp na mesma t1ve_ 
Delegado de Hygiene e Intend ,ite nida. 360. 
Municipal na cidade de Andarahy, La­
vras Diamantinas, Estado da Bah ta) . 

Club Bohemios Brasilei •os 
CONVITE 

Realizando-se, hoje, á~ 14 h(,r1s, 
em sua séde social, á ru a Ouq u~ de 
Caxias, 41 6, uma reun ião promo. id:1 
pela Director ia, a fim de ser lid:1 unu 
exposiçã o sobre a verd.1do.ira situ ,ção 
des te sod :'l li cio, o sr Govern.1dor in­
terino solicita, encarecidamente, o 
comparecimento de t odos Os as'ic i.:.ia­
dos e cxmas f1mil ias, pessÔJs ia te­
rc1sadas e o publico cm geral 

.Jpão Pmôa, 19 de se tembro de 
1937 

Manurl Cerveira de Ml'if.o-Se: rt 
dos Scrv. do Exterior 

ATTENÇAO 
Armando Carvalho egecuta ron1 

perfeição e presteza iodo. e qualqu<'r 
reparo E>m Radlos. Electrola~. appa­
lhamentos de cinema sonoro e tudo 
que $.e relacione C'Om a Radio.Electri­
~idade. 

Dispõe ainda de mnrhina npr~prlu 
da para enrollamentos liP quatqut-r' 
typo de transformadorrs. lX>hina: Ho 
ney-Comb, (•te 

Offie!na: Rua dn Un!1io 70 . 
<Em fre n te á Padaria Paulista) 

VENDE-SE a ca,;a n.0 

185, á rua Borges da Fon­
Rêca. Preço commodo . A 
tratar na mesma . 
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D :r e 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOW:NÇ/\11 DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 
t'.M GERAL ---

üotlb11J~n·10 ttua Ouque df' Caxias, 812 (De 14 U 18 ~ l 

_elt:phone, 281 --­

iu:smr:NOlA· - AVh .. lDA VIDAL DE NEGREIROS. 171 

--- Tt"lephone. 155 ---

I, í CLINICA 

DR, 

Dlé UOEN('AS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

CASSIANO NOBREGA 
FORlv,ADO PELA UNIVERSlDADE DO RlO DE JANEIRO 
t '.l!i th·clali~ta do t-10~1>ital Santa Izabel, da lnspectorla sa­

nitarla ~s{'ohu· e do Oispensarjo de Tnbercnlost~ 
UJATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO. RAIOS 

JNFRA-VERMELHOS E VlOLli:TAS. 
óuwrn1t1:1s ,th:1.rtas: pela ma:ahã, da~ 11 á.8 l2, á ~~rde 

<lM 1G Hs 18 l10ras 
c..:ousu1lo110: H.ua. Duque de Caxias, 312, L· 

Re:stdenl.!t:1: - Rua General Osorio. 180. - Tel. 259 

V. , . PRECISA DE ADVOGADO? 
PROCURE O 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

1 

COMMERCIAL, CIVIL E CRlMIN AL 
IRINEU JOFFILY, 218 

ACCEITA CHAMADO PARA O INTERIOR 
JOAO PESSOA 

L:>ENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPERAÇOJ:S 

DRA, NEUSA DE ANDRADE 
Con.altor1o: - Ru llarlo do Trtompbe, 133-1." a.1u1.a1r . 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 BORAB 

--- Realdencla: --­

&OA EPITACIO PESSOA, HI 

SANATORIO RECIFE 
Dlm·tor: - l'rof. ULYSSES PERNAMBUCANO 

Itua Pereira da Costa, 257, 293, 331. 
Eud. l'e)eg. SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 

Casa de saúde destinada a doentes de clinica medica, con­
valescentes, necessitados de regimens e repouso, nen•osos, 

mentaes, intoxiee.dos, etc. 
PAVILHOES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS­
SES DE DOENTES. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTOS INDIV!DUAES, APARTAMENTO DE LUXO. 

SJtuado no centro da cidade em lugar discreto e tranquilto. 

Laboratorlo, Metabolismo Basal, Serviço de Electrotherapia 
e Electrodiagnostico a cargo de especialistas. 

Aberto a todos os medicos que poderão dirigir o tratamento 
---- de seus doentes ----

0 DikECTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECIMENTO 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

F.SCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

CALZAVARA & CIA, 
João Pessôa - Ari>nida Guedes Pereira n.• li 

Telcgr. CALZAVARA - Joll.o Pessoa 
Peço.m S<'m compromi&sos informaçê,es t> preços. 
Optimos descontos pura t.ru.brilhos de vulto e lPva.nta­

mentos em conjuncto 
Attendem-1-.t:: chamrido~ clP quntquf'r ponto do., E:..itado.s 

de P&rahyba, Rio Grande e Pe1 .oambuco. 

BEL. PEREIRA DIIIZ 

Consultor Juridico do Estado 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, COMMERCIAES J: CRIMI­
NAES NA CAPITAL E NO INTERIOR 00 ESTADO 

A V J: N I D A J O A O· M A C B A D O, 1 t 1 

JOAO PESSOA 

l 
1 

-- ---.,--,:C--=,========-1 

IR, NEWTON LACERIA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEOUNDA-Pl!:IRAS, QUAR­

TAS E SEXTAS, DAS 8 Al:I J! HORAS 

No. 4ema.ta dia.a utela . aó at~oderá oo conaaltorlo. oe cll­
.:nk'a em bora prevtamente marcada 

OLINIC.I MEDICA 

l)ornças Nervo111u e Mentaea. Tratamento da TabercoloH 
pelo PNEUMOTORAX o o FRENICECTOMJA 
Rua Duqu• de Culu 604. - Te!epbone, 172 

DOENÇAS DOS OLHO~ 

DR, H, COlTA BRllJO 
EX•ASSISTENTJ: DOS SERVIÇOS DJ: OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO .-!OSPITAL SANTA ISABEL 
'fratamt-oto medteo e operatorto dai doençaa •o• olboe 
ConsuJtor!o: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto do. Phar­

macia. VéTas, 1.0 &nda.r) 
Resldentca: - Avenida Jua.rez Tavora, 813 

consuJtaa: - Daa 101 12 u 12 o daa 19 u 17 boru ' 

,;==.. -===================''-' 
GABIN~TE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINIALVl GAMA 

Clinirn-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

Comultorto: - Duque de Ca:daa, 504 - 1." anll&f 
CONSULTAS - DAS H A'S !7 HORAS 

~,============ 

IR. JOAO SOARES 
CLINICA UI: V&IANÇA8 

Da Criche •• Casa doa Exposloe •• Rio •• Jaadn 

oledlco o\ Ser*;,"~~· :;g::~~·";~~!ntll do Estado 
e do Instituto de Protf'cção e Assistencia A Infancia 

Consnitas diarias das 16 ás 18 horas, á, Rua Direita., 348 
( Altos da Sorveteria Wemer) 

RlldIDl!:NCIA: - Rua Dlõgo Velho 2H (Parqee 
• SOJon de Lucena) ' 

1 

,, DR. ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 

ADVOGADO 
Escri,tor.<'>: - Epilacio Pessôa, 113 

CAMPINA GRANDE 

' ~ 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

Dra. Ar~cilda Beuttenmuller Medeiros 
MEDICA OCCULISTA 

Assistente da cl!n!ca. de olho,; do Ho.,pltal Gaffrée Gulnle 
ConsuJtorto: Rua Republica do Perú (Antiga Assem­

bléa) 15-A - 6.0 andar - Edifício Brasil. 

Diariamente de 4 âs 6 . - Telephone 22 - 5687 

- RIO DE JANEIRO -

D o 
DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - !ÍYPBJLIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENBARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P . CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por procusos especlallzados de aroe (t:tpt~ 
nbaa) , pytlrlasb ve~foolor (pannos) eezema..., ulcflru

1 
doença.a daa unha~, affecções do couro eabelludo 

Orientação moderna na therapeutlca da Syphll!.s e (la 
Lepra - Phys!otherap!a derme.tologlca - ( mtra Violeta 

-Intra Vermelho - Cromayelltl - Dtathermo coaguJa.ç.Ao 
para o tratamento dos tumores malignos da. pelle 

DIARIAMENTE DAS 14 112 A'S 17 HORAB 
C-4msultorl'.t: - Duque de Caxias, 504 - L an .. , 

JOAO PESSOA 

DRA, EUDESIA VIEIRA 
- MEDICA -

Tr&tamento pela chlmlotherapla assocle.aa & pll,yslotherap1a; 
<Ultra-vloJêta, ondas longas, curtu, olt~a ... r.ul"fAIA. e 

hY<lrotheraptaJ . 

Reatdencta e ConsUltorto : - Rua Duque OP Caxtu, IUG. 
Conaoltaa: Sepndu, quartas e 1erta. daa a •• u e 11 ... 

lt áa 17 horaa. 

Te~, qutntaa e saDDadQS daa 14 u 17 boru. 

rr=================·~ 
CLINICA DE VIAS URINARIAS E DOENCAS 

DO RECTO E ANUS . 
Tratamento especiallzado da. BLENORRHAGIA ~ aua.a 

complicações · no homem e na mulher. 
VARIZES - HEMORRHOIDAS - cura rarantid<> ""m 
operação e sem dôr. Seguro tratamento da11 fi.iSurMJ, re. 

ctltes, estreitamento do rerto , etc. 

DR. JOSÉ BE'fHAMIO 

l 
(Ex-assistente do serviço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONSULTORIO - MACIEL PINHEIRO, 211 (altos ·d• 

Souza Cruz) das 14 horas em deante. 
RESIDENCIA: - HOTEL GLOBO 

DR, J, WANDREGISELO 
J:SPJ:CIALISTA EM hlOLESTIAS DOS OCV0>08, 

JIIABIZ J: GABOAN'l'A 

Conaaltu dM H '" H horaa 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 348 -· l.º andaT 

RESIDENCIA, - RUA DA PALMEIRA, 208 

DR, ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCJ:ITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
lNTJ:RIOR DO ESTADO 

&etll••acla: - Annlda J<>io do Malta, 117 

CAMPINA GRANDE 
»--==---------=_,,====,...=---=-" 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Tfslologlsta e radiologista do Dlopensarto de Tuberculoae 

e ohefe de cHnic& da Santa Casa de MIBertcordl•. 
Tratamento da Tuberculose pelo pneumothorax artlliclal, 

t!lbercallnltherapL-., !'hrenlceptomla, phrenlalcoo. 
llsaça.o, etc., etc. 

Comultorlo: 312, Rua Duque de Culao 
Das 11 ás 13 - Das 15 â.s 17. 

Tel•phone 196 JOA.O PJ:880A 
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''PLAZA'' A COMEÇAR_ DE 
Propriedade de Wanderley & Comp. Ltda QUARTA F E IR A 

•====== 

lln,J,·l • sessões tí8 ~•~e ás •o 1 • 

UNITED ARTISTS 
OS LfADERS DA CINEMATOGR,'\PHIA 

APREStNTAM 

,,-,.u._.r ll11sfo11-Paul l,ukas-
1'111r, Asfor e Huth ~·hartt•fon 
Na h storia torturad;i de uma mulher que 

não queria envdhecer ! 

Edward Arnold na sua mais 
·vigorosa dramatica e au= 

da ciosa creação ! 
Adversado do proprio 

ftlho! 
Apaixonado pela filha da 

mulher que mais amor 
lhe devotou! 

Pagando o crime de muitc 
ter amado! 

rn:b~iráº'. p~c~~~~~~ Pleu li~h~:u fiva1I 
"A iua11gurac 1.c Jo tren1 
electnco da Cn,)tral d, 
Brasil (naciondl D. N.) 

do Ca-e um dezenhn 
mondongo Miekey. 

V1" 
Que eram o~ homn,s para t lle se li j .. 

não adver~arios faceis de vencer? com ~ 
um murro desp, daçava mezas ... Com um ~ ~ 
«di recto• esbord, ava faces... Mas um ti- -·"' 
lho o castigou 11,ando-lhe a preferencia t 
da ultima mulher ,.ue elle pensou conquistar.· 

Meu lill,o é 
o meu 

Preços 2$100 e 1$600 " P Eços 2$100 e 1$600 ~ 

NO 1-'R< XI \) DOMINüO ! 

DO lªAHJ; 
ARA PI_ 

~ DE REl'll•'F. 

ZI. DA Af:"HYBA A QUEDA DA BASTILHA Ronald Colman 

Meto G. Maye~ 
,,-,.r-,.r--,r ,--..,.~rv"'v',,Y""\~~r-v--v"'\,--..,.r"'\~~rv--,r"'\(""'\ry-.,ry-.,r 

b A Z A MATINAI hoje ás 8 112 ho ::s-J .• seri du furmidavel Romance de aventura5 ,\. (:idndt• lnft•rnul com 
Willnm Boyd-Complemen:o: Dois dezenhos coloridos um t ducativo nacional e um jornal da Metro-f R, Ç 
U\IICO 70~ reis-VIA i E.:'. ás 15 1:.: huras-tLARK GABLE....-WALLACE REU<Y e Jl:-.N H,<1,1W <:'TI 
«11,1 Ili<;~ D..l t 111,4 ))-Preçu un.co 700 reis. 

S NTA ROSA HOJE! ás 7 1,2 e ás ?O 1 '..! horas duas sestiões ! D O S A li li O - Preços 
HUJI::. ! Matinét! ás 15 1 2 horas - Preço unico 600 reis A ( idaull" lnl'erna I l. senc. 

1Slüu e 700 reis 

•~~~~~~~~~~~~--~~-~~~~~~~~~~~-' 
....., , · · r ~,, ;' - . , .,. '°'i"' • • • 

ENGOMMADEIRA 1. VENDE-SE UM TERRENO I Alu~U-S" ~,.' •• ! .. ',·l~_Sls UUl o<>l>nlo 

. , " , numeras 791 e 799 sitas á Maria da. N C re ~ S . ·, sito â avenid3, da. Conceição, 510-A e ~itio. com ('a<:a '.'e moraún, conlt.· ndo 
S \ S an uma casa na Vasco da Gama 429 no >numeras frndciru, e prc,tundo_. u avenida Epitacio Pessôa e 

v~:~:~~~t:saeco~r:::~eter. [ ALUGAM-SE as casas de 

reno ao la.do, sito á rua da Palmeira, 
673, e mais um terreno com 22 50 e 
48,00, sito á rua Minas Geraes, junto 
á rua da Rllrneira. Linha de omnlbus 
e 1 minuto do bond de Trincheiras. 

Tratar na rua Barão da Passagem 
60, 1. 0 , ou Trtncheiras, 41. - Resi~ 
dencla. 

BOM NEGOCIO 
Vende.se um grupo estufado de 3 

e 3 centros 1 cama frejó com cabe­
ceira, um toilette com e pelbo. A tra. 
tar á rua Borges da Fonseca n.0 126. 

tiago habilitada eng·omma- bairro do Jaruatibe, 2 mi~utos do para um grande estabulo .• possurndo 
. ' . ' . . 1 . . 1 grande ..... pura plantuçoes. Local, recentemente construidas. A de1ra, aVISa a SUa dIStmcta bond CuculJ ar,:ZA tr.~tard no GBurealu zado cm 1landucurú, distunrio da Hnh; 

f , , . Commerci> ayra , e onça o do bonde cercn <le dois kilomctrns. tratar na mesma avenida na reguezia QUe Se acha a d!S• Martins, á AV. Guedes Pereira. 40, l.'. Tratar no l'alncete da. Assodação Com-
posição da mesma á rua m_ercial com º sr. ~:dgar_<l . C"a)·•kanti casa n. o 821. 
18 d N b ' 1 PRECISA-SE P,menta ou na avenida Epitac,o Pes. 

e ovem ro, n." 121, ,ôa n 02 

(Roggers) de uma co.sinheira que durma em _A_L_U_G_A-.,-E-----.-.--, ,-- · · ... a casa s1~a a 
E 'd casa 011de trabalha e de uma. engom- u ... 

ntrega rap1 a em domi- madeira que tambem saiba lavar rou. 'd 24 d M · o 6"8 
cilio pa. P,ga.se bom or.1enodo. E' favor avenl a e a!O n. ..,. ' 1 Aluga-se o t. 0 andar da casa n.• 

• não se apresentar quem não estl·,~s com oitões livres possuindo 122, á rua Peregrino de ·carvalho. 

Acham.se abertas as matriculas de ·n~ c~~~~~ºt ·rua 13 de Maio n.• 331 ainda agua e um sitio com ~P;~':::.."r ª~~º:',:O~Ji~: de caxia.,, 
15 a 30 de sC'te-mbro para as 

ALUGA-SE 

PONTO A' VENDA AULhs DE ARTE c1..LINARIA diversas fructeiras. Preço n.• 
614

· 

vende.se um ponto para negocio M!\RG.\R~
1
;A cmAR NEGOCIO URGENTE de occasião. A tratar com o COFRE 

com uma moenda electrica para cal Rua Borges da Fonseca, 162 Quer se collocar bem com pequeno sr. Antonio da Silva Mello. 
do de eanna. Optlmo ponto para r.a compostas de 25 aulas dr carda pio.., e capital? A• a vcnida PrlncCsa Isabel. Yende-c;e um cofre em perfeito ti"' 

lado de conservação. Tratar com o sr· 
Severino Miranda á Ladeira da Bor .. 
borema n.• 120. 

so. de diversões. Tratar na !l\flllda 1.' 12 rle confeitaria 318, vende-se com ou sem a cas.,, uma na Chacara annexa áquelle 
de Maio, 601. Preço sem comparação. pequena. mercearia fazendo bom mo- d· 
-=========================-11 vimento. O motivo da venda é o dono pre 10 · 

transferir fUa actividade commerciaJ ========================== 
para Recife, a tratar na mesm1 a ADVO ADOS 

IIIAUKlt"IO ORACCBO CAR l e ALCEU DANTAS MACIEL, 
Ml•opdoa ln!<...-,1>!00 na Ordem. crlplorto á rua lll'pobllca do 
Per6 SI L• u:ri r (antlra Auemh , ) r.o Rio de Janeiro. arompanham 
,._. ... , pel'&Dtf' • ("t\rifo Sa1trema. ,. e f'f!pm.lt> dei pn;pa1'n'J drfendem 
ltJnto a.o 8up11rlnr rrtbunal Eleltnra1 f '1n,-tram •habea••('Or{)U!" e man­
tadnt •• IM'Dr&•ea faum ooltnaeu -nmerelaea e parttrulan1 tratam 
4e natanlJsaGi,Q. e carta, d.e elaamada f' estranl'elroa. f'fff't r•m reoe .. 
blmf"ntoe naa dl ~"'°" Mhtlaterlol, Tll~naro e dea:nal11 rrn:\r tr6" 1111-
bUeu, pndun • 1.-..-antam flaaeaa dando toda• e qaaeaqa,.r lnformae6M 
... 1Ho ra.... ...11....... "'•~ """' ... ..,.._ ~ . ra11, • ., .. ._...... . 

qualC1ttª"' hora. O ponto adapl.a_se a 
qualquer ramo de negocio. 

YEHE•SE 1 

2 bonr quorto!'I, gaLlnetc sanltario e 
banheiro, quintal murado, etc. 

Trata-se ti avenida Epita1.:io Pe11ôa 

DR. GIACOMO ZACCARA 
ESPECIALISTA 

Vias urinarias - Syphilis 

Ex-lntPmn dos serviços do prof. Raena na S. Casa. do praf. Bel· 
miro Valverde na Polyl'linira Grral do Rio de Janeiro, na Funda­

ção Gaf!ré Gulnle 

COnsultorlo: Rua. Barllo do Trtnmpho, 4e8 
Diariamente das 2 is 6 

Y E"nde ,1:1 nptima casa na avenidfl 
G"'ncraJ-íleorio, de oit5es livr(!S, com 
amplas fialas de vi:sita e jantar, 3 e,i_ 
pt.çosos nu11rto11 com JanellaS', sala de 
<'opu e C"n1.inha, gabinête aanitario, 
fi?'randc t,.rracn ao lado, toda asson-1 
lhada e fn1'rtida, porá.-. habltnvel. com 

n,• 889. ~=-=""-=,,__,..,_=:::-=---=.::;:;=,:;-::=.:::.;.;..========-==~ 
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- - ::w: ----AfaANHA NO REX HORA E MEIA· DE PASSA-TEMPO H O N E S T OI 
O CRIME - UM MYSTERIO ! A MULHER - UM ENIGMA! E POR TER DES:JOBERTO AQUELLE, ELLE ACABOU DECIFRANDO ESTA ... UMA 

COMEDIA POLICIAL DIVERTIDA E ELEGANTE ! 

WILLIAM POWELL JEAN ARTHUR 
o plr mais romantico do momento - em 

MM E MYSTERIO 
Um enrêdo pontilhado de humorismo fino ! 

Uma producção da marca dos millionarios ! 
Uma novella com bôas piadas ! 

AVISO IMPORTANTE - O film - BONEIUiNHA DE SEDA só será exhibido nos cin:mas cta "COMPANHIA EXHIBIDORA DE FILMS 
SI A", o - REX - FEL IPPU - JAGUARiBE - por ter de seguir de avião para Manáos ! ! ! 

NA PRO XI MA SEMANA A MAIOR ESTRU DA TEMPORADA ! ! ! NA MAlS FAMOSA - SESSÃO DAS MOÇAS - DA CIDADE 
AMANHÃ NO - JAGUARIBE 

J O 8 E' M O J T C A - Ó idofo das mu1tidózs novam,.,...,.te, em 
o espectaculo epico do a1mo feito para empolgar as platéas ! 

CAPITÃO DE COSSACOS ADOLF WOLBRUECK - o galã impeccavel, em 
---- - Uma. cpereta da - FOX -----

MIGUEL HOJE - MATINAL NO - REX FELIPPU - JAGUARIBE 
VESPERAES A'S 3 HORAS STROGOFF -- A's 9,30 --

O CORREIO DO TZAR Um drama al>aTa:lor 

EDWARD G. ROBINSON - em ENTREVISTA INTERROMPIDA 
UM SUPER FILM BASEADO NA CELEBRE OBRA DE - JULIO VEr.NE BALAS OU VOTOS Juntamente a 3.,, serie de 

Um gigante da - UFA 
0

Um film da - WARNER FIRST 

Preço unico: - S:?00 O GRANDE MYSTERIO AÉREO 

R E X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIC - F .E L I P P É A 1'.j AC U A R I B E 

Matinée ás 3 - Soirée ás 6,30 e 8,30 Soirée á.s 6.30 e 8,15 Soirée ás 6 e 8 horas 

SENSACIONAL APRESENTAÇAO DO FILM MAXIMO DO 

CINEMA NACIONAL ! 
A historia de uma mulher myteriosa ! O espectaculo maximo elo anno desemolado 

em 3 continentes ! 
GILDA DE ABREU GLORIA HOLDEN 

o rouxinol do theatro brasileiro -em- FREDRIC MARCH 
- em -

BONEQUINHA DE SEDA 
A FILHA DE 

DRACUI.1A 
- em -

ADVERSIDADE 
UMA REALIZAÇÃO DE - ODUVALDO VIANNA 

DISTRIBUIDA PELA D. F. B. 

Complemento, - FOX MOVIETONE NEWS - jornal rece­
bido por avião, trazendo grandes novidades mundiaes. 

Uma producção da nova - UNIVERSAL 

Complemento: - NACIONAL D. F. B. 

Um monumento da - WARNER FIRST 

Complementos: - Nacional D. F. B. e Fox Movietone 
N"ws - jornal ~L-----.. _ _,,,._., _ _,,,._,,... _ _,,,._., __ .. __ .. ___ .,_ .. ,._ .. __ _..,_ .. ,. _____ .. _ .. _...,._ .. _ .. ,. ___ ,. ___ ,. __ ,._ .... _,.-.. ..,_,.-.. ..,_,.-.. ..,_.,-.. ..,_ .. -..... _ .. -,. .... ~ ~ r-r:...,;-r, ~ 

TERRENOS E CASAS 

M ET R o p o L E 'VENDEM-SE. terrenos proprios, en, 
lotes de 60 e 36 metroi, de fundo. na 

· prospera Avenida Maximiano de Fi· 
J?Ueirêrlo, proximo ao bairro do Monte. 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL rio, lugar saudavC'l e de _futuro; a11;ua 

HOJE ás 3 hs. ! Alerta ! Gurysada ! Um film ao alcance de todos vocês 1 luz e6gôto e bonds. Iloas casas nC'I 
f'Pnho eia cidade. pnra diversos preço!' 

Romance fortissimo, hoje neste casino. - ConCemnadcs ao peor doE 
oommodos. Informações na AvenidP 

castigos ! A viver se1n es})erança ! Abandonados nwna ilha. infernal onde 
João Marhado. n.• 795. 

o ciume muda a amizade em oclio ! 

VICTOR JORY - FLORENCE RICE - em ARTE CULINARIA 
FUGITIVOS DA ILHA Maria da.e; Dôres Tavares, pro-

DO DIABO fessora dlplomada, avisa ás dls. 
tinctas familias desta capital, 

A lucta do homem contra a selva. e o amôr de uma mulher ! que lecciona e executa. mediante 

UM SUPER DRAMA DA - "COLUMBIA" 
preços modicas, qualquer serviço 
concernente á Arte Cullnarla, 

HOJE ás 3 hs. ! AelrtJ, ! Gurysada ! Um film ao alcance de todos vocês ! 
como sejam: bôlos decorados, sal-

Junt1mente a !." serie do - O GRANDE MYSTERIO AEREO g"f:or:~~ á rua 13 de Maio, 

ATTENÇAO ! Não percam ! "Ses~ão das Moças"! - Amanhã! - Um n. 0 656. 
delicado e encantador romance de amôr ! - John Boles - Jean Muir, em 

ORCHIDEAS PARA VOCll 

Quinta-feira ! 23 do mês - Edward Arnold, em - O CZAR DO OURO . ALUGA• SE 

Um appartamento espaçoso 

] 
para Escriptorio Commercial. 

ARNAUD NOBREGA Medico ou Dentista, no ponto 
mais central da rua Maciel Pi· 

ENFERMEIRO DIPLOMADO 
nheiro, 71, 1.· andar, com ins· 
tallação sanitaria e agua cor• 

(DA ASSISTENCIA MUNICIPAL) rente. 

Av. D. Pedro I, 915 A tratar com o sr. Ar.tonio llfe-
nino dos Santos, n& portaria da 

===fl A UNIÃO. 

J 
1 

CINE S. PEDRO 
O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE - Duas sessões ás 61 ,2 e 8 horas - HOJE 

ROMANTICO ! DELICIOSO ! ADORA VEL ! 
JOHN BOLES - em 

ORCHIDEAS PARA VOCE 
Matinée ás 2,30 - l.ª serie de 

O GRANDE MYSTERIO AÉREO 
Com NOAH BEERY - Juntamente com 

O VIN<;ADOR MYSTERIOSO 

AMANHA - "Sessão Gigante" em 3 :es.c.l>es. - Preço: $600 
Edward Arnold em - O CZAR DO OURO 

Uma prcducção da UNIVERSAL. - Complemento: Nacional D. F. B. 

VEJAM terça e quarta-feira este fllm que apre·ento.mos. Amôr! Romance! 
Musica ! - Jan Kiepura - .g voz das vozes, em - OH, AS MULHERES ! 

VENDE-SE 
Um motc,r de fabricação americana, 

com 6 ca·:allo~ de força, com dispositi­
vo para queimar os seguintes combus_ 
tíveis: Gnsolina. kerozene, Oleo crú e 
~az. pobre, a ssim como poderá ser ac_ 
cionado por Mai;neto, Bacterb ou vt:lla 
Tubular (t:abeça quente). 

Perfeitamente novo garantindo_se 
seu perfeito funccionamento. 

Cnia machina rie gelo de fabricação 
allemã. produzindo 150 kilos em 8 ho-

ras apenas de trabalho ou 450 kllos 
c.-m 24 horas. 

Preço5 de occasião. Vêr e tratar com 
,\ri8ti1les Fnnti11i, leiloeiro., praca Pe .. 
1lro Anu.!rll•o. 71 

LECIONA-SE violão pratica e theo­
ricamente. Avenida dà. Concorclia, n.0 

561. Vicente de Andrade ou seja Fer­
rolho. 

~~~~ 

·CINE REPUBLICA HOJE - Duas se'3ões, 
começando ás 6 30 e 

8 horas BOJE 

Venha rir i ventado para matar as tri--!teza.s de sua vida._, assl tin.do ás prc.czas espalha­
fatosa& do impagai.el comico JDIMJ{ DURANTET na comedia da l\'IETRO 

VI V A o B A R Ã O 
ZAZU PITTS - EDNA MC OLIVER e as "JII. G. M. Glrls" lourinbas ty!)O Z, com9le­

tam o elenco d~!ie espeetaculo malu,r.o, onde domina o riso, a alegria e a. mocidade. 
Comp1ementos: - Uma comedia em 2 acLos e wn Nacional <D. F. B.) 

Preços: - 1.ª cJas~e 1~100. Crianças, Estu,Jantes e 2.ª cla:s'ic $6~0 

AINDA ESTE MES -

SUBLIJIIE! 

ADJ111Ri\VEL! 

E ),l P O L G .\ N T E! 

O AMõR QUE NÃO MORREU 
Da METRO GOLDWYN MAYER - Com a adoravel NORMA SHEARER 

secundada por F'REDRlC MARCH e LESLIE HOWARD 

VISITEJIJ A "CASA YORK" TUDO ABAIXO DO <;Ul:,TO. 
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3.º CONGRESSO SUL-AMERICANO DE v IDA MILITAR 

CHIMICA E EXPOSIÇÃO ANNEXA 
( AOS DOMINGOS ) 

CONSIDERAÇÕES GERAES DE UM 
PROGRAMMA DE INSTRUCÇAO 

RELA TO RIO APRESENTADO AO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO PELO 
CHIMICO- INDUSTRIAL UBIRAJARA RIBEIRO MINDELLO. REPRESENTANTE DO ES-

sendo o objectivo principal do. ins­
trucQ!fo da tropa a preparação paia a 
guerra todos nós devemos ter sempre 
em mente a idéa de uma guerra pro_ 
xima, e isso para que o desempenho 
de nossas funcções se enquadre den­
tro de uma linha cont!nua ele hones_ TADO NO REFERIDO CONGRESSO , 

Exmo. H. dr Argemiro de Figuei­
i·êdo - d. d. Governador do Estado. 

Apraz desobrigar-nos da incumben­
cia, aliás muito honrosa para nós, 
conferida por v. excia., de repre.s.en­
tar a Parahyba no "Terceiro con­
gre.(·so Sul-Amer'tcano de Chimica. ··. 
realizado no mês de julho na capital 
da Republica. Não fõra o descortino, 
a vi.são esclarecida e emprehendedo­
ra demonstrada sempre pelo fecundo 
goVêrno de v. excia. de tornar o noc;­
:so querido Estado. con~ecido e ~dmi_ 
rado além das fronteiras, teriamas 
perdido uma das maiores opport1:1m­
dade.s de demonstrar as pos..sibihda­
des industriaes. da Parahyba na Ex­
posição de Productos de Origens e 
Applicaçõe.s Chimicas e Materias Pri­
mas. annexa ao referido Congresso 

que a exposição Sul-Americana de SIA. Cortume Santo Antonio, de tidade profissional, correndo parelha 
r.::,roductos de origens e applícnções Itabayana; com o que sabiamente nos ensinam 
chimicas e materias primas despertou Fabrica de bebidas L. Carvalh0 & os regulamentos, todos elles escrip_ 
E· recebeu em toda parte e de toda Cia.; tos com muito sangue, á custa de 
gente, demonstraram quanto acerta- SIA. Cia. de Tecidos Parahybana; longos e terriveis per!odos de expe-
da e opportuna foi tal deliberação. Agua Mineral Fonte "Santa Rita ·, riencia. 
Autoridades, technicos. professores. de S. Procoplo & Cia.; Difficuldades, heveremos de tel-as 
industriaes, todos comprehenderam, Fabrica de Tintas Mlneraes do Ca- e não poucas. 
applaudiram e animaram a exposição bo Branco de Ferraro Macêdo & Ha falta de material e teremos que 
Do estrangeiro, pelas noticias recebi- Cia.; · suppril_o, para beneficio do Exercito 
tias tivemos sciencia do applauso Marques de Almeida & Cia.. de e para beneficio da Patria, quer se o 
toni que foi acolhida a organização Campina Grande; encare no ponto de vista moral ou 
da exposição annexa ao Congresso. Inspectoria das Obras Contra as no propriamente material. 

Ha três quarteis de seculo, talvez Sêccas <postos agrícolas de S. Gon- Revoluções que nos hão custado 
houvesse lugar para discutir linhas çalo e CondadoJ; rios de sangue e caudaes de dinheiro 
geraes da economia brasileira, com Marmores de Itabayana. sua.s fontes primaciaes não se encon: 
<.stas questões: - Devemos crear e Convem resaltar que todos os pro- tram senão no descuido á instrucçáo, 
incentivar um parque industrial em duetos industriae.s e materias primas r,a falta de dedicação ao trabalho, 
noss.... pais ? Devemos dedicar-nos expostas lograram da Comm~ã::> no pouco interesse pelo que a Nação 
tão somente á agricultura, â pecua- julgadorà da exposição, composta dos confia ao Exercito. 
ria á laYoura ás industrias extracti- srs. professores Alvaro Alberto, Frei- E' verdade que somente o cumpri-

IMPORTANCIA E FINALIDADE DO vaS? · tas Machado e industriaes drs. Raul mento das normas traçadas nos pro_ 
CONGRESSO Hoje. exceptuando um ou outro re- Leite e Carlos da Silva Araujo, men- grammas não é o sufficiente para que 

Num ambiente de franca cordiali­
dade reuniram-se no Rio de Janei­
ro nô dia 8 de julho, na séde do Au­
tomovel Club do Brasil para a inau­
guração do Congresso.· as expressões 
mais destacadas da chimica no Con­
tinente Sul-Americano. processando­
se um intercambio cultural de grande 
effeito para o progresso da sciencia 
chimicà. entre nós. Todos os paisrs 
da _America do Sul contribuiram para 
brilhantismo desse certamen. envian­
do delegações composta::; de professo­
res~ dos mais cultos e conhecedores cto 
assumpto além de mostruarios com­
pletos de· productos industriaes e ma­
terias primas. que expressavam elo_ 
quentementP o gráo de cultura das 
nações deste contin(•nte. 

Prolongando-se até o dia 12 a 
apresentação e defesa. dos trabalhos 
scientiflco.s apre.sentado.'\ que tive­
ram logar no "Syllogeu Brasileiro··, 
ntmarnm as delegações para São 
Paulo. onde, no dia 16. realiwu-se a 
sessão de encerramento. com a pre 
sença do exmo _ sr. Governa dor da­
quelle prospero Estado 

presentante Qe interesses particu~a.- ção honrosa. sendo a cada um dos se tenha como cumprido O dever 
res quasi sempre aUenigenas, nin- expositores 1:xpedido um diploma, militar; é preciso muito maLs, é pre 
guem perde o tempo em discutir mais qup deverá ser enviado brevemente. ciso que se vá mais adeante descen-
t.:.:.es themas. O "Parque Industrial" do_se a minucias, procurandà a.uscul-
brasileiro é uma explendida e inveja_ VISITAS AOS EST ABELECIMEN- tar as neces!dades do corpo e o meio 
ve1 realidade. Sua expressão na econo- TOS DE ENSINO, INSTITUTO DE de sanal-as com as suas proprias 
~ia nacional é relevant~ima. E' PESQUIZAS SCIENTIFICAS E ES- possibilidades, com os recursos de 
€lle o responsavel maior pela nossa TABELECIMENTOS INDUSTRIAES suas officinas ou capacidade de tra­
navegação mercantil. permutindo a DO ESTADO DE S. PAULO E RIO balho de cada um. 
todos os Estados brasileiros um in- DE JANEIRO O homem, o elemento primeiro do 
tercambio capaz de manter animadas Após 

O 
encerramento dos trabalhos, combate. considerado isoladamente 

~uas _fabrica e:, c~~:el:vo::s!·r s~'!.scºc~r procedeu-se a vi.sita ao .. Instituto 0:,- ~~:~1!~::id~~atod~o aepr~~~lf~!!1. p~Õ 
~~rc~~ie s~~;ge:n. vel ªpor outra, n~ waldo Cruz" (Manguinhos), á Facul- valor do official, depositaria da 
commercio internacional dade de Medicina Escola Polytechm- grande confiança que lhe tem a Na­

E' elle finalmente, talvez o mais ca e Escola NaciÔnal de Chimica, do ção, ficará claramente demonstrado 
forte élo da cadeia de factos. de sen- Rio de Janeiro. Causou, a mais vi- se souber elle descobrtr essa virtude 
timentos e de interesses que mantêm vai impressão aos Congressistas o Ins- em estado latente. 

~~~~~~ª{;~te u~ª;act;el p:~eva~te q~= ~~!~ ~i:~:~a ct;e10~ª~~
1~!00

ô :r!l~º pe~~~tl~ do~ t~~~~l~~~~~do, v~lebn°t1!1' e d~~r~~~-
toria da humanidade e da civiliz~ção. e modelar dentre os seus congeneres mente pqssuidof de bôa~ qualidades~ 

Pais formidavel e futurOSo, em do pais. Em São Paulo, visitamos os graç~s a sua educaçao domestica; 
construcçáo educacional e material, ·seguintes Institutos de Ensino e Pes- precisa ser trabalhado, com energia 
muito tem O Brasil que esperar de quizas: Faculdade de Medicina. In~- e bondade, com dedicação e carinho, 
!:eus homens. quer dos que dirigem tt1a·tnu.t0Esdce
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politíca e mentalmente, governantes, Exercito transformar o conscripto ou 
legisladores e intellectuaes, quer dos de Pesquizas Technologicas, F..scola de o voluntario em um cidadão digno da 
que O integrarão em um plano de rea- Engenharia Mackenzie e o Instit,uto Patria e que ao sahir das fileiras 
lizações sanitarias e construcçõcs ma- Agron?mico de Camp~as; e Serviços seja lá fóra um continuador ou, pelo 
tenaes, como os hyg1emstas. enge- T~chmcos e F..stabelecunentos Indus- menos, um repetidor do que de bom 

A,. IMPORTANCIA DAS THESES I nhenos ch1m1cos e technicos Em tr1aes; Serviços de Tratamento dP 'aprendeu dentro da caserna. 
APRESENTADAS uma pálav1a, quas1 que se pode di- Agua~ de Cotia, Repa~tição d~ Aguas J Para o ~litar não deve haver a 

As tbese-- apresentadas duiante as ze1 que a ch1m1ca rep1esenta o d.e Sao Paul.o, Industria de Seda Na- preoccupaça~ da hora ?o descanso 
sessões do .'j Congies!io, exprumram O r "ground Knowledge" de toda a tech- c1onal, Fab1:1ca. de Arter3:ctos de ~or- ou do _termu~o do expediente; o tra­
progresso que vem obtendo a sciencia nica. racha "Orion' , Indus~na~ Reurud~s balho e continuo, ~ dedicação deve 
chimica no continente Sul-America- Avultado numero de industrias lhe I F. Matarazzo. Fngoriflco "Armo,1r., ser expontanea, o fim do dia para 
no. de,rn0t1.')trando çoncretamente, em :ão subsidiarias. São d~ certo. a v.e- Refinação de Milho ~·Brasil". Fabn- cada um _dev~ ser aqu~lle em que 
trabalhos scientifico.s, as que~tõe!. 1'acidade de taes raciocmios e affir- ca de Sabonetes Irmaos Lever . s1:1a ~01;15c1enc1a lhe diga que por 
palpitantes da chimlC'a moderna, co- ma tivas e a diffusão de ql.le ell.as ho- ~as ms .. ti~uiç~s scientifi?as ~ ~~e "mic·ativa propria", cumpriu com 
mo por exemplo. a these defendida je gozam, que expilcam o c_armho e mais vivo mt~!esse caus~tam, .. ou~ .tl o sPu dever, executando ou fa­
pelo dr. Horacio Damianovicl\., da interesse com que o Terceiro Con- os lnst1t~tos Butantan. e de Hy- zendo executar o programma, at. 
delegação Argentina que abordou ores..so Sul-Americano de Chimica e gene. a.ssrm como o Instituto Agrono_ t~ndendo essa ou aquella neces 
com proficiencia a "Lei de produc- ~ua exposição foram cuidados e am- mico da cidad·~ de_ Campinas, p:>r ~P- s1dade. resclvendo esse ou aguei: 
ção do helio pelo radio", revelando ·parados por todos os brasileiros. ?es- re~1 o~· mais perfeitos e mode1110.; cto le c3:50 em be~eficio do Exerci-

de as mais altas autoridades ate os pais. Dos estabelecimentos mdus· Lo. _seJa a econom1a de um parafuso, 
~~~~nf~5 r~~~r;::~t~~'tidis 

8i;lre~ mais modestos cooperadores. triaes <:> que mais interessou foi O das a hmpesa do stand, O simples apa­
presente e as novas experiencias que Não ha duvida. é verdade pacif~ca Industnas Reunidas. F. Matapzzo, nhar de, folhas sêccas no pa.teo, _ a 
estão sendo feitas no campo ela phy- inccntestavel que o nosso pais P- e, de Agua Branca assim como ,\ Fa- certeza c.iO ~bome resultado e da boa 
!lica-chimicn no seu pais. No vasto t'anguardeiro' entre os ·seus irmãos brica de Louças annexa, que consti- cornpre~ensao da instrucção por par_ 
campo ela chimica analytica, 0 pro- SuLAmericanos em materia de de:-.- tuem na America do Sul um dos te dos 11:5t:uend?~· 
fe.').Sor Alonso cerderas um dos illus- envolvimento industrial. De outro maiores agrupàmentos de industries . A proflfsao mihtar ~ um sacerdo-
tres membros da rcprfsentacão uru- lado toda gente tem scíencia e cons- relacionadas com a chimica.. . cio, prof~ndamente ~nda. onde os 
guaya, apresentou um trabalho inte- cienê.:ia da sua consideravel riquP.z::t Eis. sr. governador Argem1ro de .Pi- l~uros sao conseguidos com sacrifi­
ressantissimo sobre "Indices de Hy. ?m materias primas. Assim sendo, gueir~do, em synthese, o q_ue foieo cios e luctas. 
drogenaçáo". resultantes das suas in- não deverá ter surprehendido aos ele- Terceiro Congres<:-o Sul-Americano de Todos devel!lo.s estar sel!lpre d.is_ 
Vestigaçõe.s nos laboratorios da "Es- mais países intere~ados no Congr~- Chimica. e a Exposição Annexa, rea- postos a adm1tt1r ·ª possibilidade de 
cola de- Chimica de Montevidéo" 50 que O Brasil tivesse realizado nm lizada em julho p. p., na capital ela ~o~rer ou de prati~a.r uma injustiça; 
Outro trabalho interessante no ramo tal emprehendimento. Republica e em São Paulo e q11al _a e ;to humano .e e lSSO natural; é, 
da chimica analytica, foi o do illus_ Por estas razões ~ nossos stand!- ~g~staªJ~u~~ã~a~~~:ba. representante r~:e;, q~~ºes:N:?eres~berir;:~t~;~tbi~~ 
tre chimico brasileiro dr. Maria ela Uverarn um logar de accentuado drs- C.1mpre-nos para terminar agra- reagirmos contra os que nos attlngi 
~~l~~!I~~· f~~~~ ªm·::e~:~~~zação de ~-ague Alén_1. de tudo,. esta vamo~ dem decer a v. exCia. a escolha d0 nos.so rem, dentro dos moldes discipllnares-

d~1085Po\t~~~ ·µ~~: i~o~~~a~~~~00 1q~; n0111e p~ra reprêsentar este Estado. lnpo~do de parte o amôr proprio, ou O 
As diversas representações brasi- possuíamos ~ o que faziamos - m~ cujo maior progresso e desenvolvi- teresse pessoa.!, ten~o sempre pre-

le_iras, concorreram efficientemente t1:rias primas e productos transfr>r: i~ento em todo~ os seus sectores. ul- sEen ·tque toda Naçao contempla o 
ao Congresso. com a apresentação de d timamente verificados, cab\;l, com Juc;- _xerc1 o e que um acto por nós pra-
tra.balhos .sobre varios ramos da sei- ma os. tiça ao seu govêrno fecwldo e em- t1_cado se reflecte sempre na collecti 
eflcia chlmica, dos quaes, pela pro- prehendedor. nesse grande certamen v1dade. . -
fundeza de seus conceitos e pela cu!- MOSTRUARIOS ENVIADOS PELA que esperamos muito breve venha Procuremos conduzir nossa vida 
~~:

0
/c~e~;~~~thode:o~~f~:Or d~~:~ PARAHYBA trai.er á Parah:Yba os resultàdos al- I>O! uma linh!a recta que tenha, por 

Carneiro Felippe. do "Instituto de O stand da Parahyba occupou nm mejados. :i;r~n d~sc~~~~1!.0 L~Airir:nEse~ 

::n~;!~~;~··co!ª v~:~t~~nh::~~~ ~o;a~o:t:~~:~e~~etr~is~ia~~~ªi1Ves~~~ Co1·diaes saudações. r~:~?tsa_ficar certos. a Patria estarâ 

A defesa é active. quando se reage 
com fogos contra o apperelhb. 

69 - Quando é que a defesa é pas­
siva? 

A defesa é passiva quando se pro­
cura fllgir ás vistas aéreas aprovel_ 
te.ndo-se o terreno. 

70 - Como é que a tropa em mar­
cha se previne contra aviação? 

Collocam_se elementos de fogo anti­
aéreo á disposição dessas tropas. 

71 - E como é que esses elementos 
agem? 

E&ses elementos tomam posição ac­
tiva contra os apaprelhos emquanto 
que os demais tomam posição pdssi­
va. 

72 - Como sente a tropa a appro 
xi maçã.o aérea? -

Por meio dos observadores do céo 
73 - Como são dispostos e$eS ob 

servadores? 
A' frente e á rectaguarda 
74 - E como se processa esse ser­

viço? 
O observador do céo da frente á 

proporçá:> que m_archa, vae pre.:;cru­
tando com os meios postos á sua dis­
posição; os observadores do céo da 
rectaguarda são escalonados em pro­
fundidade e á proporção que se mar 
cha os mais avançados vêm retra: 
hindo e occupando postos successi­
vos. 

75 - O que se deve botar á dis­
posição dos observadores? 
Meios de transmissão. 

76 - Quando a tropa estaciona ha 
observadores do céo? 

Sim: occupam 0.s pzrtes altas e 
mais afastadas do estacionamento· 
mantêm-se alertas e não enrolam é. 
cabeça. 

77 - As peças encarregadas do tiro 
anti-aéreo ficam dentro das trtn 
cheiras? -

Não, ficam bem mais afastadas. 
78 - Por que? 
Porque os aviões soltam as grana­

das de longe para que ellas caiam 
dentro das trincheiras. 

79 - Vá á pedra e desenhe os di 
versos symbolos. -

Nota: - A resposta da pergunta 27 
é: tres: alta, intermediaria e baixa. 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

E' um moderno e scient!f!oo pro• 
dueto destinado a0 cuidado da cutts: 
é um crême de belleza de formula 
especial e que possúe as vitaminas 
dos suecos da alface e outras pro_ 
orieáàdes tonlcas oar aa pelle. 

As vitaminas que contém o creme 
ele AI!ace, estimulam e acceleram o 
proceS5o de reproducção das cellulas 
com as quaes a pelle experimenta 
uma renovação completa; suas cellu. 
las, necessitadas de vida, são substt ... 
tuidas por outras novas sans e vi­
gorosas. Em resumo: ' afftrmamos 
que o Crême de Alface ºBrtlhante": 

1. 0 
- Imprime um.a alvura sad1a i 

tez. 
2.0 

- Suavtsa e refresca a cutls, pro• 
tegendo_a contra os effeitos do sol, 
do ar e da poeira. 

3.0 
- Supprime a cõr encardida, 

as manchas e os pannos da pelle, 
4.0 

- Evita e previne a tendeocta é. 
formaçã0 de rugas. 

5.0 
- Permitte uma "maqutuage" 

perfeita e mantem o pó de arroz por 
muitas horas, com uniform1dade. 

Experimente o Crême de Alface 
"Brilhante" e ficará mara.vilhada. 

Confecção de Flôres 
Confeccionam-se flôres para ch3.­

péus, vestidos para enxoval de crian­
ça, grinaldas e ramalhetes parA noivas 
e flôres para. tumulos. tos sobre a ·· Analyse pelo metho,jo :ppcrtunidade de ouvir as mais li­

de interpolação das medidas de ra :ngeiras referencias a respeito dos 
dioactividade". · Esta these, .foi ap-:: productos industriaes e das materü,_.:. 
plaudida por todos os congressi<rt.as, ,rimas e~postas, enviados pelas se 

Ubirajára Ribeiro Mindello 

Roupinhas para creanças 

Avenida Coremos, 489. 
C!A. MTRS. n1vJ.;;t~fUCÇAO [N. ]------------

como uma obra original e digna de uintes firmas· 
Novo e variado sortimento a preço! 

sem concurrencla, na CASA VESU~ 
VIO. rua l\laciel Plfthdro. 160 

maior acolhimento S A. Usina Santa Rtta; 
Outros chimicos nacionaes tiveran Fabrlca de Cimento Dolaport; 

as suas theses bem recebidas pelas I. R Matarazzo , 
commi.:,sões julgadoras das dhf?rses 

:::õ~sa ~~te~~~~r~~!º·ai~!esªsd~n:~r~= 
rido certamen. que deverão ser pu­
blicados proximamente 

pr~i:;;~i rfl:::e~:n~cn;:e.:~::~lY~~ 
1 trabalho sobre o assumpto da mmha 

especializa.cão. que rpflectL<,.se os re­
~ultados obtidos durante a minha ac­
ttvidade profk:sional na industria as.. 
~ucareira. Assun, desenvolvi uma 

! these sobre "A importancin da tem­
peratura de saturação na fabricação 
do assucar". que mereceu referencias 

1 
llsongeiras da commissáo .iulgadora 
da Secção de Chilmca Orgamca e In­
dn<trias Correlata.,;;, a qual será PU­
blirada na integra. nos annars desse 
importante congrrsso. Lrvei tambr>m 

; uma thefie do mPu Ulustre collega dr 
1 €duardo Gomrs Paz sobre a referi-
1 d.a iJ1dustria :sendo a m<"·mtt acolhid'l 
· ço·m inteira sympa thia. devendo ,;;er 

publicada nos annaes de que já fs.lei. 

._OBRE A EXPOSIÇÃO DE APPLI­
CACôES CH!MICAS E MATERIAS 
PRIMAS ANNEXA AO TERCEIRO 

CONGRESSO DF ('HIMICA 

O tarso ull re.s.sc e o ucolhimento 

DOENÇA GRAVE OU UMA SIMPLES 
ACIDEZ DE ESTOMAGO ? 

Um cavalheiro pensa qu~ tem "~ 1 Tome duas colherinhas d? Leite de 
estomago fraco". Uma senhora cré Magnesia de Phillips num copo de 
".lUe "~offre dos nervos"; outra. que agua. todas as manhãs ao levantar .. 
··suas dôres de cabeça são enxaquP.- se. Tome outra colherinha 30 minuto~ 
c:is" certas p<'s:óas "não podem deoois de comer. E outra ao deitar 
f'"'zer uma refeição normal. devido ãs se. 
ciórec. e aos gazes que as atacA.m 
dc>pois" 

Ao estudar cada caso cuidadosa­
r,1entp o medico dirá. na maioria das 
n•ze5 que se trata de "acidze" do es­
tmnago". Hoje em dia é :nuto grande 
o numero de pessóas que nadecem de 
acidez do eo::tomairo, crenrlo que sof­
frem de algo mutio pcior 

Exp<>rimente e verá como se opera 
uma grande transformação em sua 
vida. Desapparecem essas indispost 
cões e dàres que sente depois das r-" 
feições. Não tornará a fer incommo .. 
dado por essas teimosas dôres dr 
cab~ça. Deixará de sentir essa mo­
leza de todas as tardes. Sentir~~e·a 
como uma pes::;ôa inteiramente nova! Os symptoma!, commun~ da acidez 

do estomago .::.ào: dôres de cabeça fre~ 

~~~:n:;fe11;l~;_esi!~efºc:~tsoa~~~at~~~~,;; Economi~e. preferindo o vidro maior ; 
Para corrigir rapadimente a acidez três vcze~ a .quantidade do menor, 

do estcmago, faça o SPgunté: pelo dobro do preço, apenas, 

Pelo ten. Assis, «o 22.º B. e. 
<Continuação) 

~2 - A ~tr P .. é uma arma pro 
pna para. tiro anti-aéreo ou o é de' 
rmergenc1a? 

A Mtr. P. não é arma propria para. 
tiro anti-aéreo; ella quando se torna. 
necessaria essa defe~a. substitue as 
mtrs propriamente anti aéreas 

63 - Como é feito o -tiro anti-aé­
reo, com as mtrs. P .? 

A Mtr. P. é adaptada ao tiro con 
tra aviões usando-se o supporte antC 
aéreo e o corrector de pontaria con 
tra aviões. -

64 - Com o corector existente no 
B. C., qual a altura maxima em que 
atira contra o avião? 

1.000 metros. 
65 - De quantas alças dispõe o 

corrector? 
De quatro e quando collocado na 

mtr. conta-se com mais a alça da 
propria peça. 

66 - E para que servem tantas al­
ças? 

Duas .rervem para enquadrar o a 
vião quando vem da esquerda; ctu3.S 
quando vem da direita e uma quan­
do vem ela frente. 

67 - Quantas especies de defesa 
anti-aérea conhece? 

Duas: _:_ actlva e passlva. 
va~S - Quando é que a defesa é act!. 

POSSUE MAIS CANAES DO 
QUE A HOLLANDA 

O Intestino humano mede apenas 
8 metr0s de comprimento. Nos rins 
ha 10.000.000 de canaes que. enfileira. 
dos, se estenderiam por 30 kms. E' 
pqrtanto. tão importante m,i,nt.er ,;, 
regularidade do funccionamento dos 
rins quanto a dos intestinos. 

Os rins trabalham lnces.santemente 
para e•lir do organismo os acldos 
e detri~ venenosos extrahldo.; do 
~auzue .. , 
.. Os rins das pessôas sadias expe!Jerr 

:uanamente cerra de litro e mdo de 
.~~·c~€-Ç~ composta de ague., uréa, ª"' 
e,1~0 unco. materias corantes e de• 
tnctos organicos. Quando a ur1:ia se 
+;,nna escassa. é signal de que os t~ .. 
bcs filtrados dos rins estã.o obs•rui. 
àos por venenos. Isso é pe:igoso e 
const!tue o principio de dores Jombr.­
rr~. c!atlcll\ lumbago. Inchação nas 
n:a..::is, sob os olhos e ,t-cs pés dort.! 
rheumatlcas. tonteiras, perturbações 
VLSuais e cansaço. 

!Os rins merecem cuidadosa. etten 
ção <>. tanto como os lntest!uos deve,n 
ser limpos de wz em quando . Para 
limpar, desin!lammar e activar 06 
rins prefiram as Pllulas de Foste:, ,,u)o 
uso não const!tue mais um,. .xperl­
encia e sim uma certeza. de L~Íl& re• 
'111!.ados 
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CONSOLIDAÇÃO DOS REGULAMENTOS DA POLICIA MILI­
TAR DO ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 
(CONTINUAÇAOJ 

Art. 253.º - Tanto o pessoal milílar como o civil das 
officinas ficará, no que concernir a.o regimen do trabalho, 
sob a. dependencia directa do contador-thesoureiro 

Art. 254.0 
- O p&soal militar quanto á vida admin.i.s­

tracttva dependerá directa do contador-thesoureiro ãç q qyq 
tractiva: dependerá do commando elas unidades a que per­
tencer; relativamente a diSciplina, será esta exercida de modo 
harmonlco e independente pelas autoridades moncionactas 
neste e no artigo precedente. 

Art. 255. 0 - Ao contador-th<"soureiro compete propor 
ao Consêlho Administractivo_ as acquisições materiaes indis­
pensa.ve1s á organiza{'ão, funccionamento e processo das offi­
ctnas. 

Art. 356.0 - A contabilidade das officinas, bem como 
sua justificação perante o Consêlho Administractivo serão 
feitas mensalmênte. O contador-pagador apresentará' tam­
bem, nessa occasião, uma relação de, todos os trabalhos exe­
cutadoP. separando as categorias a e b do artigo 260.º, com a 
c;eclaração dos respectivos preços, relação que ~erá publicada 
em boletim. 

C'J - Insta.Ilação e func('ionam,•nto 

Art. 257.() -- O Consélho Administr.1ctivo e~forçar-se-á 
para que cada officina funccione em alojamento separado, 
proprlo e seguro, afim de tornar effectiva a responsab1hctr,.dC' 
dos respectivos encarregados, quando a sua policia e quam.r 
á guarda e conservação de todo seu material. · 

Art. 258.0 
- Nenhum trabalho será executado pelo 

p€ssoa.l das officinas sem autorização ou ordem publicada em 
boletim, salvo os de caracter urgent{>. ordenados pelo com­
mandante geral, os quaes ent retanto, serão confirmados em 
boletim. · 

Art. 259.°. - Sem prejuizo dos fins principaes a que 
se destinam, as ifficinas poderão reparar ou confeccionar 
artigos militares destinados ao uso individual de officiaes e 
praças da Policia Militar, medante indemnização. Nenhum 
destes serviço~. porém poderá infringir os modêlos regulamen_ 
tares em vigor. 

Art. 260.0 
- Em cada officina, a ordem na Pxecução 

dos trabalhos odedecerá a Eeguinte precedencia: 
a) - os que interessarem á Corporação; 
b) - os que tiverem por objecto utilldades militares de 

uso individual na ordem directa da graduação para os pedidos 
da mesma antiguidade. 

Art. 261.0 - Todo trabalho das officinas, será previa­
mente orçado pelo respectivo encarregado no que Concernir 
ao valor da materia prima empregada. 

Art. 262.0 
- O valor dos trabalhos constantes da letra 

a do art. 260.0 , será avaliado -em vista apenas do custo da 
ma~ria prima nelles empregada; o dos referentes á letra b 
por este custo augmentado de 30 % . ' 

Art. 263.0 
- Desta percentagem dois terços (2!3) des­

tinem-se á. gratifieação pró labore- dos operartos nulitares das 
respectivas officinas e serão por elles distribttidos, ao fim de 
cada mês_ proporcionalmente aos seus postos; o terço restante 
reverterá ao cofre do Consêlho Administractivo. afim de auxi­
liar a conservação do material das officinas. 

Art. 264.0 
- Todas as cobranças serão feitas pelo con­

tador_the.soureiro por occosião do pagamento dos vencimentos 
mensaes. 

Art, 2t>5.0 - A instrucção principal dos artüices e appren­
dizes das officinas é a technica correspondente que se dev~ 
limitar entretanto. com caracter pratico, ao· indispensavel 
á bõa execução dos trabalhos que lhes cabem. Será mi­
nistrada pelos re1,pectiv-0s encarregados sob a fiscalização do 
technko. ' 

Art. 266. 0 
- Sem.pre que os recursos da Policia Militar 

permlttirem a. officina (Ferraria e serralheria), deve estar 
em condições de reparar automoveis_ especialmente nos casos 
das avarias nas correntes. 

Art. 267.0 
- Quando á instrucção de fileira dos artífices 

e apprendizes das officinas ser-lhes_á ministrada, nas com­
panhias a que pertencerem." a estrictamente indispensavel e 
compativel com a natureza de sua actividade propria, em dias 
e horas fixadas pelo commandante geral e terá inicio na 
mesma data da instrucção da companhia. 

Art. 268.0 
- O horario de trabalho das officinas 1erá 

determinado pelo commandante gPral. em boletim sob pro-
posta do contador _thesour~iro. ' 

Art. 269. 0 
- Os encarregados das officinas organizarão 

~~n~~a:ãâar: ;~doqu~i:~:
1 
a~ii~X::ª1t~n~~i ªeit~g~~rge% ~~t 

t1m e o respectivo custo. 
Art. 270.0 

- Em ca..so de .substituição. o novo encarre_ 
,!ado lançará, no final da relação. um recibo do material que 
houver recebido do seu antecessor. 

Art. 271.0 
- Os encarregados são responsaveis pela or­

dem e disciplina. em suas offkmas e não permittirão nellas 
a permanencia de praças estranhas ao serviço nem que delli:s 
participem, sem conhecimento ou ordem superior, 

CAPITULO XXV 

Da Bandeira. 

uma :a~de~;!-º N-;_--citnat~~~~{na!il~t!Ym:~t!a~º~ ~~r~u~1:~ 
4iileira e a estimul!!.r nas seus defensores o elevado sentimento 
do sacrificio pessoal. tão necessario ao desempenho do dever 
mil1tar. Terá também, uma Bandeira Nacional, para ser hac;_ 
teada à 'frente do quartel, nos dias de festa nacional, commc 
-moração da Bandeira, anniversario da Corporação. lucto na­
cional e outros que o Governo determinar. 

Art. 273.º - A Bandeira será iça:ia ao nascer e arriada 
ao pôr do sol. salvo no d1a 19 de novembro, em que será ob_ 
servado o cerimonial prescripto no Capitu1o XX.VI, deste Re­
gulamento 

§ unlco: -- Na occosião de ~cr içada ou arriada a Ban­
deira será observado o seguinte: 

1) - Cinco minutos antes da hora estarão formados 
com a frente para a Bandeira, da direità para. a esquerda. 
com intervallo de dois passos ~ na ordem em que vão aau! 
enumeradas, as bandas de musica e de corneteiros, o official 
de dia e sargentos do serviço interno (menos o sargento act­
juncto). a guarda do quartel e todas R5 uracas de folga; 

2) - A' hora marcada, o official de dia. mandará fazer 
os toques de sentido e o de continencia. seguido este do signal 
de execução; 

3J - -O commandante da guarda (os de outras forças 
pre.cientes) mandará apresentar-armas, as bandas tocarão o 
hymno nacional e O adjuncto dará inicio ao movimento de 
lçar ou arriar a Bandeira lentamente: 

4) - Ao mesmo tempo, as sentinellas farão a continen_ 
eia regulamentar e os homens sem fuzU, ou de espada em_ 
bainhada, a individual, emquanto durar a continencia; 

5) - Terminada a cerimonia, o mais graduado dos of­
ficiees presentes dará ordem para que todos se retirem; 

6) - -No dia 2 de Novembro e nos de luto nacional. a 
Bandeira será mantida á meia_haste. mas antes subirá ao tope, 
tanto na. occasiào de ser içada como arriada, retirando-se as 
bandas em silencio absoluto; 

7) -Quando a Bandeira tiver de ser conservada ha~tea 
da durante varios clias consecutivos, o cerimonial prescripto 
será observado diariamente; 

8) - No dia 19 de novembro. a. cerimonia se fará, de 
accôrdo com o prescripto no capitulo XXVI, deste Regula­
mento. 

CAPITULO XXVI 

Da. festa da Bandeira. 

Art. 274: - -A Policia Militar, festeja r.o dia 19 de 
novembro o anniversario da .adopção da Banleira Nacional. 
com solennidade de caracter essencialmente militar, sendo ob­
servadas. além dos preceitos geraes das festas militares, as se_ 
guintes formalidades: 

l) - Ao meio dia a Bandeira será içada á frente do 
quartel, pelo proprio commandante da Policia Militar, com a 
assistencia de todos os seus officiaes; 

2) - Cinco minutos antes da hora referida, a guarda 
do quartel forma, em linha, com a frente _para o mastro e 
t{:da a tropa desarmada, é disposta de acco~do com as P~· 
sibilidades locaes ficando as band,as de musica e de cornete1_ 
ros successi·1ame'nte, á direita da guarda; 

' 3J - -Durante o acto de içar a Bandeira, as bandas de 
musica e de corneteiros, tocam o hymno nacional - a g_uarda 
executa a continencia regulamentar, fazendo a tropa. mclu_ 
sive officiaes, a individual; , . ~ 

4) - Terminado o hasteamento, todos. em pos1çao de 
sentido, entoam o hymno á Bandeira, sendo acompanhados 

pela b5~n~ ~~ ~~:fda, na mesma formatura, o ajudante, gu 
0 prop:-io co!llmandante, lê o .boletim do dia, no qual_ _serao 
lembrados acontecimentos militares nota.veis occorridos á 
presença da Bandeira. encerrandq . essa. primeira parte . da 
commcmoraçã-0 uma. conferencia c1vica, que poderá ser realiza­
da em sala, por official designado prev1~mente _ pelo com~an 
dante gera.1, ou outra entidade idonea, civil ou mihtar, para isso 

especi~~~~15/º.:=_vi~~d:~riar da Bandeira, á hora regulamen­
tar, serão observadas as formalidades dos numeos 1 e 4 do 

atigo ~~~~r~~~>, - O rancho das praças é melhorado, corren-:­
do as dt.spesas respectivas, bem como outras concernentes_ a 
commemoração, por conta_ das economias da Corporaçao. 
caso nãc haja r~urso -especial. 

CAPITULO XXVII 

Do tratamento 

Art. 277.º - No tratamento dos rrúlitares, em geral, 

serão 1~bs_::vi~~P:~io~~g~t~\~~!O::c~~linente ou referindo_ 
se verbalmente ao ~ubordinado designa-o pelo posto, ajun_ 
tando o nome, si lhe parecer llecessario - capitão ou capitão 
fulano. 

2) - O subordinado, dirigindo se ao superior, trata_o 
pelo posto, precedendo_o de senhor ou - meu .s~nhor sargento 
ou meu sa,1gento; senhor capitão ou meu cap1tao; senhor co-
ronel ou meu coronel. . 

3) - Na conversação ou na correspondencia, quando se 
fala de superi.._or. sempre se deve designal_o pel? posto ou car 
go precedido de senhor, mesmo que se lhe designe o nome -
0 ~er.hor c,...,.:ronel Fulano ou O senhor coronel commandante da 
Policia Militar. 

4) - o m'ilitar referindo_se a si mesmo ou a acto pro­
prio, no tratamento com .superior, evitará sempre o empre 
go da primeira pessôa, substituindo_a pelo po~to e_ no1:ne ou 
cargo - as.sim, o commandante de um batalhao nao. dlfá ao 
Policia Militar - eu elogiei o tenente Fulano e sim - o 
commandante do batalhão el...«iou o tenente Fulano. 

CAPITULO XXVIII 

Casino dos officiaes - Casino dos sargentos - Cantinas 

Casino dos officiaes 

Art. 278.º - No elevado Intuito de desenvolver o aperfei­
çoamento profissional e o espirito dà camaradagem ~ntre os of_ 
!iciaes proporcionando_lhes relativo conforto _na vida at~z:iosa 
da caserna, haverá na Policia Militar, um casmo dos off1cia~, 
rujas inst.allações comprehenderão: uma _biblioth~ca um salao 
de recepções, salas de conferencia, de esgr1~a, de Jogos de salão 
e de refeições. gabinéte da directoria do casmo. buffet. copa, ca­
sinha e installações sanitarias. 

§ unico - Nos pro.iectos para construccão e reconstruc_ 
çáo de quarteis, organizados na vigencia des~ regulame~to, 
dtverão figurar obrigatoriament.e as dependenc1as para cas1no 

acima ,.,:~~v~;i~~- - Pra a installação dos respectivos casinos, 
o Conselho Administrativo_ poderá attri~u~r po~· cont~ das eco_ 
nomia.s licitas, caso o permitam .as condiçoes fmance1ras e me­
diante indicação feita por aualouer de seus me1:11br?s, appro_ 
vada por maioria. absoluta de votos. um quant1tat1vo, nunca 

inferiolrf ~~~ _:_ººl: c~~!~d'!~:o:~~t é facultado orde-
nar a transferencia de materiaes de outras dependencias _da 
Corporação para o casino e vice-versa. O material, recebido 
do Estado ou do conselho Administrativo e. bem assun, o que 
fôr directamente adouir1do pela directoria do casino, por 00'1-
ta dest.e será, todo elle, incluído e conserva~o na. ca:ga da 
Corporação. de conformidade com as exigenc1as e modelos de 
contabilidade em vigor. 

Art. 281.º - o casino é administrado por uma directo­
ria e um delegado do com.mandante geral, com voto delibe __ 
rativo. A directoria compor-se-á de três membro.e;. socios do 
casino, eleito.s por maioria absoluta dos .associados, e o dele_ 
gado será designado em boletim do commandante get:ci 1. 

legado§ c~~tltu?ráof~ic~~~ã~u~ed~1:~~~nh!~t:: f~ncd?:Cscto~fa djõ 
casino e o commandante geral. . 

1 2.0 - o commandante geral pode annulla.r as deci­
sões da directoria e das a.ssembléas desde que as julgue con-

trarias á disciplina ou ao interesse geral da Corporaçáo justi_ 
ficando em todos os casos em boletim. 

Art. 282'!' - Cada casino é regido por um regi!tlento in 
terno, que depois de organizado, só entrará em vigcr se fôi 
approvaào pela maioria absoluta dos sacias e obtiver a Tac­
tificaçãc. do commandante geral~ Nesse regulamento serão 
previstos todos os detalhes relativos á vida interna do casino, 
bem como as relações a serem mantidas entre este e o com­
mando. 

§ 1.0 
- Todos os officias da Corporação. seríio sodos 

do respectivo casino e concorrerão voluntariamente com uma 
quota mensal cujo limite mínimo será fixado no regimento 
interno. . 

§ 2.0 
- Nenhuma disposição do regimento do casinc, 

contrariará as normas geraes aqui estabelecidas. 
§ 3.0 - Um regimento em vigor só poderá ser modifi_ 

cacto por deliberação da assembléa geral e consen~o do com_ 
mandante geral. 

Art. 283." - Os officiaes que, por motiV:'.:I d~ ~erviço, 
tiverem direito a altmentacão por conta <i(l Estado !=-ão ar­
lfl.nch'ados pelo casino, revertendo a este a impoitancia da 
indemnização das respectivas etapas. As im.purtanchs de Lal 
procedencia serão rt:cebidas da repartição p,\ga':lora, em fo 
lhz. especial. ~elo l!ontador_thesourefru. 

~ 1.0 
- Os officiaes em geral, podem ser também a11_ 

mentados pelo casino desde que o indemnizem do valor offi 
cial de cada refeição. -

. § ~.º -. As refeições forn~cidas ordinariamei!tt? pelo 
casmo sao feitas segundo car~apio approvado pela directoria. 
e podem ser melhoradas, mediante a.ccfo·do dn.s partes on ta­
bella previamente organizada. correndo, em todu :;. 0 1, raso:') o 
excesso de despa.sa por conta dos inte>.is.'>ados. 

~ 3.0 
- O lagar de honra na mêsa principal de rrfei 

ções compete sempre â autoridade de graduação mais elevadã 
que E'"Stiver presente e os demais lagares serão occupados ue 
accôrdo com a ordem de prece<lencia militat. 

Art. 284.0 
- Só serã,o permittidos como jogos de salão, 

o de bilhar,_ o de dan1as. dominó, gamão. xadrez. firo. plng_ 
pong e gloria. 

§ unico - E' terminantemente prohibido o uso de bebi­
das alcoolicas nos casinos. 

Art. 285.0 
- E' facultado aos casinos promoverem reu­

niões familiares. O commandante geral, terá sempre em 
vista que a conducta a ser observada pelas pessôas admittidas 
a frequentarem os casinos deverá coadunar _se rigoro .:amente 
com as sãs exigencias do meto militar. 

Casino dos sargentos 

Art. 285.0 
- Na Policia Militar haverá um casino dos 

sargentos, que será mantido pela Corporação e constará es 
~encialmente de uma sala de jogos de salão e outra de Ie.C' 
turas. 

§ 1.0 
- Para a direcção, manutenção da disciplina e 

responsabilidade da carga deste casino, nas mesmas condicões 
estabelecidas para o de of!iciaes, o commandante geral, 'no­
meará. periodicamente, em boletim, director que se orientru:á 
segundo dtrectivas a.pprovadas pelo comrnando. 

Cantinas e barbearias 

Art. 278.0 
- O command.ante geral, pôde admittir o 

estabelecimento de cantinas destinadas a vender aos officiaes 
e praças, artígos de prtmeira necessidade - viveres e barbea­
rias que terão tambem engraxataria miudezas de armarinho 
e artigo::; para. fumantes - sendo eni qualquer delles formal­
mente prohibida a venda de bebidas alcoohcas. 

§ 1.0 
- As compras feitas pelas praças poderão ser pa_ 

gas a prazo mensal , desde que sejam autorizadas pelos respPc_ 
tivos commandantes de compainhia.s e as dividas contrahidas 
nestas condições serão d~~ontadas dos vencimentos dos inte. 
ressado~ e entregues immediatamente a.o cantineiro pelos 
me,5mos commandantes de companhia, media.n.te recibo. 

§ 2.0 
- Os commandantes de companhias limitarão os 

creditas de seus commandados na cantina e na barbearia de 
modo que os gastos totaes de cada um não excedam aos do.is 
terços os respectivos vencimentos e sejam saldados mensal­
mente. 

Art. 288." - O cantineiro e o barbeiro deverão ser ci 
vis e reservistas da Pqlicia .Militar, do Exercito 0 11 da: Mar( 
nha e a sua escolha terá Jogar por ajuste e mediante concor­
rencia aberta l,)elo Conselho Admmistrativo. que decidirá por 
meioria absoluta de votos sobre a preferencia da proposta 
que melhores vantagens offerecer. 

§ 1.0 - No ajuste firmado entre o Conselho Adminis­
trativo e o cantineiro ou barbeiro, figurarão obrigatoriamente, 
entre outras a.s seguintes clausulas: 

1) - Fl-carem sob a acção d~ preceitos regulamentares 
no que concernir á disciplina, moralidade e hygiene da Cor_ 
poração; 

2) - Acompanhar a Policia Militar, quando esta. por 
motivo de ordem superior ou disposição regulamentar. deslo_ 
car-se para. campos de instrucção e de manobras; 

3) - Carreiem por sua conta todas as despesas feitas 
com a luz e asseio das dependencias cccupadas pela cantina 
ou barbearia; 

4) - Ficar a cantina sujeita á fiscalização da commis­
são de rancho, inclusive no que se referir á tabella de preços. 
os quaes não deverão exceder ao do fornecimento do rancho; 

5) - Obrigam_se a entrar mensalmente com . uma 
quantia correspondente a 5% do total das_ vendas realizadas 
no mês anterior. quantia essa que será dividida pelas campa_ 
nhias, proporcionalmente ás importancias totaes das compras 
realizadas por intermedio das mesmas. 

Art. 289.º -- Os ajustes estabelecerão multas para os 
casos de infracção, terão a duração maxima de cinco ann~ 
e, salvo os casos de declaraçã• de guerra e_ de mudança da 
séde da Policia Militar. só poaerão ser rescindidos: 

1) - Por falta de 1done1dade pessoal. comprovada em 

inquer~~o ~e~~~rÍalta de cumprimento do ajustado, constatada 
depois da terceira 1nfracção, pela applicação das multas cor-

respon3~e~es~or accôrdo entre o cantineiro 011 barbeiro e o 
conselho Administrativo. precedendo aviso de trinta dias no 
minimo. 

CAPITULO XXIX 

Dos funeraes e espolio 

Art. 290.º - Aos officiaes e praças que fallecercm serão 
prestadas as honras funebres mencionadas na tabella de con· 
tinenclas que estiver em vigor na. Policia Militar. 

Art. 291.º - Não serão prestadas honras funebres aos 
officiaes ou praças que as dispensarem em testamento, ou 
quando suas familias ma1úfestarem esse d~~6~TINVA) 

Unlcos fabricantes: TITO SILVA & CIA, 

CUIDADO! VINHO 
Sô 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" J,ã, r, •• ,,. -;,-
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(Coma dupla de Ouro 
f V. S. ef.tará / 
lsempre segur_o_. __ 

GO 2-2-37 

Ã 
Toda. :nulher podR aclarar, eua.V1· 

zar e embe!leznr sua pene, usando 
diar iamente o Cré:ne Rugol, cuja pe­
n<.'t-rção instantanea acalma. a irrita, 
çil.o ctn s glandulas cuta.neas, fecha os 
póros dlla~ados e d.ssolve os cravoo 
completamente, não detxand·l vestt­
gJo a'gum. O Crême Rugo! é o all­
men·o ,em egual para a l)<'Ue, po!.B 
bt-a.nqut1J. o. ma,s escura e suaviza a 
ma.,. Irritada em 3 dias, tornando-a 
branca, bella, fresca e no,-a o que 
tambcm lhe trará sorte. Elrpertmen­
tP n crAmP RU5!01 P flrAn\ enc:antA.da 
eli!>T""t de tomar anu rosto form.oso, 

OP11MA OCCASIÃO 
o E c"'"iptono de Procuradoria MI­
?ffRV.A vende por um preço exccp­
cionel t:-'l opttmo terreno é. ave!uda 
Caturitê, medlndo 10 x 60 

Não nercam ec.ta opportmlidacle de 
s.rlquirtr um bom ti rreno por pauco 
dlnn lw. 

E cr •. ,torto de Procmodorb Ml­
NERVÁ. Rua Mi•lel Pinheiro nº 306. 
B 'a do Cartotio do Tabelhão Tt'.A­
VA5ll0S 

Os automobilistas cautelosos já co­
nhecem a dupla de ouro -- a gasolina e 
o oleo lubrificante ENERGINA -- estes dois 
productos que asseguram um perfeito e 
suave funccionamento do motor. 

Economise e deixe seu carro traba­
lhar melhor exigindo sempre 
esta dupla de qualidades com­
provadas e inimitaveis. 

GASOLINA E Oi.EO Lt./Bl?IFICANT-E 

ENERli7NA 
{1 

CABELLOS 
BRANCOSP 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessoas que se resfriam e se 

constipam facilmente; as que sentem 
,J frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln. 
nammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchite; os asmathttcos, e 
finalmente as orianças que são ac­
commcttidas de coqueluche, poderão 
t.er a certeza de que o seu remedio 6 
o Xarope São João. E' um producto 
scientiftco apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o unl­
co que não ataca o estomago nem 08 
rins. Age como tonico calmante e fa! 
expectorar sem tossir. Evita u aftee.,. 
çóes do peito e da garganta. FacW... 
ta a respiração, tornando.a mais 'lDl­
pln: limpa e fortalece os bronchlos, 
evitando as 1nflammações e tmpedtn.. 
do aos pulmões a Invasão de perigo.. 
bu;... ruicrob1oa. 

B O M B AS CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

R E X e 
COM MOTOR CONJUGADO A OLEO 
CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

• 

Optima opportunidade 
Estii á vendu o bilhar "Taco de Ou_ 

ro" nuclco recreativo situado no cen­
tro' <lo bairro de Jaguaribe, bonde á. 
porta, ponto para quulque~ rumo élc, 
negocio, alugando .. se o pred10 ao com_ 
prador. 

Avenida Floriano Peixoto, :?59. 

Motor "Ruston": -
de 13 HP pelo preço de 14:000$000, 
vende-Se' um, .-, oleo, importado 
recentemente da. Inglaterra pelo 
seu agente nesta capital. Optlmo 
para. luz e industria, baixa rota­
ção, com volante extra pesado e 
acce~orlos. 

Ainda dispõe cio stock da fa­
brica na Argentina, de 2 moto­
res de 22 e 40 HP' pelo preço de 
15:500$000 e 30:501>5000, respecti­
vamente. 

CASA MONTEIRO 
RUA MACIEL PINHEIRO, 31' 

JOAO PESSOA 

Ao ptibUco rccommendamoa o xa .. 
1ope São João para. curar toB!ea 
bronchltes e.sthma, grlppe, coquelu~ 
cM, catartbOB, <1enwi.Qll, IX)llatl9açõeo. 'i.\::;:;;:a:c;;:i:;=-'11t;:;=:.:l:ll==s""'=-:;;, 

~ 
O PEOQ MAL 

com o mELHOR 
REmE-010 

·-: V ·IT.RIL 
FAZ C!;SSAR A.S 
DOQES EM 24 HORA~ 

EXIJA O VIDRO 350 CiRS. 
DISTRIBUIDOR PARA O ESTADO DA PARAHYBA 

AGENOR GOMES 
RUA JOÃO PESSõA, 260 - Campina Grande 

A "CASA NOVA" 
Avisa que acaba de receber do seu contracto 

com a maior fabl'ica de sêdas de S. Paulo, as seguin­
tes sêdas em col'tes: Sêda Fasconê, Sêda Croquê, 
Sêda Bordada, Sêda Quadl'iculada, Sêda Estampa­
da, Crepe de sêda, Fostão de sêda, Guarnições de 
Jersey, e outras novidades com as ultimas criações 
par.1 a época do verão. 

CRUZ DAS ARMAS, 99-1 
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porque usa· Essolzib_~-.. 
E eu meamo tJerifiquei quo Esaolube dura mais 1em deisar reliduoai qus a 

,a fluidez permitte m.aior aproveitamento do for,a do motor, e que o eco• 
!omia do Chefe foi notavel na reduc,ão do• concerto• e reparo• de oJJiclna/,~ 

• 

AS grandes organizações industriaes 
têm departamentos dedicados ao 

estudo da maior economia do seu 
trafego. E preferem Essolube. 

Não importa o serviço! Seja para 
transporte em estradas mal calçadas, 
ou para passeio nas ruas asphaltadas, 
usando Essolube no ~rau recommendado I'"--------~--;;...,;,_ __ ..:;;..,-, pelo fabricante do seu carro, conseguirá 

DIRIJA DE:,CANSADU COM ESS0LUBE 
NU CAI<TEl( E ESSULEf'tE iVO TANQUE. 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emmarrectmento, tosge secca, febre, d~res no 

t,elto, resfriados frcqof'nt'"'.s e m~o e3tar são 

•1Jllplhoma., de fn.queza p Lllmon~ 

tberta a lubercul !se 

VA 
o poria 

1 

maior rendimento do motor, menos 

(--QUER V. S. FORTI· 
FICA%1-SE? 

Uoe Vlgonal qne f o melhor 
fertificante para as pessõa.s 
anemlcas, nerVOl,'21.S O'II enfra .. 
qnecidas. 

O Vigonal fortifica o sangue, 
aJ.imenta o cerebro

1 
tontflca os 

nervos, abre o appetlte, robus­
tf-ce o org'anlsmo. 

VIgona,J é 58% mais t1co em 
substancias nutritivas que qual .. 
quer outro fortificante. 

@ 
6 e:r:cellente para as p,s ôas lm eIJ ·nqoeclcta,, porque é um pode· Alv:im 81 - · d~ 
roso tonJco do pt1 w~ o f <'" Freitaa . . \. ~

1 
~ ~~ 

concertos e maior kilometragem cõüi à 
gazolina. -- · 

Encha o carter com Essolubo e iejà 
a differença, Prefira-o em latas,' 
acondicionamento pratico, ~oderno e 
seguro. 

Esso.luhe 
O LUBRIFICANTE DE MAIOR DURAÇÃO 

S() 

ranA a,uuças 10 r•L•Ao 1 

VINHO CREOSOTADO 
l'Jt Ph1nn.•Clllm, JOAO DA SILVA IIVllRI 

Combate •• T 01111e1, Bronchites e f raqaeUJ 1 
l'OP!JSOSO W'OSTlrt<l& ..... • - oa&..,.. 0()881JIIO 1 

fRAOUEZA PUUIONAR• DEBILIDADE ORCANICA•IIDUII 
1 TOSSES REB!:LDES• CONVALESC!NÇA•TUBERCULDSE 

• • • • 
FRANCISCO GIFfONI 8c CIA~RUA r. DE MAR~ 17-1110 

Qualquer p""6~ pód t01r n VANAIHOL par& rortalecer-se ;; 
e enrordar. 8, Paulo -~\_~· 

1 
-

Acenleó i:ara os F.st3dM de p r I yba • Ili> Gran~e do Ncr~ - 1 'e:> . • I 

AL D & COSTA , .· .-' . ·'"''v 
BUA MACIEL PINBLJRO, 366 - f:i,d. Telec. ALMEIDA -Joio Pea<la li 

,~===== ~. ~ F&t'iit,zj f1 
r,= LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, ] 

cmUROIA E?.i OP.RAL - ARTIGOS CIRUROICOS - APPARS­
LliOS l'!': DPTI-!ERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME• 
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTA.'3 DOS MICROBCOPIOS 
LfüTZ E TODOS 0$ PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

l• na .. em ~r~o ~ ~,ta!h!. G R~,! .. º••• baM01 li comp~~.., B~!~~!IRd~S arue1ra I 
d 

pa,.1:t. a gu relente ., óvc ou u 1d s 
quentes, frios e e mar. 1· 1 Cartas a 1111. E, ,err , cm Bona.. , 

===---===-==::a-======--=-====-===-===-• nelre.e 

PARA LABüRA T0,:".10 CHIMICO. 

ReprP"ttntante- exttuslvos neste- Estado: 

CORRE.A & CIA, 
C!uXA POSTAL 51 -:-- END- TEL. - IISBB.UI 

Rua Maciel Pinheiro, 269 
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NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COM M ·E R CIO 
B A S I L E U G O M E S - · ~gente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco Linha Belém - P. Alegr~ 

Paquete AFFONSO PENHA 
Linha Relém - S. Francisco Linha Relém - Porto Alegre 

Sahirá no dia 21 do corrente para N;dal. 
Fortaleza, S. Luiz e Belem. 

POCONE' 
Paquete PARA' Paquete PRUDENTE DE MORAES 

(Carguei1·0) Linha Tutoya - P. Alegre 

MANTIQUEIRA 

Sahlrá no dia 23 para Recife, Maceió, Ba- Sahirá no dia 18 do corrente para RPrif<", 
hia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Parina- Maceió, Bahia, Vicl,orla, Rio de Jant'iro, Sun-

Sahlrá no dia 30 para Nat.nl, Foi talezn.. S. guá, Antonina e S. Francisco. tos. Pf>lota~, Rio Grande t Porlo Alegn• 
Lul2 e Belém 

Sahirá no dia 19 para Nc.tal, Macau, Areia 
Branca, Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya. 

Acceitamos 'cargas 1>ara as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - S~DE RIO DE JANEIRO 

------------------
SIE&VI.QO &APIDO raw, PAQUJ:TIES ·.&.aAB" l!NTIU! CA.BSDl:LLO • roaTo ALl!Oas -----

PASSAGEIROS .. · S U L " PASSAGEIROS " N O R T E " 
üabldu U Quartas-felrM 

PAQUETE "ARATIMBO" - llspe. 

rado <le Po,·to Alegre no dia 22 ,10 

eotTC'nte. sa.hindo no mesmo dia ~s 

24 horas part Recife, Maceió, Bahia., 

Victoria, Rio de Janeiro. Santos, Rio 

Gramle, Pf'lotas e, Porto A1egre, para 

omlt> ret'ebe f'll'i:'a e passai;eiro!. 

eARA m;MAIS INFORMAÇõES COM os AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

f.:scriptorio: - Rua 5 de Agosto n. 0 125. Telephone n. 0 360 - Telegramrna: "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASS,\GEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

'"ITABERA" 

Esperado dos portos do sul no àia 24 do ccrrente, 
sexta-feira, sahirá no mesmo dia, pai 1.: Recife ,\'laceió, 
Bahia, Victoria. Rid de Janeiro. Santos. Parand~ná, An­
tonina, Floriancpolis, lmbituba, Rio Grande Pelotas ~ 
.Porto Alegre. · 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"ITAQUERA '' - Sexta.feira, l.º de outubro. 
"lTAPURA" - Sexta-feira, 8 de outubro. 

AVJSO 

Recebemos tambem cargas para Penêdo. AracaJü, 
Ilhéos, S. Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a uLeopoldiúa Ratlway". 

A companhia :recebe cargas e encommendas até a 
vespera da sahida dos seus vapores. 

Os consignatartos de carga5 devem retiral-as do tra­
piche da Companhia dentro do prazo de três (3> dias, 
após a descarga, findo o qual. incidirão as mesmas em 
armazenagem. 

Pua passagelld, encommendas e valores, attende-s~;riptorio até ás 16 horas na. vespera da sabida dc,s paquetes. 
As demais informações serão dadas pelos Agentes : 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - Phone 234 

.ii==~~=====~~~~;:;;;:::;::~:,;-;: 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex.interno residente e ex.medic interno do Hospital Pedro II do 
Recife. Pratica nos Hospitaes 1 ..- S. Francisco de Assis e Santa 

Casa de 1\Usericord: _, do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E A0H.TA, ESTOMAGO FIGADO, IN. 
TESTINt,S E RINS ' 

CONSULTORIO: - DuQUE DE CAXIAS, 558 
RESIDENCIA: - ALr!EIDA BARRETTO, 236 

João Pessôa --: : :-- Parahyba 

OPPORTUNIDADE UNICA 
AOS INDUSTRIAES DE FIAÇÃO 
Vende--se abaixo as machinas des­

criminadas: 
1 dobradeir-a. de panno PLA TT 

BROS Co. Ltd. 
l potente calandra JACKSON & 

BROS Ltd. 
1 estir.a.gem com 3 ~al)?cas e 3 en­

tregas para mara. MASONS ROC::H­
DAl.E. 

2 pt!1as de ferro com 1 metrc e 72 
ct=>nt. cz.da uma. 

3 espuladeiras de afamado fabri­
cante LEESONA. 

1 motor p:u-a caldeira de pres~ão de 
10 HP. 

2 reostatos para motorer, dectricos. 
Trata-se com o sr. Antoniú Borges 

da costa. praça Clementina Procopio 
n.º 95. Campina Grande. Estado d::> 
Parahyba.. 

Cachorros de pura raça 
policial 

Vende.se ao preço de 50$000, na 
travessa dos Estados, 81, no Bairro 
Therezopolls. Proximo ao talhe de 
carne. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "OLINDA" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 14 o cargueil'o "Olinda". Após a neressa­
ria demora sahirá para os portos de Natal, Ceará. Tuloya e Areia. 
Branca. ' 

CARGUEIRO "CAXIAS" - Esperado do norte, deverá. chegar 
em nosso porto no proximo dia 12 o cargueiro "Caxias''. Após a ne-
~i:~ag:a:!::º;:.:thi:ft :::~ 1,:;:.:tos de Re('ife, Maceió, Rio, Sianto", 

CARGUEIR:r "0SWALDO ARANHA" - Esperado <lo sul. de­
verá (·hegar cm nosso porto no proximo dia 9 o rargueiro "0~\{'nldo 
Aranha"_ Após a necessaria demora sa.hirá para. os 1>ortos de Ara<·aty 
Cea.rá e Camocim. ' 

CARGUEIRO ''PIRATINY'' - Esperado do sul, deverá. <>hegar 
em nosso porto no proximo dia 19 o cargueiro "Piratin;y". Após a nc­
cessaria demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "PORTO ALEGRE" - Esperado do sul. deverá 
chegar em nosso porto no proximo dia 23 deste o cargueiro "Porto 
Alegre". Após a necessaria demora, sahirá. para os portos de Natal. 
Ceará, S. Luiz e Belém. 

CARGUEIRO "OLINDA'' - Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 26, o cargueiro ··Olinda". Após a ncce-.­
saria demora., sahirá p:u·a os portos de Recife, 1\-laceió, Rio, Santos. Rio 
Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "CHUl ... - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 28, o cargueiro "Chuy". Após a necessaria 
demora, sahirá para os portos ele Natal, Ceará, Tutoya e Areia Branca. 

Agentes - LISBôA & CIA. 
RUA BA&AO DA PASSAGEM 1'1.• 13 - TELEPHONE N.• 229 1/ 

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE -SE DA TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraquecido, a 

Tone póde extenual•o até á Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA contém os calmantes que 

alliviam a Tosse, os expectorantes que facilitam 

a eliminação do catarrho e os desinfectan~e9 que 

protegem os Pulmões fa.zeodo uma limpeza em 

}egra nas vias respiratorias. 

Usado nos Hospitaes da Marinha e receitado pelo 

dr. Taylor Costa e outros medicos de grande clinica. 

É altamen1e con,;~ntradn; bastam poucas dósce. 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

·ef'JI•~ 
Dl:1'.: ARAUJO FREITAS & C. OURIVES 88 -._!J2 

DR. JóSA MAGALHAES 
Hl!DICO IE8PIECIALl!IT4 

rAZ QUALQUER TRATAMENTO 1! Ol'llRAÇOES DAS DOltN(lAII 
DOS OLHOS, OUVIOOI-S, NARIZ t: OAB.OAN'l'A 

0.U•Horlo: - Ru D•qr,e da Ca:rta1, 604. Do I AI 1 .._..., 
!tullllencla: - Raa v;aconlle lle Pelotam_ UI. 

10.lO PIEBII0.1. 
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A CAMPANHA PELA. IRRIGA CÃO COLHENDO ALGODÃO MOCO' 
>, 

COM AGUA DO SUB SOLO 
Novas demonstrações feitas pela Directori a de Producção Resultados surprehen-

dentes do Campo "Olho d' Agua, do cel Sergio Maia, em Catolé do Rocha 

Conli1u"i.1 :1 dt':-.pt•rl:1r o m~iior 
cnlhusi~,...,11H1 a irriga<':lo co!\1 
motor lio111h:1, que Y<'ll1 ,cndo ·1-
l'Onsrlh:id:1 JH'l..1 Dirc•<·ioria <k' 
F(IIJl('llit) l' prc<'onizada .ilr:n{•, 
d<· dt·111:,11...,lr:irc-i<·s pr,tlic,1, l'll1 

Ioda p:1rll-
P11lilit·.inws. ;1h:tixo. lclegr;1111-

1n:1s e cartas 1-r<'t"hidas sobre (l 
::s ... urnpio, drnmando ;i :1ll<'11<;üo 
do leitor pC'los rrsull.idos sur­
prrlH'ndentes qt1<' lr\'(_' o cel. 
Sel'gio \laia, gr:rnde ngrk11ltor 
em Calol<~ do Hoclrn. o qn:11 :11I­
q11iri11 u111 motor hon1ba <' fez 
e111 pk•tw \Tr:io serl:1lll'.io. llHI 

grande plantio dl' c:inn:i. ,.\ 
carl:1 C' as dl•monslr:1(·-t1(",; fp!'as 
pelo proprio agricultor dir.1,, 
melhor do que nc',s o qu(' for:im 
aqw·lll's lrnhalho, · 

"Cnlo ll' cio Ho!'h:t, 12 ele sr­
trmhrn cl!' l!l:17 . 

1111110. si, dr. Pimr11lrl Comes. 
S3t1Úa(."fH·s 1'1 ·111 l'\ln por fi til 

J a7.er d1t·g:1r :'ts , os<,,;:Js m:ios :; 
denrn11."tr:1~·:lo po .... iti,:1 da rrrci-
1:i (• clPSlll'\;JS ('Ofll O llOSS() 1";1ll1-

J)O <!e (':lllll;J, (flll' () sr. Íl'YP ._} 

genlilez:1 de Yisilar cm princi­
plos do <'OJTC'nle anno. Isto LH:11 
na presump(,'~o dC' que JHHh.•rú 
inlen·s,:11' :dgu ma COll'-:t 1n ... r.. 
principalmrnll' lr~tando-~.c ill" 

11111 assl'.lllpto q11e ll'm rl'<'l'hido 
por parlt' cl:.1 Dirl'doria d,.• Pro­
du('~·:-w1 dign:1111C·11le diri~id,j Jll'­
lo sr ., :1 m:iior prop:.1g::1nd:1 pn~.-

"iivcl. qual seja a irrig:1{·~·, pur 
, 1pio de honil,as. {'0111 apn>, l•i-
1:mlC'nlo das aguas do suh-so'<. 
( .onvem nolar (flll' o m:11(,r lu­
·1 o '-.l'l'Ú 1w pro\illl:l ..,afra, J)fllS 

que :1 Jlroduc·(,':lo srrú m:11or 1' a 
ue ... pcsa <'onsicll'ra,·el111enlc 1n1e­
r1or Sl'III 011lr11 assun1pl1> p:1r 1 
1 1110111l'11Lo. o crº aiº ...;r,rgio 

1Haia". 

Demonstração .da despesa rom a 
irrigação para plantio de tanna, 
num quadro de ~ hectares, ap­
proximadamente. com bombas 
"Homelite.. (gasolina) na fa· 
/.enda Olho d' .\gua, de proprie 
dade do cel. Sergio .\laia, no 
municipio de Catolé do Rocha, 
em outuhro e 110\"embro de Hl:H) 

DESPES,\: 

de oper:1-
rios no ser,i<,._·o 
dt> ar:1<,::io l' ahl'r­
l ur:1 d(• ~ ))O(,,'O'-. l' 

1>l:111Lio dt• r:11111:1 1 :.Hl\1-111)0 

n dia, <il' pedreiro,, 
idem. ide1n 

.-, 1nílhe1rnr..; cl<' tijolo 
r\drninislrarão 
l>esJ)C'"i.ls na f:il1ri-

<'n("io dn s rn pa­
clu ras 

82><000 
Jl)()Xll(l(J 

700X()(i() 

2: ](;(),;(1(10 

ll :722í:\OOO 

Demonstração da receita do 
campo de canna, de 4 hectares 
ap])roxidamente, na Fazenda 

Olho d' Agua, de propriedad~ do 
cel. Sergio Maia, no munitipio 

de C,itolé do Hocha 

HECEIT,\: 

Aspecto da colheita de algodão do campo '' flha '', ~ituadc na,; varzeas do 
rio do Peixe, em Souza, e pertencente á Disectoria de Fomento du Pro­

ducçâo e coberto de algodoeiro.:, mocó da variedade R-37 

~I. D. director de Producç5o, 1 - Comrnuniro-,·os que cl· 
.João Pessôa. iectuei o servi(·o ele irrigac::to 

18.217 rap:Hlur:,s :1 l -· Participo·yos que proce· em um canna,'ial na propricd:1· 
><81111 1~ ·:in~noo di á irrigação em um canna\'ial de do sr_ Antonio Correia, di,;-

I>emonsl ranclo : 

Hreeil:1 hrnl:1 
Despr,:1 

Sa ldo liquido 

de p1 opn edade do sr Napoleão lriclo de Serra Branca, muni<'i-

1 

Santa C, uz, em .Jalohá. munic1· pio de São .João do Carirv. 
p,o de Monle,ro, com opt,mo , e· 2 - Foi um trabalho· de 26 

1-l :;73,,;(,00 l 'ullado, 1u,tamenle qudndo o horas, com doí, motores, reli· 
(i í72><000 mesmo eshl\'a soffrendo por [ai- rando de um poço no lc·ilo do 

-_--.- la dagua. rio 2.340.0110 litro, d"gw,. 
i 801'il00 2 - Ficou de\'eras satisfeito 3 - lmpresiono11 hem o pn· 

o proprietano em questão, ten- prietario e ,lemais agriculltH'.'S 
elo pedido t.lelalhes acerca de que >1ssi.stiram o seryiço de irri· 
um motor bomha para sua pro· gaçãn. pretendendo di\'crsos fn· 

De Campina Gr,rndc recebe· priecJade. zerem acquisição de motores, 
1110,: , 3 -·· Conlractei o campo aci- 4 - Remelli eo,,ias <ie ,·.on-

] ;j;\ dias de OllPJ';l 

rios n:1 e:1p111:1 
da canna ( gran­
de parir ela !':lp1· 
n;i foi fl>ilo com 
c11llivadon.~s) 

;),) lnl:ts dl' gasolina 
3411:Sf)(lfJ " l:\'SPECTORIA AGR ICOLA ma, a fim de irriga l·o. tracto para o ngriC'ullor acimn. 

:8(il)sl)()IJ DE C.\~!J>IN \ GHA;,./DE 4 - Espero que o compro· 5 - Na mesma proprielbdP 
Oll'o , 
ne ... pC'sar..; ('()111 fer­

ro, parn :1herlu­
n1 dos poços 

1 ~,1;,:n1111 misso acima seja satisfeito, cu lliYa-se arroz. ,cndo neecssa-
(HJ'irio 11 .o 3:;!1 Campina Saudações. - Agronomo Jay· 1 io irrigar. pois em annos unle-

Grande, 1:l de selernhro de Hl37. me Camara. inspeclor agrícola ... 1 ri ores tem ha\'ido prejuízo por 
2 lXOIIO lllmo. ,r. dr. Pi menlel Gomes, ,, lalta dagua. 

** 6 - Conlraclri n irri~nc5o dn 
IRRIGANDO CAMPOS NO EXTREMO SERTÃO PARAHYBANO Quando da sua ultima \'Íagem campo de arroz, · 

ao sertão parahybano, ha -! dias 7 - O comhusli\'el foi pnr 

O sr. Ljma, pr&spe1·0 agricultor em Piancó, rt"quereu um campo de demonstração irrigado logo que viu as ex­
pe1·íendas do trabalho dos motc.res bombl.:s da Directoi i:t de Producçio. As.pccto do campo no começo dos ~rabalhos. 

EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE BATATINHA 

Praca exportadora Mercado comprador Typo KILOS 
Resumo da parte já publicada 207.255 

Campina Gl'ande João Pessi\a A 200 
B 2,050 

Recife A 2.200 
B 5.800 

Fol'taleza B 2,700 
E~pPr:in~·a ,João Pessôa A 2.000 

B 1,000 
Recife Extra 500 

A 4.500 
B 4,050 

N;;t;il A ~90 
B 275 

Total at[. o dia 13 de setembro conente .. . . . . . . . . 233.520 

passfdos. o agronomo Pimen tel conta da parte. 
Gomes deixou em Piancó, após SaucL'\ções. _ Agronomo .Ja~ · 
os enthusiasmos pelas demon,-· me Camara. inspeclor. 
lrações leit:1s, dois campos irri- ;', 
gados em trabalho, campos esses De Anlhenor Na\':1rro rrcrhe-
que perlence1n aos agricu ltore..::: mos: 
Ramalho e Lima e foram plan­
tados corn batata dôce, mill>n, 
mamão, cehô la, alho e repô lho, 

Ha naquelle município \'arios 
:igricu llores interessados na ac· 
quisiçiio de motores bombas, .. . 

De S . .Jo,io do Cnriry recebe· 
mo,;;: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
S, .JO ÃO 00 CARIRY. 

J.'í de se lembro de Hl37, Offi • 
cio n.0 47 -- Illmo. sr. clr. l'i· 
:uentel Gomes, dcJ. director chi 
Producção .João Pessõu, 

Tenho o prazer de communi· 
car·lhe que ultimamente foram 
feitas irrign~·ões em plantas c1• 
cannus e arroz, nns propriecla­
de dos agric ult ores Pedro i\fo­
raes. Adnucto Aprigio e Vicente 
C.orrei.1, lendo olilico ophmos re­
~ultados. Alguns destes agricul-
1.ores desejan1 eomprar 1notores 
por interemedio elo Deparlnmrn· 
lo de Producção. 

Communico·lhe lambem que 
rnrios agricu ltores deste rnnni­
cipio es l:1.o prepnr'lndo camrw:-; 
de algodão, de accôrdo com as 
inslrncções exigi das por essa 
Directoria e para melhor facili­
tar o seryiço peço fornecer para 
es te fim: !íO chibancas e .50 en­
;aclerns. parn deslocamentos 
cios referidos campos. com ·, 
lambem 200 muchis de côco a· 
não e 300 muclas de [amara . -
Saudações. Ignacio Brilto, 
prefeito. 

,·-· 
De Serra Brnnca. mumc1p10 

de S . .João do Cariry, reeehe· 
mos: 

INSPECTORIA AGRICOLA DE 
CAMPINA GRANDE 

Officio n.0 359 - Campina 
Grande, 1 3de setembro de 1937. 
Illmo, sr. dr . Pimentel Gomes. 
director de Prodncção - João 
Pessôa. · 

TELEGRAM~IA '/,D ~:; 

A, :-.1,warro. !l - Dirrt'lor Pro­
ducção - .Jo:io P{'S"i(l:t Ad1a­
~e aqui. n srrvi~·o nunpo irriga· 
ção, o insperlor agrícola H.,hcl· 
lo. Sua tarefa vac imprcssio 
nando bem g~rnlmenlr Sauda­
,:ões, - Praxedes Pitanga, prc· 
J'eilo m11nicip:1l. 

PERSPECTIVA SOBRE O 
PREÇO DO ALGODÃO 

\\',\SIIINGTON. :1 ( Por aYi,io)• 
·- Segundo o lkparla111enlo da 
Agricullurn o Brasil lrr:í a pos· 
s ihilidade ele ,·cnder toda a sua 
co lhei la de algod:io, este :inno. 

Os techniros daquelle Depar­
tmnenlo baseiam a sua op ini:1o 
em dois fnclores. Primeiro, na 
acção da "Credil Corporalion ", 
garan tindo o preço do algod:io 
em niYel faYora\'el á venda, Se­
gundo, na relaç:io ac lual entre :1 

orre rla e a procura. dadas as 
condições da producç:io 1111111· 

cliaL 
Com a garantia dos preços ad· 

1nilte-se, aliús. eomo J)rOY:.tYe l ._, 
alta, especia lmcnle porque os 
preços Yigenles s,io ele tr,', 
cen ts, abaixo da mc'dia dos lr1'~ 
ullin1os annos. 

Ernbom lodos os países pro· 
cluclores elevam ser hcnl'ficiado, 
pela melhorn dos preços. os tr· 
ehnicos insislcm parliculormc 1-

lc na pre\isiio de que o Brasil 
será o que mais apro\'eilará d~­
,icJo á similitude entre os l,\']>O', 
do algodão hrnsileiro e os no1 -
le-nn1ericnnos. 

O sr. é funccionario publico no ln. 
teriot e a distancia dlfficutta o l'e<'f" .. 
bimento dos seus vencimentos contas 
habiUtação ao Monf.epfo, os 'rtqUtrl~ 
mt'ntos a.os seus direitos? Não vulllt. 
Dirija.se ao Escrlptorfo de Procurado. 
ria MINERVA e encontrará a soluç6o 
dos seus negocios. Rua Maciel Pinbei 
ro, 306, sala do Cartorlo do Tab•lllh 
PubUc Tra vas10•. 
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE 
SEMEN1ES AOS LAVRADORES 

POBRES 

L..ilz Francisco . . . . . . .•• , . . . . . . . . . . Li,:eJro ... , . . . ... 
Jo.sé do N~clmento ........ 1 • • • • • • Jacú . . . . . . . . . . . . ...... . 
JoJ.o Pectro . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . . . Jacú ... , . . • , , • • . . . , . 
Arlindo Salviano . . . . . . . . . . Santa cruz 
.:\iaLa uo c..;aimo . . . . . . • LagVa St:c ·a . 
T ~1:1 L:z:i. da Concetçl\o . . Lagôa ~ 'e~· a ..... 
Luiz do Nascimento . . . . . . .. . . . . • . . Lagoa Sci...ca 
ne4111ü·a F'tLsmlna . . . . . . . . . . . . . . . PlmEntcira .... 
Joav Edunrdo Pim<:nte,n, . . . . . . . . . • , .. , .. 
Pauio da Silva ............. , .. , . . . Moita .. . .. , 
Annz. Barbo.a • . . . . . . . . . . . . . . . . ••• . 1\1.1.olta ...........•....••. 
Jo:.é do Nascimento ....... ,. .... , Varzea Grande ........... . 
Horacio D;,,mmgos . . . . . • . . . , . . . . . . . . Moita ........... . 
Antonio Barbosa . . .. Moita .. . .. . . . .. . .. . . . . •.• 
Jose Alves . .. . . .. . .. , ..... · · "8aixa de 1-'ILU ........ . 

A Dirlc o.·l'l de Producção, de ordem dos srs. Governador do F.stado 1 ~te;i:dJacf~[h~ª .. ·. ·. ·. ·. ·. · . : ·. ·. ~ · · .. ::: : :~~aF~l~f~ ... áu 
sec!etario _dn Ag~icnltura, fez distribuir grande quantld~de de semente$ de J Fran~t~co Vlrent,e . . . . . . . . . . Páit Feuu 

algodao, feijao e milho aos agricultores pobres do nos~o l:stado. Lmza Frand.:,co . . . . . . . . . . . . . . Páu Ferro 
Con: in rr, ,,:;, hoje, a publicação da relação nominal da.s pessôas que Francisco r 1eux . . . . . . . . . . . . . PáU 1'1 errc.: 

receberam scmcnk~. a flm de que o publico conheça de pert~ o. que vent fa- Maria .r'ehx da Conceição . . . Páu .r•cr:c 
~en o o Govérr11) p; a levar a Parc.i.l:yba ~ • .irna sit .... aç~o µr1v11egrn.ClJ no Nor- João J.· .. 11x . . . . . . . . . . . . . . . . . . . co1;cE::.J.Çãu 

1éste e no Brsll. Ignacio Felix . . . . . . . . . · . . , . · · · · Conceição 

, Gontinuação da distribuição de sementes de algodão 
aos lavradores de Campina Grande) 

Anwn.o L;.uz do Nascimento Prado .. . 
João liernardmo ... , , Prado ... . 
Manuel Hanorato ... , . , · · · · · · · • · · · Prado ... . 
Ptdro Ribeu o . . Prado ..... . 
J~é Joaqll!m . . . . . . . . , , · · · Prado ....... . 
Raymunda Pfl.lmlra ... , , · · Jacú ..... . 

Qu'llltidade Jovmo de souza Azevêdo . . . . . · · Jacú ..... . 
Ki1os 1·h~1.;za AzeyêC.:o · · Floriano .. 

NOl\tE r ,.,rfedacJe 

Fc ·o Antonio ... 
no de Souza 
~o Conceição . . . . .. 

b inda de. Conc_,ç: o ..... 
T reza de Souza ... 

rc 

é Gonçalves . . . . . . . . . ... 
1tonio Gonçalves Pe rira .. 
·· onio St•rgipe dC' "lmdda . 
·Uno José . 

Theodo~io ... 
o dos Anjos 

lo C"lxlado . 
,,, Salgadinho 

cisco . . .. 
,t nio ... 

.. _ .. ,~rvili < omes 
L~ •!lei So.J :; 
Pedro Alves .... 

' o 
, 1 i" :-nr1sco ..... · 

~ r ' 
.. i 

f 1, ciç.ío ..... 
11, i""C::: 

Jl.~, •- .ra ........... . 
Manuel João . . . . . . .... , ...... . 

p~nm ....... . 
F I Conceição 
F , l ri Alexandrino 
Marifl r nna . . . . . . . . .. 
1.v ... an, üi n,z 
· 1f' ..... c: I ü-a ..... 

1..az 
e ceição 
sio . 

J •••• ' 
, 10 dos San·os 

l 
1 
F , ~o . .... . . 
F 1': .i;u10 •.. 
T ,.) ..• 

Seixo .......•..... 
S Sebartião ... 
~ bastião . 
A Branco ............. . 
Rrntissimo 
T 'mbaúba 
Iv~. '" V 
F!"ldO 
Mo>;1 
Moit~ ... 
Cuabiraba 
Guabiraba 
Caatinga 
l.igeiro ........ 
·arzea Grande 

S?nti-simo 
Sr nLi. ~Üll.O 
cardcso .. 
Fáu F rro ..... . 
Fagundes ....... . 
Porteira de Pedra. 
Combe 
Combe .... 
S. Thomé 
Craibeira .. 
Louzeiro ... 
S, Vicente 
L. Sêcca 
L. Sêcca 
Prado 
Frado 
Prado 
i:.01ta 

..... 1:, Ç' .ito:::. . . • . . • Moita 
Pd: CJl;,.r. ia .. .. .. .. Moita ....... 
Qelestin( .... 1ereza . . . . . Monte Santo 
Maria Barros .... , . . . . . • . Santisslmo ... 
Iracema Barros . . . . . . . . Santissimo 

~~~a~~r~a do ....... · '.'.'.' .' .' .' ·.: :. ~!~!~~li~a~{ciê : : : : : · .' · ·. ···:: 
-cLo 1 UJ.() •••• • •• • •• • • • • ·, • •• • l\!assapê 

...,.;;ve.i... e Souz'." . .. . .. , · ... · · · · · Fraeira ...... 
Antonio Cc :.c~~ção ... , . . , .. · · Marinho . . . . . . . · · · · · · · · · · 
B-mvinda COnceição . , ·, , , · Marinho 
José Fran,isco .... · · · · · · · · · · · · · Timbaúba .. . 
Jcão Antonio ...... · Timbaúba ... . 
Julia Guedes . . . . · , · · · · · · · · · Ligeiro ..... . 
3everina Perc ira , , . Guia .. . 
José Clemen1 Guia ....... . 
Rita Gom s ... · · .... · .. · .. · · · Santissimo ... 
João Eduardo Favella . 
Ollndlna Mana · · · · · · · · · · · Favel)a .. 
Severinr da Conceição · · · · · · • · · · Fav!lla .. 
fitaria Palr.1i ··a Pra d'"' ..• 

verir,o ... Prado ... 
_ac.lia P · .. .. .. · · .. · · · Massapé . 

., ...1St:! Bispo . . . . · · · · · · · · • · · Ma"'sapê ... 
Severina Oliveira · · · · · · · · · • · · · Ma<Esapê . 
Luiz Pereira ... · . · · · · · · · · · · · · Pimenteira 
Sebas.tião Hanorato Pimenteira 
Antonio Hanore.to , · · · · · · santlssimo 
Hon:clo Hanorato santisslmo 
Julio Hanorato . ·, · Santíssimo 
Thereza da Conceição · · · · · santissimo 
Mari.a. Felismina. · · , santlsslmo 
João Eugtnio .. · · · · · · · · · · santissimo 
Maria Eugenlo . · · · · · · santlsslmo 
José Ramcs .... · · · · · · · · · santissimo 
cleverino Ramos · · Favella .... 
Pedro Ramos .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Santissimo 
Santino Ramos . · · · · · · • · Cardoso •... 
Pedro Cf etano · · Cardoso .. 
Severina Silva .. , , · ~ · · · · · · · · · · · Cardoso 
Pero Vaz de Miranda · · · · · · · · · · · · · · · s. Miguel . . . . . . . . ..... . 
Severino Matheus .... · · .. .. · .. .. s. Miguel .. .. . .. • . .... . 

-:ntino Matheus . · · · · · · • · s. MhrtJel ... . 
Antonio Miranda . , · ·.. s. Miguel .......... , , · · · 
José n ... Miranda . , · · · · · · · · · · · s. Miguel .. 
Severino Barroso . . . . . . • . • . . . , . Lo117,eiro .••... 
Isabel Marinho . . . . . . . . . . . . . . Cardoso ... 
João Bernerdino . . . . . . . . . . . • . ~'.íassapê • 
Severino Bernardino do O' . . . tví:assapê 
Maria Figueiras . . . . Baixa de Pá.u 
Joanna Figueiras . r.n1 :R.. de Páu . 
Manuel Figueiras · · · · · · · · · · · E ,, de Páu , . 
1 dro Figueiras · . , · , · · · · · · · · · · ·• r :a de Páu . 
Ascendino Figueiras . . . . . . . . . . , . E ·:va de Páu 
Francisca Rodrigues ... , . . . J e:, 
José Rodrigues de scuza . . Jacti 
Horacio Anacleto de Souza . . . • .T 1<·u 
Ignacio Martins . . . .. . , · · · · · · • · J1.cú 
,J ?ino de Souza do Carmo . . . . . Jacü 4 

• ••.• , 

Thereza Conceição , , • · · · · · • · Bulandeira. .... 
!~fun'f~cE~~~a ... ·.· ................. : : Bul,ndeira .. . . ... . 
Maria Santa . .. . ...... · · Ligeiro · · • "· · " • · " · · 
sev!rlna Albuquerque ••• , . , , •... , . . Lig,·iro · • • · · · · · 
yc~r1a de Sá .... ···· ..... •· g~~f~ ::::: ...... ·::.: .. ·.~ 
r;~~~r«,º Caªr;-:~ª • ~ • · -- • · • • .. • -• · g~;.~ : : .. · · · .. · ·: : : : ~: : : 
Bantino Ma.LhClll .•• , • . . • • . . . . . SanLJssimo ..• 
Pedro Cclombo . . • . • .. .. . . • . • • . Santíssimo .... 
Manuel Dias . . . . . . . , • • • • SantlSNimo •.•• 
Mar13: do Carmo • , • , . • • • • . Santisstmo 
8evermo Bernardino . • . . • . . Plmenteira 
Paulino J osé de Souza . . Pimenteira 
Benedlcto Gomes • . . . • . . . . • . Pimenteira 
Mart~ B- rbosa. _ • • . • • . . • • • • . • . . P!mentelrn. 
severino Igna.clo • . • . • • . . • . . . . . P imentei ra 
JcAo 1\lves da Silva .. .. .. . . . . .. . . . Pln1entelra 
José do Nascimento , . . . . . . . . . . . . . • Pimenteira 
Antonia Maria .. ,. . . . . . .. . . . . . . . Ligeiro 
Pedro Antonio . . . .. . . . Ligeiro 
Rita Maria .. .. .. .. .. • • Ligeiro 
Antot1!0 Pedro .. .. .• . Ligeiro 

15 tJ:i~~~i~,, \ .yü~h
4
~.;.v Santi~simo 

lO Jouo BaJúumo ... 
~ ..:iebastião Rozendo 

lO l~ãt~Ji~1
~f1~·a.-i8 Antomo Serfl.phim . 

10 ~\nna Lope~ .. 
10 rdanuel .t.··ew.: 
10 Joã:, Felu. 
10 George de Aragão . . . 
10 3-eraldo A1 <.11lJO Junior 
20 J osê dos San rr Filho 
10 Severino do O' .. 
10 Severino Ant ·,iio .. 
10 Luiza M:i.ria . 
10 severino !''1!110 . . . . . 
10 Gcnerino dos Santos 

5 Paulo Miranda . . . . 
5 Paulina de Miranda 
7 Anna da Conceição . . . . . . 
8 Antonio Cardoso de l\1ello , , 
9 Manuel Pedro 15 Snerino Theotonio . -15 Maria de Sousa do O' 1
~ Pedro Antonio . 
9 Orlando Caetano 

10 Orlando do o· .. 
10 Ernesto de Sá .. 
10 Severino de, Sá 
10 João de Sá . . . . 
10 severino de Sã . 
10 Benedicto Ramos 
10 Julio de Sousa 

·· Se.nti~imo 

So.ntissimo 
Lo~lro .. 

The~zina 

Louzeiro .. 
Sant~ln10 

Flo~~no 

Covão 

Moita ......... . 
P ra.~o ... . 10 Antonio Rios .. 

10 Julio do Sá . 
ig ~~~~~a!o.sd0~a~~:o~. .. · · ·• .. .. Sant~1simo 
10 Agrippino dos Santos 

ig ~!fi~: d~~s s~~~~~5 .• 
lO João do sousa .. , . 
2 Thereza da Silva 5 Manuel Soares . . - · · · · 

!O Joaquim da Silva Pinto 1
~ VIanuel da Silva Pinto 

15 5everlno Joaquim .. 
10 .\.ntonia Francisca. . . . . , , · , 
5 JOáo Jeronymo dos Santos .. 
4 \ntonío Theodosio . . . . 

\nastacio de Almeida 
10 vranuel Xuxu 
10 3everino Xtixu 
5 Juvino ·de Sousa 

lO João Bernardino 
lO José Antonio 
lO 3everlno Galdino 
Í~ 3everina Leite .. 
10 Antonio José .. 
10 ~eglna Maria .. 
10 \ntonio Regia . . . . . . 
10 3ebastiana de Abreu , . . . 
12 Vlanuel venoso . . . . . . . . 
5 'Jctacillo Ferreira . . • . . . 

10 ~ntonio Anacleto . . . . . . 
10 3everino Casado .. 
10 João de Sá. ..... · .. · · 
10 3ebastiã.o do Nasclment.o 
10 A.ngela da Conceição . . . . 
10 l\nastacio de Abeutz . . . . . . 
10 Antonio Anacleto de Sousa 
10 l\llce de Abreu . . . . 
10 José de Salles Santos 
1t ~~~~~ioA~~~~~ho .. 
5 Antonio Cardoso . . . . . . . . 5 ,João Marques Cardoso .. 
5 João Bernardino ... · 

lg Thereza de M.cllo .. 
10 Benicio Azevfdo .. 
15 Qatharinn Florinda .. 
10 '.>llndlna Marie . • • . 
10 rosepha Rosa . . . . 

..... 

10 o.sé Maria . . . . . . . . . . 
10 ~verino Bezerra . . . . . . . . 
10 \maro Pedro . . • . . . 
10 Tosepha Guedes .. 

Jicero Jordão . . . . . . . . .. .. 
5 1.raria Josepha . . , . 

10 Jatharina Rios 
l5 ~uzia Maria . . . . . • , . . . . . . . 

1~ 3enedlcto Rodrigues . . . . . . . . 
5 3everina Rodrigues .. 

10 ~~:r~~í:1:!t:~. · · 18 1ulio Ribeiro .. 
4 vraria da GUia .. 

10 ~ebastião FetTeire. .. 

~r ~~%~1;1::~l~ : : · · 
10 João Antonio . . . . . . . . 
10 VIariarna Figueiras . . , . . . 
IS Joselino Ribeiro . 
lfl 1\ilant~cl Sabino . 
l(l . .:>ectro Florentino . . . . 
10 A.scendino cuentro . . • • . . . • 
10 ;:.'ranclsco Rodrigues . . . . . . . . 
lfJ José Rodrigues de Sousa. .•.. 10 r.>ranci.sco Jacyntho •. , • . · · · 10 Jacob Ermano . . . . , ••..... 18 MRnuel Rodrigues . . . . . . 
10 Ignacio Martins Casado 

~~ ~~~.~!u~~u~~ · Sa~tOS' :: .': 
10 Thcreza Conceição . . . . • . 
HJ Jo,é Vicente . . . . . . 
10 Antonio Maia da Cruz .. 
10 Ma ria da Bapucaia 
15 Jooé Moyaé• . . . 

·• Santlsslmo 

S. José 

Pi-ado 

Craibeira 

SantisSimo 
Pr~do 

Que~das .... 

Ma~apê ....... . 

Cons~~nti{io : • . . 

Mal~
0
ada .. 

1
~ O MERCADO ALGODOEIRO 

i~ I • • , r..•l!tri ,!\ J 
lU HiNGTü. . :,J l J. I'.) 

8 1 1.:.rnl'la~ , l .:lglJl > L,·a-
3 "Í,ld J pdos L.,ldL o; t...nn e1..1-

lv bura seJ a aint.:a. relati, .d1knlc. 

t~ :~~~~~~ ~:ct~~lg~- 19·;j1~~1;)~tt:,~~ 
lu gindo a 9. 000 fardos de 5~0 li· 
it bras, de accôrclo com as cstatis-
10 ticas divulg..1d11s pek, ,1, 
L Economia Agrícola. 
it Nas safras anteriores, as iin­
ls portações ele a lgodão b1 ais ,, ·o 
lv linlita-se a sórnente al.jL. r r !2 dos. A maior parle da ., , i.,;, o, -
5 lações na ullim::i lemporaua U-
4 veram logar nos mezcs de junilo. 

1t Embora a cifra ela importação 
5 lotai de algodão brasileiro seja 

15 relati\'ninente sen1 ilnportancia. 
;8 1 o augmenlo que vem registrando 
10 num mercado por dema. s up· 
10 prido, veio reforçar ::i crença tlos ig peritos <le que o llrasd ~n rou 
15 de modo definitivo no merca<jo 
10 mundial de algodão. A respeito 
10 remen1ora-sc que, nos annos ig passados, a industria algodoeira 
10 no Brasil , ia·se tempornriamen-
10 te desprcznda sempre que os pre-
10 ços do café e de outros produ· ig :los offereciam maio :·es va,ih-
10 6ens noutros mercados . 
10 Agora, porém, os perito~ acre­ig litam que esta ultiz.. cc.icat;, t 

10 Je expansão da indu ,tna algo-
10 loe1ra no Brasil tornar-se-ia 
10 ,)ermanente e se desenvolverá, 
~ le modo que, de ru turo. ,e deve 
5 :ontar com o Ilrasil no mercad r, 
g rnndial. 
9 

10 
15 
10 
10 
10 
10 

5 
6 
6 

10 
8 
8 
8 
9 
5 

A imp nação de e.d J)r - > c--.­
rangeiro pelos Esta"o l u<l<" 
Jurante a c~inçiio l" íi - :>7 fo. 
le 235-08 1 lan los, elas ,pc•uin_ 

,es procedencias: E g y p lo , 
75.000 fardos; Perú, 2. 000 far· 
dos; China. 52.000; J,Jia. 
79.000; Mexico, 27 .000· Asia. 
;; . 000; e de outros pai,, p,ir, 
cipalmenle lndias Nccrla 1<.lc,_,1, 
e paizes da Arncrica do Sul e 
Africa. 4.000 fardos. 

10 As informações recebi- ,as de 
10 Shanghai indicavam que a saf1 a 
ig de _algodão na China, em 1937, 
15 seria de 4. 400. 000 fardos ele 4 i'8 
10 libras liquidas. A safra em 1936 ig foi de ;3. 870. 000 fardos co·1lra 
10 uma producção media de .... 
10 ,, 2. 660. 000 fardos no per iodo d~ 
10 dez annos findo em 19355. Es­;g sas mesmas informações dizem 
15 . que antes da crise sino·japone-
10 zas, esperava-se que augmentas-
10 se o consumo de algodão por 
t~ parte das fabricas de tecido chi-
10 nezas. Por emquanto existe 
10 muito pouca indicação sobre até i~ que ponto as acliviclndes rnilita-
10 res na China poderão a ffeclar o 
10 consumo durante a presente es· 
10 taçüo. Todavia as fabricas de 
~ tecidos de Shanghai e de Tient· 

· 10 ~1n, conso1nc111 tuna grande per· 
15 centugem da producção total de 
15 algodão chincz. Noventa por 
fg C<:_nto do consumo total de algo-
15 rdao pelas fabri<'as de tecidos 
15 chinezes fôram de algodão chi­
;g nez na eslaç:io ct" J !l36 - 37. Só-
10 mente 1-L 000 fordos de algodão 
15 norte-americano fôram exporta· 
15 dos para a China em 1936- 37, ;g contr:1 ;J(j .300 fardos no anno 
10 anterior e a média de 329. 000 
20 fardos durante o período de dez 
15 annos terminado com a estação ;g 1934 - 35. 
10 As compras ele algodão norte· 
1g unericano para exportação, afim 

10 le serem applil'adas contra no-
15 YOS negocios. conl i nnaram pe· 
15 quenas, tendo. entretanto, sido 
10 mantida, a mesma grande acti· 
~~ viclade nas falrrfras de tecidos 
15 est rangeiras nos mezcs de julho 
~~ e agosto .. 
15 A cxportuçõcs ,de algodão pc· 
10 los Es tados Unidos Unidos de 1.0 

10 ~ 27 de agosto attingiram o to­
iü ta I ele 1 71 . 1100 fardos contra 

5 
10 
10 

8 
8 

12 
15 
10 
8 

10 
4 

12 
10 
10 
10 

149. 000 fardos em egual perio· 
do do anno passado e 212. 000 
fardos h::i dois an no,. 

As exportações dos Estados 
Un idos para a Europa durante 
este periodo fôram maiores d•> 
1ue ha um anno, mas as desti· 
na,las ao Orien te fõram de so· 
mente 6 . 000 fardos contra .. · 
.2/l. 000 fard os ha um anno ~ 
50. 000 fardos ha dois annos. 

João Alv•a da Silva Ligeiro 
,TOf\''.") RôArPq • l 1f!P1ro Jg Antonio M~•f• , , .. ,. UI 

(l'!!ontlnOal 

O t empo, de um modo geral, 
tem se con sen-ado favoravel pa· 
r :i /\ matu radlo r colhrih da sa· 
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COOPERA TIVA ALGODOEIRA DE S. LUZIA DO SABUGY COLHA BEM O SEU ALGODÃO 
Cclheita bem feita significa producto valorizado e 

mercado certo 

Alguns dos numerosos agricultores que a~d:..tiram a r<'U nião da Cc·operati;· .... ,~.Ito<fotil'a rlc ~ _ Luzia rlo S~bugy, 
a. 14 do ('Orrente. A cooperativa foi org,ni·tada "OU o-.. au':.pirfo:; da Dfrc~\i.lri'a de Prn u·'t;ão e contou. def'dr o 
seu principio, com a bôa vontade dos lavrador<"s de S Luzh e com o er..thu i~mo sadio e ccn1,u·u-io1 do dr. 

Alcindo :,kl eiros Leite. 

economico t-111 ~ua~ fo11te~ de µroduc­
çao, Jn:i11•·ipalmcnll' no 11LH.• i.t:l refere! 

110 nrisso ouro-branco. 
Colhe1noK, ~m 1~:J~, 9 li71.0J7 kilo1:, 

de ulgodúo film J.)lumu: cim 193:J. a snlra 
J1ulou pnra 1nui::. do duplo 21 330 74!); 

e111 1\..1:H IJl"u<lu:t.irn11s 311\!J7.i>2G: PITI 

lU:lH tivemos 4.1 8:H ~72; cm l!J:16 ·­

turno de bêccas e inu1u.laçõcs a;imulta 
ncas - ~ produ<.:çllo cahiu r~rn ... 
:~fi.314.020; C'1le nnno tudo nos indit'f, 

que passaremos dos 50 mUhões de k.i­
lo:.;, ,,ue ~ão o degrau mai8 alto pan 
se con~egui1· 0 exit11 compkto da cnl'Y'~ 
pauha do~ 100 milho~ , 1:ncl.!ta<la pe1, 

!?Overnador Argemiro dt? l•'igueirPrlo. 

Não é ba~tantt' P\•rém. que a pro• 
•lucçâo 11n:.,:menlc; é pr1•ciso tamben 
que ella melhore, i~to é, adquira qua 
lida<les commerciiws e i1ulustriaes mni~ 
valio:-a~, a fim de, uugmr-ntundo, 1oc 
\·alori<-t:, proporcionhnUo maiores lu­
cros ao agricultor e tornando-se facil­
,nente negocíavl!l. 

Os alglldões ndtiturndos, sujos, man­
hados e pro~uejados s(lO ele haix, 

triolismo e e~peramos a 1rna indi~pe11-
avel e vclio:rn eooperação, nessa cnm­

panha que agora su1:,tentamos em 11ról 
lo melhÕramonto de IIOfl"-B produccão 
~lgodoeha e tem hem de seus proprio~ 
ntercs!5es econ1,micos, uma vez cn1e o 

,eu lucro depende muiti~simo dn {).i~li­
laJe do producto colhido. 

Colha o H'U al~ndi'°, oLedl!cendo ri­
~orosamente &.s n~commendações que 
!he fazem os tcchnicos da Directoria 
de Fomento do ProUucção Vegetal e da 
[mipe(!toria de Plantas Texteis a veri­
fique ~e os re~ult:J.dos compensam ou 
não os ocus cuidados e o seu zelo 
\dianlamo-lhe ainda que etas repar­
~ições technica~ vão procerléL e 
.mno, a uma rigorosa fiscalização nos 
negocios de algod5o em caroço, punin­
do, de accôrdo com a lei em vigor, to­
dos aquelles que forem encontrado!'! 
com algodão vicindo, misturado de ma­
neira n que fique patenteadn a exis­
tencia de fraude. 
IN'ST!tUCÇõES PARA A COLHEITA 

DE ALGODAO 
·endim('nto in(lustrial e ;oment" S" São medidas acon~e'hadas: 
prestam á faLdcação de produeto• l.º _ o algodão somente duerá i:,t 

"CONTRIBUIÇAO PARA A SOLUÇAO 
DO PROBLEMA AGRICOtA DO NDR­

DESTE DO BRASIL" 
Uma caria do dr, Gambetta Perissé, medic:., e agricultor 
em Padua, Estado do Rio, ,~ agren,mo Pim!ntel Gnm:s 

Algodoaes da variedade 
mocó produzem bem quan. 
do sti.o podados antes elas 
primeiras chuvas; limpo. 
.:om o cultivador; pulveri. 
zados com arseniato de 
chumbo quando atacadoi; 
de curuquerê. E dão, então, 
lucros magnificos, lucro~ 
que o tornam uma cultura 
rnliosissima. 

gros~ei n•: e baratos, rt,zãu purc1ue são 
sempre mal 1,a~os e meno,, procuradns 

O benefi~iamcntu, por mais pcr!c>itr, 

Que sl'ja, nao t•lirnina toUos os defeito~ 
que o algorião apresenta, sendo por · 
ieso inUispensave! uma colheita cuida­
Ju:,a, nH qual :-t·ja ft1ta a ~tparaç-3.o 
tlos capulhos sadio!'! e limpoc;, daquellP~ 
que cohtêm d,•feitos e impui·ezas facil­
mente ob~ervavei~. 

E: é á colheit.11 mal orientaUa A aindn 
peior f'xecuta<la que se deve attribuir. 
indiscutiVl'lmente. a maior somma <le 
defeitos que de1:1valoriz:un o no:,.so ia,t. 

godão 

Agradecendo o reccb.imcnto da I o que me foi n::vcbdo pdl sua o E . V li & c· t . 1 t 
these apresentada pelo agronorno p,_ magnúic., the,e, modiL_sou inteira- S SrS, Rgen10 e OSO ta, es 80 n 8r·8SSê. 
mente! Gomes, representante da PJ- mente a opmi:ío que tmh., sobes o dOS na CC!Mpra d! fibl'a de ágave, 
rahyba no 1 ° Congresso Brasilein, nordeste. Q · lf d J· · • ' li 
de Agronomia, realizado cm Piraci- Agradeço. Jc cor.1,:io, o bem que S sr:;, agrlCU ores evem plf!gtr•Se aque !~ 
caba, Estado de S Paulo, tbcsc que me proporcionou com o me re,ebr Senhores, 
foi approvada por unanimidade n:- factos para mim desconhecidos e a _ ------'----------------------

sessão noccurna do dia 26 de novem- 3entilcza da ,ua dcdicaro,ia " C H A C A R A S E O U I N T A E S ,, 
bro de 1936, o dr. Gambetta Perissé, la esquecendo de me refcnr á h- f . _ 
medico e agricultor na grande cida- ·oura sêcca -
de fluminense de Padua, escreveu ao J:í conhrciJ. de ha muito O!i tr1ba- A popular revista paulista que se I em Ju·eto e colori1hsJ pelo te-
Director de Fomento da Produccão :hos realizados nos E~tados Unidos e edita na capital bandeirante traz em ! drnico L Duncan de L. Ro-

a carta abaixo, que transcrevc~os, l tent:ttiv:1 feita cm Pernambuco; ~t~;·ºp~.!~;~~~ 1:rt~l~~ dSe ª~~!\º ii-/~~= Po~lt~g~:s ~iud; de ·dtr~:; no· P~: 
194 

por nelb termos encontrado causai mas capacitci-ll}l" Je qu~ o insucces- L r1 · Jt I t h · e 1 
de notaveJ interesse: SO provém d.1 falta de critcrio na rei~bii~~~lit ~Sba~~/~~lC~U~~!riO ;~.rght p(~l~.) ec. m_c_o .. <.r ~: 20( 

ªIllmo. sr. dr. Pimentel Gomes. execução Falta a muitoc; profissio- CORRF.O,PüXDEN'C'IA 133 a 141 A ;;:,n!~~:ª p~f ent~~~fa~lo~ti-!'~= 
Saudações cordiacs n:ies a necessari.i distincç;io entre a , G:-an:ados para .ia1·di'"'s. <' praças nar.sof (ill.) . . 20~ 

" Rece?i ? _ seu excellente tr;1bJ.lho theori.l e pratica A thcori:l dando 1 ~·~·i!cd:ri~~i.S~·I~iltt1
~

1~º A 169 Cerno ap;·o\"eitar laranjas, ma-
Contr1bu1çao para a Solução do somenle noções gcr:1es, prccis.1 s~· A moiwsito de Quictiuana b~r- ~f.o e am<'ha•'! . ZO' 

Problema Agricola do ~ordcsce do Jdapt.tt.fa á1; <.:ondiçõc1; prop~1.1,; do, 1 biC~lirii._ pelo. prof dr. A d:1 li4. En;a,d·::i: t~~h~:,~:Ht nl;'_ng~~~r~ 
Brasil" Não quiz c_scrc,a-lhc ante~ phenomcno'> loc1C'.i l t a p.tss.tgcm_ do .\ ~~-~:~ ~t:~torir:~ .PRÊT.\, pcl:) Junqueira (ilU 208 
de ter feito u?U leitura cautelosa t a?stracto par.1 o con<.:rct l \ 6C1cn- Dr. O.swaldo d'. Seque1r:i 1i11.) 175 Combatentes japonC'ze:, da rac:a 
attenciosa do livro. c1.1 t: puramcnt ... ~ absJact.1. emquant<., C·.1ltt~ra do Alho. peb dr LOU-

176 
~·i

0
~;'"7~--~) ~elo dr E. P Pi- ZH 

Go~tei i.mmenso da exposiçã~ da- a arte é c~scncialmcntc concret.1 11 :~
1
~~7,·a~1:ona~o <'ri:U.'ão de coic>_ Rc.oroduc<;ão de ,cnifera... pelo 

rJ. e 1ntelligente com q uc ventilou a Não <ião "ºmente os agronomos Utc _, nrlo uiador M L VL Agr. F. Cabral . 21J 

ma1;;e:!Jt,~~~ita coisa sobre e>SJ re i~do:~f:~;;nhdc~r~:1~c~\,!~d;~:• ;:~~~= i\E:~\,/!·I de l codro1, _ Gig~~:.: !79 Cof ~fro A{;'.'.~l~n~:i'in Ri,ms" '!13 

gião quasi ·desconheciJ.t por nós o~- dcirJ.s deccpcõcs quando. dcsconhc- m~~;ornH'.3.t~~cfct rf.~.;mcJ 181 A .. uper~producc;áo vinicola do 
tros, porque os informantes, que le- cendo a, v Jriaçües dos phenomcnos, II rt·~ ddrdra 011.J 182 Rio Grande do Sul. p<>lo dr 

mos, nâo são fieis e agou verifico querem applicar, sem prc\·io exame, Ft:~~~~:::ãi. Cdc:rr~:ª;tci~~•°i· (~rlz lS4 A C(~~t:!~a ag:br~~g:il~~lo s_, .. J. 2l
7 

serem ignorantes. o que cstuJarJ.111 nos li\ros Cul1ivo ,lc~ tinh rõ~ ... oelo tech- M. Jor . . . . . . . . . 22Ci 
A constancja de temperatun qu, O assumpto é muito interess.rntc e rico .J. S Derk r !ili.) 185 Prt:çal'O e conservação do sU<'CO 

se observa no nordeste, diverge gran- merece exame especi:11; m.1s, não que- P-:rt1..enxertos i;ara a oliveii'a d<: faranja, pelo dr. Gerson T. 

demente do sul ro prolongar uma palestra que rouba A~~n~~iado~e~ de gado HolJandez t:: c.;if:/~gu~: aldocião; Scr~i<'~~ 
222 

Quando estive no Rio Grande dG· o seu pr~c1oso tempo Como rotarão ao ~l~odáo é op- tf:chr.ico_.., no Edado de São 
Sul, no serviço activo do Exer1.;ico, 1',iuda!1Jc de as.mmpto. ac(;rcsccn- ~1~~00 vf!~~

1
;;

01• pe~o Eng G~"': 190 c:i::l~Iat, .. ificar a. familia· · de 223 

do qual esco4 _afastado desde 1932, to alguma, palavras dQ que lhe cs- Tri~• c·m s Paulo. Jlclo Eng. uma planta Gymnospcrma~. 
por ter sido reformado compulsori:1- crcvi na c:trta anterior. Paulo Cuba 191 J:C'lo bofanico dr_ C:rlos Vian- Z-ZS 

mente. c~mo capitãd· me?ico.1 _ano~ei en~n:::r/h:~t~1 t~\~e c~ct~~~~~a~;ab~~ Eu{~f~pt'ki~t,i-o m;~t~;1d;.:~e d.r. 191 Alr!e!t!~~~ (à!!~ PintOs e ;;.a~-
as Yanaçoes extraor manas a 11 ex1s- , erre.bate á ~ . .auv,, . . . 192 p-o~. neln t~chn..ic'J. dl'. Sylv10 
tentes. No verão, tivcrnos, cm S.1nt:i lhadorc!., intclligentes e consctcnte~, A·: 1,~rua3 romo checadeira5:. pelo Torres (ili.} . . . . • 230 
Maria., 39º á sombra, e ao soprar o como ha alguns no meu Est1do, um dr. Mesquita Pimentel (ili.) 193 ne~mama dos leitões (ill.l . . 23~ 

force vento do norte, baixou o cher- govcrn:1dor capaz, um dirigente .1 N~t~~riftÕ~~~~;~r~r: dó._ Pi;~t O üre-1:nte fasciculo conLém 13C 
mometro a vinte graus, 19'1 de diffe- 1ltur:i. J.1 <;uJ. funcção xe-s oviparM. 1com gravura'i pagm-'.l-. 

colhido quando 01:1 capulhos estiverrn 
perfeitamente mad.urois, e compl~la 
mente abertos; 

2.0 
- Durante a colheita o algodão 

limpo e sadio deverá ser 5eparado do 
algodão manchando, sujo e pragueja­

do. Para isso o pessoal incumb;do :.. 
coll\eita deYerá 111er dividido em duas 
turmas das quaes uma se encarregará 
da colheita do algodão melhor, de t.• 
qualidade e n segunda do restante, e,·1. 
tando os capulhos mortos, carimanza­
dos., 08 encroei,ados e muito sujos, que 
poderão ficar para uma terceira e ul­
li ma colhcib1.. 

Quando a colheita fôr executada por 
ll.ma só pessôn, ou quando assim o pre­
f.:!rircm, poderao os .. apanhadores" 
onduâr dois saccos nos quaes será 

JE"po!'-itado o ali?odão, separadamente; 
3. • - l.inariaH•lmente, a colheita só 

le"·crá s.er realizada quando o algo­
dão !le apresentai, enxuto, uma vez que 
> algodão molhado ou humido fermen­
a com facilidade nos paioes e as fi­

bras perdem as suas melhores quali­
dades industriaes. 

Tamb("m as sementes são prejudica· 
das no seu poder germinativo; 

4.º - O algodão orvalhado ou n,o­
hado, antes de ser recolhido aos de­
positos deve ser e'tposto ao sol atê 
perder completamente a humidade; 

5.0 - Os capulhos que não esth·erem 
1Jcrfcitamente maduro!! e abertos de­
,·em ficar paru a colheita seguinte. 
Colhd-o~ ê prel udicur a qualidade do 
µroducto, o que não fará um agricul­
tor intelligente e honc~to: 

6.0 - Durante a colheita o algodão 
não deve Rcr posto no chão e sim em 
lona..,, e~teiras, J>annos e mesmo pe~ 
dras limpas, a fim de que não apanhe 
te~ra e outros dctrictoit depreciado­

res; 
7." - O algodão aberto não deve 

permanecer muito tempo no campo, 
não só porque cae com o vento romo 
porque as fibra!-\ perdem a resistencia 
e. muitn" , ezc~ ae mancham; 

8.0 - Os capulhos mortos, podres '>U 

exce-isi, amente praguejados devem ser 
colhido~ separadamente e em seguida 
'.(Ucimados, dhitrihuldos ao gado ou 
vendidos Jmmediatamente para que 
não fiquem no campo ou permaneçam 
no~ deposltoit, l!lervindo á propagação 
da lai:rarta ro~ada, cujos estragos to­
do:. o~ lan·adore~ conhcc~m; 

rcnça! I:.t phantastico! Es,:1,:; 1;Jo as gr:inc.le,; r:1.zõc1; do SL:u 

De um calor suffoc.1.nte, pJs~Jrmo~ progrc~\O 
a quasi frio invernal. Reiterando meu., ::1grJ.Jec1111~ntos1 

9. 0 
- O algodão só d~ve ser guarda~ 

Quer conseguir mais uma fonte de bôa renda par2 1o em de1,ositÓ, limpo,, enxutos e are-

as suas terras, agricultor do Brejo? Colha cuidadosa- judo•. 
Variac:õcs de 10, 12 e J4i) crJm subscrn·o.mc 

constantes. Juntamente ness:1 época patrício ato. admor. obro. mente a baunilha silvestre que cresce lá e vá a Campina 
Grande vendei-a ao preço de 40$000 o kilo ao Sr, Mau­é que se manifestavam os phcnome- ( Ass) Gambetta Pl!l'iHJ. 

nos morbidos mais variaveis. P.idua. 23 de ago,;to de 1937. 

BOLSAS PARA SENHORAS - Mn. 
delos elegantes, confecção esmerada. 
acaba de receber a CASA VESUVIO 
rua Maciel Pinheiro, 180. Apesar dessJs oscill.1ções, passamos 1:· do Rio. E. de F. LeopaldínJ" ricio Kinkas, no Campina-Hotel, 

optimamentc no sul. 
E' que as outr J'i condiçõc:, <lo mcjo 

corrigem os inconveniente.., <les~a va­
riação 

frn de alg1Jdão cio~ Estados llni· 
do, .. \ colhdla e o descaroça· 
mento fôram feitos com rupidez 
na parle sul, das zonas algodoei­
ras, tendo o descaroçamrnlo ul­
lingido a cifra de 51ií.OOO íar· 
dos até 16 de agostti. eontrn 
209. 000 no per iodo correspon· 
dente de 1936 e 317. 000 em 
1937. 

=============·===='li 
Colher 2,000 kllos de mamona por hectare não é DR. QNILDQ M. CHAVES 

coisa do outro mundo, 
E ~ois mil kilos d"! mam:,na valem 1: 200$000 e 

custam ao plantador 300 ou 4GO mil réis, 1 ~ 

A Directoria de Producção está di.stribu. ln.do.a o. p· .li lima semente que recebeu do sul do pais, TRATAMENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO-

Faça uma experlencia, Plante mamona e terá di· TBox ARTIFICIAL E DEMAis PRocESsos 

nheirO faCII, Cons=~:.;, ~a Re:i::.::h~::!u1te~!':..i.tu\DW'. 
A Direotoria de Producção dil'•ihe•á como pla'9tar. ===ºº=N ... s ... UL ... T""'A""I"": D;;;A::,,8::::1:=6 :;:AS:;a;a,1a .. H .. o .. R""AS,;;;:;:;DIAR;=o=I::;Ao;:Ml:NTB==-=-~ 

DOENÇAS 

EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

INTERNAS 

Especialidade: - Molestlas 1nrecto-contaa1olu 
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ALGODÃO DE CULTURA MECHANICA EM PATOS CABELLOS BRANCOS · COMO SE DEVE FUNDAR UM POMAR 
&vttam-ae e aeaapparecem oom Vamos transcrever aqui, com a.s lm-

" LOÇAO JU\IENIL" r~~:~~":1'trt.:'.;~·a°.áfl;'~~ ~~; 
Oaada como loção, nto 6 tlnt>Jra e~it:;.";";,!~~.\ ~~~~!~~~ '::~~f.: 

Use e não mude . ranja!. , 

Oepoano: pharmacia MtnerTa devNeªm:seºrfe~ça~e~eco'1~d~rº:~aqr~~{:J 
R.u. da. RenubUv - Joio P,...,._ 'ri 

reduz abundantemente o licor de 
Fehling e forma um osazone cujo 
ponto de fusão e a 188. 0 • (" Encyclo­
pedía e Diccionario Internacional") .. 

Do fructo verde extrahe-se uma 
tinta preta, segw·a. "Os indios ama_ 
zonices empregam desde a mais re_ 
mota a11t1guidade para pintar o cor­
no". 

Como planta florestal não é menor 
o valor do genipapeiro. 

Tendo crescimento relativamente ra­
pido e perfeita adaptação a qualquer 

~~rr!st~
0 ~~~~::1 

vean~:e~r~s, ~~~r:s 
outras es.senctas indígenas e exoticas 

.\spec·to actual do c·ampo ele demonstraç:to ·· S Gertrudes", do sr. Odilio 
Cesar Felix, no municipio de Pator. O al~odoal é mocó e todo 

Sua haste erecta, longa, cuja cir _ 
cumferencia, quando a planta attin­
gc o estado adulto, mede até mais 
de 1,80m., fornece madeira utilizavel 
em mobilias e taboas para fins diver-de plantio desb anno. 

O GENIP APEI RO 
~~s · .,~~~0~mªº;~~d~e /;!ç~~Í~ 
forma_nos um pratico, que deitando­
se em agua os toros. após o corte, to­
ma a madeira belíssima côr rõxa. 

Genipapeiro - ;'Genipa ª'.'lericana", 
tribu das "Genipeo.s". família - "Ru_ 
b;aces". Fqlhas oppostas:. flores her _ 
ma.phrodites; fructo-baga grande, pol_ 
J~osa com nuhlerosas sementes acha­
tadas 

Raras são as plant~ que offerecem 
ao hómem tanta utilidade qu~nto 'l 
gtnipapeiro. Quer como essencia_ flo­
restal quer como arvore . fructifera, 
f;OESUe essa majestosa rub1acea quali_ 
dades aue tornam recommendavf"l sua 
cultura·. 

Nativo no Era.•ül, adapta-se perfeL 
tamente desdf' o Amazonas ao Rio .de 
Janelro 

O ç-enipapo t como é CO!ihecida _a. 
t,lanta) que durante sua vida, -partn 
elo quinto anno, pro~uz abundanteb 
1ruc1.os usados para fms diversos~ dá 
zo attiflgir eu pleno desenvolvimento 
'15.20 annos> , exce1lente$ madeira df 
lei, empregada na marcenaria. 

Sirvam as linhas que se seguem 1.e 
estimulo 2.0 plantio dessa preciosa ar_ 
vare cuja exploração, talvez pels., fa~ 
cilidàde que offerece não tem mere­
cido a e.ttençâo de nossa gente rural. 

como planta fructicola occupa a ge_ 
nipapeiro lugar modesto, tal a abun_ 
dancía de sua sflfra, quasi continua. 
vegetando entre a mataria sylvestre, 
sem o menor cuidado. E infelizmente, 
quase nunca sabemos dar o devido 
apreço ao que nos vem ás mãos gra­
c·'..osnmente 

Cultura: - As mudas criadas em 
Maduro é fo:i_:ten_iente acido. ao pas- viveiros. ou aproveitadas as que nas­

rn q~e a reacçao e neutra quando es- cem espontaneamente_ são trans_ 
t~ amda verde. Tambem o oleo esse:n-J plantadas para. o lugar definitivo aos 
cial que ~á ao genipapo o ~u cheIIo 6 ou 12 mêses de idade. 
e~ t: · eia! so se encontra depoIS de ~r A melhor época de plantação deft_ 
chegado á completa _m&;t~idade. P~de nitíva são os mêses de Março e abrll, 
~ ~parar este prmc1p10 ta.romat1ço c:uando es encontra a terra sufficien_ 
01st11lando o fructo . em presença do temente humedecida, sendo então, fa. 
vai.:-or c!e agua. Assun obtido tem o cil a "pega". 
n '-""t= ecto de um oleo amarello e trans _ A distancia de um pé a outro varia 
p2:r:nte com gosto fortemente amargo. com a principal finalidade da cultu­
prcduzin~o na lingua a sensação de ra, isto é, si para producção de fruc_ 
L·ma queimadura . tos ou para madeira No primeiro 

Estando mad~ro, não ~evela mais cas'o se adoptaré. maior afastamento 
2 i=.resenca ta~ruca: contem, porém entre as plantas, ou sejam cerca de 
grande quantidade de pent~glycose. 10 metros. 
cue pode ser separada, precipit&ndo Para a formação de bosques tlo­
c.Jm alcool a soluc;-ão densa que o fruc- restaes, plantam.se a distancia de s 
lo forma em contacto com a agua. metros desba~tando-se alternada 
Esta. substancia. não reduz o licor de mente: ao attingirem à idade de 5 
Fehhng, ao passo que dep_ois de ~Y- ou 6 annos. quando Já fornecem li­
drollse, forma com a phemlhydrazma nhas aproveitaveis para certos fins 
t:m a.sazone cujo ponto de fusão é ( esteios estacas pa'.ra cerca etc) De 
e 180.0

. No mesmo fructo. esta pen_ 10 annôs em deante di o ienipe.i>etro 
U1glysoce é acompanhada ~r dois as_ hastes empre:gadas 'em qualquer tra_ 
s~cares_ do-s 9,uaes um nao reduz o balho que exija madeira de primeira. 
llcor de Fehlmg, mas facilmente se A cepa rebenta dando vartos bró 
reconhece ~la crystalliz~ção, pelo tos, dos quaes coO.vém eliminar O ex: 
ponto de fu.sao e pel~ solubilidade do cesso. delxande apena.g um ou dois. 
alcool concentrado; e a mannite, ao 
pas.. ..... o que o outro hyprato de carbono l <Transcripto) 

ESTUFAS PARA A SECCAGEM DE FUMO EXISTENTES 
NO ESTADO 

fa-:tores importantes : 
1 - Preparo da terreno - O terre­

no preferido para laranjeiras é o de 
comoosição silico.argiloso, frO\L"<O, po. 
·lendo ser plano, acidentado ou mesmo 
de morro alto, contanto que não seja 
demasiadamente ingreme, pois as la­
rarnjas não devem soffrer quéda3 nem 
pancadas. 

Convém notar que os terrenas de 
mcrro extgem banquetas para retenção 
das aguas e da rnaterla organica. afim 
de protegerem as arvores contra a era_ 
são e a perda do alimento que a ma. 
teria organica lhes proporciona. Quan_ 
to mais firme estiverem as raízes da.:i 
arvores e quanto mais rico fõr e terre­
no maiores serão as possibilidades das 
lar'anjeiras crescerem e fru-:tificarem 
bem. 

Depois de roçado. o terreno deve ser 
desto-:ado. arado e gradeado antes de 
se preceder á abertura das covas. 

Nos logares baixos e encharcados é 
indíspensavel o envalamento, vara es­
coamento das aguas. sem o qUe a.s la­
r.anjeiras morrem pelo apodrecimento 
das raizes. Esses terrenos precisam ser 
bem drenados. pois as laranjeiras di1o­
se bem em terreno enxuto. não sendo 
muito sêcco nem muito hum ido. As 
valas devem garantir um bom escoa. 
mento das aguas. 

Um terreno bem preparado tem ain­
da a. vantagem de se p:der cultivar le­
guminosas variadas. nos dois primeiros 
a11..nos. sem prejulzo para as ar~ores, 
tendo.se o cuida.do de enterrar as pa­
lhas. depois dS colheita, para al.lubar 
o terreno. 

O que se gasta com o cuidadoso pre­
para do terreno. redunda em lucro, 
pelo crescimento mais tapido das ar­
vores e pelas colheitas mais abun­
dantes. 

Quando o preparo inicial do terreno 
é bem feito. embora dispendioso no 
momento facilita as capinas futuras e 
a cultura' mecanica em geral, haven­
do nisso grande economia para o citri­
cultor. especialmente quando se trata 
de grandes laranjaes. 

2 - Acquisiçâo dos enxertos - Se a 
escolha do terreno deve ser cuidadosa, 
maior cuidado requer a escolha dos 
enxertes. O terreno póde ser modifi­
cado pela mão do homem. ao passo 
que um enxerto de má procedencla, 
será sempre uma arvore ruim e um 
prejuizo para o citricultor. 

Entretanto tem o gentpapo numero-
1·as prestabilidades. 

Pro/Jriefario M11nicip10 

Aqui na Parahyba podemos resolver 
satisfactoriamente o problema adquL 
rindo os optímos enxertos que a Esta· 
çã-0 de Fructicultura Tropical do Espi_ 
rito Santo fornece ao preço de 1$500 

Estufa.., cada. havendo. para os lavradores ins~ 

se!:J:, ~~~~~~!~àd~ .f ~ii~o sci:S~!~~:\ F ranciçco C. Filho 
e estomacal". Sua polpa o.marellada, José Antonio da Rocha 
tenra, agridoce. aromatica, quando Antonio Rocha 
bem maduro é o genipapo apreciado Joaquim F. de Medeiros r~~: ~~a;~\ab~ssoas que se h?.bL Anisio da Costa Maia 

O.; animaes, particularmente os bo_ João Rocha 
vinos e tuinos. devoram-nos com no- Aprendizado Agrícola 

t:;;~
0 

n~td::beZ.~'le~~ai;~~s e~u~1fJ:J~~ lvfario da Costa Cirne 
tonlcn.s. fi.zemo.s minL'>lrnr uma ração Leopoldo B. Cavalcanci 
c.ltarla a bezeno.s .-aljeltos á e~tabula_ Nelson Dantas Maciel 
çáo, Depoi.'i de dias. era visivel ~ m~- Dyonisio da C Maia :~f0:,S~;~b~o~ ªc~~a~~~ti~~aii ~~~ Antonio Justino de Araújo 
t.ro ~1hnento, tornando.se nedíos em Igna.cio Pereira Lima 
pouco tempo. A~sim, em falta de ap- Anisio Monteiro 

~l~~~~e.~~is d~o~~~~sal~itª· u\1?i1ºs 1f! Francisco Gomes da Silva 
para os fructos que sobeJ&ram no si- Manuel Diogo de Oliveira 
tio José Benedicto de Carvalho 

'·Quando bE'm mo.duro, passado na Anesio de Caldas Barros 
~r:gi:~~~fo~o~l f~~\~nlâe a..;:~~aJ~o p~ Os~:r da Costa Cirne 
uma. e,xcellente sobremes~" :Jcverino Lemos 

Retiradas as sementes, corta_se em OctJ.vio Lemo-.: 

Íl~~;~~es:ot~~~\,. ~!ü: cu~~~i~fi~:~~ Pedro. Ignacio de Sousa 
CIO·Se sufficient.e assucar teremos um Fr:mc1sco X. da C. Filho 
doce de genipapo. · 1 Francisco Ruffo . . . 

•·c~~~ic~,,Ie~~· aª qt{;~ºte.\)r;~~~m ~~ Alfre?o Miran~J. ... 
com o _getlipapc, pratos que agractâm c;;e,·er~no Correia de Menezes 
a IJl.Ui~os. paladares Ana'11as Baracuhy . 

ó suleo ou caldo dá um creme ex_ \lan ucl Rocha 

ce~n~dos elles já temos experimen- Olegario J usselino 
ta.do _e aprecíado o paladar D. lgnez da Costa Frazão 

Na medicina caseira te~ o genipa- jr)ão Barrêto 

~
0
0 u~:?i!~~çt~de~,r~i~~i~~aedºai~: C.enna;110 de Freitas 

syphilitico. principalmente pela ma- Antorno Lemos 
phá. i\ !anuel de Almeida 

No preparo de bebidas é que. sobre- F r:rncisco de Almeida 

~~dºge~f;~;;,~m ~~P~:aºrâosé f~~~ S;;ver!no de Britto Lyra 
vUlgar o fabrico domestico de licor S ~venno T de Barros 
< de vinho de genipaPo l0ão Cabral 

qu~ªrsio
11

°ii~~t~o~at~~:O~ J~~=~ªt~ J >:io Freire Mariz 
t:.II1a semana em urna garra'.ra de al_ ~Lmuel Virgolino 
cool. Juno Januario da Silva 

cl~~c3~~~~ cc!<.,e se~~~~. ~~i~ agi~ S.·~erin~ Ramos Cordeiro 

Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 
Bananeiras 

··~ 

Bananeiras . 
Alagôa Grande 
Alagôa Grande 
Alagôa Grande 
Serraria 
Serraria 
Serraria 
Serraria 
Serraria 
Serraria 
Serraria 
Serraria 
Areia 
Areia 
Areia 
Areia 
Areia 
Areia 
Areia 
Areia .. 
Alagôa Nova 
Esperança .. 
Araruna 
Araruna 

criptos no registro do Ministerio da 
Agricultura. um desconto rle 50%. 

3 - Medo de plantar - O modo por 
que se faz a plantação é de capital 
importancia em um laranjal quer sob 

21 o ponto de vista esthetlco. que se fa'Z 
~ sentir logo á primeti" vista: quer quan. 

2 !7ç:~ ~ªa~º ~~~~m~ntl ftTe ~u~r!t~~~~: 
2 to mechanico, as pulverizações e a co-
2 lheita facil; quer em relaç:Io á. vida 
t das proprias arvores. 
1. m~~~n~~o~o~~a~~: iíc:nJ~~~~~ta!c; 
1 apparecer as raizes, não só ha o peri­

go de "morrer asphyx:iada" pela falta 
de penetração do ar. como também fica 
sujeita á podridão da raiz e gommose. 

2 
1 
4 
J 
J 
2 
2 
2 
l 
1 
J 
1 
2 . 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

a 

Muitos enxertos morrem antes de bro ... 
tar por esse motivo, e outros, pela rne!:L 
ma razão, ficam sem brotar me~ se­
gutdos. e quando apparece um ou outro 
broto não consegue se da;envolver 
porqÜe a a.rvore asphyxtada. como se 
encontra, não póde respirar o sutftct­
ente. Uma plantação nessas condições 
nunca chega a produzir fructos satis­
tactoríamente. 

Deve haver o maximo "Uidado para 
nue. antes da plantação. as ralzes nL:i 

~iisue:u~po~~~/º P~· ~ia d:~r~;&il: 
ciente para matar o enxerto em pouco 
tempo. 

O tamanho das covas. em geral de­
"" ser de 0.80 x 0,80 x 0,80, como se vê 
na gravura. A terra que sahtu do 
fundo da cova. por ser do sub-sôlo. po_ 
bre, portanto. para ella. não deve vol. 
tar: raspa.se terra da. superficie. com a 
qual e-e enche novamente a cova. 

A distancia das covas deve ser de seis 
a oito metros. oualquer que seja o 
~vstema df> plantí:> adoptado_ afim de 
permittir bom arejamento e factl p,-. 
netração dos raios selares no laranjal. 
Os laranjaes muito abafados e escuros 
nrejudicam o desenvolvimento das ar_ 
vores e tornam...se vlvelrcs de insectM, 
fungos e ácaros no~ívos. que, além de 
~e~~~~~~~. os fructos. reduzem a 

Collocando o enxerto na cova em 
n-c-sição vertical tem-se o maior cuida­
do para. que as raízes fiquem bem dis­
postas na terra. sem enrodilhai-as ou 
quebral-as. Enterra....se na cova sómen. 
te um terço das ra~s. o sufftciente 
apenas pa.ra firmar o enxerto, ficando 
as restantes á flôr da terra, afim de 
serem cobertas com a terra que fot 
rnspada da margem da cova, formsn­
do.se as.sim um monticulo. Termina­
da a plantação, despejam-se na cova 
20 litros dagua para que as ral:r.es f!. 
quem em completo contacto com a 
terra. Feito isto. cobre...se a cova com 
um pouco de capim sêcoo. aftm de 
proteger a.s raizes contra os raios soJa ... 
res. firmando-Se o enxerto com umn 
estaca de bambú até que as novas rai­
zes o sustentem. quando então é reti­
rado este tutcr para que a arvore faça 
o exercicio natural de resistencia. 

4 - Cuidados culturae.s e prophyla. 
ctico - Para que um laranjal se de ... 
senvolva convenientemente e fructifi­
que com abundancia, é necessarlo ser 
bem tratado. Os tratos culturaes con_ 
sistem em capinas nas épocas adequa ... 
das. Nos dois primeiros annos devem-!::e 
fazer quatro capinas e revolver bem a 
terra. 

Além das capinas. exigem as laran. 
ieiras pôdas dos galhos sêccos e dos 
ladrões. e póda moderada por dentro 
das arvores, e dos galhos muito pen­
didos para o chão, que se poderá oba· 
mar póda de arejamento. 

E' preciso manter o laranjal em bom 
estado de saúde. par"a o que toma-Se 
indispensavel fazer-Se de..1infecçóes pre. 
ventivas e as curas immediatamente 
sempre que fôrem percebidas quaesquer 
manifestações de praga, 

A adubação çom substancias a.de. 
quadas é de grande vantagem e mes­
mo necessaria, pois é preciso restituir 
á terra aqutllo que a arvore rettrcu 
para produzir fructos. Ninguém póde 
projuzír economicamente sem se ali. 
mentar bem. O augmento na produ. 
cção compensa muitas vezes o qtJe se 
dispendeu com a adubação. 

Com o presente artigo escrlpt.o em 
linguagem simples esperamos prestar 
um bom auxUio a iodas que se int.eres­
sam em citricultura. incontestavelmen. 
t,~ _uma das maiores rendas par,a os 
a,gncultores intelligentes. 

b 

~~~·~~~ 

l1~ll 
~/WJ»JNÜ3 

Cova de o.80 x o.AO x o.8~ 
parado com um kilo de aSEmcar e J.~ao Mir:mda 
filtra-se, finalmt"nte Tem-se, por tão OJ.el Tosc~no Coêlho 
i5imples proc-e.s.so. um agra<lavel Jicor T orquato da Costa Lyra , 

Serra da Raiz 
Serra da Raiz 
Caiçára' 
Picuhy 

, ~ '.l n)e r.c ão do rn"ed o 
~ i 

es~mvi~~o é prepai:ado per processo $~bastião B de Medeiros 
iemelhante ao do caJu'. O fructo. pre_ ~ anucl Tavares 
, tamente despedaçado, é prensado, Gcnaro Cavalcantl .. 

~:ªt>!~:ft~~c;aJi~doJu~t~~~~ ~~t~ ltc~c. Monten:gro 
l, partes de alcool Para uma dê caldo. I ·c,1u 1:i.s fonseca 
co:i.forme se de.seja um producto me- Lequias Venancío 
no.Q 011 mais forte. Passados 4 ou 6 Amaro Ca,·aicanti e~· :~~~tJ-1raº:f~v~~~ ~~~cl~e~~~ flir,:ccoria do Reflorc~umento 
mo tonlco. Govêrno do Estado 

"O fructo maduro e fermentado, em Pimentel Gomes 

:~p~:~o ~~::u:ir~~fi~: P;~rf~eft~i~~ S.•vcríno de I ucena 
de cheiro aromatiro e e:o.'sto muito a_ 
er.1dave1 Tot2l 

Campina Grande 
Campina Grande 
Campina Grande 
Coité 
Coité . 
Pilar .. 
S Gonçalo 
Santa Rita 
Santa Rita 
João Pessôa 

-i .. 

Sousa ., 
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